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/FSTADOS UNIDOS DO BRAZIL
/REPUBLICA FEDERAL ORDEM E PROGRESSO

n

As assignaturas do 4(Diarip Official»
e% pagas adeautadamente: na Capital Fe-
deral,á thesouraria da Imprensa Nacional ;
nos Estados, ás delegacias Asnos do The-
souro Nacional e ás alfandectas, e custam:

Por anno	 	  1 20090
Por nove niezes 	 	 1811'600
Por seis meus 	 	 12‘000

03 funccionarios pubiicos da União que
mitorizarem o desconto mensal de 1e500
em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estadoaes
ou municipr.es , poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.

SUIVIMARIO
" ACTOS DO PODER EXECUTIVO :

rIpci , to ii. 9.3s1, que abrs	 o credito	 de
• 1111:011‘1S para mertn:ào dos prolongainionos

(. obr3s nova-, já illitorizados lia Estrada de
.ste (1,,
9.3:i:t, que tibr, ao Miiiktetio da

.V4He , 11: tira. 111(1w:fria e Cononercio o cre-
oib.	 II,. 200:000g , ouro, para ovem'-

. rer	 (1,•1)0Za, com a em ba Ilagem o ra

III iyira o Ifrazil dos produetos que figu-
raram ilas exposiçõs do Ilruxellas e TIWinl

e blii:shir os comprOmissos resultantes das

NoTiciamo.
Panri: CO31\1E11E1,1..
SI., ra:TAnLe:	 F.,asxn0:

Aii ii ktv i sio t ia	 Negocios Iotoriores
pedienie das Directorias da Justiça, Ge-

ral te Sau(1. Publica e Policia do Districto

INFo l klorM da Fazenda — Expediente das Di-
reflorias do Gabineto do Thesouro Nacio-
liai. da Receita Publica, da Recebedoria
do Di,tricto Federal, da Procuradoria e da
Caixa de COOverSão.

Miitit •tio da Marinha -- Portarias —

Alinisterio da Guerra — Portarias — Expc-
• diento.

Dlinisicrio da Viacão e Obras Publicas -- Ex-
pediente das Directorias Geraes de Conta-
bilidade, Viação, Obras Publicas o Correios.

blinisterio da Agricultura, Industria e Com-
morei° — Expediente das Directorias Gomes
de Industria e Commercio o Agricultura
—Itelatorio apresentado ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e CO1111110E-

cio pelo engenheiro João Alberto Masó, de-
legado daquelle ministerio no Territorio do
Acre.

CANIox DOS Drour n D03.
TRIBUNAL DE CONTAS.
Duni° DOS TRIBUNAES.

MARCAS DECISTRADIS. •

I"ENDAS
EDITAIS E AVISOS.
SOCIEDADES AtIONYARS.
PATENTES DE INVENÇÃO.
PUBLICAÇÕES DIVERSAS.
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TERÇA-FEIRA, 27 DE FEVEREIRO DE 1912

DIÁRIO OFFICIAL
Por decreto de 20 do corrente moi, foi con-

cedida ao Dr. Pedro de Toledo exoneração do

cargo, que exercia interinamente, de mini-tro

de Estado da Viação e Obras Publicas.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 9.333—DE 31 DE JANEIRO DE 1912

A I,r. ao Nlinisterio da Agricultsio, liniu . tria o Cot:-
;arreio o r,rJdito espcial de 2, 10:l5rt, ouro. para
orcorr,sr ás dosit,zaí com a cluballstein e tr.ut -
p wte ptra o Ilrazil do prodactos que 11,ov:traio
na • expsiçõe; de Briixellas o Turim e liquidar os
cJaspràiiii	 Kssultante da mesma exp.) i

O President?, da Ilepubl:ca dos Estados Uni-
tiOS	 11FaZi1,	 zIallorizaÇão que lho
foi coliferida pelo art, 72, le pra (1, da lei
ii. 2.514. de 4 de ,iitneiro do corrente atino,
resolve abrir ao Mioisterio da. Agricultura,
Indlistri;i e COI/Itn-n•ciu o credito e ,:pcciál sie
2.00:0011S, ouro, para oce.irrer ás desp.!zas
e mi a einballageni O transport,: dos prodiietus
n tiguraram lias exp-isicise.s de Bruxellás e

Turii» e liquidar os compromissos resultantes
das mesmas exposições.

!lio de Janeiro, 31 d janeiro de 1912, 01*
da liidependencia e 21» da !leio( blic .

IIERIIEs 11. DA FONSECA.

Pedro de Tole(lo.

DECRETO N. 9.381 — DL 21 DE FEVEREIRO DE 1912

Atro o cro.lito d 8O0:(i)J3 1(a .a cxectu:ao tio; p.•,-
lonwatncoto • e oba, limas jA atitari<tto na E..
traaa de Ferro Oeste de Minas

O Pre.sidente da Republica dos Estados
do Brazil, usando da autorização que lhe con-
fere o n. LII, lettra c, do art. 52 da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, l'aVio•

e
O-

rado pelo art. 58 da lei o. 2.511, do ifrdo
janeiro do corrente • anno, decreta

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da
Viação e Obras Publicas o credito de 800:0005
para executar os prolongamentos e obras
novas já autorizados na Estrada de Ferro
Oeste de Minas.

fio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912,
91° da ludependencia e 2•1° da Republica..

Ilenors fl. DA FONSECA.

Pedro dc Toledo.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da attribuição que
lhe confere o art. 48, n. G, da Constituição,
resolve perdoar aos sentenciados militares
constantes da relação que a este acompanha,

assignada pelo general ch divisão Antonio
Molpho da Fontoura Menna Barreto, ministro
de Estado da Guerra, o resto de tempo que
lhes falta para cumprirem as penas a que
foram con(lemnados por sentenças do Supremo
Tribuna! Militar.

ílio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912,
91° da Ind(mcodencia e 21° da Republica.

IlEnurs II. DA FoNsEcA.

Antonio Adolpho du P. Morna Barreto.

liel.icrin dos gentenciados mitilare.s perdoarlog
poe decreto dest(t &da á qual se refere O
mesa . ° decreto

S:Adado Perceval de S	 condemnado
p-or scotença do conselho de guerra, con
mada plo Supremo TI'bilnal Militar, a dez

d prisão CO))) trabalho, por crime de
h imilho, commutada a pena para einco
ininos por decreto de 7 de setembro de 1911

Cabo de esquadra Militei !Mui da Silva,
com-1,111:Mo por sentença do Supremo Tribu-
nal Minar a seis a imos de prisão com trabalho,
por cri.ne de lesões corporaes, commutada a
pent para tro-; :tonos por decreto de 7 do se-
tembro de 1011:

Clarim NIannel Poreira Fraga, condvm!
por sentença do Supremo Tribunal Militar a
10 annos de prisão com trabalho, por crime
de homicidio, ~nadada a imila para cinco
annos por decreto de "i de setemlim do
1911

Soldado Candido 11oa, condemnado por
sentença do conselho de guura, confirmada.
pelo Supremo Tribunal Militar, a seis annos
de prisão cont trabalho. pe.': crime de de-
:ercão

Ctilxi de esquadra Affonso Quintana Alves,
condemitado por sentença do conselho de
guerra, confirmada pelo Supremo Tribunal
Miii? ar, a 10 nnnos de. prisão com trabalho,
por crime de homicidio, commulada a pena
para cinco annos por decreto de 7 de setem-
bro de 1911

Anspeçada João Antonio de Souza. con-
&aunado por sentença do Supremo Tribunal
Militar a quatro aflitos de pri são com traba-
lho, por crime de lesões corporaes;

Excluido militar José Antonio de Oliveira,
condeninado por sentença do conselho de
guerra, confirmada pelo Supremo Til bunal
Militar, a 15 annos e quatro meies de prisão
COR) trabalho, por crime de revolta, insubor-
dinação, morte, roubo o incendio;

Excluido militar João Gomes da Silva, con-
denotado por sentença do Supremo Tribunal
Militar a 22 inezes e 15 dias de prisão com
trabalho, por crime de deserção;

Excluido militar Bento Pereira da Silva Fi-
lho, condemnado pai' sentença do Supremo
Tribunal Militar a 22 'nozes e 15 dias do pri-
são com trabalho, por crime de deserção'

Excluido militar Manoel Ferreira dos San-
tos, condemnado por sentença do Supremo
Tribunal Militar a ires annos e troe mezes do
prisão com trabalho, por crime de decrção.
'Alio de Janeiro, 26 de fevereiro de 4912.—

Antonio Adolpho da F. Moina Barreto.
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DIÁRIO OFFICIA,	 Fevereiro • de 1912

NOTICIARIO

O Extna. Sr. Presidente da Republica, em.
counnemoração do anniversario da pronta
gação da Constituição Federal, deu uma rue -
Kat-) no Palacio do Cattate, no dia 21 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde.

S. Ex. logo que chegou a Palacio dirigia-
ao salão de honra em companhia ('o • Dr(.
Alvaro de Terri! e Mauricio de Lacerdr,, -
ene ario e (Meia' de gabinete : coronel Luiz
Barbuda, chefe de sua Casa Militar; capitãe;-
tetientae Ileginaldo Teixeira e Jos Felix da
Cuidá Menezo; e tenente Leonidas
da Fonseca, seus ajudantes de ordens.

Durante a recapção, S. Ex. estava acom-
panhado dos Srs. ministros do Exterior, da
Justiea, da Agricultura e interino da Viação,
Guerra e Marinha e do Dr. chefe de Policia .

Estiveram presentes, entre outras, as s:-
guititas pessoas:

Dr. Oliveira Botelho, presidente do Estado do
Rio,senadores Pires Ferreira e Arthur Lemos;
deputados Bezerril Fontenelle, Antonio No-
gueira e Pereira Braga, almirante Caval-
canti Lins, chefe do estado-maior da Armada t
Gustavo Garnier, Alves Camara, Baptists

`-Franco, Pereira Pinto, Fiuza e Corra da Cr.-
mara e commandantes de navios e estabeleci-

ineptos navaes e officialidade da Armada ;
generaes Caetano de Faria, chefe do grande
'estado-maior do Exercito ; Dr. Ismael da Rocio,
Pedro Paulo, Veepasiano de Albuquerque,
Pedro Bittencourt e Francisco Marcellino de
!Nua Aguiar e commandanteide regimentos,

tat.illiims, estabelecimentos militares e officia-
a lo tio Exercito ; marechal Olympio da Sil-

veira, cammandante em chefe da Guarda Na-
cienat, e oilicialidade desta •milicia ; coronel
Silva Pessoa; commandante da Força Policial,

commandante de batalhões e regimentos e Mil-
cialidade, coronel Souza Aguiar, commandante
do corpo de Bom beiros,e oficialidade; Dr.Enéas
Martins, Fontoura Xavier e Silveira Lobo, do
Corpo Diplotnatico Brazileiro; Dra. Moraes Sai".
meu to,procurador do Distrito Federal,e Renato
Carmil, Murillo Fontainha e P. Duarte, pro-
motores publicos do Districto Federal ; Drs.
Vieira Pamplona, director dos Telegr: aphos
Armenio Jouvin,director geral da Imprensa Na-
cional;Van Erven, director das ObrasTublicas;
Adolpho Dal Vecchio, inspector de Portos, Rios
e Calmes; Lassance Cunha, inspector da Fie..

calizaeão de Estradas de Ferro Dr. Paulo de
Frontin, director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil ; Carlos Seidl, director da Saude

; Humberto Antunes, Ferreira Vi-
na, coronais Jeronymo Beretta e Leite

aro, intendente municipal.

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr.
Presidente da Republica 03 Srs. ministros da
Justiça, Fazenda,Viação,Agricultura e Guerra
e o Sr. general prefeito do District° Fe-
deral.

itstiveram hontem no Paliei° do Cattete,
com o Exmo. Sr. Presidenta da Republica., os
Srs. senadores ~indo Az medo,- Pires Fere
redra, Pedro Borges, Urbano Santos, Arthur
Lemos, Mio do 13razil, Tavares de Lyra e
Ferreira Chaves; deputados Frederico Borges,
Binará' Fontenelle,Fonseca Hermes e Nicanor
Nascimento; Dr. Debuta° Tavora, chefe de
Policia; Dr. Olegario Pinto, general Jacques
Ourimie, coronel M. L. C. Fontoura, Dr.
E. Souza, Dr. Flores da Cunha, tenente-
coronel Franco Rabello, major Estanisláo
Pamploua, director dos Telegraphos; Dr. Ar-
moldo Jouvin, director da Imprensa Nacional;
capitão de corveta Edgard Lynch, major Dr.
Cadaval, Dr. J. J. Seabra, Dr. Ferreira

Vianna Filho, Dr. A. Dalvecchio Filho e enge-
nheiro Adolpho Delvecehio, inspector dos Por-
tes, Rios e Canaes.

Apresentou-se hontem ao Exmo. Sr. Presi-
dente da Reputlica o Sr. contra-almirante
Garaier.

O Exmo. Sr. Presidente da epublica, em
homenagem á data de 21 de fevereiro, resol-
veu conceder perdão a sentenciados e ex-
cluidos do Exercito.

fit Exmo. Sr. Presidente da Republica re-
cebeu, por motivo do anniversario da promul-
gação da Constituição Federal, os seguintes
telegrammas de congratulaeaes
- Pará, 24 — Tenho a honra de congratular-
me com V. Ex. pelo glorioso acontecimento
que hoje commernora a nossa Patria, cele-
brando a adopção do brilhante estatuto con-
stitucional da Republica. Attenclosas sau-
dações. — João Coelho, governador.

Rio, 24 — Queira V. Ex. acceitar meus sin-
ceros comprimentos pela data de hoje como o
mais sincero depositario da confiança dos bons
republicanos brazileiros.. Saudações. — Fe-
lisbello.

Rio, 24 — Congratulações pela passagem
da memorava' data. Muito abfectuosos cum-
primentos. — Lauro So(iré.

Rio, 24 —Counnemorando. o anniversario da
Constituição envio sinceros e cordiaes cum-
primentos a ,V. Ex. — Mello .Carvalho.

Rio, 24—Felicito respeitosamente V. Ex.
pela grande data que passa hoje. —Dias de
Barros. -	 .

Rio, 24—Felicito V. Ex. pela data nacional
fazendo votos pelo seu feliz governo.—Joa-
quim Abilio.

Rio, 24—Queira V. Ex. Receitar -as mais
effusivas felicitações pela gloriosa data que
hoje passa.—José Augusto Barbosa.

Rio, 24—Congratulo-me com V. Ex. pela
data de hoje.—Torqua to Moreira.

Rio, 24 —Cumprimento congratulando-me
com V. Ex. pela data que a Rapublica hoje
commemora.—Coronel Salgado.

Nitheroy, 24 — Apresanto a V. Ex. felicita-
c,ões pelo anniversario da promulgação da
Constituição. — José de Moraes, chefe de
Policia.

Bahia, 24 — Cumprimento V. Ex. pela pas-
sagem gloriosa da (lata da-Constituição.— An-
tonio itirana, delegado fiscal.

S. Fidelis, 24— Congratulo-me com V. Ex.
pelo anniversario da Constituição.— Victoritio

Curityba, 21— Tenho a honra de aprosantar
a V. Ex. cardiaes ciimpriinentos pela data da
promulgação da Constituição. Ilespeitosa e sate-
dações.—Xavier da Sil n a, presidente do Estado
do Paraná.

Paquetá, 21- — Felicito V: Ex. pela gloriosa
data commemorativa da promulgação da Con

-stituição da Republica.— Joaquim 1 ir,;s.
Victoria, 21—Tenho a subida honra de con-

gratular-me coai V. Ex. pia grandiosa data
coou memorativa do anniversario da nessa
Constituição. Respeitosas saudações. — Preei-
dente, Jeronymo Monteiro.

Victoria, 21— Tenho a honra de apresentar
a V. Ex. congratulações pela grande data
nacional. Attenciosas sauda õ e;. — Mano de
Menezes, juiz substituto federal.

S. Paulo, 24—A Guarda Nacional paulista
congratula-se com V.Ex. eminent 3 e honrado
Chefe da Nação, pela data de hoje. Attencio-
sas saudações. — Coronel ' José lnedade, com-
mandante superior.

Rio Pardo, 24—Dirigindo a V. Ex. em meu
nome e no dos meus officians os cumprimentos
pela data commemorativa da promulgação da
Constituição, o faço com a satisfação e con-
fiança que nos inspira o Governo de V. Ex.
tão patriota e tão abnegado, demonstrado
pelos facies de elevado patriotismo que o teent
guiado para gloria • do Exercito e honra da
Republica. Saudo a V. Ex. com afino.—
Coronel Julio Casar, comnianda.nte do te , regi-
mento.	 -

Nitheroy, 24 — San In V. Ex. pela data
gloriosa de hoje.— Desembargador Dont Luiz
da Silveira.

Maranhão, 24—Congratulo-me com V. Ex.
pela data de hóje commemorativa da pro-
mulgação do nosso estatuto fundamental.
Costa Rodrigues.

Jaguarão, 24 — Tenho a honra de apre-
sentar a V. Ex. minhas congratulações e da re-
gião pelo anniversario da promulgação do
nosso pacto fundamental. Respeitosas saia-
dações — General Bellarinino.

Petropolis, 24 — Respaitosos cumprimentos
por este anniversario e votos de felicidade
pessoal. — Almirante.Taffé.

Ballo Harizonte, 21 — Felicitações pelo dia
do anniversario da Constituição da Republica.
Respeitosas saudações. — Sabino Barroso.

S. Paulo, 21 — Tenho a honra de congra-
tular-me cm» V. Ex. pela data nacional com-
memorativa da promulgação da Constituição
da Republica,.enviando sinceras e attenciosas
saudações a-V. Ex.— Albuquerque Lins, pre-
sidente do Estado de S. Paulo.

Bahia, 24—Congratulam-nos coai - V. Ex.'
pela grandiosa data que hoje festejamos, a
promulgação da magna Carta constitucional.
Respeitosas saudações. —General Sotero.
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Pelle 11)1 . izolite. 21- — Queira V. Ex. ac- Era	 meu nome e no do pessoal docente
celta' . as minhas ( ..ingratulações pela rumo- dest grupo, cumpro o imperioso dever de
ia v! data de hoje.— Bueiro Brandão. 	 apt•(•••eitar a V. Ex. e á Nação brazileira sul-

s ettinietitt•	 1.-•••1..Bailia. :2-1 -- Congratulo-ma com V. 1:. n e Sande e traternidade--1111no. e Exmo. Sr.( s0111 a IteinffilleO pela data gloriosa de si ia lei
fundainental, desejaralo felividadee para o
patt. idico Goveruo de V. Ex., segurança da
paz, da liberdade o eteeratelecimento da Na-
ção, sob auspiciosas instituições. Respeitosas
(. sinceras satularões. — lirztulio Xavier, go-
Venlador da Bailia.

Mat .anhão, 2 — Queira V. Ex. acceilar as
minhas-congt•atulações com as do povo tirara-
'diene,. pelo anniversario da Constituição da
Republica. Respeitosas satulações.—Litiz
tnilignes, governador.

Itajobá, 21—Queira. V. Ex. acceitar minhas
congratulações pela (lata de hoje. Cordiaes
satelações.—Wenceslão Ilraz.

Pará, 25—Congratulo-me coou V. Ex. pelo
a MI» ersario da promulgação da Carta repu-
blicana com votos para que possa continuar a
mantel-a soberana para gloria da Palha. Cor-
diais saudações.—General Ilha Moreira.

A racajti, 21—Congratulo-me com V. Ex.
pela gloriosa data republicana da promulga-
ção da Constituição. —General Siqueira.

Therezina, 25—Tenho a honra de apresen-
tar a V. Ex. minhas sraceras coragi•atulações
pela gloriosa data do annivet.sario da pro-
mulgarão da Constituição. SattdaçOes respeito-
sas.--.5ntonino Freire governador do Pia.thy.

[lio Grande, 21• — Congratulações civicas
voa data memoravel.— Silvado, capitão do
porto.

Matiãos, 21—Apresento a V. Ex. congratu-
laçoes pela data nu . moravel de bojo.— An-
tonio José da Silva Junior, coronel comman-
dante superior da Guarda. Nacional.

S. Luiz do Ma.t •atilião, 21 — Fio nome da
guarnição da 3 região, cumprimento V. Ex.
pela data de boje. Respeitosas sztudações.—

• Major Rocha Lima, inspector interino.

Fortaleza, 2-5 — Cotn•ratulo-me com 5'. Ex.
pela ar‘inotetvel data (ra pi •omulgação da Con-
stituição Federal. Saud ações.—A morim Garcia,
juiz substituto en mordei.) de juiz f•deraf.

!lio, 21 — Felicitamos V. Ex. pelo ateti-
Versario da proclamação da Constituição da

— Paschtral Segrel°, dit•ector
II Itersnliere.

O Exulo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, tete recebi Ite aluda,
grande (lir:unidade de cartas, cartõtez, orados

e telegraturnas (.! pezames pela morte do

Sr. liarão do Iliu-Bratlet).

Publicamos abaixo os segointes _°C:tojos e
telegrammas, de hontem:

Directoria do grupo et-colar Dr. Delfim Mo-
reira — O ,grupa escolar Dr. Delfim Moriri),
(test L cidade de Santa liais do Sapticelty,
Estado de Minas Gente s , tomando pat •te na
grand•• dor que lia crucia a alma patria,
pelo desappareeimenre do eminente ht.azileiro
Darão do llio-re :toco, promoveu, no ci l a 17 do
( .orreate, tinta s • esi.) tnagrat em homenagem
á ttettnorla do e. ,.,itule	 uno, pr(tsidisla pelo

Si.' 1)1'. Debito Moreira, secretario do
In t erior diste Estado.

S-oldoent concedida a palavra, filei sabre. a
v:_la	 se ri	 s et ...settlos jijiu illustre extiitet.),

r	 !:, t verdadeira gloi.la
S. l es:, • St . . Dr. Delfim ltireira, profunda-

ido, pr(xlitrau unia bellissirna
s)to. : o triste acontecii.iierae.._

Marer.lial Hennes Rodrigo -s da Pons 'ca , ch-
gnissit»o Pr •esitlente da flepublira dos Estados
Unidos do Brazil.-0 director do grupo, José
A. Raposo Lima.

Em). Sr. Presidente da Republica, Sr.
Mareehal Hermes Bodrignes da Fraisera —Nós
nbaixo assignados, representantes 110 povo ser-
rano, !moi tu' .zer a V. Ex. os nossos senti-
Joeireis de dor pela perda irreparavel do
illustre Barão do Rio-Branco.

Pedimos-vos mandar apieisentar a DD. fa-
milia nossas condolencias.

Logo raio tivemos a triste noticia do infaus-
to passamento, o Sr. inspector mandou fechar
as escolas e hastear a baratelra nacional
coberta de crepe, como Lambem o cominercio
e edificios districtaes.

A missa do setimo dia foi urram concorrida,
estando o vasto templo repleto de ami gos e
admiradores de S. E. o Sr. Barão n 10 Rio-
Branco. O fortim distt . ictal, professores, como
os alumnos e detnais autoridades, irmandade
com suas insignias e pavo estiveram presentes,
prestando assim es t e preito de homenagem,
como tambem a banda musical e uma bem
organizada orchestra, ás exequias solermies.

Sinceros p3zames á Nação e á familia.
Estado de Minas, Amparo dit Serra. IS' de

fevereiro de 1912.— Vigat• io, conego Guilher-
me lludrinaes.— .10,n; 1)runiand, lO juiz ds! Paz
em exercido.— Franciwo Alraro de Lacorda,
escrivão de paz.

•••••n••

Audiencia do dia 13 de fevereiro de 1012,
do Dr. juiz municipal. A's 11 horas da manhã,
na sala das audieintias, no edifieio do For um,
juiz municipal Ex•i. Sr. Dr. Luiz Gonzaga
da Silva, p uni no !esmirrado Jacob, advogados
pres. Mies e wottel José Ribeiro de Freitas,
promotor intente), p..‘1 , ) ,i 11 .1Z foi dito que, tendo
repercutido dolorosamente a noticia do falte.-
chneuto do preclaro brazileiro e ministro do
Exterior EX111 3. Barão do Ilio-Branco, se lan-
casse nos protocollos um voto de profundo e
sincero pezar por tão infausto acontecimento,
enviamlo-se uma cópia do termo desta au-
(noticia ao Exmo Sr. Marechal Presidente da
llepublica e outra á familia do illustre morto,
representada na pessoa de seu filho Dr. Raul
do 1110-Bramo. Nada mais havendo a tratar-
se, mandou o jral enCerl'Or a andiencia, do
que para constat • faço este termo, que é assi-
guiado p: . 10 juiz, advogado e porteiro. Eu,
Manoel Luiz Soares Gomes, eset .ivão, o es-
crevi. Luiz Gonzag,a da Silva, José Ribeiro
Freitas, jewri .elo Jarra ) . Nada mais se conti-
nha no termo de andiencia, que bem e fiel-
mente mandei copiar p-n • pessoa do 'pitara
c estiara:a. Eu, Manoel Luiz Soares Gomes,
eset . ivão, o subscrevi e assigno.— Manoel Luiz
Soares Gomes.

Cannuel Municipal de Caçapava:
Exmo. Sr. Marechal Presidente da Repu-

blica—Cumpro o dever de communicar a V'.
Ex. que a Cismara Municipal desta cidade,
em sua ultima sessão, lamentando a morte
do graude In •azileiro Barão do llio-BraticO,
resolveu tomar luto par Ires (lias, consignar
na acta de seus trabalhos um voto de pro-
fundo pezar e apresentar condolenclas a
V. Ex. como cliefe da Nação.

Desempenhando-me dessa ineumbencia,
aproveito a oppra• tunitlatle para apresentar a
V. Ex. os protest•is da meu apreço e elevada
consideraçao. —O presidente da caiçara, José
Thomaz dc iqueira.

Careira° Luterano Dr. Manoel N'ictoritto
reira —Sa pé (Ma Ida):

Estuo. Sr. Marechal Remes Rodriettes
da Fonseca, D.D. Presidente da Republica
—Afiecttiosas saudações. 'fomos a subida
honra de levar ao conhecimento de V. Ex.
Ex. que, em sessão extraordinaria, realizada
hontem na sala das sessões desta sociedade,
com o unieo tini de exat •arinas no livro das
actas um voto de pezat pela pet .da irrepara-
vel do inesquecivel brazileiro e insubstituivel
diplomata Barão do Rio-Branco, tires eito
quasi a totalidade dos associados, (emitir:mos
um dos mais sagrados dos nossos deieres
gravando nas paginas do humilde livr, n trade
registramos os nossos feitos este pallido re-
flexo de immorredottra gratidão.

E como consideran»s tiet •essario sciele Pirar
V. Ex. da ¡tosse resolução, eis porqu • enin.
primos mais es te (1-•ver.

De V. Ex, attetita admiradora e obrigada.
—A direcção.

11n1n••

Acta --Aos 11 dias do 'noz de fevereiro de
1912, nesta cidad do Alto Rio lbs.. . iit s
das aulas do editicio d o sta escota (to s	 r,-
miniuo, ás 12 1 . 2 horas do dia, alti presente o
iirspector estiolar municipal, o advogado Al-
fredo Paulino Gomes, por elle foi dito que,
tendo os jornaes que chegaram honrem á
tarde noticiado o dolorosa passamenta
eminente estadista, titular da pasta do
nisterio das Relações Exteriores, Exmo. Sr.
Barão do Rio-Branca, facto este que orar»,
de pesado luto a nação brazileira, que, com
o desappareeimento de tão grande ulto,
perdeu um dos seus mais leit es e esforeados
servidores, que, com tanto brilho, capacidade
o Iranitiosa itatelligencia, beieficion-a eoni
mais saraus tratratis com as poenicias esiran-
geit .as, os quaes deram em resultado o :tu-
gineta° cousideravel do iiatrimonio naci•nial.
tornando-se digno da admiranto, já não digo
da nossa idolatrada patria, mas de t das as
naçOes cultas do mundo, que nos acompa-
nham na cruciante dor que nos acabrunha,
por este tão lamentavel acontecimento, re-
solvi suspender hoje o ensiuo nesta escola,
ordenando que seja a bandeira nacional has-
teada em funeraletté o selim() (lia da infausto
passamento. Assim, mais ordeno que eesta
sejam ( .xtraliitlas fres rútilas, para serem en-
viadas respectivamente aos Eemos. Srs rbeisi-
dentes da Republica e do Estado e ao Exma.
Sr. Lr. secretario do Interior. Para ~suar,
lavrou-se a presente acta, pis . mim, Maria
Caldeira Gomes, professara do sexo feeMlino,
escripta e assignada, orai o inspecto.. esco-
lar.

Alto fli ) Doce, de fevereiro de 1912.—
Maria Caldeira Gomes. — Alfredo l'auln a
Gomes.

Secretaria da Camara Municipal de São Eu-
de lis:

Exma. Sr. — Tenho a homet de levar a
conhecimento de V. Ex. que, era sessio
camara municipal desta cidade, do dia 15 do
correote, pelo vereador capitão Januario
Freire Ribeiro foi apresentada e unanime-
mente votada a seguinte moção: A Camara
Municipal de São Fidelis, reunida hoje em
sessão ordinaria, int •-erpretando os senti-
mentos do vivo e profundo pezar da popula-
ção deste metticipio pelo infausto passamento
do glorioso e grande brazileit•o Barão do Rio.
Branco, que foi um verdadeiro sol a Mera no
céo da Patt•in amada, brazileiro verdadeira-
mente grande e unanimemente estremecido e
que na justiça, na historia e no coração da
Patria merece a erecção de um Pantheon amal-
gamado com o pranto de uma dor suprema;
condor da diplomacia americana caltindo
fulminado e mergulhando quasi astro fulgente
rj2 .02 (ig owsa Nela; homem extraordint ..	 .
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Tio á beira de cujo tumulo soluçam 25.000.000
de brazileiros; ente supremamente amado
em vida e supremamente chorado na morte;
resolve suspender a sessão em signa' de
pezar e levar ao conhecimento da familia do
illustre morto, e bem assim ao Chefe da
Nação, a deliberação que acaba de tomar.

Cordiaes saudações.
Illmo. Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-

seca, M. 1). Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil.—João Antonio da
Silva Sanches, presidente da cansara:

Juizo de Direito da Comarcã de Caratine°a,
Estado de Minas Geraes, '16 de fevereiro de
1912:

Illmo. e Exma. Sr.— Apresento a V. Exa.
Os sentimentos do meu profundo pezar pelo
fallecimento do glorioso estadista brazileiro
Barão do Rio-Branco.

Saude e fraternitiade.--111mt . e Exmo. Sr.
Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca, DD.
Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brazil.— O juiz de direito, Feliciano José
°mio&

No dia 16 de fevereiro, sob a triste preàsão
da dor pungente que acabrunha todo brazi-
loiro deveras amante de sua Patria enlutada,
compareci ao grupo 'escolar deste togar á
hora regimental, e, arvorada a meio páo a
bandeira nacional, encontrei em seus postos
-reás os docentes fazendo bellas mas com-
pungentes pretere:11es sobre a individualidade
eminente do grande Barão do Rie-Branco,
cruelmente roubado á Patria pela morte im-
placas el.

Ao ver tanto pezar dos professores, que pe-
diam a seus alumnos tomer luto por tres
dias, pois cites o tomavam por oito, em signal
de sentimento pela horrivel catastrophe, re-
solvi, de accôrdo com o Sr. director, secun-
dando tão justos e louvaveis sentimentos, sus-
pender as aulas do grupo por três dias. E
tomo patriota, lamentaudo tão grande perda,
dou pezames á Patria e á familia enlutada.

Gabinete do grupo escolar da ville do Pa-
tins-. 16 de fevereiro de 191:2.— O inspector,
escolar, Felisbino Severino da Eonceca Pinto.
— O director do grupo escolar, Carlos
Grniçalres de Andrade.—José Duarte Melgaço,
negociante.— Manoel Ignacio de* Sousa Pe-
'reira, pharmaceutico. — Cicero Ramos, ve-
reador.— Fernando Barbosa, presidente do
di reei orio.-- Olympio Moraes,' profoss ar —Ce-
luta das NeVes

' 
professora.— Cecilia Maciel,

proâsssora . — Maria do Carmo, professore.—
Meria Gonçalves dos Reis, p0 rtei ra-s -r vou te .
— ~rindo Gonçalves dos Beis. — Maria da
Conceição Fonceca.—llyppolita Maria da Con-
ceição, professora aposentada.— João Abel
da Foaceca.— José Joaquim de Souza Leão,
supplente do inspector escolar.— José Mono-
rio dos Santos, negociante.— José Gonçalves
de Vasconcellos.— José Camillo de Oliveira.—
° cura, padre João Baptista Anto-
nio Mendes Mourão. — José Thedosi
— Tobias Pereira 'da

Rio Grande, 19—A Junta Pro-Mentia hon-
rem aqui fundada com elemento popular apre-
senta a V. Ex. sinceras condolencias pelo
passamento do egregio brasileiro Barão do
Ilio-Brauco.—Guahyba Rache, presidente.

Maranhão -- Loja Maçonica Rio-Branco
Quarta envia a V. Ex. seu sincero pezar pelo
fenecimento do Sr. Barão do Rio-Branco, mi.'
nistro do Exterior, pedindo os transmitta á
familia, do grande .extincto. — José Moreira
Souza, veneravel.

Cuyabá — Em nome de. todos. os funccio-
narios liscaes do Estado de Matto Grosso
apresento a V. Ex. sentidos penastes pela ir-
repararei perda que acaba de soffrer a Patria

Brazileira com a morte do eminente diplo-
mata Barão do Rio-Branco.—Tobias Rios, de-
legado fiscal.

Corumbá — Os officiaes do paquete Lada rio
apresentam a V. Ex. profunda condolencia
pelo fenecimento do eminente brasileiro Ba-
rão do Rio-Branco. Saudações.—João Izidoro
Francisco Reis, coinmandante.

Abbadia, 21-0 Conselho Municipal de Ab-
badia, interprete fiel dos sentimentos do povo,
em sessão extraordinaria, deante do aconteci-
mento lutuoso pela morte do illustre titular
da pasta do Exterior Barão do Rio-Branco,
resolveu apresentar a V. Ex. na qualidade de
primeiro Magistrado da Nação, votos de pesar
por tão irreparavel perda.—Aristides de Faria.
—Olegario Vieira.—Raymundo Fontes.—Joa-
quim Fonseca.—Francisco Pereira.

Ananaz, 18—A commissão de linhas telegra-
phicas estrateseicas de Matto Grosso e Ama-
zonas, acampada nas cabeceiras do rio Mar-
meio, transmitte profundos sentimentos de
pesar pelo infausto passamento do eminente
ministre do Exterior 13 irão do Bio-Branco,ctija
irreparavel perda a leLria neste momento
deplora. De ac.côrdo com o decreto, publiquei
uma ordem do dia dando conhecimento do
desastre nacional e mandei um contingente
ao acampamento da commissão tomar luto
pelo prazo decretado.

O glorioso pavilhão republicano foi hasteado
a meio pão em homenagem á memoria do pre-
claro estadista que symbarss. a nossa Patria
e a politica de arbitramento. Sando-vos res-
peitosamente.—Tenente-coronel Bondai.

Cari nha nha, 2t — Uni ta e con olencias
pelo passamento do grand3 brasileiro Barão
do Rio-Branco.—Martiniane de Oliveira.

Carinhanha, 18-1an norna desi,e municipio
acceitae condolenceet pelo passamento do
preclaro brazileiro Reenranco.—João Lyness,
intendente interino.—alarcolino Rocha, pre-
sidente do Conselho da Sante Maria.

Clarinhos, 19 — Sew idas condolencias pato
luto que cobre a Nação co n o doloroso passa-
mento do inolvidavel estadista Barão do Rio
Branco.— João Frutuoso, prefeito municipal.

Franca, 19— O povo de Franca envia pesa-
mos ao chefe da Nação, pela morte do Barão
do Rio-Branco.-- Sabitu) Loureiro.

Arayoses, 16—Em ni ni nome e no do povo de
Arayoses apresento a V. Ex. sentidos pezames
pela irreparavel parda que acabe do soffrar
nossa querida Pateia cem o fallecimente do
eminente brazileiro liarão do Bio-Branco.
Respeitosas saudações.— Pedro Ribeiro de
Sonsa, intendente.

Manáns, le — Em meu nome e no do povo
acreano siticeramente consternado pela perda
irreparavel do pais, do Acre e do governo de
V. Ex. com o fallecimanto do grande estadista
Barão do Rio-Branco, apreeento a V. Ex. e á
Nação sinceras mantes, depositando no tu-
mulo eterna gratidão pelo interesse e amparo
que sempre manifestou em prol e engrandeci-
mento do Acre o egregto morto. -Cordiaes
saudações.— anel Souza, prefeito.

Cuyabá, 15 — Acceltae profundas condolen-
cias da missão salesiana em Matto Grosso pela
dolorasissima perda do ministro do Exterior, o
benemerito Barão do Rio-Branco.— Padre
Meteu.

Asse, 21—Quando a Pearia perde um bene-
merito igual a Rio-Branco estremece, paralysa
a Republica Brasileira. Nossos sinceros pesa-
mes.—L. Jaconse.—Segundo Jacome.—Pom-
peu Jacome.

Salinas, 20—Em nome dos municipes apre-
sento a V. Ex.. as expressões da mais pro-
funda mapa pelo fenecimento do insigne
Barão do aio-Branco, por quem sempre mau-

tive admiração cultual.—Raymundo Pinheir0•Castro, intendente de Salinas.
Cururupti, 21—A Camara Municipal de Cu.

rurupú reunida em sessão extraordinaria
apresenta a V. Ex., como chefe da Nação,
profundo preito de pezar pelo infausto passa-
mento do glorioso brazileiro Barão do Bise.
Branco.—Gaspar Picanço Faria Lisboa.—João
Cunha.—Odorico Salgado.

Manáos, 16—Em meu nome pessoal e como
supremo representante da Justiça neste ter-
ritorio, apresento a V. Ex. expressões . de pra-
fundo pesar pelo fenecimento do grande
brazileiro Barão do Rio-Branen. A ttenciosas
sandações.—Arthur Diniz, presidente interino
do Tribunal.

Manãos, 16—A Justiça da comarca do Alto
Acre compat'llia do luto da Nação Brasileira
pela perda do preclaro estadista e insigne pa-
triota Barão do Rio-Branco e envia a V. Ex.
votos de protaihdo 'muar. Saudteeees.—Sylvio
Gentil Lima, jaú seccional.

Manáes, 18 — Em meu nome Pessoal e
COM, supremo representante da justiça misste
territorio, apresento a V. Ex. as expressões
de profundo pesar pelo fenecimento do gra ndo
brasileiro Barão C3 Rio-Branco. Attenciesas
sandações.—Arthur Diniz, preeider interino
do Tribunal.

Pinheiro Maranhão, 19 — O peiz inteiro
prantea hoje o desapparecimento do eminente
Ilio-Branco e eu como brazileiro e patriota
compartilho com V. Ex. da justa dor que o
°imprime. Saudações.—José Anastacio.

Cuyaba, 18—Os obreiros da Loja Aceda
Cuyabana, compartilhando, a • grande . perda
que o pais prantea com o passamente do in-
sigua brazilairo Rio-Brance, yes em iam sinee.
Pai condolancias. Tres eu,; seude.—Fran-
cisco alartimaim Araujo Ventar.

Corumbá, 18—A camara municipal de Co-.
rienba apresenta a V. Ex. setis pazamee p
grande golpe que acaba de s(drrN. peie rota
o faliechneeto do emin..110 ,	ti 9-
paitoses saudações.—João Aetonlo Rodrigitese-

Cnimbra, 18—Pelo prematuro pess.:mento
do eminente brazile'ro Ilio-ltraneo enviamos á
(latria, na peesoa do seu supremo magistrado,
fundos sentimentos de pazar.--Capitão Ar-
mando Ribeiro, telegraphieta. —te>eta Pereira,

AmtHanana, 18—A V. Ex., enprerno ma-
gi-erada da nação, o 5' reeineatite de artis
Ilut ria 1110,Itada a limes ,1 n 1 a asupunsedo
ia nas pato pa ssemanto do eminente Baleie do

Ceneliaes seu:lesões. . — Coronel
Por ilha I3ent	 commae tent,. do 5 ' reg.;-
113.11119 kle a 'Ilibaria.

Cuyabá. 17 —Os At neciene rios da Delegacia
Fiscat do Thesonro Nacioual cmii Cuyabá atire-
sem)! a um-vos sentidos pesa ift,?s; pela irreparavel
perda i l. ) liarão do Itio-Brance.—Tobias fitos,
delegado fiscal 4

Belmonte, Cl—Tardiamente recebida a do-
lorosa noticia do passamento do illnstre Barão
do Rio-Branco, apreseeno a V. Ex. sincerae
condoi ruam pela irreparavel perde,fitzmido-as
extensivas á Exma. familia do exthicto. Sau-
dações respeitoSas.— Antonio Pinho, ajudante
do procurador da Republica.

Recife 17-0 Superior Tribunal de Justiça
de Pernambuco, lamentando do recessos da
alma e desgraça que accommetteu o Brasil
com desapparecimento do seu excepcional mi-
nistro do Exterior, apeesenta-vos a expressão
dial do seu profundissimo pezar.—Altino de
Araujo, presidente.

Bahia, 19—A Loja Maçonica Fidelidade. o
Beneficencia, consternada pelo fenecimento do
preclaro Rio-Branco, apresenta condolencias
á nação.—Alfredo Brim, veneravel. — Jo4-
(tuim Yei&a, secretario.
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Bahia, 15-0 Gremio Litterario da Bahia, •
em sessão de hoje, resolveu lançar na acta
um voto de pesar pela perda do grande bra-•
tileiro Barão dó Rio-Branco ist dirigir pezames
á nação na pessoa de V. Ex.— Pela directo-
ria, Medeiros Netto, presidente.

Buquim, 25-0 municipio do Buquim apre-
senta a V. Ex. pezames pela perda sensivel
por que acaba de passar a nação com a morte
do grande brazileiro Barão do Rio-Branco.—

intendente,ntendente, Barbosa da França.
Jaguarão, 16—Tenho a honra de communi-

car a V. Ex. que 03 officiaes dos corpos aqui
estacionados mandaram celebrar hoje sole-
mos exequias comemorativas do setimo dia
do passamento do eminente patriota Barão do
fio-Branco, pronunciando um brilhante dis-
curso o coronel Gabriel Pereira Souza Bota-
fogo. Respeitosas saudaçoas. — Tenente-coro-
nel Trogyllio, commandante da praça.

Teve limitem inicio o concurso para preen-
chimento de uma vaga do 30 olficial da Secre-
taria cio Inte.rior.

rto requerimento em que Manoel Carneir°
da Cunha Lobato, director da Colonia Cor
recciona I do Dou; Rios, pede dispensa do paga"
mento da divida que contrahiu com o aImoxa:
rifado daquela colonia, o Sr. ministro do In-
terior deu o seguinte despacho:—Ao Governo
fallece competencia para relevar esse paga-
mento.

O Sr. ministro do Interior recebeu tele-
gramma do Dr. Carlos Cavaleanti de Albu-
querque comam:ideando haver assumido a
presidencia do Estado do Paraná.

O Dr. Mello Mattos, director do Collegio
Pedro II, communicou ao Sr. ministro do In-
terior ter empregado os saldo --dos rendimen-
tos do patrimmuo do exercido passado
compra de mais 20 apolices de 1:0002, que,
reunidas ás 00 anteriormente compradas, at-
tingem o total de 80.

O Sr. Dr. Alfredo Rocha, director do Pa-
trimonio Nacional, communicou a morte,
occorrida hontem, do engenheiro Leopoldo
Rocha, auxiliar da Directoria do Patt•imonio
Nacional, ao Sr. Dr. Francisco Salles, mi-
nistro da Fazenda, que se fez rapreSentar
pelo Sr. Dr. Saul Bailo, seu auxiliar de
gabinete, no enterramento dessa feudo-
nado.

O Sr. Dr. Francisco Saltes..., ministro da
Fazenda, determinou ao Dr. Teixeira de An-
drade, superintendente da fiscalização dos
ciadas de sorteio para venda de mercadoria,
que maudasse suspender a intimação do fiscal
no Estado do Rio Grande do Sul, quanto á
firma José Francisco Correia & Comp., para
que a mesma não. prosiga na venda de mer-,
cadorias mediante o sorteio de brindes, até
que esta questão seja definitivamente , resol-
vida, o que só deverá ter legar depois de
ouvida a Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica. .

Ao inspector da Alfandega de Paranaguá o
Sr. director da Receita Publica dn Thesouro
Nácional declarou que as iseinsties 110 direito -
decorrentes de contracto foram respeitadas.
nos termos da ultima parte do art. 20 e da
anima VI do mesmo artigo da lei da receita,

•e que a isenção da laxa de expediente só po-
derá ter legar si na lêi ou decreto especial
alia estiver claramente expressa, de accerdo
com as alineas VII e VIII do mesmo artigo se-
gundo.

A delegacia 'fiscal em S. Paulo submetteu
á consideração do Thesouro Nacional uma
sua decisão sobre a sellagem do-charutos e
cigarros, fazendo acompanhar de amostras
desses productos o processo respectivo, que a
Collectoria das Rendas Federaes'em Ribeirão
Preto lhe havia enviado.

A Directoria da Receita Publica, por acto
de hontem, devolveu áquella delegacia o do-
emento pertencente ao seu archivo, decla-
rando ao respectivo delegado tise.al que com
a expedicão da circular do Ministerio da Fa-
zenda, sob e. 4, de O do corrente, ficou o caso
em questão plenamente rosolvido.

Em resposta a urna consulta do delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco, declarou-lhe o director da Despesa
Publica que a delegacia a 33U cargo não pócie
abonar porcentagans nem aos fiscaes de con-
sumo nem aos colleetores federaes, mesmo
no caso da s defidencia de credito distribuido
para esse fina. A' Delegacia Fiscal em Recife,
como ás nos demais Estados da União, com-
pete em casos desta natureza pedir ao The-
souro o credito preciso para pagamento das
porcentagens citadas.

A Directoria da Despesa, para normalidade
do serviço resolveu ordenar ás delegacias
fiscaea a remessa da demonstraçãO dos cre-
dites necessarios para custeio das despesas
das verbas O', 22s e 23a do orçamento da
Fazenda para n anno passado, ainda em li-
quidação.

O Sr. Alfredo Regulo Valdetaro, director
da Despeza Publica do Thesouro Nácional,con-
cedeu á Delegacia 'Fiscal no Piauhy o credito
de 130:0002 por conta do orçamento vigente
da Viação, para o custeio das despesas da
Commissão de Estudos e Melhoramentos do
Porto de Amarração.. 	 . •

Esse credito será assina applicado : 5O: 000S
para censtrucção de um caos e demais me-
lhoramentos no porto da Parnahyba e 80:0002
para as obras de melhoramentos do porto de
Amarração, na barra do rio Iguarassé, de
cujo pagamentosa incumbirá a Alfaridega da
Parnahyba.

. A D,elegacia çlo Desouro riacioual em
Lonpres a Directoria da Despesa Publica.
éoncedeu o credito de 2.278;075$, ouro, para

pagamento da C prestação do coneacto•ce-
lebrado entre o Governo Brazileiro_e a firma
W. G. AMstroeg Whitworth •Company para
construeção do encouraçado Rio de Janeiro.

Esse credito corre ainda por conta da ver-
ba 30° do orçamento da Marinha do anuo
_passado.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional nu
Estado de Pernambuco o Sr. A bdenago Alves,
director da Receita Publica, recommentinn que
nos pedidos de suprimento de selo fossem
observadas as instrucções que regem o assum-
pto ; e tainbem que a requisição se faça com
a necessaria •antecedencia, de .modo a não
ficarem prejudicados os interesses do fisco e
do commereto, como frequentemente acon-
tece. •

O Sr. Abdenago Alves, director da Remiu%
Publica, solicitou providencias ao director
Casa da Moeda no sentido de ser enviado,
com ergencia, á Delegacia Fiscal em Pernam-
buco o supprimento de 000.000 cintas de 50
réis para consumo estrangeiro.

Tendo a Delegacia Fiscal em Pernambuco
communicada á.Directoria da Receita Publica
haver requisitado da Casa da Moeda o supri-
mento de Z100.000 selos de 25 réis para con-
sumo estrangeiro, o respetivo director, • Sr.
Abdenago Alves, solicitou providencias ao di-
rector dessa repartição 110 sentido de serem
os valore enviados com a maior brevidade
possivel.

O Sr. presidente cio Tribnual de Contas,
por despacho de limitem, ordenou o registro
dos seguintes pagamentos : • 	 •

De 4:3752700, 17:5655600, 2:1119620, 2:t98$
e 642 a diversos, de fornecimentos e alugueis
do predio á Repartição de Aguas, Esgotos o
Obras Publicas, .durante o anuo proximo
findo ;

De 2:0002 a Ernesto Reis da Gama Cer-
queira e outros, de ajudas de disto;

De .4002 a José Joaquim Moniz de Apaga°,
de gratificação '• •

Da 1:1702 e 6:107$500 a Alexandre Ribeiro
&Comp., .de fornecimentos á Recebedoria do
Rio de Janeiro ;

De 43:524$ a Miranda Souza & Comp.,
divida de exercidos findos ;

De 34:8382951 a diversos, da fornecimen-
tos á Cominissão Constructora da Villa Mi-
litar.

•nnnn•••nn

O Sr. director da Receita Publica do Tne-
souro Nacional recebeu dos Sra. José Bel-
lens de Almeida, Miguel José Vicani e João
Vieira da Luz, fiscaes do consumo em com-
missão no Estado do Rio, o relatorio e o
levantamento, da estatistica dos impostos d.
consumo arrecadados em 1010.

Apesar dos esforços empregados pala . pite-
ctoria da Receita e pelos fiscaes, a estatistica
não é completa, pois não comprehendo os Es-
tados do Amaánas, Maranhão, Rio- Grande
do Norte, Alagoas, ' Sergipe, toyai e WIalto,	 .
Grosso.

O Se: 'Abdeilago Alves vae mandar estudai-.
o relatorio por uma , .das sub-directorias da
Receita; afim de submettel-o depois á cond..
deraçao do 4;,..slutstro da FAIEM.	 :
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O Sr. Abdenago Alves, director da Receita
Publica do Thesouro Nacional, designou o
ag site fiscal dos impostos de consumo na la

circumscripção de Petropofis, Vicente Licerra,

para auxiliar, sem prejuizo dos seus serviços,
o inspector fiscal Iloracio da Costa Ferreira
no levantamento da estatistica dos impostos
de consuma arrecadados no Estado do Rio em
1911.

O Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da Fas

z._stda , decidiu que não sendo os agentes As,
mies dos impostos de Consumo estrictamente
funecionarios publicosoão estão, por isso, isens

ns de sellar as petições para recebimento de
parte das multas que lhes pertençam.

O Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da Fa-
zenda, deixou de acceitar a proposta do di-
rector da Caixa Economica no sentido de ser
subsiit ¡tida por chancella a assignatura ma-
nuscripta das notas da caixa, porque ella
(mini ariana o que preceitúa o decreto n.6.207,
de 13 de dezembro de 1906, além de que a
assignatura manuscripta melhor garante a
verificação da authenticidade das notas.

O Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da Fa-
zenda, recebeu o seguinte telegramma da As-
s inSo Commercial de Pernambuco:

" A Associação Commercial agradece a V.Ex.
as acertadas providencias que tomou enviando
á Alfandega um delegado especial, cujo ser-
'tiro está sendo feito actualmente a contento
dual do commercio importador.—Barão , de

Cisa Forte, presidente.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
pelo Correio Geral, em sellos adliesivos:
1305500 para a Collectoria das Rendas Fe-
deraes de S. Pedro da Aldeia, 1:1005 para a
do Pirahy, 605 para a da Barra do Pirahy,
-.2w$ para a de S. João da Barra, 605$ para
a de Cabo Frio, 1:420$ para a de Santo An-
tonio de Patina; em selos para o imposto de
consumo nacional e estrangeiro: 25:0005
para a de Itagnahy, todas no Estado do Rio
de Janeiro; e 25:000$ para a Delegacia Fiscal
do ries:ouro Nacional no Estado do Paraná.

Recebeu da offlcina de impressão, conferiu
e empacotou 6.303.800 formulas para o im-
posto de consumo nacional e estrangeiro e do
Thesouro, na importancia de 187:6005; da de
fundição, uma barra de ouro, pesando 1.100
grani:nas, no valor de 1:1965931.

Entregou á fundição 100 saccos de cobre
velho, para a liga das moedas de bronze; duas
barras de ouro, uma pesando 4.495 grammas
no valor de 4:3735875 e outra 1.100 grammas
no valor de 1:1965931.

Trocou 2:7735 em prata, 4:0885 em nickel
e 300$ em bronze, por papel moeda.

Tomou o peso de 215 barrões de prata.

O capitão de fragata Nicolau Possolo foi
nomeado comroandante do scout Bahia.

O contra-almirante Gustavo Garnier tomou
hontem posse do cargo de inspector do Ar-
senal de Marinha desta Capital.

O capitão-tenente reformado José Ignacio
da Silva Carvalho foi nomeado amanuense da
ia secção da Superintendencia do Pessoal da
Armada.

Foram nomeados pára o couraçado Rio de

Janeiro em construcção na Europa: capitães-
tenentes Alvaro de Araujo Porto,Mario
dola, Guilherme Frederico Ricken, Pautoidas
Rocha Fragoso, Americo de Araujo Pimentel •
e Americo Vieira de Mello Silva comman-
dantes de torres, Carlos Augusto Gaston La-
vigne encarregado da artilharia e Hugo Bane
Maris encarregado dos porões, fundos duplos
e portas estanques.

O couraçado Minas Geraes foi hontem rebo-
cado do seu aucouradouro para o dique
fluctuante Affonso Poma, onde vae ser sub-
mettido a limpeza do casco o a pequenos
reparos.

Foram exonerados:
O capitão de fragata Francisco Burlamaqui

Castello Branco, do cargo de capitão do porto
do Estado da Bahia

O 10 tenente Renato i3ayarclino, do cargo de
amanuense da primeira secção da Superinten-
delicia de Portos e Costas.

O capitão de fragata Manosl .kccioly Pc)re'ira
Franco foi nomeado para exims)sr, 'interina-
mente, o cargo de capitão do poro do Estado
do Amazonas.

O Sr. Raul de Abreu Jauffret foi nomeado
desenhista da Superintendencia de Portos e
Costas.

O Arsenal de Marinha desta Capital foi au-
torizado a admittir o pessoal preci,o para a
limpeza do fundo dos nas ios da esquadra, que
tiverem entrada nos diques.

O Sr. Dr. Heitor Pamplona Pereira Pinto
foi designado para o cargo de engenheiro de

24 classe da c.ommissão teelmiea e fiscal das
obras de construcção do Arsenal de Marinha
na ilha das Cobras.

O capitão-tenente Mareio Monteiro foi no-
meado ajudante interino da Capitania do
Porto do Estado de S. Paulo.

O 20 tenente Octavio Fernandes Faria Na
chado foi nomeado amanuense da 3 sução
da Superintendencia de Portos e Costas.	 '-

O 1° tenente reformado Celso Ramos Ro-
méro foi exonerado do cargo de ajudante da
Capitania do Porto desta Capital e Estado do
Rio de Janeiro.

Os 1°' tenentes Renato Bayardino, Antonio
Buarque Pinto Guimarães e Francisco Paes
de Oliveira foram nomeados, respectivamente,
auxiliares • da I° e -da 2' seeçao e amanuenko
da 14 secção da Superintendencia de Portos e
Costas.

Foi mandado considerar addido ao Depar-
tamento da Guerra desde a data -de sua apre-
sentação o.general de brigada -Henrique
gusto , Eduardo Martins.

Foi fixado o valkir de 25160 para a diaria.
dos alumnos do Collegio Militar no actua/
semestu.

Foi nomeado chefe da ia secção da 6a Di-
visão do Departamento da Guerra, interina-
mente, o major medico Dr. Virsilio
de Bittencourt.

Ao Sr. ministro da Guerra a Divisão de
infantaria Doartamento da (lima en-
viou a sogninf e proposta de classificação (h
os, tenentes

Ita y m un do Mndes Bu am q no 6^ regi-
nirnIto ; Raul 'Andes de Paiva, Tanere.do
Vieira da Cunha e Vicente de Paula Teixeira.
da Fonseca Vasconellos, no " r,4);iinen to
Waldomiro Vaseoneellos Pereira, Jose Arman-
do de Oliveira e Alipio de Almeida Nune:, no
12° ; Pedro Cordolino Forroira de Azevedo,
no 1S') ; Migusl Nos- de Caia-o lho, na :Ia com-
panhia de in :tralhadoras ; Clarindo May, na

c unpatthia : Luiz Tavares Guarreiro, na :II
companhia i -sola ril, e os ex,"th'Iln),, Orlaialo
de Assis liaptistl. :;::" (1.) caça-
docs ; Aoniird àtachado Círs alho Draga, no
ss r. ,giment Autonio Samp.ti . ) Xavier, no 6'
resS monto AuguSto Alce:ts Costa e Caio Lu-
tosa do 1,2mo .:, no l2;Ii ivalitmu llJursirat
ds Araujo e Ii 'titilo tjaintilian,) de Castro o
Silva, no 14° e João Arthue Regi s , no 56) ba-
talhão de car,adores.

A Dl isão ti.) Eng.enbaria prop“z ao Se.
11:511N) da Guerra a classilica ,:ão ti,i segointiv;
olliciaes: no i u batalhão, 2- tenentes Fran-
cisco Ferreira Alves dos Reis. José Bento Mon-
teiro e Costo.lio dos Reis Principe Junior; nu
20 batalhão, 2" tenentes Plinio Alves Mon-
teiro Tourinho, Manoel Antunes de Castro
Guimarães Junior, Leopoldo Nery da Fonseca
Junior e Antonor Maciel flue: no 3" batalhão,
2°' tenentes' José Emygdiollealri ..:. uw Galhardo,
Bani Silveira de Mellõ, Francisco Propicio
de Souza e José Servulo de	 Ituarque; no
40 batalhão, j03 mear de Araujo
Fon:eca, Gervasio Caldas e 2 ." tenentos Ar-
mando Ma:sou Jacques; Pedro Mariano Serra,
Armando Eugenio Mariante e Alberto de Me-
deiros; no 5' batalhão, tenentes Sebastião
Pinto Caldeira, Luiz Silvestre. Gomes Coelho o
Manoel Tibureio Cavalcante.

Para o arra.:oamento dos alamos da Es-
cola do Artilharia e Engenharia no actual
semestre foram fixados os seguintes valores:
diaria, 35731; extra.ordinarios, 5819.

Para exercer interinamente o legar de ad-i
junto da 1* secção da 6' Divisão do Depart.ars:_
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menta da Guerra foi nomeado o major me-
dico Dr. Graeiano Feliciano de Castilho.

Foi elevado a ISOGO o valor da etapa, fixa-
do em 15500, para a guarnição do Estado do
Maranhão no actual semestre.

O Sr. ministro da Guerra declarou ao ga-
neral inspector da 7° Região Militar que as
repartições federaes da capital do Espirito
Same deverão continuar a ser guarnecklas
pela força federal do mesmo Estado.

• Foi approvado o processo relativo á acquisi-
ção de artigos de fardamento para os alu-

no; do curso de guerra da Escola de Arti-
ria e Engenharia durante o corrente anno.

O Sr. general inspector da 91 Região man-
dou apresentar ao commando da Escola de
Artilharia e Engenharia, afim de alli effectua-
rem matricula, os aspirantes a ofiicial Aba-
cilio Fulgencio dos Reis, Candido Caldas e
Gualberto do Nascimento Coimbra.

Reunem-se uo dia 28 do corrente, ás 12 ho-
ras do dia, na sala do serviço de justiça da
9° Região Militar, o conselho de guerra a que
respoáde o soldado do 9° batalhão do 30 regi-
mento de infantaria Anisio Cesar Ferreira e
de que são juizes o major Alfredo Menna
Barreto Ferreira, capitães Alfredo Affonso do
Rego Barros e Ascindino Ferreira do Nasci-
nu:nto, 10 tenente João Lopes da Silva, 2" te-
nentes Manoel Lourenço dos Santos e Carlos
Germack l'ossolo, devendo comparecer as tes-
temunhas soldados Luiz Henrique da Silva o
Mareolino Corria Lima, ambos do 1• regimento
de artilharia montada, e tambor Severino
Gomes de Britto e soldado Manoel Ilenrique
Soledade, ambos do 3° regimento de infanta-
ria, e o a que responde o cabo ferrador do 1°
regimento de cavallaria Benedicto Venancio
lia) mundo, que deverá comparecer ailin de
ser interrogado, e de que fazem parte o ca-
pitai) Arthur Lauro da Matta, 1°' tenentes
Demetrio do Rego Lemos, Durval Ormenville
de Abreu, João Baptista Pires do Almada e
Francisco de Mello Moreira e 20 tenente Es
taci) Gomes de Abreu, todos do 1° regimento
de cavallaria.

Foram expulsos das fileiras do Exercito, por
iterem moralmente incapazes de exercer a
funceão militar, o clarim José Gonçalves Car-
do,o, do 10 regimento de artilharia montada,
e o soldado Camillo do Carmo Pereira, do 1°
regimento de cavallaria.

1111•••nnn=1.

Apresentou-se hontem ao quartel general
da e" Itegsião e ajustou contas, por ter de se-
guir para Ipanema, em S. Paulo, o 2° tenente
Leopoldo Henrique Braune.

Apresentaram-se bordem ao Depariamstito
da Guerra os seguintes officiaes : teislites-
coroneis Eduardo José Barbosa Junior, por
ter sido aggregado, e medico Dr. João Gon-
çalves Ferreira Corraa da Camara, por ter
sido promovido ; major Ernesto Francisco Dor-
nellas, por ter sido transferido ; capitães João
Alfredo de Bittencourt, por ter sido refor-
mado, Permitas) Carneiro Leão, por ter sido
promovido e classificado, medico Dr. João
Pinto Rabello Pestana, por ter sido promo-
vido, e pharmaceutico Marcos Chastinet Con-
treiras, por ter de seguir para a Bahia, onde
no gozar seis mezes de licença para Ca-_

tamenta da sande ; P" tenentes Manoel Maria
do Castro Neves e Francisco José de Mello,
por terem sido transferidos, e Gerv;sao Caldas,
por ter sido promovido ; tone:nes Manuel
Antunes de Castro Guimarães Junior, por ter
sido transferido de arma, José Rosa Brazir,
por ter sido transferido, Fernando Lopes da
Costa, por conclusão de licença, e pharma-
tentico Julio Oscar de Miranda Marcondes
Monteiro de Barros, por ter terminado a li-
cença de 15 dias ; aspirantes Cindido Caldas,
Abacilio Fulgencio dos Reis, Gualberto do
Nascimento Cunha e Emilio de Azevedo Ri-
beiro, para effectuarem matricula na Escola
de Artilharia e Engenharia.

03 embarques dos officiaes e praças que se
destinam aos portos do norte até Manáos e do
sul até Porto Alegre realizam-se tios dias 1
e 2 de março, respectivamente, ás 8 Imas da
manhã, no antigo Arsenal de Guerra.

Sob a presidencia do capitão Erasmo de
Lima, reune-se no dia 2 do março, ás 12
horas do dia, na sala do serviço de justiça da
9° Região, o conselho de investigação a que
responde o ex-machinista da Fortaleza de
Santa Cruz, Maninho Vergueiro, e de que
fazem parte o 1° tenente Francisco de Mello e
o 2' dito Alcabiades Dracon Barreto.

Tomou posse, hontem, do cargo de ministro
da Viação o Dr. José Barbosa Gonçalves.

O novo ministro, que chegou á respectiva
secretaria do Estado precisamente á i hora
da tarde, foi empossado pelo Dr. Pedro de
Toledo, ministro da Agricultura, Industrio. e

Commercio, que exercia interinamente a pasta
da Viação.

A' sua posse estiveram presentes, além de
alguns collegas de ministerio, todos o directo-
res de repartições dependentes de seu minis.
terio, empregados da secretaria respectiva,
bem como representantes de quasi todas as
outras dependencias governamentaes e muitas
pessoas gradas.

No saguão do palacete do ministerio tocou
durante a posso uma banda de musica da
Brigada Policial.

O Sr. Dr. José Barbosa Gonçalves, novo
ministro da Viação, nomeou, limitem, para o
cargo de seu secretario, o major Euelides
Moura.

o Ministerio da Viação autorizou a Estrada
de Ferro Central do Brazil a attender ás re-
quisições de transportes de mudas e sementes
que forem feitas pelos membros da Sociedade
Paulista de Agricultura, para seus associados
até a estação de Saudade, correndo a despeza
por conta do Estado de S. Paulo.

Pelo Ministerio da Viação foi autorizado o
abatimento de 50 0/c, nos bilhetes do ida e
volta, nas estradas de ferro Central do Brazil

e Oeste de Minas, aos membros do VII Con.1,)
gesso de Medicina e Cirurgia, que se reali
zará cru Dello Horizonte, no periodo de 15 t.
30 de abri: proximo.

O Sr. ministro da Viação deu despacho, cot
data de 23 do corrente, no requerimento de:
Alvaro da Costa • Pinheiro, ex-conferente do
2a classe da Commissão Fiscal e Administra-
tiva das Obras do Porto do Rio de Janeiro.

O Ministerio da Viação remetteu ao presta
dente do Senado Federal, por cópia, a infor-
mação prestada pela directoria da Estrada de'
Ferro Central do Brazil sobre a pretençao *do
ex-agente da referida estrada • Antonio -Ro-
drigues de Almeida Novaes.

'4
Pelo Ministerio da Viação foram concedidas,

licenças aos seguintes funceionarios da Es-
trada de Ferro Central do Brazil:

lclavr; ique Dias da Cruz, 30 dias em proro•ga 

Duarte Benjamin da Silva, 90 dias, Umbela
ein prorogação

João da Silva Lopes, seis mezes, sem venda
mentos, para tratar de seus interesses

Viriato Waldemiro Vianna, 90 dias, mu
prorogação.

Tambem ao ajustador das officinas da Es-
trada de Ferro Gesta de Minas José dos San-
tos Dias foram concedidos 90 dias de licença..

Foi indeferido pelo Ministerio da Viação o
requerimento do fiel da thesouraria da Es-
trada de Ferro Central do Brazil
Borges Monteiro.

O Ministerio da Viação declarou, no reque-
rimento do presidente da Camara Mimicipal
de Varginha, não poder ser attendido o seu
pedido por ser este ministerio estranho a qual-
quer despeza de caracter eleitoral.

Foi nomeado carteiro da age:iria de Caç.
inibira Armando Nestor Pereira, que fóra
cla,;sificado em primeiro logar no concurso
pa ra carteiros.

Foram promovidos na Directoria Geral dtiã
Correios,por antiguidade: a carteiro de 1' clas-
se, o de 2a Custodio Adelino de Vaseoncellos o
a de 2', ode 3° Pedro Arthur dos Reis Nunes...

Foi removido para carteiro de 3' classe da
Directoria Geral dos Correios o carteiro da"
agencia do Correio do Campos Ramiro da'
Silva Mon'eiro.	 1

Foi pronpsido a carteiro rural de 1° classe,
lisc antiguidade, o de 2' Jeronymo Antonio
Pereira.

k •

Foi nomeado carteiro rural de 2' classe
cartsiro da agencia de Cascadura Alvaro José.
do Valls.

alinisterio da Viação foram hontent,
concedidas gratificações addicionaes de 152
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%, 30 • e 40 % a diversos fancelona-
ios da Estra0a de Ferro Central do Brazil.

Foi exonerado, a pedido, o praticante de
l a classe da Administração dos Correios do
Piaully Antonio Bento Gonçalves, tendo o
respectivo administrador ficado autorizado a
preencher essa vaga.

Foi nomeada agente do Correio de Porto
Formoso, no Estado do Maranhão, D. Lina
Cronçaives Garcia.

Para a Directoria Geral dos Correios, como
serventes de 2° classe, foram removidos
Anatalino Pinto Moreira, da agencia do largo
de Santa Rita, e Manoel Delphico de Lima, da
agencia do Engenho Novo.

Foram nomeados serventes, para a agencia
do correio do largo de Santa Rita, Frankfin
José Pinheiro, e, para a de Engenho Novo,
Iraity Ramos Flourckoya.

.M1

Na Directoria Geral dos Correios foram no-
meados auxiliares dos elevadores Francisco
Salles da Conceição e Aurelio Raiz Campos.

Fel mandado submetter a inspecção de
saude o praticante de 2a classe da Directoria
Geral dos Correios, Renato de Mello Alviin.

• Para o cargo de fiel do thesoureiro da
Administração dos Correios de Sergipe foi na
meado Alvaro de Siqueira Horta.

•Pediu aposentadoria o carteiro de 24 classe
da Aministração dos Correios da S. Paulo Ar-
mam. Soares Maciel.

Foi indeferido o requerimento de Manoel
Dias de Seixas, negocianta estabelecido á rua
Coronel Figueira de Mello ti. 374, em que
pedia licença para vender sellos e outras for-
mulas de franquia postal, em seu estabeleci-
mento commercial.

- Foi autorizado o administrador dos correios
!le Piaulty a abrir concurso para praticante
de 2a classe da respectiva administração.

Na Directoria Geral dos Correios foram
promovidos:

A amanuenses, os praticantes de le classe
Trajano Medella, por merecimento, e Arthur
Lopes de Souza, por antiguidade;

A praticantes de 1' classe, os de C Amilcar
Teixeira Pinto, por merecimento, e João Car-
valho de Abreu, por antiguidade.

Para, praticante de 2, classe da Directoria
Geral foi removido o de l e da Administração
dos Correios do Espirito Santo Annibal de No-
vaes Pereira.

Para praticante de 2'; classe da Directoria
Geral foi nomeado o cidadão Carlos Ferreira
Coelho.

•

Ao convite feito pela commissão organizada
•lio Ministerio da Agricultura para angariar
donativos destinados á grande subscripção

cional para levantar-se nesta Capital um
monumento ao Barão do Rio Branco respon-
deram, applaudindo a idéa e promptificando-
se a abrir listas, os directores dos seguintes
estabelecimentos pertencentes áquelle
terio nos Estados :

Inspectorias Agricolas da Bahia, Rio de Ja-
neiro, Alagoas, Parahyba, Sergipe, Santa. Ca-
tharina, Rio Grande do Sul, S. Paulo, Ma-
ranhão, Paraná, Amazonas, Pará e Minas
Geraes.	 •

Inspectorias do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes de S. Paulo, Bahia e Paraná.

Inspectorias do Serviço do Povoamento em
S. Paulo, Santa Catharma e Minas Geraes.

Escolas de Aprendizes Artifices de Minas
Geraes,Espirito Santo, Parahyba do Norte,Ser-
gipc, Santa Catharina, Rio Grande do Norte,
Alagoas, Paraná, S. Paulo, Pernambuco e
Pará.

Inspectorias Veterinarias de Uberaba,Bahia,
Pará, Rio Grande do Sul e Uruguayana, na
fronteira ; Aprendizado , Agricola de Alagoas,
Campo de Demonstração da Parahyba e
Campo de Demonstração do Rio Grande do
Norte.

Por intermedio da Collectaria Federal de
Piratiny e Alfandega de Pelotas, no Estado
do Rio Grande do Sul, foram enviados ao Mi-
nisterio da Agricultura mais 103 requerimen-
tos de criadores naquelles municipios, pe-
dindo registro e archivo das marcas que usam
para assignalar o gado maior, o que faz subir
a 9.102 o numera dos da igual natureza até
agora recebidos polo mesmo ministerio.

Os requerentes de boje são os seguintes:
Belmiro. Barbosa de Menezes, Bruno Soares

da Silva, Augusto da Silva Tavares, Manoel
F. de Quadros, Rodolpho Barreto, Domingos
Escouto de Souza, João Francisco de Souza,
Pedro Massiqui, Menandro Nunes Porciuncula,
Joaquim Pereira Damascen), Guiares Al-
meida, Antonio de Avila, Joaquim P. Salda-
nha Damaseeno, Antonio Josá Maciel, Renato
Barbosa, Ponciana Felá, Lydio Domingnes de
Oliveira, Bellarmino Vergara, Fr,incisco- Bar-
bosa de Vas.concellos, João Manoel Felix, Ve-
locino Franeisco Barbou, Ma.noel José de Vas-
concellos, Amalia Titulina Paciesel, Nocieto
Felix de Vasconcellos, Caulino Miguel da Rosa,
Mamede José Barbosa, Eloy João Barbosa, Se-
rafim João Barbosa, Zeferino Nlario Xavier,
Felix Emitiu Caldeira, Deolialo Osoria da
Rosa, Alfonso Pinto,. Belmiro Nunes, José Dei-
cindo de Oiiveira, hal Franc i sco Barbasa,
Oscar Dias, Maria Bernardina GançalveS, Ma-
noel Lourenço Barbosa, Manoel Barbasa de
Jesus, Nodario Barbosa do Menezes, Maria
Francisca Barbosa, José Franci ,c) dos Santos,
Antonio Pereira de Castro Alaigp l, M.trcolina
Geraldo Dias, José 'Emalo Borges, Antonio
Cyrillo de Souza, &mina Maria Garcia,
José Vor;ssimo Garcia, Antaido Pedro dos
Reis, José Pereira dá Silva, ViMalino de Oli-
veira Pinto, Fortunato Antonio da Silva r Clau-
criai Francisca da Silva, Felizardo Guilherme
Affonso, JosC, Dionysio Nunes; ty-seu Xavier
Ramos, Maniel Val de Almeida, Amancio
Nunes Garcia, Perpetua Vaz de Almeida, Ely-
seu Xavier :Ramos Pilho, Vicente Manoel Es-
pindola, Semindo Firme Furtado, José Con-
ceição Lias, Alzira Xavier Ramas, Joaquim
Vaz de Almeida, Adia° Nunes Garcia, Anal-
bal Pedra, Emitia Bittencourt Meireiles, Jorge.
Simoni, ;Sebastião Piecinelli, Decio Gomes
Garcia; Chr:spim Raphael Garcia; Adelaide
Peres de Souza, Adefia Pores de Souza, Ama-
deu Xavier da SilvaeAnnihal de Brum e Sil-
va, Rosaliim Xavier da Sibta, Rosa de Lima e
Silva, Franklin Xavier da Silva, Olina. Lopes
de Carvalho, Diboysto Xavier da Silva; UM;
fonso José Machado, João Juvenal Gomes,
Henrique Pereira Borges, Orlando Alberto
Lopes, Manoel Luis Lucas de Oliveira, Pedro

----- •	 I::	 .

Serafim Soares, Antonio Marcellino de Souza
Filho, Hercilio Marcellino de Souza, Antonio
Marcellino 'de Souza, João Francisco de Souza,
João Francisco Siqueira, Alberto Alypio Mei-
relles, Juvenal Gonçalves .Meirelles, Carlos
Gonçalves Meirelles, João de Oliveira Garcia,
Francisco Dutra de Faria, Firmiano Garcia
de Oliveira, Pedro Antonio Garcia, Antonio
Alves e Honorio Evangelista Gonçalves.

O Sr. ministro da Agricultura, attendendo
ao pedido que lhe foi feito pelo presidente da
Cooperativa Agricala de Oliveira, no Estado
de Minas Geraes, designou o Dr. Licinio
Pinto para ir áquelle municipio estudar os
casos de molestias desconhecidas que teem ata-
gado o gado bovino, sumo e equino daquilo,
região, empregando os meios curativos que
julgar uteis e convenientes para debellar as
epizootias.

O Sr. ministro da Agricultura solicitou do
seu collega da Viação providencias afim de
ser concedida, durante ocorrente atino, fran-
quia telegraphica ao Dr, Gustavo Pereira Du-
tra, director da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, e aos Drs. Ber-
nardo Dias Ferreira', Ernesto Reis da Gama

Cerqueira e Placido Maiesto de Mello, profes-
sores ambulantes de agricultura.

Ao director de Inspecção e Defesa Agrici-
las ommunicou o Sr. ministra da Agricul-
tura haver, por padaria de 5 d ) carrente,
exonerado Antonio Fax Pereira da Silva do
carga de ajudante da Inspectoria Agricila do
P1Districto e nomeado para substituil-o Leão

Ramos Caiado.

Ao director do Horto Florestal solicitou o
director geral da Agricultura com urgencia a
remessa do relatorio , eircumstanciado do mo-
vimento geral dessa repartição, com informa-
ções detalhadas sobre todos os serviços.

Ao seu collega da Viação, pediu providen-
cias o Sr. ministro da Agricultura para que
sejam consideradot officiaea os telegrammas
que em objecto de:serviço furem apresentados
ás estações telegraphicas do Rio Grande do
Sul pelo Sr. Estefano Paterno, encarregado
da propaganda de cooperativas agricolas na-
quelle Estado.

Esteve hontem no gabinete do Sr. ministro
da Aericulttira o Dr. Delgado de Carvalho,
que roi offerecer a S. Ex. um album contendo
pbotograpidas dos reprodnetores gallinareos
pertencentes ao Posto Avicola do Rio do Ja-
neiro, estabelecimento ha pouco premiado
pelo Sr. ministro.

Conferenciou hontem demoradamente com
o Sr. ministro da Agricultura o Sr. Maximow,
ministro plenipotenciario da Russia. 	 .

Versou a conferencia sabre o desenvolvi-
mento da iminigração • russa para o nosso
paiz e sobre a conveniencia de se estabelecer a
propaganda do rafé brazileiro no sul da
Russia.

.	 ,
Terão inicio no dia 4 de março proximo vin-

douro os exames da segunda época lectiva
do Collegio ãjjitar, realihmulo-se 03 escriptos

• •

Estiveram limitem em conferencia com o
Sr. Dr. Pedro de Toledo; em seu gabinete, os
Srs. senadores Urbano dos Santos, Tavares de
Lyra e Ferreira Chaves e deputado João .
Penido.
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e provas • graphicas de desenho na seguinte
°Mein:

Dia 4 — 2" e 3' series, desenho ; 1° e 2°
atines, portuguez ; 3° atino, physica ; 4° anuo,
Itietoria universal ; atino, ia secção
6° anuo, 3' secção, e 5" anuo, exames comple-
mentares de trigonometria.

Dia 5 — 1", 2", 4° e 5° aflitos, desenho
30 anuo, franeez, e 5° atino, exames comple-
mentares de botanica e zoologia.

Dia 6 — 1°, 2", 3 1 e 4° anuo, geographia
5° anuo, 5' secção.

Dia 7 — 1°, 2° e 3^ annos, arithinetica
4° atino, geometria, e 5° atino, chimica.

Dia 8 — 1° e 2" . tteikes, francez; 3° e 4° an-
tios, inglez;	 anuo,	 serio.

Dia 9 — 2^ anuo, inglez; 4' e 5" anus, al-
gebra.

Dia II — 21 o 3° se•ies, conjunto; 4° anuo,
chorographia, e 5" anilo, historia natural.

Ria 12 — 5° anuo, geometria.
Dia 13 --	 anuo, topographia.

Encerrar-se-hão a 20 do corrente as inseri-
pçe ,s para a nettriettla no Collegio Militar,
devendo os respectivos exames de admissão,
a que serão subinettidos todos os candidatos,
realizar-se a 14, 13 e 16 de março proxiino
futuro.

calme.

llorario dos differentes exercicios a se reali-
zarem hoje nos diversos corpos da Brigada
Policial:

Educação physica e instrucção militar pra-
tica, para os recrutas, das 5 172 ás 7 horas da
manhã e das 1/2 ás 6 horas ala tarde, nas
duas armas.

Gymnastica com massas, das O ás 7 da ma-
nha e • dag 4 ás 5 da tarde, para turmas de
praças de infantaria.

Gvnmastica sueca, das 7 1/2 ás 8 1/2 da
manhã e das 5 ás 6 da tarde, para turmas de
praças de infantaria.

Gymnastica a cavallo, das 7 ás 9 da ma-
nhã, para turmas de praças de cavallaria.

Tiro de guerra, das 8 ás 11 da manha,
para turmas de inferiores e praas das duas
armas.

Educação moral e instrucção policial, para
turmas de inferiores e praças das duas armas,
das 10 ás 11 da manhã.

Nomenclatura do armamento, arreiamento
equipamento e munição, de 1 ás 2 da tarde,
para turmas de inferiores e praças das duas
armas.

Esgrima de sabre, florete e epée, de 1 ás 3
da tarde, para officiaes de folga e turmas do
inferiores das duas armas.

Esgrima de lança, para turmas de inferio-
res o praças de cavallaria, das 11 1/2 ás
12 1/2 da manhã.

Esgrima do baioneta, de 1 ás 2 da tarde,
para turmas de praças de infantaria.

lustrucção para inferiores das duas armas,
das 2 ás 3 da tarde.

Escola de esquadrão com todo o desenvol-
vimento, das 4 1/2 ás G da tarde, um esqua-
drão de cavallaria com os subalternos.

Manejo de armas e evoluções em ordem
unida e dispersa, para a infantaria, das 4 1/2
ás 6 da tarde.

n••n•1

O Sr. coronel commandante da Brigada
Policial deu os despachos abaixo, aos seguin-
tes requerimentos:

Alferes Luiz da Silva Cordeiro.—Como re-

Primeiro sargento Marinho Felicissi no Coe-
lho, segundos ditos Tertuliano dos Reis Prin-
eipe e José de Azeredo Coutinho.—Como pe-
dem.

• Maria ROSA Perdia.— Justifique o seu di-
reito, perante a Auditoria da Brigada.

Segundo sargento reformado José Ferreira
Machado e alferes Luii da Silva Cordeiro.—
Deferidos

Foram concedidos 15 dias de dispensa do
serviço ao anspeçada da Bri gada Pu:icial See
verino Tertuliano Leitão.

Pelo subelirector do trafego da Estrada de
Ferro Central do Brazil foram desleitados
para PerViC : em Engenho Novo, o praticante
Carlos Pratos ; uni Daodoro, o confereine
Bani Jardim ; em flademaker, o praticante
tJosé Muniz Machado ; em Buarque, o confe-
rente Arthm• Napoleão '• em Cruzeiro, o pra-
ticante Waldomiro Leal, e em Sitio, o prati-
cam telleitor Fraga.

Esieeram em experiencia, em trafego, as.
locomotivas ris. 1 ,45 e 183, reparadas pelo I .
deposito da locomoção, em S. Diaeo, e as
ns. 202, 207, 301 o 658, pelas officinas da 4°
divisão, no Engenho de Dentro.

O movimento de gado nas estações foi limi-
tem o seguinte:

Santa Cruz, recebidas 236 rezes; Matadouro,
abatidas 517 rezes ; Cruzeiro, embarcadas
NI rezes ; stock, 438 ; Bemfica, stock 600
Sitio, stock 527 rezes.

-
O Dr. NOI1CS Berford conferenciou limitem

á tarde com o Sr. Dr. Paulo de Frontin, di-
rector da Estrada de Ferro Central do Brazil,
sobre serviços que dizem respeito á insperto-
ria guie lhe está affecta, na Linha Auxiliar.

O Dr; Nanes Berford partirá hoje em viagem
de inspecção até Entre-Ilhas.

A estação Maritima, importou ante-hontem
965.000 kilogrammas de mercadorias e carvão
da Estrada e de particulares e exportou
662.989 kilogrammas de mercadorias diversas,
minerio, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo producto foi de 9.046
saccas.

A renda do dia 21 foi de 33:7765500.
A estação do S. Diogo importou e exportou

486.861 kilogrammas de mercadorias, mate-
riaes, carnes verdes e encommendas.

A renda do dia 23 foi de 3:0015600.

Em janeiro falleceram nesta Capital 1.671
iudividtios, cifra equivalente a uma média de
53.90 obitos por dia e a um coefficiente an-
nual de 21.37 fallecimentos em cada mil ha-
bitantes. Dos fallecidos 072 eram do sexo mas-
culino e 699 do feminino ; 1.364 eram brazi-
loiros, 302 estrangeiros e cinco de naciona-
lidade ignorada ; e 1.256 habitavam a zona
urbana e 415 a suburbana e rural.

O estado sanitario foi bom.
Não occorreu obito algum de febre amarei-

la, peste, variola, escarlatina e febre typhoide;
baixaram as cifras mortuarias da dipliteria
(quatro para tim) e da tuberculose (352 para
316), conservando-se as das outras molestias
infectuosas mais ou menos estacionarias.

As delegacias de saude realizaram em ja-
neiro 7.639 visitas domiciliarias, sendo 7.609
de policia sanitaria e 30 do vigilancia medica.
Inspeccionaram 98 individuos residentes na
cidade; vaccinarain e revaccinaram contra a
variola 1.131 pessoas e nenhuma contra a
peste. Receberam 207 notificações de molestias
transmissiveis, sendo tres de diphteria, 192 de
tuberculose, 11 de sarampo e um de febre ty-
phoide, contra seis de dipliteria, 206 de tu-
berculose, cinco de sarampo, doas de febre ty-.
phoide e deus de peste, recebidas em dezeiti-
bro.

O Desinfectorio Central teve conhecimento
de cinco casos de variola provenientes do va-
por francez lodie, sendo os doentes removidos
para S. Sebastião.

Pelo D,Ninfectorin Central foram praticada.!
1.674 desinfeceõ .ss desinfectadat
1.393 peças de roupa e incineradas 461.

Até 31 de janeiro foram tambein incinera-
dos 3.212.150 ratos.

A brigada contra o mosquito não realizou
em janeiro expurgo; destruiu 8.829 ((Seus de
larvas e não isolou em domicilio nem remo-
veu pat•a o hospital S. Sebastião doente al-
gum de febre amarella.

No Laboraterio Bacteriologiro foram reali-
zados IS exam ,s para verificao tio ba.cillo
de Meles Leeller, (lo; quaes 11 positivos; urna
imsqHzâ pOsiliva d.) bacillo de kwh em escar-
ros; uni exame vomplete de urinas; duas pes-
quizas pg:itiva de ovos do ankylestoina ema
fez !s ., uma positiva do bacillo de Ilauseir, Ullia
negativa do trepaieena pallido.

A Policia de Sawle do Porto visitou 227 em-
barcações, consid.e •ando bom o esra.fo
rio de !Ardo. Foram removidos para a Santa
Cait 'e outros ho ; pitaes 13 doentes do M...12s-
tia commun ., e Vira o hospital S. Sebastião
seis acommettidos de differeutes molestias in-
fectuosas.

A seeçao de engeuharia realizou 10 vito-
rias, não laudo al g um, prestua G3 in-
formaeões e expediu 20 offieios.

A S. 2er.ãO inspeccionou 87
pharmacias o drogarias, rubricou 14 livros
para o registro do t •eceituario, prestou 3-1 in-
formações sobre preparados, 23 sobre ph.tr-
macias e uma sobre privilegios e opima p ;Ia
concessão de 17 licencas para preparados o
abertura de quatro laboratori•e3 pharmacoa-
ticos.

Os cartorios de registro civil das preterias
urbanas e suburbanas accusaram em ;lanara
a inscripçã.o de 2.181 nascimentos e 159 casa-
mentos, cifras essas equivalentes, a primeira
a uma media de 70.35 por dia' e á Corfficiencia
annual de 27.89 em cada mil habitantes, e a
segunda a 14.80 casamentos' 'diarios e 5.87
por mil habitantes.

O thermometro centigrado marcou a tem-
peratura maxima de 33.9 e a minima de 20.4,
sendo a media de 24.9.

No movimento (Ia população houve um ex-
cesso de 547 entradas sobre as sallidas, por via
maritima e terrestre.

Requerimentos despachados:

Pelo director da Estrada do Ferro Central
do Brazil:

Braulino Xavier.—Aguarde oppgrtunidade..
Benedicto Rodrigues.— ArchiVC-se .
Bento Santiago Santos Borges.--Attenda.

se com 50 s. . de abatimento.
Benedicto de Caevalho. — Indeferido, de

accórdo com as informações.
Chrispim Fiorentino Pereira.— Aguarde op.

portunidade.
Catnillo Ferreira da Silva.— Indeferido.
Cesar Vecchi.— Não ha vaga.
Clodoaldo dos Santos Rodrignes.— Concedo

com 75 'e. de abatimento, sendo com 50 0/0 de
abatimento para a esposa do requerente.

Carlos Martins Gonçalves Penna.— Certifi-
que-se o que constar.

Carlos Cerqueira & Comp.— Deferido, do
accórdo com a informação da 6' divisão.

Carlos Francisco dos Reis.— Idem.
Domingos Pinto de Mello e outros.— Defe-

rido, de accórdo com a informação da 4' di-
visão.

Fsmino Vicente de Souza.—Deferido, con-
forme a informação da secretaria.

Francisco Nunes.—Concedo com tO !O (10
abatimento.	 . .

Francisco Alves de Deus.—Attenda-S9 e9g,
73	 de abatimento.
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Guilherme de Mello flosvarde.-0 art. 60
do regulamento em vigor não permitte o que
pede.

Homero Dia. de Mello.-Permitto que se
ausente por 60 dias sem vencimentos.

Henrique Duarte da Fonseea.-Indeferido.
llilario Roberto.-Attenda-se com 75 3,; de

abatimento.
Mio de Azevedo Leal.--Não ha vaga.
Julio Bertholdo.-A' vista da informação

da 53 divisão não lia o que deferir.
Joaquim de Oliveira.-A' vista do que in-

forma a &divisão, não ha o que deferir.
Joaquim Franci.eo.-Proceda-se de accôrdo

com o art. 81 do regulamento.
1111=nnn=1,

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia o capitão Arthur Lauro da

Matta.

A 1 3 brigada es!rategica dá o ofTteial para
dia á inspecção.

A brigada mixt:1 dá os officiaes para ronda
de visita e auxiliar do superior de dia, as
guardas para o Arsenal de Marinha e Palacios
tio Cattete e Guanabara.

O 30 regimento de infantaria dá a guarni-
ção.

Auxiliar do dia á 94 Região Militar o ama-
miem e Gesar.

Uniforme, 5.

Osausmo--Sepultaram-se no dia 23 do cor-
rente 50 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 42
Estrangeiros 	 	 8

50

Do sexo masculino 	 .•. 24
Do sexo feminino 	 ... 	  26

50

Maiores de 12 annos 	  27
Menores de 12 annos	   23

50

Indigtmies 	  19
ia 21, 41 pessoas, sendo:

i . ollaes 	 	 9
E.irangeiras 	

Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino 	  17

41

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	  19

41

Indientes 	  12

Dia 25, 43 pessoas:

Nacionaes 	 	  37
Estraugeiras 	

43

Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  17

43

Maieres de 12 annos 	  os
Atcoores de 12 annos . 	

	
15

41	 Inilizentes 	

Directoria de !reteorologia e Astronomia - Obsenatorio Nacional - Boletim n Meteorologieo - Dia 22 de feverairo de 1912.

1/2 noite.... 756.9
3 a m 	 755.9
O a. m 	 755.9
9 a. m 	 756.7
1/2 dia 	 756.2
3 p.	 	 755.0

p. m 	.6 756.2
9 p. m 	 757.6

23.9 17.5 80 3.7 SSE .0 Limpo
22.6 17.4 85 2.5 SE 13 Nevo:iro
21.3 19.4 86 2.2 NNW 7 St.-Cu
26.1 19.2 76 3.1 7 St-Co
31.2 19.0 56 2.9 8 A-Cii,C;-st,	 Cu
36.9 18.1 69 12.2 SSE 5
25.7 17.6 72 6.9 SE A-St,St, Cu
26.7 18.2 70 0.0 Calma 4 Ci

Temperatura: maxiina, 32.3 ás O hs. 45 m.p. m.; minima, 22.4 ás 2 lis. 5S ;n. a. m. Evaporação em 21 botas, S.S. Ozona; 	 c;
7 h. n., 7. Chuva cabida em 24 horas, 0.0. Horas de insolação, 8 h. 42 m.

Houve nevoeiro fraco das G lis. p. m. ás 12

NOTA -Observaçõos extrahidas da série ['oraria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boliimn Meteorologico - Dia 24 d 3 fevareiro de 1912.
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1/2 noite....
3 a m 	

756.9
756.1

26.0
25.2

18.5
19.3

74
81

3.8
2.8

NW
SW

3
O

Ci
Limpo

6 a m 	 756.6 21.8 19.6 s4 0.0 Caiam 10 Ci-St, Ci, St-Cu .
9 a m 	 757.7 26.8 19.0 72 1.7 E 10 Ci-Cti, St-Cu

1 ,2 dia 	 757.6 25.3 19.6 82 7.4 SSE 6 Ci-St, Ci, Ci-Cu
.3 p m 	 756.3 25.8 19.0 77 8.5 1.n SE 7 Cl-St, Ci.	 Ci-Cii
6 p m 	 756.4 25.4 21.1 87 7.8 tn 	 ::'. 4 St-Cal, Cu, Fr-St
9 p m 	 757.0 21.5 21.0 'J2 3.5 SE 9 Ci-St. Ci-Cu

Temperatura: In xima, 27.5 ás 9 lis. 47 a. m.; ininimni, 21.2 á , 9 lis. 10 m. p. m. Evaporação em 24 horas, 3.0. Ozoua, 7 h. m., 0;
7 h. D., 5. Chuva cabida em 24. lis., CP1r1 .0. floras de itibold,:ão, 0.12 lis.

N)ta.-Observações extrahidas da serie horaria.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - . Seccão de At .,leorologia e Physica do Globo- Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich-4.
fli de Janeiro, 23 , le fevereiro de 1912.

COORDENADAS

GEOGRAPHICAS c
TEM VER ATI: R .1 C

9

:.

... 1 ENTO o
.:4c;

-----

CJ	 • = r3 c5 <-2 2 ESTADO Do
E.STA;AES ,,,

":5

'...¡
a

......,	 >.
:: •6.
16° . •
.2:=

i.-2
.-•1.,.
<

c c"
.<

14 .„
=G.	 ..,

•O
.,:: -
R

:ff:

"V ,n,
d :-._ o
c o.

'2:	 !.;. ;,g, >
:-.

"Z.	 r3

ed P
E _.,

• E (ó._.	 ..-
::-.

g

o
..,;r,
s

r.3	 ..:
5:'' =5

=...:

O
.r,b"_
e..4.

i,,,,
.9-

eo
él2

E	 LTEMPO	 PMENOMIOS
DIVERSOS

nts. 700+ ° ° r.	 mim in..'m
Belém.. 	  1°.28' 48°,27'- 18 63.6 21.1 21.6 21.0	 21.0 N 2 7 1:anulo.
S. Luiz do Maranhão 	 • 2°,31 41°,16 12 57.7 25.1 29.0 18.2,	 19.8 7.3 ESE ,	 1 10 Incerto.
Fortaleza 	 3,13• 38°,30 30 63.4 23.0 31.3 21.8	 20.1 08.5 S1V .2 10 Incerto.
Therezina 	 5°,01 .13%31' 100 62.8 25.0 31.7 21.7 21.0 1.2 SSE 1 10
Natal 	 5°,16' 35°,12' 28 61.7 21.0 30.0 21.5 21.0 58.7 SW 2 10 31:10,
Iguatú 	  	 6°,25' 39°,10' 212 62.8 25.0 30.8 21.4 10.1 9.0 ESE 1 10 Mio.	

•Parallyba 	 70,06' 43",l0' 4N 64.7 28.0 32.1 26.1 20.3 18.0 0 o 10 Milo.
Campina Grande 	   70,10' 36°,02 C4.8 17.6 28.2 15.5 13.8 SE 1 10 13.o.
Goyanna 	   7°,34' 35°,00' 11 63.8 23.1 30.2 2'2.6 20.1 35.0 5 5 10 Mão.
Recife 	 8°,05' 31°,51' 30 63.8 22.6 28.0 22:2 19.8 49.0 NV 2 10 11,1o.	 ..
Aracajú 	 100,53' 37°,04' 3 61.1 29.0 20.1 26.2 21.3 SE 3 10 Incerto.	 .
Ondina ... 	 13°,00' 38°,30' 46 62.8 29.3 31.6 23.6 21.3 SE 1 t5 Ine.:rto.
Caetité. 	  11°,02 42°,37 900 61.5 22.4 28.4 18.0 16.0 SW 2 7
Illiéos 	  14",17' 30,03' 3 61.1 28.6 30.1 21.6 22.1 2.0 SW 2 4 Incerto.
Montes Claros 	 16°,13' 43°,50' 617 65.0 24.2 31.0 18.1 9.9 O O 5
Theophilo Ottoni 	 ,
Ouro Preto 	  

18°,10'
20°,23'

41°,20
43°,30'

305
1.150

62.5
66.6

25.4
20.8

27.4
21.2

21.8
16.7

0.1
6.2

1.1
1.2

NE
E

1
3

4
8

Franca 	 20°,32' 470,21' 1.002 61.9 21.2 21.1 16.1 6:0 8.0 N 2 1 Incerto.
Ililwirão Preto. 	 210,10' 470,49 515 62.5 28.8 31.2 19.9 5.3 12.0 NE 1 3 Incerto.
Barbacena 	   210,13' 13°,47' 1.150 62.7 22.2 23.1 18 O 7.1 9.2 O ,	 O 9
Altizambinho 	   21°,18' 46°,35' 1.046 60.3 23.1 27.9 17.4 0.7 17.9 O O O Bom, nev.,e'ra.
Lavras 	   21°,20' 41°,55' 868 62.4 23.4 27.0 11.2 7.6 0.7 O , O 3 Bom,. orvalho.
Palmyra..	 .*.	 	 21°,29' 42",49' 832 59.4 22.6 27.8 19.0 7.2 O O '' hom..
Campos 	  21°,40' 41°,30' 9 63.8 27.6 31.4 23.4 20.0 NE .3 O Bom.
Juiz de Fóra 	 21°,45' 43. ,20 682 64.1 23.0 28.9 18.3 17.3 NW 3 4 Bom.
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47°,50' 842 62.1 23.4 26.0 16.2 15.7 0.2 NW 3 Q'lloin.
Agudos 	 	  22°,18' 49°,05' 602 62.5 24.2 23.0 20.0 18.3 5.0 O O ""i6iIncerto.
Itio Claro 	 22°,20' 470,35' 614 62.6 24.6 30.0 20.2 19.9 1.0 o o 8 Incerto.
Vassouras 	 02°,25' 43°,12' 436 62.8 2-1.6 32.0 20.0 19.3 2.9 NE 3 G

41Nevociro, orvalho.Bezende 	 22°,28' 41°,53' 431 62.0 21.5 32.0 18.8 19.0 15.1 E 1
Pinheiro 	 22°,30 430 ,41' 403 59.6 21.8 32.8 18.3 19.1 1.1 o O 3 . 1iicert),	 nov., orv.
l'assa Quatro 	 22°,30' 45°,01' 936 58.4 23.0 25.3 18.3 17.3 O O 3 Bom.
Mendes 22°,32' 42%28' 434 61.2 25.4 31.0 20.9 19.1 2.8 N 5 11
Piracicaba 	 22°,15' 47°,10' 550 62.8 24.4 30.6 22.0 19.0 4.0 ESE 1 4 Incerto.
Campinas 	 22°,51' 470,01' 60 62.9 23.6 27.4 18.9 17.6 2.0 NW 1 7 Incerto.
Capital (Rio) 	 22,51' 43°,10' 62 62.0 26.1 32.4 23.9 19.0 N 2 •	 71
Tattbaté 	  	 23°,05' 45°,25' 583 62.2 22.8 29.3 22.0 18.1 5.0 \V 1 10 Incerto.
Tattihy 	 23°,25 47°,50' 595 62.6 24.4 26.0 20.0 22.5 4.0 O O O Incerto.
S. Paulo. 	  23°,34' 460 ,39' 761 62.4 23.0 26.2 19.0 16.6 7.0 NW 3 5I
Santos 	   23°,56' 48°,39' 10 65.8 27.0 28.3 24.3 20.5 5.1 W 1 61
Faxina 	  24°,05' 49°,00' 695 63.5 23.0 25.5 19.0 18.4 8.0 O O O Incerto.
Ignape 	 24°,12' 470,30' 10 62.9 26.2 30.2 22.8 21.6 8.2 O O 8 Nevoeiro.
Guarapuava 	 25°,23' 51°,25' 1.116 61.4 20.8 26.1 19.5 16.9 20.4

,	 .
O O 5 Alá!).

Curityba 	 • 	 25°,25' 490,15' 908 62.5 21.9 27.5 185 16.7 12.1 NNW 1 10 locerto.
Paranaguá 	 25°,34' 48°,30' 3 60.3 24.5 27.5 20.0 17.3 S 1 10 Incerto.
Blumenau 	 26°,55' 49°,03' 25 61.9 24.4 21.0 21.5 19.5 3.8 O O 10 Mão.
Camboriú. 	 27°,04' 48°,38' 5 64.5 21.8 27.6 18.4 18.4 1.5 S 2 10 Alão.
Brusque . 	 27°,05' 48°,55' 25 62.1 23.5 31.0 20.0 21.3 1.5 SW 1 10 Incerto,	 nev. tenue.
Florianopolis 	 27°,35' 48°,33' 4 83.4 24.2 21.7 21.9 17.4 S 3 8 Incerto.
S. Luiz de Missões.... 	 	  28°,25' 31°,50' 200 - 20.8 29.8 15.5 16.5 E 1 9 Incerto.
Cruz Alta 	  28°,30' 53°,38' - - 19.8 24.0 13.1 13.6 E 2 6 Incerto, orvalho.
'guapo 	 29°,00' 51°,51' 550 - 17.8 19.7 16.3 13.9 2.0 O O 10 Mão.
Santa Maria 	 200,11' 53°,43' 146 70.0 18.8 27.5 14.8 14.4 O O 6 Incerto, twv. tonue.
liruguayana 	 20°,15' 57°,05' 150 61.2 18.3 29.0 14.5 12.0 O O 8 Incerto.
Porto Alegre 	  30°,01' 51 0,10' 46 63.4 24.6 29.9 19.2 16.8 SE 2 7 Nevoeiro tenue.
Cachoeira 	  	 39°,29' 52°,50' - 66.9 21.4 26.5 15.5 15.3 O O 3 Bom.
Bagé 	 	 	  	 • 310,20' 54°,12' 209 60.9 21.6 25.2 13.6 11.3 S 1 .4 Incerto.
Pelotas 	 31°,46' 52°,24' 7 70.5 19.5 26.1	 15.4 15.4 O O 2 Bom.
Rio Grande 	  32°,01' 52°,07' 3 65.5 22.6 24.8 17.8 15.8 O O 5 Novoeiro.
Jaguarão 	 32°,35' 53°,20' - 62.2 21.2 28.2 15.2 7.5 O O O Bom.
Montevidéo 	   340,54'

•	 I
56°,12' - 64.0 22.0 22.4 17.5 14.5 N •	 2 1113om, nev. tenuo,

OCCURRENCIAS

• Em Natal, Parahyba o Goyanna esta chovendo. Em Campina Grande e Curityba choveu esta manha. Em Fortaleza, Santos e Guarape.,
rava chuviscou esta manhã. Em Fortaleza, Natal, Ignatú, Goyanna, Recife, Ilhoas, Theophilo Ottoni, Ouro Preto, Franca, Ribeirão Preto,
Barbacena, Muzambinho, Agudos, Rio Claro, Piracicaba, Campinas, Taubaté, Tatuhy, Vassouras, Faxina, Rezende, Pinheiro, Atendes,
S. Paulo, Santos, Guarapuava, Curityba, Paranaguá, Blumenau C,amboritl, Brusque e Guaporé choveu hontem. Em S. Luiz do Mara-
nhão, Therezina, Lavras, S. Carlos do Pinhal e Ignape choviscoultontem.	 -

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Lavras com 11 0,2 e em Cruz Alta com 13°,1.
Convenções: Estado do céo em dechnos de céo encoberto:O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Os numeres indicativos da foro'

do vento referem-se á escala de Beauford, de O, calma, a 12, tufão.	 .
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Belém 	 1°,28'1-8°,27' 18 05.1 23.2 27.6 22.5 20.8 2.6 SE 4 10 Mão.
Fernando Noronha 	 3°,50' 30%20 93 62.2 26.5 26.0 22.6 19.7 3.5 N 1 2 Umn.
rflierezina 	 ,0-4' 4.,:31' 100 03.1 2'1.6 29.3 19.9 21.4 1.5 O O 8
Natal 50,46' 30 0,02' 28 03.5 28.0 27.6 20.8 22.5 33.3 SE 3 4
IgUalú 	   6°,25' 39%10 ' 212 02.4 21.8 30.1 21.4 20.0 7.6 SE 2 10
Parahyba.. 	 '7°,06' 43",10' 48 05.3 28.2 31.3 20.0 20.4 5. 0 NW 1 10
Campina Grande 	 :0,10' 36",02' 535 63.0 17.8 29.0 is.. 8 13 , 2 SW 2 6
Coyana 	  . 7 0 ,31' 33^,ott 11 63.3 26.8 23.h 22.ti 20.9 23. 1 S \V 4 8 Inc31io.
Nazareth 	   70,19' 35,17' 82 62.8 23.4 24.-5 22.4 20.2 NW 3 9 Ruiu.
..Taboatão 	 80,03' 34 0 ,32' NO 65.0 26.-4 21. .9 :22.0 20.7 41 .0 S 1 9
Ilecife 	 8°,03' 31%31' 30 03.0 27.4 26.8 23.1 21 .7 35.2 5 2 O Juruti).

' Araeajá 	 10°,35' :37 c ,01' 5 62.3 28.8 30.1 25.1 21.3 SE -'., 5 Incerto.
S. Bento das Lago'	 120,33' ;0.3i,43' __ -- 26.2 28.5 20.5 20.3 O O 10
011(1in:e 	 13°,00' 38-,3o 40 6:1.2 20.0 31.1 23.6 2/ .1 SE 2 O Incerto.
Cactité 	 14° 02' 12,17' 0o0 01.1 20.8 27.7 18.2 15.4 SE 1 10 Nevoeiro.
tIliéos 	 110,47' :10",03' 3 (;1.2 21.3 28.3 20•0 21.8 SE 3 6 Bom.
'Cuyabá 	 130,33' 36^.00' 235 67.1 21.8 28.2 24.0 21.4 NE 1 10 Itles.110 .
'Montes Claros 	 , 	 160,43, 43 0 , 50 147 6k.8 21.2 3 i .. 20.0 16.5 O 0, O

.;fliénirnilo Ottoni 	 180 10' 41 0 ,20' 305 61.0 25.4 28.0 22.0 19.4 O O 4 13m, mov. erv.
Iiii‘o Preto 	 200,23 43%30' 1.1A 0.7 21.6 21. .0 18.4 10.4 0.2 NE 2 5 Iloin.

Fradra 	 20°,32' 17°,21' 1.002 62.4 21.8 28.7 16.0 16.6 10.0 NE 2 R Incerto.
;Ribeirão Preto 	 210,10' 17°,49' 515 02.8 21.3 31.8 20.1 18.8 0.2 S 1 9 (acerto.
Darbacena 	  21°,13' -13 0 .47' 1.159 02.5 22.3 23.5 10.1 16.9 2.0 O O 8 11 on.
laza mbinho 	 210,18' .i6 0 ,Xi' 1 . Wi 6 63.9 21.7 28.8 16.7 16.1 O V 8 Nevoeiro.
.Lavas 	 21°,20' 4-1",55' 868 01 .0 21.2 28.8 12.0 18.5 8,3 NW 1 10 !neerto, nov.
,Palmyra 	 210,20 42°,19 832 59.0 23.8 25.4 17.0 17.5 10,7 O O 8 Nevoeiro.
Campos 210,10' 41 0 ,30' 9 63. 8 27.2 32.2 24.8 20.6 S 3 4 N:woeiro.
Juiz de Kira 	 21,43' 'i3',20' 682 63.0 21.6 28.1- 10.8 17.4 0.1 O O 3 COM ,	 (mil. .	 IleV.

S. Cario.; do Pinhal 	 22°,02* •i;°,30' 842 62.6 22.4 27.2 16.6 17.3 41.2 8 I 8 liowto.
Ca ,ánilin 	 22",11' 13°,01' 891 57.0 10.4 28.1 17.1 10.1 21.1' O 0 10 Illeollo, on.
S. Paulo dos Agudos 	 22",18'	 11 n ",0i . 002 63.5 23.0 :10.2 20.0 19.0 o .._ SE 2 .10 lit.1111, 0u1 . alho.

ritio Claro 	i
,Viisouras 	

22°.20' 41°,33'
22",2:i' 13,12'

614
430

03.5
-

2:1.2
22.8

29.0
31.0

20.0
20.0

10.7
20.3

7.0 O
NE

O
1

III Incerto.
9 Alão.

.11e5ciale 	 24.',28'	 11°,33' 431 62.6 23.0 31.4 20.3 19.4 4.0 O O 10 Incerto nev. orv.
Pinheiro 	 220,30'	 •3",1-1' 403 63.2 23.8 :12.0 18.0 20.0 3.8 0 O 10	 lioni,	 orvalli•).
Passa Quatro 	 42",30*	 n 5°,01' 936 63.4 21.4 27.8 17 .6 17.2 0.2 O O 4 Nom.

'Mendes 	  	 2‘)°,3',"12°,28' 431 62.0 21.0 32.2 22.0 19.5 0.2 O O 8 Nevo.:iro, orv.
Piracicaba 	 220,43' 470 ,40' 530 63.8 23.6 30.4 21.2 20.1 :1.0 O O 10 Incorto.
Campinas 	  24°,51' 47°,04' 665 63.3 22.2 28.8 20.0 18.5 8.3 U O . • 9 Jucuru).
Capital (Rio) 	 22°,34' 43°,10' 02 63.0 26.8 12.3 22.7 19.0 E 4 10 Boni.
Tatibaté 	 23°,05' 43°,23' 583 02.3 22.6 30.0 20.8 19.1 34.0 O •	 O -10 lio:Á:chi.

..Tatuliy 	 23°,25' 47%50' 595 63.6 22.6 10.0 20.2 18.6 0.2 O O 10 Incovt.J.
S. Paulo 	 2:3°,34'	 16°,39' 761 63.0 22.0 27.4 21.6 16.2 3.0 8 3 10 %lá°.
Santos 	 230,56' 48°,39' 10 63.9 23.0 28.5 24.9 20.8 11.4 8 4 10 Mão,
Faxina 	 . 	 21%05' 19°,00 695 04.3 22.4 30.0 19.5 17.6 0.0 SE .	 I 10„1imarto.
Ignape 	 24%42' 47°,30' 10 61.7 25.8 28.4 23.4 19.2 0.2 SE .	 4 10 limerto.
truaraptiava 	 25°.43' 51 0 ,25' 1 .1 16 58.3 19.0 28.6 17.9 46 .7 3.0 E •	 3 6
Curityha 	 25^,25' 400 ,15' 908 03.2 19.0 28.0 18.3 14.3 :3.1 E •	 3 •	 10 Incerlo.
Paranaguá 	 250,31' 480,30' 3 65.3 23.1 27.0 19.0 16.0 2.0 o •	 O 10
Municiou' 	 26°,55' 49°,03' 25 64.2 24.4 27.5 21.4 18.9 1.2 NE .	 1 dO
Camboriú 	   470,04' 48',38' 3 63.2 22.8 25.8 18.0 18.1 SSE 1 8 Gom.
ilrusque 	 27°,05' 480 ,53' 23 65.2 23.5 31.2 20.0 21.3 0.4 SSE 1 6 liom .
ElOrianopolis 	 270,35' 480 ,33' 4 65.3 23.5 25.0 21.9 17.9 S 1 7 lacurto.
8. Luiz das Missões 	 28°.23' 54 0,36' 200 - 21.8 31.8 17.0 10.9 NE 1 •	 3 bom.
Cruz Alta 	 28°,30' 53°,38' - - 21.6 27.2 15.3 10.3 . N 2 -2 lium, orvalho.
Santa Maria 	 29°,41' 53°,43' 140 - 22.3 28.0 18.4 16.0 o O 4 incerto, nev. tenue.
Porto Alegre 	 30°,01' 51°,10' 46 59.2 23.6 29.6 19.3 15.4 ME 2 - 3 bom.
Cachoeira 	 30°,20' 52°,30' - - 24.2 29.0 16.0 15.2 -NE 3 . 3 Bom.
lla!Yé 	 31°,20' 54°,12' 209 60.9 22.2 28.2 13.4 11.9 E 2 6 Incauto.
Pelotas 	 31°,46' 52°,24' 7 - 19.8 27.1 16.4 15.7 O O O Ilma.	 •
Rio Grande 	  32°,01' 52°,07' 3 63.3 24.0 26.0 19.8 14.6 NE 1 7 Incerto.

' .Intlarão 	 32°,33' 53°,20' - 63.2 23.2 31.2 16.2 9.5 O O O Dom.
Atontei idéo 	 340,51' 56°,12' - 63.0 23.6 23.8 19.8 13.5 N 4 1 Bom, nev.

OCCURRENCIAS

Em ll Natal, Parallyba, Recife e Santo; choveu c• ta manhã. Em Therezina, Igaape e Paranaguá chuviscou esta. manhã. Em Betem,
Fernando Noronha, Tli ,yezina, Natal, Igimpz.., t',oya lia, Nazareth. Joboatão, Franca, Barbacena, Aluzambinlio, Lavras, Palrnyra, Rio Claro,

• Pinheiro, Passa Quati ..), Piracicaba, Campina, Taubaté, S. Paulo, Santos, Faxina, Guarapuava, Curityba e Paranaguá choveu hontem. Em
Ouro Preto, Ribeirão Preto, Juiz de Fóra, S. Carlos do Pinhal, S. Paulo dos Agudos, Atendes, Patidiy, igual)°, Blmuenatt e Brusque chuviscou

Convenções : Estado do céo em decimos de céo encoberto : O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b,
bom ; i, incerto ; m, mio ; n, nevoeiro ; nt, nevoeiro teime e o, orvalho. Os numeros indicativos da torça do vento referem-9e á escala
Beauford, de O calma a 12 tufão. 	 •
' ,It.- . As temperaturas miuituas da vespera verificaram-se: Em Bagé com 13°4 e em Lavras ÇQII1 Lin, 1
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O movimento do Hospital da Santa Casa da
bliericordia, dos Hospicios de ossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura foi, no dia 23 do cor-
rente, o seguinte

Nacionac; E,trangs. Total

Existiam 	 ..	 1.007	 767	 1.771
it ra ram 	 	 23	 58

Sabiram 	 	 22	 20	 42
I' a 'tecera m 	 	 7	 3	 10
Existem 	 	 1.013	 767	 1.780

O movimento da sala do banco e dos con-
stillorios publicos fui, no mesmo dia, de 615
ronsultantes, para os qttaes sa aviaram 489
receitas.

Fizeram-se 4-0 extracções de dentes.

No dia 21:
Nacionaoi Dtrangs. Total

E‘istiam 	 	 1.013	 767	 1.780
Entraram 	 	 57	 28	 85

	

. 26	 18
Falleerain 	 	 O	 1	 10
Existem 	 	 1.035	 776	 1.811

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorins ',Milicos foi, no mesmo dia, de 516
consultamos, para os quaes se aviaram 491
receitas.
• 1'i/oram-se (luas extracções de dentes o
cinco obturações.

No dia 25:
Nacionaoi Estranv. Total

Exi.stiam 	
	

1.035	 776	 1.811
1iit ra ra	 	
	

28	 IS	 43
Sa biram 	
	

27	 17	 44
Fallereram 	
	

10	 1	 11
Existem 	

	
1.02G	 773	 1.799

O movimento da sala do banco e dos con-
sititi iit publicos foi, no mesmo dia, de 691
consoltatites, para os quaes .se aviaram 806
receita.

Fizeram-se 9 .4 extracções do dentes e 83
PP''' s owraçóes.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
se.2,ninte:

Superior de dia, o major Mello.
ofilcial de dia á , brigada, o capitão

Anatacio.
Medicos de dia, o tenente Dr. Lima e de

promptidão, o capitão graduado Dr. Frota.
Interno de dia, o alferes honorario licito ••
Ajudante de parada, o capitão Anastacio.
Mii,;ca de parada e promptadào, a do 2° ba-

talhão.
l'arada, a banda de corneteiros e tambores

do 1° batalhão.
' Rondam com o superior de dia, os tenentes
Comes, Pereira de Mello e Cabral.

bondam as ruas do Nuncio, Regente e
S. Jorge, o alferes Limoeiro e um inferior,
ambos de cavallaria.

Bondantes á disposição do superior de dia,
quatro inferiores de cavallaria, sendo um para
as patrulhas dos 1°, 3° o 5° districtos, um do
3°, um do S° batalhões e mais dons de cada
um dos 1° e 2° batalhões, sendo um para as
patrulhas do SylveStre.

Guardas: da Caixa da Amortização, o al-
feres liebouças; do Thesouro, o tenente Bar-
tão; da Caixa de Conversão, o alferes Bom-
fim ; da Casa da Moeda, o tenente Cecilio.

Estado maior nos corpos : no 1° batalhão,
o tenente Marinho ; no 2°, o tenente Teixeira;
'no 3", o capitão Pinto Ribeiro • no 4°, o . te-
nento lzidro; no 5°, o capitão Telles; na ca-
valiaria, o capitão Uaná° e no corpo auxi-

. Dar, o tenente Barbosa Lima.

Promptidão na cavallaria, o alkres Para-
nhos e no 4° batalhão, o alferes Menezes.

Auxiliares do oficial do dia, uni inferior
e um corneteiro do 1° batalhão.

Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo
e um corneteiro do 4° batalhão.

O regimento de cavallaria dá o serviço lá
determinado, um oficial para a promptidão
com 30 praças, as guardas das 12a e 11' es-
tações, a conducção de presos e o mais que se
pedir.

O 1° batalhão dá parte dá guarnição, o
policiamento e extraordinarios determinados,
as promptidões de incendio, soccorro e a con-
dileção de presos até 10 praças e o mais que
se pedir.

O 2° batalhão dá o policiamento dos 6°,
7° e 21° districtos, os serviços já determinados
e o mais que se pedir.

O 3° batalhão dá o policiamento dos 18°,
19° e 20° districtos, .os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir..

O 4° batalhão (14 parte da guarnição, o
policiamento e extraordinarios já determina-
dos, a promplidão permanente com um su-
balterno, a conducção de presos até 10 praças
Oo mais que se pedir.

O 5° batalhão dá o policiamento dos 9°,
15° 16° o 17° district,s, os demais serviços
já determinados e o . mais que se pedir.

O corpo auxiliar dá um bombeiro, um
electricista, uma ambulancia, um auto para
incendi° durante 24 horas, os serviços já de-
terminados e o mais que se pedir.

Uniforme, 7°.

PARTE COM MERCIAL
IIn••••.•.•••••••n

me, 27 DE FEVEREIRO DE 1912

Informações diversas

Realizar-se-ha, hoje, ás 2 horas da tarde, a
assembléa geral ordinaria dos accionistas da
Companhia de Tecidos Mageense.

--
Os accionistas da Companhia Tijuca deverão

reunir-se, hoje, ás 3 horas, em assembléa
geral Minaria.

--
Em assembléa geral ()Minaria, devem reu-

nir-se, hoje, ao meio-dia, os accionistas do
Banco Nacional Brazileiro.

DIVERSOS MERCADOS

O CAMBIO

Finiccionou, limitem, em bóas condições de
estallilidade o mercado monetario, cujos
bancos afixaram ainda oficialmente, sobre
Londres, as tabellas de 16 3/32 e 16 1/8 d.,
sendo esta pelo do Brazil e Espailol e aquella
pelos outros sacadoras.

O Banco tio Brazil e um dos extrangeiros,
forneciam letras para remessas a 16 5/32 d.,
dando os outros a 16 1/8 e 10 9,'81 d., contra
letras promptas a 16 7/32 d., e a prazo, para
março e abril, a 10 13/64 e 16 3/16 d., raspe-
ctivainen to .

TABELLAS OFFICIAES

13 ANCOS ESTRAXGSIROS

Taxas e.t- tronas

Praças: - • • • 	 ' a 90 d. v.

Londres (pú . Penee) 	  -16 3/32
Pariz (por franco) 	 	 $593
Ilamburgo (por marco) 	 	 $733

•Praças:	 •	 a 3 d. v.
Londres (por pouco) 	 4545 15/16 a 15 31/32
Paris (por franco) 	 	 $599 a	 55i3
Hamburgo (por marco) 	 	 $740 a	 5737
Italia (por lira) 	 	 5598 a	 5595
Portugal (réis forte) 	

55535185 aa	 55 53 51 ?Ilespanha (pôr peseta) 	
Nova York (por (tonar) 	 	 35115 a 35090
Turquia (por pence) 	 	 15 29/32 a IS 31/32
A ustria (por 'pelico) 	 	 15 15.116 a 13 31/32-

Rio da Prata:
Argentina (por peso) 	 	 35010 a 3$035
Urtig,ttay (por peso) 	 	 35270 a 35260

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 5591

Operações:
Banca rio 	   IS:10/8 a8 a 10 5/32
Particular 	 • 16 3/16 a 16 7/32

BANCO DO I3RAZIL
TAXAS EXTREMAS

Praças :	 6.90 d. v.	 a 3 d. v.
Londres (por pelico) 	  16 1/8	 15 31/32
Pariz (por franco) 	 	 5592	 5597
Hamburgo (por marco) 	  $730	 $737
. Sobre-taça
Café (por franco)... 	 	 SS91

Alfandega
Vales, em ouro (por 1$) 	 	 15687/5

Operaçr4i:
Bancarias	  

-	

16 5/32
Particulares. 	 •	 -	 16 7/32

ron TELECR A 3I NIA

Praças	 A' vista
Londres (por pence) 	
	

15 2:)/32
Pariz (por francJ) 	
	

600
Hamburgo (por marco) 	

	
710

A BOLÇA

O mercado de fundos, limitem, funecionou
regida rin ente activo c com V a mias opo r.o:õe 3

de importando em muitos pap:,is.
Estiveram firmes as apnlie; , s gorao , , P .: t a-

duaes e municipaes, mas, e4as inalteradas e
as primeiras em alta.

CO3 papeis de jogo tiveram regular mivi-
mento, mas, versaram os negoeios feito; sibre
Docas da Bahia e Loterias Naciona?.s, quo
ficaram tirme,s.

Os demais papeis não necn:aram alteração
de interesse, como S2 infere das vendas e
offertas.

VEYDAS OFFI CIAES

Apoliccs gemes
Antigas, 5--,, 2, 10,11, 10, 4, 1, 5,

6, 1, 10 	 	 1:0245t000
Antigas, ';'' „ 10 	 	 1:025S00,1
Mitidas de 500$, 1, 1 	  1 :024$000
Miudas de Sous, 1 	 	 1:o105000
Miudas de 5005, 1. 	  1:0123~
Alindas de 2005, 1, 1 	  1:0003000
Emp. 1909. 11 	  1:011S000
Einp. de 1909, 1 	  1:0105000
Emp. de 1903, 1 	  1:0285900

Esladtenes
Rio, de 1005, 4 . , 6 	
Rio, de 1005, ex,juros., G, 15, 20,

37 	 	 965500
Minas, de 1:0005, 4 	 	 025000
Minas, de 1:0008, 10, 12 	  ..	 9955000

Molicipaes
lis. 50, ouro, port., 11, II 	 	 3005000
Eis. 20, ouro, nom., 10, 10 	 	 :3005000
Antigas, port., 5 	 	 2055500
Emp. 1906, port. 18 	 	 2055500
Emp. 1906, 'tom.. 20, 3"	 2065000
Nitheroy, port., 100 	 	 2085000•

á vista	 Bane°,
Commercial, 25 	 •2285000

a 16 1/8 Commercio, 93, 	 	 201$000
a	 $592 Brazil, 22 	 	 2.1,0$000
a	 $731 Drazil, 41/40,18

'1
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Confiança 	 2505000 2455000
Petropolita.na 	 .. _ 3005000
Cometa. 	 • - 3105000
S. Pelix 	 • , 	  •.. 905000 815500
Carioca 	 ....	 	 - 2905000
l'rogresso 	  .t.	 ... - 3355000
Esperança 	 2055000 2005000
S. Pedro de Alcantara 	 - 2505000
União Lavrense 	 - 2305000
Botafogo 	 . - 2035000
Manufactora 	 260$00 2305000
Santa Helena 	 - 2055000
S. Joaquim.... 	 1405000
Santo Aloixo 	 - 1405000
ãlageense.	 	 1405000 1355000

Companhias de seguros:
Argos Fluminense. 	 7235000 7005000
Confiança 	  ... 595000
Varejistas 	 - 1105000
Indemnizadora 	 • 255000 205000
Integridade 	 . - 535000
União dos Proprietaitios.. - 1105000
Brazil....	 .. ....... : .. .. 305000 225000

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	 985000 975000
Loterias Nacionaes 	 495000 485000
Saneamento do Rio 	 1155000
Minas de S. Jeronymo 	 235000 225000
Terras e Colonização 	 115500 115250
Rede Sul-31incira 	 965000 925000
Docas de Santos (nom.) 	 5405000 5355000
Idem (ao portador).. 5355000 5205000
Centros Pastoris 	 265500 265000
E. F. do Norte 	 505000 405000
Commercio e Navegação 	 1505000 1005000
Melhor. no Maranhão-. 425000
Construcções Civis 	 1225000
Cantareira	 e Viação 	 2405000 2103000
E. F. Goyaz	 445000 385000
Mageonse 	 1385000 1325000
Auto Viação 	 2055000
Jardim Botanico 	 2305000

O c.ed
•

Não accusou alteração de importancia esse
mercado, hontem, apezar de terem sido de
alta as noticias verificadas nas bolsas dos
centros consumidores.

Foram iniciados os trabalhos nos commissa-
rios, com abastecimento regular de café á.
venda, mas, a procura era pequena, de modo
que apenas puderam os vendedores manter a
base anterior de 125300 sobre o typo 7.

Os negocios do dia orçaram por 5.200 sac-
cas, contra 5.700 ditas anteriores.

O mercado fechou em boa posição de fir-
meza, mas, ao mesmo preço com que abriu.

Passaram por Jundialty, para Santos,19.000
saccas contra 9.600 anteriores.

TRABALHOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi officialmente confirmado:.

3005000
965000
965500
075000
975500
265000

485500
3255000
5355000
405000

2075000

Comprador
1:0245000
1:0055000
1:0255000
1:0125000

6905000

5055000
065300

9915000

1:0305000

1:0205000

2055000
2065500
2065000
2053000
1915500
3001000
300'4000
207S000
2073000
2075000
1985003

2075000
2015000
2125000
2125000
2305000
2095000
2125000
2070000
2065500
2085000
2105000
2055000
1805000
2055000
2005000
%Moo°
2104000
2070000

1955000
2035000
2005000
2105000
2055000
2105000

NOTAS ESTATISTIC1S

Stock em 1• es2 mãos :
SaceaS

Stock anterior 	 .......	 241.258
Ultimas entradas 	 	 8.133

Total 	
UlthilOS embarques 	 • •

Stock actual 	
ENTRADAS

Dia 1 a 25:
Saccas

E. do F. Leopoldina 38.616
E. de F. Central... 33.423
Por via maritima... 17.250

Total..	 ..... 109.289
Dia 1 a 2 6:

Sacca4
E. de F. Leopoldina 06.684
E. de F. Central,.. 36.106
Por via maritima... 19.207

Total.....r.... 121.097

Dia 23.

Estados Unidos....
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico .......
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	
Dia 1 a 23:

Estados Unidol...".
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	 •

Total 	

EMBARQUOS

Sacas
3.929
5.645

200

-
1.013

1•••n•••

10.817

•Sacca3
33.344
46.672

3.875
931

12.071
8.116

105.009

219.691
10.817
-
238,874

3.516.960
2.005.380 .
1.035.000

6.557.340

Kilogs.
4.001.040
2.166.360
1.152.420

7.319.820

lalogs.
235.740
338.700

12.000
--

62.380

619.020

Kilogg.

2.000.640
2.800.320

232,500
55.860

724.260
486.960

,
6.300.540

Desde o dia 1 de julho 1.743.100,
eoração POR ARROBA

(Europeu)

	

Typ, o nn .. 43 	 2 	  135100,
	.. • . 125900

» n. 5 	  125700

	

27 n. 6 	 	  125500
» n. 7 	  125300
• n. 8 	  120000
o n. O 	  115700

EM SANTOS

O mercado de café, nesta praça, regulava
inalterado á base de 75600; comtudo, sempre
havia algum trabalho, embora pequeno.

Entraram 14.375 saccas e sahiram 21.825,
tendo passado por Jundiaby 19.000 ditas.

Desde o dia 1 entraram 224.866 saccas, na
média de 9.784, sendo recebidas desde 1 de
julho 8.782.325 ditas.

Desde o dia 1 sahiram 1.611.301 saccas 8
desde 1 de 4ulho 6.395.494, sendo o stock de,
2.120.985 ditas.

MUROS CONSUMIDORES

104.586.000

- Fevereiro de 1912 1

Companhias-
Tecidos Alliança, 20,100 	
Dtcas da Bahia, 100 	
Ikbeas da Balda, 100, •100,
Docas da Bahia, 100, 500.....
Docas da Bahia, 100 	
Centros Pastoris, 200, 200 	
Loierias Nacionaes 100, 100, 100,

200, 200 	
Tecidos Brazil Industrial, 70....
Docas da Santos, port., 60	
E. F. Goyaz, por., 50 	

Debe»tures
T.,3cidoi: Botafogo, 100 	 ..

OFFERTAS„

- Apoliees geraes	 Vendedor
Antigas.  (5 V.) 	 1:0265000
Empr. de 1897 (6 1.) 	 -
Empr. de 1903 (5 /.) 	 1:0305000
no pr . de 1909 (5 '/.) 	 1: 0155000
Einpr. de 1010 (30/) 	 7505000

.spol ices e:stadnaes
Rio, 5005 (G */.) 	 	 5105000
Rio, 1005 (4 0 ;)) 	 	975000
Minas, 1:0005 (5%) 	 	 9965000
Espirito Santo (6 ./.) 	 	 9905000
Rio Grande, do 1:0005

( 7 Áa). ) 	  1:0:;05000
urRio rande do Sul,

6 % 	  -
Apoliee3 municipaes :

Antigas (ao portador). 	 2065000
Idem (nom.) ..... 	 	 --
Empr. de 1906 (nom.)	 --
Idem (ao portador) 	 	 2065500
Empr. de 1909 (port.) 	 1945000
Ouro £ 20 (nominaes) 	 3025000
Idem (ao portador) 	 	 3025000
Nitheroy (2* serie) 	 	 2085000
Idem (ao portador) 	 	 2085000
Idem (nominaes) 	 	 2085000
Empr. de Petropolis 	 	 2025000

' . 2$84 Terça-feira 27,

Bancos:
Do Brazil 	  2425240
Commercial 	 .• 	 	 -
Do Commercio 	  2065000
Da Lavoura 	
Nacional 	 	 	 -
Mercantil 	
Evolucionista 	  405000
Ftmccionaries Publicos 	
Hypothecario 	  1105000

2405000
2275000
2035000	 Total 	
1825000 Desde o dia 1 de julho 	1855000
2585000
305000	 Vendas conhecidas :
605000 No dia de hontein 	1005000 No dia de ante-hontetn...........:

Desde o dia 1 do corrente 	

Barra dentro  •	 .., 	
Cabota:geiri 	  ...
Estrada 'deFerro Central do Bra-

zil 	 ".
Estrada de Perro Leopolciina" 	

Saem
957

1.000

.2.683
8:068

42.708
1.979.013

Oscillacdes do 'ultimo fechamento das bolsas
Dia 26

	

5.200	 Nova-York, alta de 3 a 6 pontos nas opçiles.
• 5.700 fr Havre, alta de 1/4 á 1 franco.

136.000
2985000 Desde o dia 1 de julho 	 	 .	 OPÇOES 	•

3025000	 1.030.000
-	 2481000 [ Passaram por Jundlahy 	 '	 19.000	 Março 83 3/4, maio 81 3/4, setembro

3285000 3241000 _rata da semana-8.40	 • 814/4 e dezembro 80 3/4 francos por 50 ki100.
-

Debentares:
America Fabril....
Brazil
Carioca (tec., nom.).
Idem (ao portador) 	
Petropolitana (tecidos)
Fabril Paulistana 	
Industrial Mineira 	
Tecidos Confiança.
Tecidos Botafogo 	
Tecido Corcovado.
Tecidos S.Pedro (nom)
S. Bernardo 	
Tecidos S. Fejix 	
Alagéense ga série) 	
Idem (2s série) 	
Manufactork (tecidoii
Tecidos Santa Helena.
Mercado Municipal...
Industr. de Electrici-

dade 	
Luz Stearica 	
Docas de Santos 	

	

Transp. e Carruagens 	
Edificadora 	
Cantareira e Viação 	

--
2155000

21 15000

- -
-
-

2085000
2935000

2095000

2025000
2075000

ACÇõES DIVERSAS

Companhias de tecidos:
Alliança 	 •
Corcovado 	1 

razil Industriai.., 	
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Hamburgo, alia parcial de 1/1 de gut-
nigs.

OPÇÕES
Março 65 1/2, maio 65 1/4, setembro 66 3/1

e dezembro 66 1/2 pfennigs pw 1/2 kilo.
Londres, alta parcial de 3 a 4 4/2 d.

OPOES

Março 59 sh., e 7 1/2 d., maio 5£0 sh. e
3 d.,aatembro 59 sh. e 3d. e dezembro 59 sh.
por 112 libras.

SEGUNDA CHAMADA

?ova York, alta do 4 a 5 pontos nas opções.
Havre, alta de 1/4 de franco.
Hamburgo, alta de 1/4 a 1/2 pfennig.

lanem DE ALGODX0

rate mercado, em Liverpool, accusou, hon-
tem, alta de 2 pontos.

O gaitar° de Pernambuco, 1" sorte, passou,
por isso, a cotar-se a 6,51 d. por libra.

O mercado aqui regulou em boas condições
de es ta :Alidade, sem entradas e com sabi-
da,: de 1.319 fardos.

O deposito, limitem, era do 22.480 ditos.
Os preços foram os seguintes:

.Procodencias	 Por 10 kilo;

Pernambuco, 1' sorte, do
sermo 	  105000 a 115500

Peraambuco, l a sorte 	  10$200 a 105800
Pernambuco, mediano 	 	 Nominal
Assa. 1" sorte 	  105300 a 1057a0
Natal, 1 sorte 	  10S000 a 10S:i00
Alu,sori), i a sorte 	  105000 a 10$500
cari,	 sorte 	  105-'00 a 105500

Parahvba, i s sorte	   105000 a 10$a00
Mac.aa. 1" sorte. 	  105200 a 103500

moicano ar: assacsn
ruilecionon homem bem conoeada e fi

não obstante o movimento de entradas 1.
sala de vulto, contra paqmmas sabida-,
esse marcado, cujos piyços mantiveram-se
com tandancias para melhorar.

1. naatws recebimentas foram de 18.977
ana,a, p aio vapor Philadelphia, de Sergipe,
a.";3; e pala .11m)rri, da Pernambuco, 12.210
(Vias.

Saltitam; dos trapiches 5.582 saccas e fica-
va»; em deposito -162.406 ditos 	

impdriram OS seguintes preços
Por kilo

lhana° usina 	  $100 a 51;0
Branco crystal 	  5120 a S100
Branco a" sorte 	  5110 a S170
Branco 2" jacto 	  5380 a 510
Su p itei i,' 	  	  3350 a $370
Mascas ilibo 	  $300 a 5380
Cr y stal amarello 	  5350 a 5100
altiscaso bom 	  $210 a 5200
Mascavo regular 	  5225 a 13210
Mascavo baixo 	  	  5215 a 5220

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS NOS DIAS 25 E 20

fie Buenos Aires e escalas—Paquete italiano
connnandante Carrella, toneladas

4.4126 ; passageiros: Augusto de Mimos e fa-
lo i i a , de Casyro, Nicolas Morphy e familia
e 26 em 3" classe ; carga: varios ge»eroa a F.
Ma rtineli

De Porto Alegre e escalas — Paquete na
cianal Itaperana, commaudante JoilSi1011, ti-
neladas 633 ; passageiros : capitão Antonio de
Azamboai e familia, major Ernesto Darda-
n(liaae familia, capitão Dr. Manso Chaslanet
e familia. L. de Carvalho, João Teixeira Halo
e familia, Narbal da Costa e 12 em 3" classai
carga: %matos generos a Lage Sr 11111ãO.

PC Carda e escalas — Paquete inglez
Doaa/as,commandante Harris, taneladas 2.900;
carga: carvão á ordem.

De [quique e escalas—Paquete inglez 1Va/-
lace, commandante Earkin, toneladas 2.532;
carga: salitre a B. Coal.

De Bordéos e escalas paquete francez
Chili, commandante [burgo, passageiros Wo-
ulkel, Webar, Davinicaux, Philippe, Caillavel,
irmães Annabli e Noella, F. Rocha Aune
Crucie, M. Arama e fa.milia, A. Ferreira de
Souza, Sampaio Ferraz, José Joaquim de
Campos e Amaral Manoel Joaqium Pereira o
familia, Mamai Mendes da Silva, Joaquim F.
dos Santes, Joaquim A. Sampaio e 'trato e
(a nilia, Maria Nazarena Joaquim Mar U8 de
Almeida, Manoal da Cunha e Costa, Marques
Mano, Anna Maria Barboza, Angelo Borges,
De, Duarte Dantas, M. Wanderley, Don
Gaspar Lapeore, Pedro Leobim, Elmo Souto,
coronel Francisco Coutinito de Lima Moura,
G. J. de Mecenas, R. J. Nair, José Pires,
Durval Baptista, Annibal Azevedo, Americo
Pereira, Alberto Pereira e familia, Charles
Soucazau. afile J. de Barras, Carlos Fuchs, M.
Cardoso Silva, seis em segunda, 142 em tar-
c!ira classe e 281 em transito, carga varios
generos á Measagerié Maritimes. -

De Manáos e escalas, 15 dias de viagem e
22 horas do ultimo porto, paquete nacional
álantios; cominandante Pratas de Garcia, 651
toneladas. passageiros: José C. Ramos, te-
nente Alipio Bandeira e filha. E. de Mello,
I). Helena Stroclifist. alaria \Vali° Paxialti,
1). laiiza Buena, J. W. Corraa, Dr. Oliveira
do Castro, José A. de Pinto Silva, M. Cheinis,
tenente Emiliano Gonçalves, Iluy V. Reis,
NI. de Vasconcellos lieis, D. Maria de Al-
meida e familia, Joao José, Antonio Marcelli-
no, José Ribeiro, J. O. de Moraes Cwraa,
José Ribeiro, Borges, DaniA Borges, Luiz
Borges, Antonio C. Branco Clark, capitão-
tenente Antonio Gayoso, José Rodrigues,Anas-
tarjo Cury, Genasie de O. Nunes, D. Maria
Machado, Dr. J. Dantas, Dr. Gastão Nunes,
Otello de Alcantara e familia, Dr. Thomaz
Pompeu, D. Virginia de B. Britto

'
 Renato

Chaves, Antonio T. da Silva e familia, Dona
Noemi& Ceda', Mally Erlandy, teneute Pedro
Joaquim de tarja Natio. D. Carolina e Olym:
pia de Mattos, Antonio da Costa, Antoni"
Vieira de Mallo, Narciso de Vasconcellos, Leo.-
nal Jorge, Dr. Vicente Pauline, 1). France
tina da Rocha e familia, D. Amelia Lama
grierre, Janutiario Alaria°, D. Francellina
NI. P. de Freitas, II. Paturzo, Floriano Pei-
xota F. Nunes, Ernesti Rime, Cesar Schsvark,
Adindo de Figueiredo, A. Ilesenini, Carlos
Aranha, D. alarbilta Aranha, Antonio Ara-
nha e 86 emn 3^ classe. Carga varios generos
ao Lloyd Brazilelro.

alarsalha e e;calas, paquete fraucez
Aquitairie, conlillandalite Brusse, 1.988 tone-
ladas, 23 dias da viagem e 11 do ultimo porto;
passageiros: 75 em 3^ classe e 91 cio transit0;,
caia, varies generos a Antunes Santos..

1.)._! Nos a-York e escalas, paquete inglez
1Flwria, 2a dias de alagam e 19 do ultimo
porto ; (limam!, lauta Benett ; 2.351 tonela-
das ; carda : Catrvilaaa - Conipaillzia do Gaz.

Da Bailia Manca, 10 dias de viagem ; pa-
quete inglez SLthjl, commandante Fit dier
4.851 tonela . las ; carvão a Wilson Sons.

Do Antuarpia e escalas, 40 dias de viagem
e sete do ultimo 'aorta ; paquete sueco Nippon,
commandante Egzert,- 2.559 toneladas; carga,
vatios generoa a Tb. \Villa.

De Santa. Fé e escalas, sete dias de iagem,
paquete inglez Athetaide, commandante Wa-
trefibrd, 1.705 toneladas ; carga: trip
ordens.

Do Ainsterdam e escalas. 31 dias de viagem
e 17 do ultimo porto ; paquete inglez Coquei,
commandaute Sontherlaud, 2.805 toualadas
carga: varioageneroa a. Frincha Martinelli &
Comp.

Da Itajahy e escalas, 10 dias de viagem
barca nacional Erarlie, commandante Adolpho
Fernandes de Almeida ; 203 toneladas ; carga
madeira a C. Moreira éc Comp.

SA II IDAS DOS DIAS 23 E 2)•
, Marselha e escalas — Paquete francez Pro•

vence : contmandante, Cabral ; passageiros,
46 em 3' classe.
. Santos — Paquete nacional Punis : com-

maiidaute, Parrac' o.
. alassorú e escala; — Paquete nacional Ca-

balão conimandante, E. S tua s.
. S. Vicente e escalas — Paquite inglea We-

b:Ma : commandante, Defford.
Manáo; e escalas— Paquete Nacional Acre

nnmandante, Beis Junior ; pas .. agairoa, Dr.
Sá e Bene yides, Jovino dos Santos, Alfredo
Gaspar e familia. Domingos Vianna e se-
nhora, Ossvaldo F. da Silveira, Antonio do
Siqueira, Miguel F. Fentonetti, Dr. Virgilio
Barbosa,- A. N. da Costa, A. Cabra, A. Rodri-
gues, Roque B. Ferreira, Silverio R. Alviin,
Rapaaal Gomes e filha, Francisco Peres Fer-
reira, V.• L. Barrela, Dr. Vicente Saboya,
Drs. eludido e Luiz Botafogo, Alvaro II. Car-
valho

'
 Jorge C. do Figueiredo, Mario P. Ma-

chado, M. S. da Silva Garcia, Dr. Ilygino
Amanagar, Arthur Laite e familia, Matadas
Rodrigues, Dr. Antonio P. de Azaveda, J. C.
Soares, M. M. Gaivão Sobrinho, T. da Costa,
Luiz E. de Oliveira e familia, João da Costa
Vital e familia, capitão Francisco Nainica e
familia, M. Rib airo de nranda, tenente Pld-
lorneno de Lima. Dr. Affniso Maranhao e fá-

Julia de Oliveira Sobrinho, F. Firmo do
Oliveira, D. Atina de Carvalho Lab.), Dr. J.
Chagas, L. Chagastello, MA11031 Pereira e 21
em 3^ einssa.

Cabo Fa:o—iliate naciontl Garwi: consumi-
dante Flores. -

Gaba Frio—Hiato ['acionai Almirante Sul.
danha: commandanta Reis Junior.

Cabo Frio—iliata nacional Plariet•t: Colo-
mandante Games.

Cabe Frio—Hada nacional Doris Amigos:
com moa ui ia itt e CeSi1 l' Lins.

Buelioa Aires e escalas — Paquete francez
Amiral Ponly: coininaudante Manila pasaz-
geiros: cinco em 3" classe.

Canova e escalas—Paquata italiano Bra:ill
coMmandante Ca rrella ; passa viras : .
liáirnbert, padre lir. Ainbrozio %ararei'',
tebaida Albcrt alaadiri e familia e 51 I' 31
3^-classe.

Buenos Aires e escalas — Paquero fruir
• commaildante llourge; passageiros alma.

Matioal Leila. , It. !abriria L.
alzirdia Lo teiam ., Eludia \a: lati, Vilicam e,
alléelian, Alexandre José Colaras e familia,
João Maria Mailizes familia, !toando l'essoa,
e 13 em 3' classe.

.	 VAPORES ESPER %DOS .

G isova e escalas, [latia 	  2,
Gaiitix a e escalas, Principessa ilaftlita 	  27
Ili.o . da. Prata, .linason s	   27
alarselha e escalas, l',unp , i 	  27
lii) da Prata, African Princc 	 	 07
Liverpool e escalas, ettlillillg 	  27
Airtnerpia e escalas, Namanlia 	  27
Soutliampton e escalas, Oarisibc 	  27
Portos do norte, Bahia 	  a;
Rio da Prata, Cap Blanco 	  28
Liverpool e escalas, Oropcsa 	  28
Santos, Pernambuco 	  28
Portas do sul, / amiba 	  28
Rio 'da l'rata. Cap Vilano 	
Ilamburgo e escalas, llabsburg
Hamburgo e escala, Gap ArCOna 	  aa
Calláo e escalas, ()remita 	  	  2)

• Março
Portos do sul, Itapacy. 	 	 1
Portos do sul, Saturdo 	  • 2
Nova Zelandia, lieraphri 	 	 .)
Nova York, Gogi: 	 	 2
Rio da Prata, Tenayson 	 	 3
Rio da Prata, tiliana 	 	 3
Santos, Tijnca 	 	 	 3
Portos do done, Fagundes l'arella 	 	 3
'lavre e escalas; Aini i'M ÁlN111)2 11 	 	 4

4)
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Genova e escalas, Regina Elená 	 5
Trieste e escalas, Sofia Hohemberg. 	 h
Rio da Prata, Aron 	 e
Rio da Prata, Frisia 	 7
Hamburgo e escalas, K. F. August 	 7
Nova York, Visa-ri 	 8
Portos do norte, grazil 	 8
Bremen e escalas, Bonn 	 8
Rio da Prata, Cap Finisterre 	 8
Liverpool e escalas, Belleeue 	 9
ãmsterdam e escalas, Zeelandia. .. 	 10

varonts A saiu

Igarape e escalas,	 Villa-Bella 	 e;
ltio çia Prata, P. .ik falda 	 97
Buenos Aires e escalas , ['anum 	 97
Rio da Prata, Batia 	 27
S. Matheus e escalas, Dulnst) . ifit. 	 97
Bordéos e escalas, Ania:one 97
Rio da Prata, Danuhe 	  	 27
Nova York e escalas, Sant' Anna 	
Hamburgo e escalas, Cai) Blanco 	

... '7228

Villa Nova e escalas,.Philadelphia 	 28
Calláo e escalas, OroprRq 	 28
Portos do Sul, Reperane 	 28
llamburzo e escalas, Peritainbilea 	 28
Rio da Prata, Cap Areona 	 28
Hamburgo e escalas, Cap Vi/ano 	 98
Liverpool e escalas, °rema. 	 20
lho da Prata, anu/zonas 	 09
Santos, Babá Ury 	 20
Nova York, Gemo Prete ,. 	 29
Pernambuco e esealaq , Satellite 	 29
S. Fidelis e escalas , Carangola 	 29
Portos do sul, Itanema 	 29

Março :
•

Bremen e escalas, Aaehen 	 I
Laguna e ases. Laguna 	 I
Portos do Norte, Maio:tas 	 1
Portos do Norte, Jaguaribe 	 2
Rio da Prata e escalas, Japiler 	 2
Porto Alegre e escalas, Ranba 	 2
Londres e escalas, Ruapeha 	  	 2
Nova York, Tcaoyson 	  3
Genova e escalas, Indiana 	 3
Rio da Prata, Sofia lloheraberg 	 n
Rio da Prata, Regina Eleita 	 5
Southamptoa e escalas, Aeon 	 6
Portos do norte, Bahia 	 6
Hamburgo e escalas, rijam 	 6
Portos do norte, Tupy 	 6
Amsterdam e escalas, Frisia 	 7
Rio da Prata, K. P. August 	 7
Rio da Prata, Rio de Janeiro 	 7
Porto Alegre e escalas, Dorborenta 	 7
Cabedello e escalas, Pyrineus 	 8
Hamburgo e escalas, CupFinislerré 	 8
Portos do Norte, Alossorti 	  . 9
Rio da Praia, Siri, 	 9
Portos do norte, Ninas Geraes 	 40
Rio da Prata, Zeelawlia . 	 10

mum•••••••

CAMARA SINDICAL

CIMO OrPICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças po çlp,	 A' vista

Sobre Londres 	 16 1/8 15 31/32'
Sobre Paris 	 $591 5600
Sobre Hamburgo 	 $730 5738
Sobre Italla 	   .. $601
Sobre Portueal 	 3317.
Sobre Nova York 	 35091
Libra	 esterlina — em

moeda........ 	 •••• 155025
Ouro nacional— em vales

por ¡ROO...—. .. 	 ai= 15687
nn••••n••

_
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Apolices do empre,stlino

Apolices do ernprestimo munici-
nal de 1909,' nom 	 *

pai de 1896, port 	
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1901, poi.t 	
Apolices ;:10 empre ,4in10 munici-

pal de 1904, nom 	
Apolices do eniprestimo Munici-

pal de 1903, port 	
Apolices do Estado de Minas Ge-

raes da 1:0003, nom 	
Aptilices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, 4 °"„„ port 	
Apolices do einpresimo munici-

pal de Nithe,roy, port 	
Dance do Comi-livrai° 	
Banco COMITIel'éial do Rio de Ja-

w4iro 	
Ba tico do Brazil 	
Companhia Centros Pastoris do

Brazil 	
Cotim:iliba Estrada de Ferro de

Goyaz 	 	 •
Companhia de Loterias Nacio- 	

483500naes do Brazil 	 • •
963500Companhia Docas da Bahia. 	 	

3003000Coinivinhia Tecidos Alliança
Conmatillia Tecidos Brazil Indus-

trial 	
Companhia Docas de Santos 	
Bebeu tures Tecidos Botafogo 	

Secretaria da Ca.mara Syndical do Rio de
Janeiro, 26 de fevereiro de 1912.— A. Sirno-
ny, syndico.

Mercado de café.
O mercado de café no Centro do Commercio

de Café abriu hoje pouco animado, tendo se
realizado vendas de 2.833 saccas, na base de
1:28100 para o typo 7 (desensa.ccado) por ar-
roba.

niirante o dia realizaram-se vendas de
mais 2.278 saccas, aos mesmos preços, fe-
chando o mercado pouco animado.

Saceas

Total das vendas conhecidas 	
	

5.111
• Entradas conhecidas

Saccae

Cabotagem 	
	

1.957
E. F. Leopoldina 	

	
7.963

E. F. Central 	
	

2.683

Total 	
	

12.563

Mercado de assucar:
8am:e

Entradas em 23 	  • n • • 1,0 16
Sabidas em 23 	
Existencia em 26 	

Mercado firme 	

ear	 avaçOrs

As entradas foram : 	 •
De Sergipe 	
Da Pernambuco 	

Mercado de algodão:
Sacca 3

22.480

Fevereiro de 1912

Ministerio da Guerra

•• aectincações	 • •
E' de 13 de janeiro de 1904 a antiguidade

de posto que, por decreto de 21 do corrente,
foi mandada contar ao 1° tenente Joaquim
Fernandes Brandão, e não de 4 de janeiro de
1905, como, poi• engano, sahiu publicado no
Dia rio Offleial de 21 do corrente meg.

E' tenente-coronel reformado e não major
Paulo de Albuquerque, como foi publicado no
Diario Official de 21 do corrente, o oficial
nomeado, por portaria de 19 tambem do cor-
rente, para encarregado do deposito de ar-
tigos bellicos no Estado do Pará.

	•

SECRETARIAS DE ESTADO:
Ministerio da Justiça 0:

Negocios Interiores
Expediente de 22 dó fevereiro de 1912

• DISECTORIA DA JUSTIÇA

A utorizou*-se:- -
O coronel coinrhakichiiite da Brigada Policial

a conceder baixa do" serviço nos termos do
art. 201 do replameitto em vigor, ao soldado
Sebastião Joel Nobre*,•

O coronel - comrnandante superior interino
da Guarda "NaCional, nó Estado da Bahia,
concedei' guia de mudança para a comarca
de Aracaju no de Sergipe, ao coronel com-
mandante da 94' brigada de infantaria da re-
ferida indicia na comarca de Alagoinhas, Ma-
noel Mauricio Cardoso.

Concederam-se 90 dias de licença sem Ven-
cimentos ao guarda civil de C classe Antonio
Figueira do Vianna, para tratar de negocios
de seu interesse.

Foram prorogadas:
Por seis meses, com os vencimentos a que

tiver direito, a licença concedida pelo chefe
de Policia, ao escrevente do 50 districto poli-
cial João Bonerma, para tratamento de sua
saude;

Por 90 dias, sem vencimentos, a licença.
concedida pelo chefe de Policia ao guarija
civil . de la classe Pedro Advincula da Silva,
para tratar de negocios de seu interesse. . .

Transmittiu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores,.. em resposta ao aviso n. 65 . de 18

2053500

3003000

3003000

403000

3255000
5353000
2073000

18.977
5.582

432.406

6.737
12.210

	Entrada em 23	

	

Sahidas em 23 	

	

Existencia em 24 	

	

Mercado firme 	

1.369

Apdliees geraes • InIudas de 5 0/0 1:0125000
Apontes gerae.s de 1:0003, '5	 1:0245000	 OBSERVAÇÕES
Apolices do empresam° nacio-

nal de 1903. port 	 • 1:0285000	 Liverpool, 2 pontos de alta.

1:0310000 1 ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por decretos de 23 do corrente, foram trame*
feridosgotmoo Na arma de infantaria :

•

Os coronais Domingos Jesuino de Albu-9953000 querqua Junior do 4° regimento para o 49°
96$500 batalhã.o d	

'
e caçadores e Abilio . Augusto de

Noronha o Silva deste batalhão para aquelle
4088000 regimento;

O capito João Jayme Pessoa da Silveira201801)0 da 3° companhia do 32° batalhão do 11 0 regi-
283000 mento para a 1.° companhia do 47° batalhão2 de caçadores. •2103000 Na arma de cavallaria
263000 Do 30 regimento para o 2° o major Paulo

José de Oliveira e deste regimento para
aquelle o major Eduardo de Oliveira Lima ;

Do 3° esquadrão do 3° regimento para o
logar de ajudante do 170 o capitão Anto-
nio Netto de Azambuja e do togar de aju-
dante deste regimento para o 3° esqua-
drão daquelle o capitão Antonio Lacerda Gui-
marães.
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de:eovembro do anuo passado, cópia do aviso
;elo Ministerlo da Industrie, e Commercio sobre

á remessa de exemplares avulsos das leis e
disposições Vigentes na Republica.

• ficquerimentos despachados

, José Thomaz de Aquino e Castro, pedindo
uma certidão.— Remetteu-se o requerimento
ao commandante da Brigada Policial afim de
ser tomado na consideração que merecer.
• Manoel Carneiro da Cunha Lobato, dire-
ctor da Colonia Correccional dos DOS Rios,
pedindo dispensa do pagamento da divida que
contralliu com o respectivo almoxarifado.—
Ao Governo fallece competeneia para relevar
esse pagamento,

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por titulo do director geral, datado de 19
do corrente, foi nomeado Cezario Antonio Fer-
reira, para exercer o logar de auxiliar da
secção deenographica, na vaga de Eurico
filma Pagel.

Expediente do 23 de fevereiro de 1912
Com ni n icou-se:
Ao fiscal do Governo junto a Rio de Janeiro

City Improvements Comeany Limited, que os
proprietarios dos predios us. 30, 32 e 34 da
rua Tavares Bastos; n. 100 (casas I, II e IV)
da rua Pernambuco; 24, da rua do Engenho
de Dentro; 628 da rua D. Anua Nery, e 55 da
rua Magalhães Castro, foram intimados para
a installarão do esgoto e respectivos tubos
ventiladores;

Ao direetor da Estrada de Ferro Central do
Brazil, que deixou do ser levada a effeito a
inspeceão do sande, requisitada por aquella
estrada para o guarda-freios Appolinario Ju-
iie de Oliveira, por já haver faileceto o mesmo
empregado; -

Ao diretor geral daRepartição de Aguas e
Obras Publicas e ao commandante do Corpo de
Bombeh(s, o itinerario do apparelho Clayton,
do dia et; do corrente ,ao dia 2 de março pro-
ximo vindouro.

Informou-se ao director geral da Directoria
do Interior, que a petição de José Berisardino
Ribeiro Guimarães e outros, deu entrada nesta
directoria em 30 de setembro do atino findo,
e, devidamente informada, foi remettida a
secretaria deste ministerio em 10 de outubro
do mesmo anuo, conforme consta de protocollo
desta directoria.

Remetteram-se:
Au Sr. ministro,o requerimento do inspector

sanitario Dr. J. Thomaz Alves, pedindo seis
mezee de licença na Kerma da lei, para tratar
kle sua saude fora desta capital; o requeri-
mento do inspector ~itere) Dr. João Penedo
Rurnier, pedindo seis mezes de licença, sem
vencimentos, para tratar de seus interesses,
em prorogação daquella em cujo goso se
achava, e o requerimento do auxiliate acatle-
mico do serviço de prophylaxia da febre ama-
relia José de Mello Camargo, pedindo 90 dias
de licença, para tratamento de sua saude, na
fiérma da lei;

Ao director geral de contabilidade deste
ministerio, as contas na importaucia de reis
1:0315:01, de fornecimentos feitos ao Labora-
torio Bacteriologico, relativas ao mez de ja-
neiro ultimo.

amime,

Policia do Districto,Federal
- SEGUNDA SECÇÃO	 •

Expediente de 23 de fevereiro de 1912

Ao director do Gabinete de Identificação e
ele Estatieticae remettende o requerimento
em que Casimiro Agostinho Basilio pede can-
cellamento de sua nota, afim de que informe
a respeito.

Ao director do Gabinete de Identificação e
de Estatistica, communicando que seguiram
para a Colonia Correccional de Dons Rios, os
seguintes individuoe: Francisco Antonio Mar-
tins, Antonio Galdino Ferreira, João Thooto-
nio; Miguel Alberto, André Antonio Pereira,
Sancho . Francisco Soares, Joaquim Pinto
Duarte, José Rodrigues, Manoel Ferreira,
Emygdio.JOsé de Souza e Manoel José Vieira,
que alli deverão cumprir as penas de reclusão
a que foram condeamados pelos juizes da In,
2, 4a, Oa e lia peatorias.

Ao director da Escola Premunitoria Quinze
de Novembro, autorisando o • desligamento
daquelle estabelecimento dos altunnoe Wel-
demar o Waldemiro da Mutila, afim de serem
entregues á sua progenitora Juverilina dos
Santos Metta.

Ao general prefeito municipal, transmittin-
do a relação das pessoas enviadas para a
Assistencia a Alienados do Hospital Nacional
durante o mez da janeiro findo.

Ao admnistrador do hoseitil geral da
Santa Casa da Misericerdia, solicitando pro-
videncia no sentido de ser entregue a esta
repartição o menor Sebastião, que se acha
com alta daquilo estabelecimento.

Ao delegado do 8° districto policial, fazendo
apresentar o menor Constantino GoeçaIves
Andello, afim de ser encaminhado á residen-
cia de seu progenitor Segundo Gonçalves, á
rua da America n. 73;

Ao delegado do 200 districto policial,fazendo
apresentar o menor Paulino Fernandes, afim
de ser encaminhado á residencia de sua ma-
drasta, na estação da Piedade

Ao delegado de policia da Barra d) Pirahy,
fazendo apresentar a menor Margarida
Joanne Florentin3., que obteve alta do Hospi-
tal Geral da Santa Casa da Misericordia, afim
de Ser encaminhada á residencia de sua fami-
lia. naquella cidade ;

Ae director da Estrada de Ferro Central de
Brazii, requisitando passagem para a mesma
menor até aquelta localidade ; •

Ao delegado do 50 dist-ieto policial, fazendo
reverter o portuguez Joaquim de Carvalho,
visto ter sido negativo o exame de sanilado
mental a que foi sebmettido nesta reparti-
ção, pelo Dr. Jacintho de Barros, medico
legista ;

A diversas autoridades foram reinettidos.
seis oficies reservados

Ao Dr. director da Assistencia a Alienados
foram apresentados eine) indigentes para
serem recolhidos ao ..osp.ta. de, Alienados.

Ministerio da Fazenda
DIrectoria dó Gabinete do Thesouro

Nacional
Requerimento despachado

Pelo Sr. director:
Maria do Porto Fernandes da Silva, viuve

de Antonio Fernandes da Silva, repetidor de
sciencias e lettras do Instituto Benjamim
Constant, pedindo pagamento de differença
de vencimentos.— Satisfaça as exigencias
do parecer.

--
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de fevereiro de 1912

Sr. director da Receita:
N. 18—Communico-vos t para os fins con-

venientes, que resolvi designar o agente .fiscal
dos impostos de • consumo na 4 1 circum-
scripção do Estado de Minas Geraes, Edmundo
Caldas, para inspecciónar as cireumscripções
e as collectorias existentes 110 Estado do
Goyaz. • ;	 • • '•	 •

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 22—Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto n. 9. 7i, de 21 dp 9prrentei

que abre ao Ministerio da Fazenda 'o, credito
de 3:1455500, para pagamento de dividas do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, na
conformidade do art.' 82, n. XIV, dá lei
n. 2.350, de 31 de dezembro de 1910.	 '

iteitero-vos os meus protestos de cleváda
estima o consideração.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz: •
N. 1—Declaro-vos, para os fins cuivenien-

tes, que resolvi designar o agente fiscal dos
impostos de consumo na 4a circumscripção do
Evado de Minas Geraes, Edmundo Caldas,
'para inspeccionar as circumscripções e as coi-
lectorias das rendas federaes existentes nesse
Estado.	 -

—Se. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 10—Declaro-vos, para 03 fins convenien-

tes, que r('SJiVi designar o agente fiscal dos
impostos de consume na 431 circumscripção
dessa Estado, Edmundo Caldas, para 'inspec-
cionar as circumscripções do Estado de Goyaz
e as collectorias das rendas fteleraes existen-
tes no mesmo Estada.

EXPEDIENTE DO SIS. DIRECTOR

Additamento ao do dia 23 de fevereiro de 1912

Sr. inspector da ,Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 93--Communico-vos, para os devidos fins,
que o Sr.ministro, attendendo ao que requerer
ra mm Gebrueder Goedhart A. G., contractar-
tes do serviço de saneamento da Baixada de
Ile) do Janeiro, em petição de 8 de jan tiro
proximo findo, resolveu,- por acto de 8 de
corrente mez, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos da clausula XV da c,. n
trace) aunexo ao decreto ti. 8.323, de 27 de
outubro de 1910, de material discriminado
na inclusa relação, importado coni destino
a) mesme serviço.

Dia 26 de feeere'i o de 1912

Sr. inspector da Alfandess de Rb de Ja-
neiro

N. 93 —Commueico-vos, para os fins coeve-
nie ics, que o Sr. ministre, par doepacho do
12 ti) mez corrente, resolveu deferir o reque-
rimento, encaminhado com o vosso Otnát)
it. 13e, de 1 do mesmo mez, em que o 4° es-
criettu•ario dessa alfautdega João José Alves
de Berne Junior pede que a sua autigni 'a te
de classe seja contada de 12 de fevereiro de
1910, data em que t nnou posse e entrou eia
exercicio do identice logar no Thesouro Na-
cional.

N. 96—Communico-vos, para Os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento, transmittido com o vosso oficio
n. 138, de 1 do mez corrente, em que o eei es-
cripturario dessa repartição Premeste) SI (1.-
lha pede que a sua antiguidade de classe soja

• contada de 28 de abra de 1910, data em que
tomou posse e entrou em exercici) de ideie.
tico logar no Thesouro Nacional, reenlven,

: por despacho do 12, deferir o alludide pe-

dfiltdiNso,:que o Sr. ministro, attendendo ao que
97 — Communico-vos, para os devides

requereu a Santa Casa da elisericotelia do
Mo de Janeiro, por seu provedor, em petiçãu
de 7 de novembro ultimo, resolveu, por acto
de 30 de dezembro emitem findo, autorizar o
despacho livra de direitos, nos termos do
art. 1° do decreto e. 1904, do 30 julho 'de
1908, do material a que se referem as inclu-
sas relações, destinado ao hospital do ..mesma,
estabelecimento.

N. 98—Tendo'o -Sr. ministro, por. despe-,
chio de le do mez corrente, deferido o regue-
~ente transmittido com o vosso officio nu-

. mero 140, de 1 do mesmo mez, em que o 4i/
• ;escripturario dessa repartição Paulo Emilio

de Oliveira pede que a sua antiguidade de
classe seja contada dele, de fevereiro de 19(0,1
data em que tomou.posse e entrai em exer.....j...3....—.........., .
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cio de identico togar no Thesouro Nacional,
assim vos communico, para os fins conveni-
entes.

N. 99 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o mie
solicitou o presidente do Estado de Minas Ge-
raes em telegramma de 15 do corrente mez,
resolveu, por acto de 19, autorizar o despacho,
nos termos do art. 3° da vigente lei orçamen-
taria da Receita,para o pagamento da taxa de
8 do respectivo valor, de um volume marca
O. M., contendo pertences de baias, volume
esse importado da Europa por intermedio
firma Ilerm Stoltz (St Comp.

N. 100 — Remetto-vos, para que seja por
essa inspectoria attendido de accordo com a
legislação em vigor, o incluso requeriment
encaminhado com o oficio da Delegacia Fiscal
no Estado de Minas Geraes, n. 210, de 23 de
dezembro ultimo, e relativo á isenção de di-
reitos pretendida pela Santa Casa da Miseri-
cordia de Helio Horizonte, para o material
discriminado na relação annexa, destinado ao
uso hospitalar do mesmo estabelecimento.

N. 101 — Afim de que seja attendido o
accordo com a legislava° em vigor, incluso
vos remeti° o requerimento encaminhado com
o oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
Minas Geraes, n. 209, de 23 de dezembro ul-
timo, e relativo á isenção de direitos preten-
dida pela Santa Casa da Misericordia de Bello
Horizonte, para o material discriminado na
relação entrosa, destinado ao uso hospitalar
do mesmo estabelecimento.

N. 102 — Tendo a Camara Municipal da
cidade de Cruzeiro, no Estado de S. Paulo,
na petição transmittida com o officio da Dele-
gacia Fiscal naquelle Estado, sob n. 2, de 2
(..le janeiro proximo findo, requerido isenção
de direitos para o material importado com
destino ao serviço de distribuição c illumina-
eão electrica da mesma 'cidade, incluso vos
remeti°, de accordo com o despacho do Sr.
ministro, de 17 do referido mez, o processo
referente ao alludido pedido, afim de que essa
alfandega, tomando conhecimento do assum-
pto, autorize o despacho do material para
pagar a taxa de 8 ae., si se tratar de primeira
installação de serviços municipaes feitos pela
Camara Municipal reqnerente, exigindo, no
caso contrario, o pagamento dos respectivos
direitos, de accordo com as taxas da tarifa
vigente.

N. 103— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 12 do corrente, resolveu approvar o acto
de que déstes conta em oficio n. 2.521, de 22
de dezembro do atino passado, pelo qual defe-
ristes o requerimento que incluso vos devolvo,
em que Luiz Marques Baptista de Leão, con-
cessionario do trapiche de inflammaveis «ilha
do Cajús, pede permissão para receber provi-
soriamente mercadorias em coxia não alfan-
(legada ; devendo, porém, cessar tal concessão
logo que desappareçam as causas que a deter-
minaram.

Outrosim, vos recommenda o mesmo Sr. mi-
nistro providencieis para que, pelo referido
concessionario seja assignado termo de respons
sabilidade pelos descaminlios que por ventura
se deem.

— Sr. director da Caixa de Conversão
N. 1— Communico-vos, para os fins conve-

nientes, conforme decidiu o Sr. ministro, por
despacho de O do corrente,exarado no vosso of-
ficio n. 79,de 8 de janeiro ultimo, que a provi-
dencia que propondes no sentido de ser substi-
tuida por chancella a assignatura manuscripta
das notas desta caixa é inacceitavel, não só
por contravir o disposto no de'creto n. 6.267,
de 13 de dezembro de 1906, como tombem por-
que a assignatura manuseripta melhor garante
a verificação da authenticidade das notas.

—Sr. delegado do Thesouro em Londres:
N. 2—Em resposta á consulta constante do

VOSSO oficio n. 50, de 19 de outubro ultimo,
Commuuico-Vos, para . os .fins convenientes,

de accôrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 27 de fevereiro proximo findo, que, sendo
o nosso actird ministra em Montevidéo, o
Sr Alei] rii ia Carlos Ribeiro LisliCia, f unceiona-
rio desila isso, e desde data anterior con-
tribuinte do montepio militar, o facto de
nunca se haver inscripto no montepio Civil
regulado pelo derreto n. 912 A, de 31 de
outubro de/890, importa em uma opção im-
plicita pelo montepio militar ; e, sendo assim,
não se justifica a sua entrada actualmente,
COMO. pretende, no ról dos novos contri-
buintes, não lhe aproveitando mesmo o decreto
ir. 14 .9 14, de 16 de agosto do anno passado,

• • a applicavel aos funceionarios que,
a partir de 1898, não se puderam

e . por força da suspensão de admissão
contribuintes, então decretada.

•—Si .. director da Estatistiea Commereial:
N. 89—Em resposta ao vosso oficio 11.'33,

de 15 do corrente, declaro-vos, para 03 devi-
dos efreitos, que é da competencia dessa
directoria resolver sobre a preferencia da
proposta mais conveniente, dentre as que
foram apresentadas em concurrencia para o
fornecimento de objectos de expediente e im-
pressos para o exercicie de 1912.

N. 90— Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com o vosso oficio
n. 30, de 9 do corrente, em que o 2° escriptu-
cario dessa repartição Pedro de Alcantara
Benevides de Araujo Cintra pede seja consi-
derado em ferias, no periodo de 1 a 17 do
mez proximo passado, em que deixou de com-
parecer aos trabalhos, resolveu, por despacho
de 12, indeferir o alludido requerimento, em
vista da informação prestada por essa di-
rectoria.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 37— Transmittindo-vos a inclusa autori-
zação de passe n. 209, de 27 de janeiro do
armo proximo findo, peço providencieis no
sentido de ser renovada a mesma autorização
para o corrente exercicio e destinada ao
agente fiscal dos impostos de consumo na

circumscripção do Estado do Rio de Janeiro
Francisco Cardoso Franco.

—Sr. superintendente da The Leopoldina
Railway Company, Limited:

N. 92—Peço providencieis no sentido de ser
concedido passe, de ida e volta, em ia classe,
durante o corrente exercicio, entre as esta-
ções de Trajano de Moraes, Conceição de Ma-
catei, Manoel de Moraes e Magdalena, ao
agente fiscal dos impostos de consumo na 6a
circumscripção do Estado do Rio de Janeiro
Raphael Rosa, sempre que o mesmo passe for
requisitado para objecto de serviço publico,
correndo a despesa por conta deste minis-
terio.

N. 93—Transiniatindo-vos a inclusa autori-
zação de passe n. 1.355, peço providencieis no
sentido de ser renovada a mesma autorização
para o corrente exercido e destinada ao
agente fiscal dos impostos de consumo na 4a
circumscripção do Estado do Rio de Janeiro
Francisco Cardoso Franco, correndo a des-
peza por couta deste ministerio.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 22—Remetto-vos, para os fins conveni-

entes, a inclusa portaria de 19 do corrente
Miez, concedendo 60 dias de licença, na fôrma
da lei, ao 2° escripturario da Alfandega desse
Estado José Gomes Ribeiro.

N. 23—Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 27 de janeiro proximo findo, profe-
rido sobre o objecto do vosso officio n. 1, de
41 do mesmo mez, no qual cornmunicaes o
fallecirnento do administrador e do escrivão da
Mesa de Rendas Federaes em Passo de Ca-
maragibe, nesse Estado, e pedis approvação
para o acto pelo qual encarrega-ates Raymun-
do da Graça Bello, agente da arrecadação fe-
deral em'S. Luiz de Quitunde, da administra-

-a.

cão daquella estação federal, que tal acto in-
depende da approvação do mesmo Sr. minis-
tro, cumprindo, apenas, aos Srs. delegados
fiscaas dar conhecimento ao Thesouro para o
o respectivo assentamento.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 30—Tendo em vista o vosso telegrasn

dr: 26 de janeiro proximo findo, endereçado á
Directoria da Despeza Publica, no qual con-
sultais si pode ser pago o ordenado a Germi-
nio de Castro Silva que, tendo tomado posse,
sem exercicio, nessa directoria rio dia 4 de
setembro ultimo, entrou no goso de licença

.no dia immediato, -declaro-voe, para os fins
•convenientes que, não havendo o referido em-
pregado, que feira nomeado no togar de 2°

•escripturario da Alfandep da parahyba, para
o de 3° dessa delegacia, assumido o exer-
cicio do ultimo, emprego, lhe compete receber

ordenado do referido legar de :20 escriptura-
do pela verba «Eventuaess

r
 a contar da data

do sciimpra-se» depois que fór habilitada essa
repartição com o necessario credito, que de-
verá ser solicitado por oficio, acompanhado
da respectiva demonstração.

—Sr. delegado fisCal na Bahia:
N. 29—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro,attendendo ao que reque-
reu a Companhia Brazileira de Energia Ele-
ctrica na petição trausmittida com o vosso
oficio n. 2, da 9 de janeiro proximo findo,
resolveu por acto de 9 do corrente mez, au-
torizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do decreto n. 7.890, de 10 de março de
1910, do material discriminado na inclusa•
relação, importado pala requerente com des-
tino ás obras de installação hydro-electrica
do rio Paragua.ssú.

N. 30 — Da accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 1 do corrente, exarado no
processo encaminhado com o vosso oficio
n. 102,de. 21 de dezembro ultimo, e referente
ao requerimento em que a Irmã Grand, supe-
riora da Casa Pia de Nossa Senhora de Salette,
pede isenção de direitos para material desti-
nado áquelle estabelecimento, declaro-vos,
para os devidos fins, que actualmente os
institutos de caridade gozam de abatimento de
90 °,1„ nas taxas da tarifa relativa ao material
que importarem com destino ao uso e trata-
mento dos seus assistidos ; devendo, porém,
os requerimentos nesse sentido ser dirigidos
directamente á alfandega onde tenham de
ser despachados.

N. 31 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de .1 do vigente, proferido sobre
o objecto dos vossos officios ris. 95 e 105, de .
13 e 22 de novembro do armo passado, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que
ficaes autorizado a mandar organizar, fora•
das horas do expediente regular, os balanços
definitivos dos exercicios de 1909 e 1910, me-
diante a gratificação de 4905 para cada um,
cujo pagamento será encruado depois que
essa delegacia estiver habilitada com o neces-
sario credito, que deverá ser solicitado quando
os mesmos balanços forem enviados ao The-
sonso.

Outrosim, VO3 recommendo, nos termos do
alludido despacho, prosidencieis para que
cesse o atrase em que se acham os balanços
mensaes do exercido de 1911.

— Sr. delegado fiscal no Esi.iirito Santo
N. 20 — Devolvendo-vos o incluso processo

encaminhado com o vosso oficio is. 7, de 16
de janeiro proximo findo, e relativo á isenção
de direitos pretendida pela companhia do
Porto da Vietoria para material destinado ao ;
seu serviço, reconnnendo-vos providenciei iso
sentido de serem substituidas as respectivas
relações, que não se acham formuladas nos
termos do art. 6°, letra e, n. 1, do regula-.
mento annexo ao decreto n. 8.592, de 8.de
março de 1911, pois não foram nellas declaa'à
radas por extenso as quantidddes . dos ditos "Z
materiaes.	 •
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o despacho nos termos do art. 2' ii. 2 da vi-
gente orçamentaria da, receita da lancha
Rio Moeu, destinada ao serviço do estabeleci-
mento agricola 'de propriedade do peticio-
naria

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 23—Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento transmittido com o • vosso oficio
n. 6, de 23 de janeiro ultimo, em que os

escripturarioa deSsa delegacia, Adolpho
Jansen Werneck de Capistrano o Theopesio

'Herbster Pereira, • pediam abertura de' con-
curso de 2' entrando., resolveu por despacho
de 12 do eorrente, indeferir o aludido reque-
rimento.

N. 21—Em .solução ao akauSipto constante
•do vosso -telegramma de 26 de outubro do;
armo passado .e.de accDrtio.com o-despacho do

*Sr. ministro, de 17- do vigente, declaro-vos,
para os fins convenientes:

1°, que os 10 .A a.que tem direito o empre-
gado revisor dos despachos da Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande devem ser calcula-
dos sobra a quantia arrecadada, liquida da
porcentagem devida pela cobrança executiva;

2°, que a porcentagem devida pela cobrança
executiva é de 7 0/„, neste Estado, sendo:
1 0/0 ao juiz; 2 •/0 ao procurador fiscal;
1 1/2 e/c, a) solicitador, revertendo para o
procurador fiscal, si não houver solicitador ;

4°, que a despesa com o pagamento dessa
porcentagem, calculada sobre o total da arre-
cadação, correrá por conta da rubrica 30° do
vigente orçamento do Ministerio da Fazenda.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 31—Tendo a Deutsche Sudamerkanische

Telegraphengesellschaft, A. G., em petição
de 27 de janeiro proximo, requerido permis-
são para despachar, livre de quaesquer direi-
tos, na Alfandega desse Estado, mediante
termo do responsabilidade, 6i volumes con-
tendo material telegraphico, vindos nos vapo-
res Crerei e Aachen, declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Se. ministro, por acto de
3 do corrente mas, resolveu deferir a &iludida
petição, marcando o prazo de 60 dias para o
preenchimento das formalidades legaes.

Confirmo, assim, meu telegramma de 5.
N. 32—Confirmando meu telegramma de 2

do coiTente, declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
quereu The \Vestem Telegraph Company, em
petição de 17 de janeiro proximo findo, resol-
veu, por data de 26 do mesmo mez, autorizar
o despacho, livra de direitos, na Alfandega do
Recife, de 2.149 kiios de duetos para cana-
lização telegraphica e 128 kilos de accessorios
para os mesmos, vindos nos vaporas Professor
e Matador, mediante termo de responsabili-
dade cem o prazo de 60 dias para preenchi-

* mento das formalidades legaes.
— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 6 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
27 de janeiro proximo findo, resolveu appro-
var o acto tio que destes conta em oficio
ri. 93, de 27 de dezembro ultimo, pelo qual
nomeastes Djalma Cavalcanti Lima para e-
xercer interinamente o logar de agente fiscal
dos impostos de consumo na l a circumscripção
nesse Estado ; bem assim autorizo-vos a con-
ceder a exoneração que do alladido cargo
pede Alfredo Robertron, conforme requeri-
mento que por cópia transmittistes com o
vosso citado oficio.

N. 7 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 60, de 9
de outubro do anno passado, e relativo ao

'do de isenção de direitos feito pela Santa
asa de Misericordia dessa capital, para o

material mencionado na relação que veio an-
nexa, decidiu, por despacho de 1 do corrente,
que a peticionaria deve dirigir-se á Alfandega
desse Estado, que exigirá o cumprimento das
formalidades do decreto xi. 8.592, de 8 de

mirei) de 1911, em relação a qualidade do
imparia:1°r, certificado sobre a natureza e
fio, do material, afim de que possa o aludido
ia t f eeial gosar do abatimento sobre a taxa da

110S termos do art. 2°, alua III, da
le mm. 2.521, de 31 da dezembro de 1911.

N.. 8 — Devolvendo-vos o incluso precesso
transmittido com o vosso officio n. 2.092, de •
10 de dezembro do anuo passado, e relativo
ao requerimento em que Catherine Lopes do
Nasciinento, patrão dos escaleres da Alfaia ..
dega de Parnahyba, nesse Estado, pede a sua,
reforma, recommendo-vos providmicieis para
que o requerente seja subinettido á nova,
inspecção de saude, afim de se verificar se
está ou não invalido.
• N. 9—Declaro-vos, para.oadevidos .efieltos,
que não - pdde..ser .couce..dida. a. reforma soli-
citada pelo, remador dos escaleres da .

•dega da Parnahyba, Sebastião Aloaquim San-
, tiago, •na: petição transmittida• com o vosso
•oficio n.- 90, de 16 dedezembro .ultimo; visto
não contar o requerente 30 asnos de serviço,
e constar apenas do processo a sua incapa-
cidade para continuar a exercer o cargo, e
não a sua invalidez, na fórum da circular
n. 12, de 27 de abril de 1907.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

 59 — Declaro-vos, para os devidos fias,
que o Sr. ministro, tendo prnente o processo
transmittido com o vosso oficio n. 5, de 8 de'
janeiro findo, referente á isenção de direitos
requerida pelo Hospital de Caridade de Santa
Maria da Bocca do Monte para azulejos e la-
drilhos de louça: que importou da Europa com
destino ao mesmo estabelecimento, resolveu,
por acto de 9 do corrente ema, que o pedido
não pôde ser attendido, visto não estar o ma-
terial em questão c,omprehendido no art. 2°,
alinea III da vigente lei orçamentaria da re-
ceita;

*NCO—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 27 de ja-
neiro proximo findo, resolveu indeferir o re-
querimento encaminhado com o vosso oficio
II. 208, de 13 de dezembro Jo atino passado,
e em que Pedro Luiz da Rocha Ozorio, agri-
cultor no municiplo de Pelotos, nesse Estado,
pede isenção de direitos para uma trilhadeira
destinada ao beneficiamento de arroz, visto
não ter a lei orçamentaria da receita vigente
reproduzido a disposição anterior que conce-
dia o favor da isenção para o material de
que se trata.

N. 61 — Declaro-vos, para os devidos fins,'
que o Sr. ministro, por despacho de 27 de ja-
neiro proximo findo, resolveu indeferir o pe-
dido de isenção de direitos feito pela lutes-
delicia Municipal de Bagé na petição enca-
minhada com o vosso oficio n; 196, de 4 de
novembro ultimo, e relativo a materiaes des-
tinados á construcção de galpões para a Asso-
ciação Rural de Bagé, visto o mesmo pedido
não ter fundamento legal, não sendo tombem
caso de applicação do dispositivo de lei invo-
cado pela peticionaria.

N. 69—Declaro-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento transinittido com o vosso oficio n. 213,
de 20 de dezembro do anno passado, em que o
agente•fiscal dos impostos de consumo na 31.*
circumscripção desse Estado, Estevão Emiti°
da Silva pede ser admittido a contribuir
para o montepio creado pelo decreto nu-
mero 942 A, de 31 de outubro de 1890, visto
contar mais de 10 anuas de serviço, re-
solveu, por despacho de 2 do corrente,
deferir o alludido requerimento.

N. 63—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado com o vosso officio n. 208, de 7
de dezembro ultimo, e relativo ao pedido
de isenção de direitos feito pela Santa Casa',
de Misericordia dessa capital, para artigos de.

I assisSencia hospitalar, decidiu, por despachog
I de 27 de janeiro proximo findo, Mie 04 ,

— Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 5.— Declarc-vos, para os fins conve-

nientes, de ordem do Sr. ministro, que as
quotas de beneficio de loterias a que tem di•
reito o Collegio de S. José de Tocantins, nesse
Estado, devem ser entregues directamente á
respectiva municipalidade.

— Sr. ,delegado fiscal no Maranhão
N. 21 — Em solução ao objecto do vosso

officio*n. 6, de 20 de janeiro proximo findo,
com o qual encaminhastes a proposta que. faz
Manoel Iludir° Borralho, collector das rendas.

• federaea em Icatú, nesse Estado, de Osimo
Barbosa Borralho, para seu agente auxiliar,,
declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o
Sr. ministro, por despacho de 12 do mas cor-
rente, resolveu approvar a .alludida pro-
posta.

N. 25 — Em resposta ao vossa officio,
n. 101, de 30 de dezembro do atino proximo.
findo, com que encaminhaste. • ao Thesouro
Nacional a relação dos empregados, . commer-
clantes e industriam que teem de fazer parte
das commissões arbitraes da Alfandega. desse
Estado, no corrente anuo, declaro-vos, para
os devidos effeitos, que o Sr. ministro, por
despacho de 8 desta 'noz, resolveu approvar
dita relação.

Sr. delega:h fiscal ern Minas Geraos:
N. 28 — Declaro-vos, para os devidos fru,

que nesta data foi transinittido á Alfandega
do Rio de Janeira, afim de attonder, de ao-
córdo com a legislação em vigor, o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio ri: 210,
de 23 de dezembro ultimo, e relativo á isençao
de direito pretendida pela Santa Casa de Mi-
sericerdia dessa capital, para o material dis-
criminado na relação que veio annexa, des-
tinado ao uso hospitalar do menu) estabeleci-
mento.

N. 29—Declaro-vos, para os devidos fins,
que nesta data foi transmittido á Alfandega
do Rio de Janeiro, afim da attender, de ac-
cerdo com a legislarAo em vigor, o requeri
mento encaminhado por essa delegacia com o
oficio n. 209, de 23 de dezembro ultimo, e
relativo á isenção de direitos pretendida pela
Santa Casa de Misericordia dessa capital, para
o material roferith da rolaçio que veio an-
ima, destinado ao uso hospitalar do mesmo
e4tabelecimento.

N. 30—Declaro-vos para os fins convenien-
te ., , que o Sr. ministro, atteadendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça e Nogocios In-
teriores em aviso mm. 47, de 16 do mas pro-
xiino lindo, resolveu, por despacho de 8 do
corrente, autorizar-vos a providenciar para
que ao director proprietario do Gymnasio São
Vicente do Paulo, na cidade de São Paulo de

nassa Estado, seja restituido o saldo
do deposito feito na Cellectoria daquella ci-
dade, para °ocorrer ao pagamento da grati-
ficação que competia ao delegado fiscal do Go-
verno junto ao alludido estabelecimento.

• N. 31 — fiernetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 17 do corrente
mez, conceden lo 60 dias de licença, em pro-
rogação, ao agente fiscal de impostos de con-
sumo na lie circumscripção desse Estado,
Claudino Pinheiro de Ulhoa Cintra.

—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 29— Confirmando o meu telegramma de
do corrente, declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. • ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia de Navegação do Amar
zonas, em petição de 29 de janeiro ultimo,
resolveu, por acto daquella data, autorizar o
despacho Ihre de direitos, mediante termo de
responsabilidade com o prazo de 90 dias para
o preenchimento das formalidades legaes, do
material e sobresalences destinados á. monta-
gem dos vapores Itacoatiara e Obidos, perten-
centes á alludida companhia.

N. 30 — Declaro-vos, para os devidos fins,
'que o Sr. ministro, tendo em vista o que sou-
•citou Eliezer Levy em • telegramma de 15 do
corrente, resolveu, por acto de 19, autorizar
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alludidos artigos gosam da reducção de 90 %
sobre as taxas da tarifa, nos termos do art.2°,
aliilea III, da lei n. 2.524, de 31 de de-
zembro de 1911, que orça a receita para o

's actual exercício, devendo
'
 porém, a requeren-

te dirigir-se á alfandega dessa capital.
N. 64-Em resposta ao assumpto constante

do vosso telegramma de 28 de novembro do
• anno passado, declaro-vos, para os devidos

? effeitos, de accôrdo com o despacho do Sr.
',ministro, de 14 do corrente, que, em vista da
'expressa disposição do art. 5°, § 2° do decreto
•n. 7.865, de 17 de fevereiro de 1910, não
podem ser nomeados pessoas extranhas ao
quadro de Fazenda para os logares de tisnes

: •de xarqueadas, conforme alvitre suggerido
no alludido telegramma; cumprindo que essa
delegacia mande fazer a fiscalização com os
recursos de que puder dispor.
4 N. 65-Declaro-vos, para os fins convenien-
-tes, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento transmittido com o vosso officio
n..209, de 6 de dezembro do anno passado, e
em que o agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 1° circumscripeão desse Estado, Julio
Coelho, pede ser admitudo a contribuir para
o montepio creado pelo decreto n. 942 A, de
31 de outubro de 1890, visto contar mais de
10 annos de serviço, resolveu por despacho
de 2 do corrente, deferir o ailudido requeri-
mento.

Ao Sr. collector das rendas federaes em
Santa Maria Magdalena, S. Francisco de
Paula e S. Sebastião do Alto, Estado do Rio de
Janeiro:

N. 18 - Tendo nesta data providenciado
sobre a requisição do passe solicitado pelo
agente fiscal dos impostos de consumo na
64 circumscripção do Estado do Rio de Janeiro,
Raphael Roso, conforme solicitou em petição
encaminhada com o vosso officio n.162, de 11

:de dezembro do anno proximo findo, e a que
•se refere o de n. 180, de 16 de janeiro ul-
timo, chamo a vossa attenção para o facto

:de haver sido cobrado com revalidação,o sello
!..da Citada' petição na proporcão indicada' no
• § 2° do art. 50, do regulamento que baixou
, com o decreto ii. 3.564, de 22 de janeiro de
i"1900' quando deveria tersido nos termos do
j.§ 1° do referido artigo porquanto, confron-
. tando-se a data do primeiro daquelles officios,
, que remetteu a petição não sellada nem
'datada, com a ordem desta directoria, n. 2,
.de 5 de janeiro ultimo, nada faz supptir que
tenha sido decorrido o prazo de 50 dias do
dito § 10 ; devendo, portanto, ser cobrado a
importancia apenas de 3$ e não de 7$800,
,conforme foi feito e consta da alludida
petição.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 92-Declaro-vos, para • os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o regue-
ximento traTISmittici0 com o vosso officio nu-
mero 420, de 11 de outubro ultimo, em que
José Balduino do Amaral Gurgel, collector
das rendas federaes em Re, nesse Estado,
pede restituição da quantia de 2:700$, pro-
veniente do excesso verificado na sua primi-
tiva fiança, á vista do valor estabelecido na
tabella approvada pelo Ministerio da Fazenda

. em 10 de fevereiro do mesmo anuo, que re-
duziu aquella 10:0008 para 7:300$, resol-

eveu, por despacho de 17 do inez proximno
findo, negar a restituição pedido, por consti-
.tuir a Cindida fiança de .10:000$* a garartia
:da responsabilidade da gestão do mencionado
•exactor no periodo decorrido até a data da
yediicção, e, nesse caso, só poder ser autori-
zada a restituição depois de serem pelo Tri-
bunal de Contas, tomadas as respectivas con-
:tas.
;' • N. 93- Em Solução á Consulta constante do

, Vosso officio n. 229; de 3 de outubro do armo
•bassado, sdbrá .si • estão isentos. de • sentias
; petições dos agenteá fiscae's para recebilnento

Oe parte de multas, declaro-vos, para os fins
ponvenientes, dó accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 25 do mez findo, que taes
petições . estão sujeitas a sello, porquanto a
disposição do art. 15, n. 20, do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.564, de 22 de
janeiro de 1900, não pôde ser applicada aos
agentes fiscaes, visto que estes não são estri-
ctainente empregados publicos.

N. 94- Rfflommendo-vos providencieis afim
de que seja dada solução ao assumpto con-
stante da ordem desta directoria n. 513, diri-
gida a essa delegacia em 19 de agosto do
armo proximo passado.

N. 96 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
quereu Raul Rangel de Carvalho em petição
de 2-7 de dezembro ultimo, a que se refere o
vosso oficio ii. 18, de 12 de janeiro proximo
findo, resolveu, por acto de 14 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, na
Alfandega de Santos, nos termos dos arts. 2°,
§ 12, e 5° das Preliminares da Tarifa, da
bagagem do peticionario, discriminado na
relação e documentos juntos, vinda pelos va-
pores S. Paulo e Rio de Janeiro.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de fevereiro de 1912

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 100 - Tendo a Delegacia Fiscal em Per-

nambuco communicado a esta directoria, em
oficie. n. 16, de 8 do corrente, haver requi-
sitado da repartição a vosso cargo o 'forte:c:-
mento de 900.000 cintas de 50 réis para COD-
sumo estrangeiro, solicito-vos as provideucies
nevessarias no sentido de serem essas valores
enviados com a maxima urgencia.

N. CIO-Tendo a Delegacia Fiscal em Per-
nambuco communicado a esta directoria, em
telegramtna de 17 do corrente, haver requi-
sitado da repartição a vosso cargo o suppri-
mento de 500.000 senos de 25 réis para c em-
sumo estrangelro,- solicito-vos as necessarias
providencias no sentido de serem esses valores
enviados com a maior brevidade possivel.

- Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 3-Não tendo acompanhado ao recurso

de Ninar, Ferreira & Comp., de que trata o
vosso oficio n. 21, de 5 do corrente,.o spe-
cismei da mercadoria apprehendida, recom-
mendo-vos providencieis no sentido de ser o
mesmo presente a esta directoria.

N. 4--Ao presente aeompaeha a amostra que
enviastrs com o vosso oficio n. 182, de 9 de
dezembro ultimo, e que ora vos devolvo por
não ser a de que trata o recurso de Csciliatio
Corrèa & Comp., cumprindo que providen-,
Cieis para ser, com urgencia, remettida a
esta directoria a verdadeira amostra.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 4-Tendo esta directoria dado as neces-

sacias providencias para que sejam remem-
dos com a possível brevidade os sellos de que
trata o vosso telegramma de 17 do corrente,
retem-munido-vos, nos futuros pedidos, o cum-
primento das ínstrucções relativas aos stip-
primeutos de sellos, os quaes devem ser re-
quisitados com a necesseria antocedencia e
de mundo a não ficarem prejudicados os inter-
esses do fisco e do commercio, como frequen-
temente acontece. •

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 3-Para os fins indicados na informação

prestada pela 2a sub-directoria, a . folhas 33 v
incluso vos devolvo o processo da infracção do
regulamento dos impostos de -consumo, in-
staurado contra Mello &Comp. -

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
• N. 14-Devolvendo -vos o incluso documento,

pertencente ao archivo dessa delegacia, com-
'unifico-vos, para 03 fins convenientes, que o
assumpto de que Catam em vosso oficio
n. 240;de 20 : de sautebro ultimo; já foi resol-
vido com a expedição da circular do Ministerio
da Fazenda, n. 4, de 6 do corrente mez.

PORTARaS .

N.	 Ao collector das rendas .federaes
de Valença 

inclusas 
para os fins conveni-

entes, as nclusas autorizações de passe, con-
cedidas pela Estrada Central do Brazil e
Companhia Estradas de Ferro Federaes 13ra-
zileiras, ficando assim attendida a solicitação
constante do seu oficio n. 115, de 18 de
dezembro do anuo passado.

N. 4 - Ao collector das rendas federaes
no municipici de Nitheroy transmitto nova-
mente a petição de Cinelli & Arpon, afim do
ser cumprido o despacho desta directoria ex-
arado a fis. 3 v.

N. 3 - Ao escrivão da Collectoria das Ren-
das Federaes de S. Fonçalo declaro que, no
sentido da communicação constante do seu
oficio ti. 11, de 7 deste mez, deve igualmente
dirizir-se ao Tribunal de Contas e as Directo-
ria.: da Despeza e Contabilidade do Thesouro
Nacional.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Dia 26 ie fevereiro de 19-12
N. 17 - Communico-vos, para os dev idos

uns, que. em obedkncia á circular n. 14, do
Evino. Si'. ministro da Fazenda, de 10 de
abril do anuo praximo passado, vos designei
para, conjuntameitte com os SN. Drs. João
Bapesta de Almeida e 'Incite° Hermeto Cor-
iÓt da Costa, dar parecer sobre a idoneidade

-is e mcurrentes ao arrendameoto da parto
d C topo do Santo Agostinho, .na fazenda
mariola' de Santa Cruz, que est tve arrendada
à Eugenio Guilherme de Magalhães.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Requerimento despachado

Dia 26 de fevereiro de 1912

V. feno. - Dirija-se á Recebedor:a, qui-
rende,

Weebedoria do Districto Fcc:t,e,
Requerimentos despachades

Dit 23 de fevereiro de 1012
Frederico Bockel.- Restitua-se a quantia

de 45V,I10, levando-se a desprza. á Receita
a annella.r.

E. View & Comp.-Idem de 255300, levan-
do-se a despoza á Receita a annullar, e prw.2-
de-se á cobrança da quantia de 128, de aceor-.
do coai a informação.

Custodio José Vieira. - A' 2° sub-directo-
ria.

Joaquim Nunes.-Averba-se a mudanca sob
'o valer locativo de 0:000Ro00. Imponho a
multa de 50$, na forma do art. 44 do decreta
n. 5.142, de 27 de feverelro de 1901.

Edmend Decap.-Reduza-se o valor loca-
tivo a 30:0008000.

Ju4tiniano da Cunha Machado.-Altere-se a
'classificação para barbeiro e ca.be/lereiro ven-
dendo perfumarias, a partir de fevereiro cor-
rente.

Manoel Joaquim Ferreira. - Altere-se
classificação para casa de pasto.

Simões Malta & Comp.-Legalize a assigna-
'tura da petição de fls. 3.
• Luiz Bernardes. - Em vista do parecer re-
duza-se o valor locativo a 5:0008000.

Representação contra Antonio Gonçalves
Leonardo.- Inscreva-se. Imponho a multa-de
508, na fôrma do art. 44 do decreto 5.142; de
27 de fevereiro de 1904.

Idem contra Alceu G. de Azevedo. - Idem,
ideria.	 -

Idem contra Thomaz & Sletausen.-Idem.
Idem contra a Companhia Expresso Federal.

-Idem, idem.
•

:	 .t
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Idem contra Mariano Riem Rodrigues.
•Idem, idem.

Idem contra Miguel Ignacio do Nascimento.
—Idem, idem.

Idem contra Manoel Victor Caillaux.—Idem,
idem.

Idem contra Gabriel José Raunier.—Idem,
Idem.

Idem contra C. R. Reyau.— Idem, idem.
Idem contra Manuel Orlando Rodrigo.—

Ideia, idem.
Raymundo Antonio do Valle. — Selle o do-

cumento de fls.. 4.
Gomes Soares & Comp. — Satisfaçam a ex1-

gencia.
Associação do Bom Pastor.—Annulle-se, não

só a divida constante da contra-fé junta, como
lambem as de 1904 e 1905, officiando-se á
Procuradoria Geral de Fazenda.

Paschoal Torres.—Restitua-se a quantia de
81$, levando-Se a despeza a—Receita a annul-
lar , e quanto aos pagamentos anteriores a 1911,

• requeira restituição em separado.
Pedro Lopes de Carvalho. — Restitua-se a

quantia de 12$, levando-se a despeza a —
Receita a annullar.

Dr. Oscar Chaves Faria: — Transfira-se.
Imponho a multa de 20$, na fórma do art. 21
do decreto n..5.141, de 21 de fevereiro de
1907. 

José Lourenço da Costa.—Transfira-se.
José Pereira de Figueiredo. — Trans&

ta-se .
José Dias dá Conceição. — Idem.
D. Alzira de Mello Machado. — Idem.
Andrade RodriF,etes Nune,s. = Ideia, nos

.ermos do parecer.
Betai Alexandro.	 Ideia..
Antonio Pereira de Carvalho. — Idem.
1). Carlota O. Garcia. — Idem.
De. João Pereira Soares.—Inscreva-se, nos

termos do parecer.
Dr. Eduardo Ferreira França,— Averbe-se

a mudança.
--

Caixa de Conversão
Mceimento do dia 23 de fevereiro de 1912

.Moedas	 Entradas	 Sahidas
tibrae 	... 1.097 2.273 1/2
F-ineos 	 00 4.190
Marcos 	 270

60
atu réis ouro 	 4:310$
Liras italiana, 	
Peias argentinos 	 20
T.V2is fortes 	  —

Lastro

Ouro em deposito 	 	 357.316:6865527
Responsabilidade do The-

souro: lei n.'2.357 e
decreto n. 8.512 	 	 19.339:7765016

Total....

	

	 	 376.656:4623543

Emissão

Notas em circulação ...	 376.656:9563000
Moeda subsidiaria 	
	

5:5125513

Total. 	 	 376.656:4623543

Ministerio da Marinha
—Por portarias de 23 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão de fragata Manoel Accioli Pereira

Franco, para exercer interinamente o cargo
de capitão do porto do Estado do Amazonas;

O i° tenente Renato Bayardino, para exer-
cer o cargo de auxiliar da ia secção da Supe-
rintendencia de Portos e Costas;

O I° tenente Antonio Buarque Pinto Guima-
rães. para exercer o cargo de auxiliar da 2'
secçãoda Superintendeacia de Portos e Costas;

O 1° tenente Francisco Paes de Oliveira, para
exercer o cargo de amanuense da 1" secção
da Superintendencia de Portos e Costas.

Foram exonerados:
O 4° tenente Renato Bayardino, do cargo de

amanuense da 1' secção da Superintendencia
de Portos e Costas ;

O capitão de fragata Francisco Buriamaqui
Castello Branco, do cargo de capitão do porto
do Estado da Bahia, que interinamente exercia;

—Por outras de 26 do corrente, foram na
meados:

De conformidade com o regulamento annexo
ao decreto n. 9.169 A, de 30 de novembro de
1911, Raul de Abreu Jauffret, para exercer o
legar de desenhista de 2° classe da Superin-
tendencia de Portos e Costas ;

O capitão-tenente Mareio Monteiro, para
exercer, interinamente, o cargo de ajudante
da Capitania do Porto do Estado de São Paulo;

O 2° tenente OctaVie Fernandes Faria Ma-
chado. para exercer o cargo de amanuense

" secção da Superintendencia de Portos e
Costas;

i e tenente reformado Celso Ramos Ro-
mero, do cargo de ajudante da Capitania do
Porto da Capital Federal e Estado do Rio de
Janeiro, que interinamente exercio.

--
Secretaria da Marinha

EXPEDIENTE DO a DIRECTOR

1.4 secção
Expediente de 26 de fevereiro de -1912

. Sr. gerente da 'fhe Filo de Janeiro Trem-
way, Light and Power Company Limited :

N. 46—Funceionando irregularmente o ap-
parelho telephonico installado na residencia
do Sr. ministro, á rua D. Carlota n. 71, ' soli-
cito de ordem do mesmo Sr. ministro vossas
providencias a respeito.

—Sr. encarregado da Imprensa Naval :
N. 47—Flecommendo-vos que, com urgen-

cie, sejam tirados e reinettidos a esta dire-
ctoria geral 100 exemplares impressos das
instrucc,kee que a este acompanham; prece-
didas do aviso que as approvou.'

Outrosim, recommendo-vos que, depois de
impressas, seja feita, no Boletim, a publicação
das mesmas instruções.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 26 do corrente foram na

meados
Chefe da 1° secção da 6° divisão do Depar-

tamento da Guerra, interinamente, o major
medico Dr. Virgilio Tourinho de Bittencourt e
da 2° divisão da 2° secção, o coronel medico
Dr. Candido Mariano Damasio ;

Adjunto da 1° secção da 6° divisão do De-
partamento da Guerra, interinamente, o major
medico Dr. Graciano Feliciano de Castilho ;

Amanuense, interino, do Departament)
Central, o 2° sargento do Exercito Arnaldo
Ferreira Johnson.

Foram dispensados
Do logar que interinamente exerce de ad-

junto da 2* secção da 6° divisão do Departa-
mento da Guerra, o major medico Dr. Gra-
ciano Feliciano de Castilho e do de chefe da

secção da 6° divisão do Departamento da
Guerra, o major medico Dr. Brasilio Ferreira
da Luz.

Foram exonerados : 	 •
Do logar de ajudante de ordens do inspe-

ctor permanente da 6° região, conforme pediu,
o 2° tenente Ernani Augusto Corrêa, edo de
preparador do Laboratorio Physico-chimieo do

.Departamento da Guerra, o pharmaceutico
Heraclito de Avila Garcea, conforme pediu.

. ,
Consulta a que se refere o aviso n. 1.052 Ás

de 22 de novembro de 1911, ao chefe do
Departamento da Guerra
Sr. Presidente da Republica — Por vosna

ordem o Ministerio da Guerra, remetteu, com
o aviso n. 176, de 20 de julho corrente a este
tribunal, para consultar, o requerimento, em.
que o 2° tenente da arma de cavallaria, Se-
tembrino Alves de Oliveira, pede que, de -
accórdo com a lei n. 1.838, de 1909, seja a
antiguidade de seu posto contada de 31 do •
outubro de 1894.

O tenente-coronel commandante da 2° Irl.
gada de cavallaria, estacionada em Alegrete,
informa que -da fé de officio do requerente
consta o seguinte :

«Em ordem do dia n. i do commando da,"
2' brigada de cavallaria da 18 de maio de
1893 foi elogiado por tornar-se digno de lou-
vor pela bravura e sangue frio com que se
portou no combate do dia 3 (Inhamduhy).

O auditor junto ao Departamento da Guerras
os coroneis chefes da 1' e 3* divisões desse
Departamento, assim como o general inspe•
ctor permanente da 12' região, opinam pele
deferimento da pretenção.

E este tribunal, de inteiro accbrdo com at
informações supra, é de parecer que o roque-
rente, a vista do elogio por bravura no com-
bate de Inhamduhy a 3 de maio de 1893, está
comprehendido no decreto legislativo n. 1.836
de 30 de dezembro de 1907, e, portanto, na
caso de ser attendido, mandando-se-lhe con-
tar a antiguidade de seu posto desde 31 de
outubro de 1893, em que foi nomeado alferes.
em commissão.	 .

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1910. —
Pereira Pinto.—C. Neto. — F. A. de Moura.
,—F. ArgoUo. —X. da Camara. — Carlos Ror
genio .—Mendes de Moraes.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Cooperei°

• Directoria Geral de Industrie
• e • Comm erci o

PRIMEIRA seca°
Expediente de 26 de fevereiro de 1912

Directoria Geral de Industrio e Como:ardo
—1' secção—Rio da Janeiro, 19 de fevereiro
de 1912.

Sr: director do Serviço de Estatistica —Tenho
a honra de communicar-vos que ite;ta data •
assumi o exercido do cargo de dirctor geral
da Industrie e Commercio, visto se achar au-
sente, em commissão do Governo, o Se. Dr.
José Francisco Soaras Filho.

Saude e fraternidade. — Rape n lo de
Araujo Castro.

— Identica aos directores das Escolas de
Aprendizes Artifie,es dos Estados do A muouas,
Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Ri . ) Grande
do Norte, Parahyba, Pernambuco, A lagbas,
Balda, Sergipe, Rio de Janeiro, Espirito Santo,
Minas Geraes, S. Paulo, Parati*. ts.a Ca-
tharina, Goyaz, Matto Grosso, Servi., da Me.
teorologia e Astronomia, Serviço Goolagico e
Mineralogico, Serviço Veterluario, $•.11ViÇO de
Povoamento, Serviço de Informações m Divul-
gação, Serviço de Inspecção e Defe:a Agri-
colas, Museu Nacional, Escola de Minas da •
Ouro Preto, Serviço de Protecção aos Judias e
Localização de Trabalhadores Nacionaes, Jars.
dim Botanico, Horto Florestal, director da Se-
cretaria da Junta Commercial, syndico doe
corretores, director geral da Agricultura, cit,
rector geral de Contabilidade e director dt..;
Despesa Publica do Thesouro Nacional.

PRIMEIRA ssc.ção
roediente de 26 de fevereiro de 1912

Foi designado o' 1° official da t° secção deifJe:
directoria geral José Pinto de Azevedo Cotia:
tinho, para servir no gabinete do direeter,,
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de-Demonstração de Satuba, Estado de Ala- ; --Sr; director do Horto Florestal: 	 • - -•
goas (aviso n. 46);	 Recominendo-vos. deeirdona do Sr. ministro,

Junto remottoevos o relatorio dos trabalhos o mais reeeroso cumprimento daeedisposi-
de prolon eamento da linha ferrea Fundense, ções regulamentares Concernentes ao ponto,
aprettentat.do pelo fiscal, Dr. João 13. de Bar- ficando Nem effeito quaesquer ordens ou
ros Ar.oba, visto que este s2rviro, de accôrdo determioações anteriores permittindo a eu-
com o decreto n. 8.532, de 2i do janeiro da irada ou sabida de funccionarios fóra das
1911, passoa para esse mhisterió (aviso n. 47); horas determinadas nas referidas disposições

Son- ieeeme as necesearias providencias no (officio n. 107).
sentido de serem consi levadas como officiaes . ldenticos, sob us. de 108 a 113, furam diri-
os leleerammas que, em objecto de serviço gicide aos directores do Ja piim BoIamico, Sei--
publico, forem apresentados, nas diversas es- viço de Protecção aos indios ç Localização
taçõe: t 1 ,-..e...repliicas do E:tad° do Rio Grande de Trabalhadores Nacionaes, Serviço do Po-
do Sol, p Sr. SIeffeno Paterné, encerre- voamento do Solo, Inspecção , o Defesa Agr;,..
gado de propastanda de cooperativas agricolas colas, Museu Nacional e Meteorologia e Astro-
napielie Estado. (aviso n. 48).	 •	 nomia.

Dia 22
Sr. director do Horto Florestal
ReiterandO o pedido feito em officio-cir-

cular n. 6, de 30 de dezembro do anuo findo,
concedida ao director no Campo de Demora . solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, para
stra;u de Satuba, engenheiro Miguel Guedes os fins do ti 73 do art. 28 do regulamento

annexo ao decreto n. 8.899, de 11 de
'agosto de 1911, envieis a esta directoria, com

possivel urgencia, o relatorio circumstan-
ciado do movimento geral dessa repartição,
com as mais amplas informações acerca de
todos os sereiços a vosso cargo (officio n.114).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Sergipe:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro e
para os devidos effeitos, que, por portaria de
31 de janeiro ultime, foi exonerado, a pedido,
do cargo de ajudante da inspectoria do 100
districto, nossa Estado, do Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agricolas, o engenheiro Manoel
Porphirin de Britto, tendo sido nomeado para
substitull-o, por igual acto, da mesma data, o
engenheiro-agronomo José Mathew; Leite Sam-
paio (officio n. 115).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

De ordem do Si'.	 communico-vos,
para os devidos fins que, !acr portaria de 31

Dia 21	
de janeiro ultimo, foi ex. ne..,ido, a pedido, o
engenheiro Manoel Porpeirio de Britto do
cargo de ajudante da inspectoria Agrxola do
100 District° (Estado de Sergipe), desso serviço,
tende sido nomeado para substitoil-o, por
igual acto, da mesma data, o eogonecIrJ agro-
nomo José Ma theus Leite Sampai

Junto vos remato o titulo correspoudonte á
referida nomeaçãe (officio n. 116).

— Sr. direct.:1- da Despeza Publica do The-
souro Nacional:
- De ordem do Sr. ministro e para os doridos
effeitos, communico-vos que, por portaria I;e
do corrente mez. a podido, foi exonerado o
Sr. Vicente Catalá do cargo de professor am-
bulante deste ministerio (oficio n. 117).

—Sr. director do Serviço de Inspe.cção e De-
fesa Agricolas:

Solicito-vos, de ordena do Sr. ministro, as
necessarias providencias no-sentido de ser re-
mettido ao professor ambulante de lacticinios
Arthur Gama de Avellar, em Bemfica, Estrada
de Perro Central do Brazil, Estado de Minas
Geraes, um sacco de sementes de alfafa (offi-
cio ia. 118).

— Sr. Arthur Gama de Avellar, professor
ambulante, Bemfica:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, nesta data, foram dadas as nece,ssarias
providencias no sentido de vos ser remettido
um sacco de sementes de alfafa (oficio nu-
mero 1(9).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
hadios e Localização do Tra'oalhadores Nacio-
naes:

Junto remetto-voe, de ordem do Sr. minis-
tro, para que a informeis, uma representação
dos moradores de Salto G rende do Jequitinho-
nha, no Estado de Minas Geraes, vinda por
intermedio do juiz de direito da comarca de
Theophilo Ottoni e referente á abertura de
uma estrada -de rodagem naquilo locatida0(officio	 (2o).

**.
•

geral, sem prejnizo dos trabalhos que lhe
competirem na niesoia seceao.

—Communieou-ve ao delegado fiscal do The-
mouro Nacional no Estado da Parahyba, que,

.por poderia de 31 do mez proximo passado,
;foram nomeados, de ac,ciartio com o decreto
H. 9.070. de 25 de ()anulem de 1011, Alberto

.rearneiro de Brita°, José Medeiros da Silva,
-Alfredo Suaree de Pinh a, Ceceie) Gol:1 .0 Ribeiro
Ale Albuquerun; ida11601 ROW110 das Neves e
It. Maria José de liollaima Chaves, para ex-

yrcerein respectivamente os cargos de mes-
tres das offi einas de Marrenaria, Sapataria,

"-Encaderna-ene Serralheria, Alfaiataria e de
adjunta de professsora da Escola de Apren-
dizes Artitices daquelle Estado.

Directoria Garai de Agricultura
PRIMEIRA SENÃO

Expediente de 16 de fevereiro de 1912
Sr. ministro da Viaçeo e Obras Publicas:
Seeiciao-vos as necessarias providencias no

sentido de ser concedida franquia telegra-
phica, durante o corrente anuo, aos seguintes
funccionarios : Dr. Gustavo Rodrigues Pereira
dttra, director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria ; Dr. Bernar-
do Dias Ferreira, professor ambulante no
Estado do Rio de Janeiro; e Drs. Ernesto Reis
da Gama Cerqueira e Placido Modesto de
Mello, professores ambulanto.s lios Estados do
Rio de Janeiro, Minas Geraes e Espirito Santo
(aviso n. 44);

Solicito-vos as necessarias providencias afim
de que os funccionarlos constantes da relação
que acompanhou o aviso n. 256, de 17 de no-
vembro de 1911, continuem a gosar de fran-
quia telegraphica, durante o corrente anuo
(aviso n. 45).

— Sr. director do Serviço de Informações e
Divulgação

Junto remetto-vos a inclusa relação nominal
dos funcelonarios da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia, que solicitastes em officio
n. 536, de 5 de janeiro ultimo, que, por en-
gano, foi enviada a esta directoria (officio
n. 96);	 •

Em solução ao vosso orneio n. 45, de 24 de
janeiro ultimo, remetto-vos, de ordem do
Sr. ministro, a inclusa Folga° dos fumei°.
narios desta directoria geral e dos seus respe-
ctivos domicilios (o(11cio n. 07).

— Sr. John Albertus, presidente da Con-
fraria Universal, New York:

De ordem do Sr. ministro e em solução aos
.pedidos constantes da vossa carta de 13 de
novembro proxinao passado, remetto-vos varios
aemplares dos relatorics do director do S3r-

viço do Povoamento do Silo, nos quaes encon-
trareis todas as informações solicitadas e
grande cópia de pliotographias de nucleos
eoloniaes (officio u. 98).

Dia 17

: Sr. agente da estação do Rochedo, da Leo.
poldina Railway COmpany:

De ordem do Sr. ministre, solicito-vos as
providencias necessarias no sentido de ser

lttfectuado o despacho, como encommenda,
-dessa estação á do Praia Formosa, dos volu-
mes, contendo plantas e sementes, que vos

¡forem apresentados pelo Sr. Dr. Benjamin
funccionario do Horto Federal, e ao qual

:se destinam os referidos volumes, correndo as
' despezas do referido despacho por conta deste
minasterio (officio n. 99).

r.e.t. •
• ".	 , • Dia 19

;Sr. ministro da 'Viação e Obras Publicas:
Solicito-vos as necessaries providencias no

„sentido de ser concedida franquia telegra-
phica, em Objecto de serviço ao engenheiro
Miguel Gtiedes Nogueira,' director do Çampo

—Se. eeperiutendente da Estrada de Ferro
Grea;

De teetem do Sr. ministro, solicito-vos as
neceeearias providencias do sentido de ser.

Nog ueira, autorização para requisitar Passa-
gens e transporte de bar . :s e de material,
nas diversas estações desei estrada, correndo
as despezas por conta doste mirdsterio (ofi-
cio ii. 100).

—Si. . agente da estação de Balaria; da Es-
trade de Ferro 'Noroestedo Brazil:

Solicito-voe, de ordem do Sr. ministro, as
necesearias providencias no sentido de ser
feito o transporte, dessa estação á de Tres
Lagoa:, de uma ceifadora ineanica para
paslo,desiinaila ao Sr. senador Victorino Mon-
teiro, correndo as 'clespezas por conta deste
minisIerio (officio n. 101).

—Sr. agente dá eetação de S. Paulo, da
Sorocabana Bailway:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser feito
o transporte,dessa estação á de Banda, de uma
ceifadora mecanica para pasto, destinada ao
Sr. senador Victorino Monteiro, corrende as
despezas por conta deste ministeiio (oficio
n. 102).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Goyaz:

De ordena do Sr. ministro e para 03 devidos
effeitos, voe communico que, por portaria de 5
do corrente mez, foi exonerado do cargo de
ajudante da inspectoria do 19. districto,
nesse Estado, do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas o Sr. Antonio Fax Pereira da
Silva, tendo sido nomeado para substituil-o,
por igual acto, da mesma data, o Sr. Leão
liamos Caiado ( officio at. (03 ).

—Sr. director do' Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
fins, communieo-vos que, por portaria de 5
do corrente mez, foi o Sr. Antonio 'Feliz Pe-
reira da Silva exonerado do cargo de aju-
dante da inspectoria do 190 districto (Estado
de Go,vaz), desse serviço, tendo sido nomeado
para stabstituil-o, por igual acto, da mesma
data, o Sr. Leão Ramos Caiado.

Junto vos remetto o titulo correspondente á
referida nomeação ( oficio n. 104 ).

—Sr. João de Cerqueira Reis e Silva, encar-
regado dos despachos do ministerio:

Autorizo-vos, de ordem 'do Sr. ministro, a
expedir para os portos que forem indicados
pelo Sr. Manoel Pio Corrêa, naturalista via-
jante do Jardim Botoado°, commissionado
para fazer a propaganda das nossas plantas
texteis no estrangeiro, os volumes que, pelo
mesmo funccionario, vos forem' entregues
(oficio n. 105).	 •

—Sr. director-gerente do Lloyd Brazileiro :
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
feito o transporte, no vapor 0/inda, de tres
volumes contendo instrumentos de topogra-
phia, destinados á Escola Agricola da Balda,
correndo as despezas por conta deste ministerio
(offiçio a. 12). . • •	 ~á *ALUA

;
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Relatorio apresentado ao Exmo. Sr. Dr. Pedro dê Toledo, mi-
nistro da Agricultura, Industria e Commercio, pelo enge-
nheiro UI° Alberto Mas6, delegado deste. ministerio
Territorio do Acre

Exmo. Sr. ministro.— Suinnetto á consideração de V. Ex.
a relação dos trabalhos effectuados por esta delegacia, durante
o anuo proximo passado de 1911.

No relataria do ermo atrazado, de 1910, suggeria grandes
melhoramentos, indispensaveis para este Territorio, quasi
virgem ainda, mas a verba correspondente não nos foi con-
cedida e os nossos esforços tiveram que se desenvolver dentro
do circulo limitado da verba anterior, assaz escassa para sa-
tisfazer com vantagens os .multiplos serviços ao nosso cargo.

'Não fizemos tanto quanto desejavamos, porque muitos
foram os factores negativos que nos embaraçaram. Além da
verba reduzida para agir num territorio tão extenso e in-
culto, ha que salientar: a grande distancia em que elle se
acha afastado do littoral, as communicaçõe,s diffieeis e in-
terrompidas especialmente entre os tres departamentos, a
falta de braços e de familias, os elevados salarios, o mão es-
tado sanitario, a indifferença do seringueiro e do proprieta-
rio pela agricultura, do proprietario particularmente, que,
longo de os e.stimular; não consente que os seus freguezes
distraiam um dia siquer na lavoura, já para não diminuir o
fabrico da borracha, já para não ficar prejudicado nos fa-
bulosos lucros das conservas e outras mercadorias importadas.

«Sim, faltá o proprietario: tirar um seringueiro da es-
trada para plantar feijão importa num crime, pois não será
cultivando uma praia que eu pagarei o que devo ao meu avia-
dor. A borracha dá para tudo; demais, os productos aqui co-
lhidos ficam mais caros do que os importados.»

Ha nisto alguma verdade, porque a falta de braços nota-
se em toda a região. Dizia eu no meu primeiro relatorio:

• sA base primordial para o progresso e engrandecimento
desta terra está em promover a immigração, especialmente
.de familia% porque a mulher possuirá o dom de sustar o exodo
animal dos acreanos e a sabida de milhares de contos; sem

- braços e sem familia, todo e qualquer projecto ficará pre-
judicado».
• De facto, tivemos que luctar com todos estes factores
contrarios: mas dos nossos esforços, que foram semeados ge-
nerosamente com acurado estudo e dedicação, nasceu a agri-
cultura, que pouco a pouco se desenvolverá baseada na scien-
eia pratica moderna. Já os nossos trabalhos mereceram a cri-
tica, benevola de uns, severa de outros, symptomas preciosos
de reacção, de idéas novas e novos emprehendimentos.

Minha relação será succinta e resumida, para não abusar
do vosso precioso tempo.

AGRICULTURA

A riqueza do Territorio do Acre não se deve computar
~ente pela sua extensão, fertilidade e substancias preciosas
que possa conter; ella consiste especialmente na posse de
todos esses favores esparsos, transformados pela intervenção
do homem, abatendo florestas, extrahindo •ineraes e dando,
emfim, vida e mobilidade á mataria.

Pelas observações repetidas e minuciosas, pude constatar
que o solo da região acreana ainda não chegou ao seu estado
de completa maturidade. ; é um terreno em formação na sua
maior superficie e por muitos annos devem ainda actuar os
elementos physicos e chimicos naturaes, para tomai-o ge-
nuinamente vegetal e humifero. A . sua composição predomi-
nante, sendo sillico-arenosa ou argillo-arenosa, soffre uma
grande evaporação, tornando-o esteril quando o sol do estio o
castiga a descoberto. Mesmo assim, embora não seja tão resis-
tente quanto as terras do sul, elle é comtudo muito productivo,
com uma flora variegada e luxuriante.

A fauna, ha poucos annos riquissima e de numerosos
specimens, tende a desapparecer muito eM . breve. O serin-
gueiro com o seu rifle Winchester. 44, quando se lhe acabam
as conservas na barraca, vae á procura de carne fresca dentro
da matta e, como elle é o melhor atirador do mundo, ,não ha
çaça que se lhe escape ao alcance do tiro.

Alguns seringaes toem a felicidade de possuir um ou mais
barreiros. Os barreiros são pequenos oasis de terrenos saliferos,
onde se encontra em porcentagem elevada o chloreto de sodio.
'Alli, pacificamente, em uma alegre algazarra, fie reuneni aves e
quadrupedes, quasi tudo 'quanto -constitue a fauna dessas
jannediações, afim de saborear e appetecido sal. 	 -

• No, verão, as .aguaa dos . igapés seecam , e as* dos igarapés
do cortadas, restando .alguns poços de agua morta, unicoi
reservatorios para o homem e os an,imaes. . .
‘- Perto destes poços ou 'dos barreiros;•o caçador, trepando
kun turtgirao.:.escolha.o animki que mais I he.aPPOI•Ocer paga
liaboroso prato gue supplantc 9 feijão "e as conservas..•

. Nos mézes de setembro, outubro e novembro os generoã
alimenticios acabam, ou, havendo ainda, estão fatalmante da-
teriorados, devido ao excesso de calor e humidade. Nessa.
época, não havendo navegação, forçoso é caçar noite e dia;
assim, dentro dessas interminaveis maltas, o silencio é sõ
interrompido por milhares de tiros espalhados, muitos ,que
veem de perto e outros que mal se percebem.

O seringueiro é predigo e não faz questão de pagar até
50$ por uma caixa de 50 balas, mesmo porque o rifle, além de.
servir para a sua defesa, para caçar e fazer salvas, desem-
penha o papel de telegrapho sem fio (vide meu relatorio an-
terior) e tambem o de juiz, pela lei da bala 44, resolvendo
muitas pendencias, especialmente aquellas em que entram,
mulheres.

Parece, á primeira vista, que a lei da reserva florestai
contribuirá poderosamente para impedir a extincção da fauna
acreana; mas para isto seria preciso prohibir ao seringueiro
o porte de armas, militarizando um grande numero de guardas,-
os quaes, internados nessas mattas, acabariam fazendo causa
commum com os seringueiros para não se alimentarem de coa-,
servas.

A agricultura no Acre está ainda em embryão. No centro
das mattas o seringueiro abre uni pequeno claro, constróe li-
geiramente a sua barraca, e, no terreno que desbravou,
*redor, para livrar a sua choupana da quéda de algumas ar,.
vores, planta uns pés de bananeiras e algumas vezes de man-
dioca. Si mora na margem do rio, elle aproveita uma praia
bem limpa que a vasante offereee, plantando um pouco dei
feijão, milho e melancias. A agricultura é encarada com indif-
ferentismo e quasi desprezo, de, olhos fitos na hevea, que
julgam inesgotavel, mas que, na nossa opinião, vae, dia a dia,.
perdendo terreno deante da enorme competencia da similar,
estrangeira, sempre em augmento, ameaçadoramente a das-
dobrar-se, emquanto o nosso campo de acção só se limita 140
taterminio das seringueiras nativas.

Entretanto, nas capitaes dos departamentos acreanos, espd-
cialmente em Cruzeiro do Sul, já se nota certo interesse pela
agricultura, graças ao elemento intellectual valioso bastante ele-
vado, auxiliar para combater a rotina, afim de que os milharal
de analphabetos comecem a prestar toda a sua'attenção aos
productos do solo, entrando em primeiro logar os cereaes
para o sustento farto e sadio.

Agora permitta V. Ex. que aqui transcreva alguns trechos
de uma carta que o patriota Placido de Castro dirigiu ao
Jornal dos Agricultores em 21 de março de 1902, faltando .cla
agricultura na Amazonia •

Como vós, eu tambein creio no amanhã da Patria ; na;
•sua grandeza, como a mais futurosa das nações ; no desenvol-
vimento progressivo, sempre crescente, da sua industria ; na
multiplicação do seu cominarei° ; no seu aperfeiçoamento mo-
ral e intellectual. Creio, emfim, que não estará muito longe a
epoca em que elle venha a ser, para me servir de vossas pro-
prias palavras, uma nação respeitavel e respeitada. Em tudo
isto creio, com a condição de ser agricultores e ensinar aos
nossos filhos o que nossos paes não nos ensinaram : —
dirigir um arado. — Em meu modesto modo de pensar, todos
os pesados impostos lançados ao povo teem menos valor, para
o equilibrio da nossa vida economica, do que uma semente de
trigo lançada em um solo lavrado. A lamina de todas as espa-
das victoriosas não vale a aiveca de um arado laborioso e
creador I

Aqui a propaganda agricola semeia ainda em campo bravio;
a extracção da borrcha tudo absorve... »

Placido de Castro foi o primeiro a introduzir o arado nó
Alto .Acre, inaugurando-o nos Campos Esperança. E, a pro-
posito, como V. Ex., nos importantes melhoramentos com que
pretende dotar o Acre Federal, consigna favores a quem esta-
belecer uma grande fazenda de criadores e agricultores entre
Rio Branco (Empraza) e Xapury, julgo acertado reproduzir
aqui o que escrevi o anuo passado, de 1910, sobre Campos
Esperança :
. • Entre os parallelos 10 e il. S. e os meridianos 67 e 68,
Greenwich, esteaide-se um suave planalto de cerca de 300.
kilometros quadrados, parte do qual já está desbravado de
mattar ias, offerecendo aqui e alli magnificos trechos•proprida
para pastagens e plantio de cereaes.

Tradições recentes dão aquellas paragens como antiga
séde dos indios Catyana, que se distinguiam' por seus habites-
laboriosos e pacatos. Foram alies, sem duvida, que, a poder
de machado de pedra, abateram as arvores gigantescas que
por toda a parte se disputam o espaço, aocusando a pheno-
manai feracidade daquelle solo. Como testemunho • palpavel.
dessa phase anterior, encontram-se disseminados abjectos de
ceramica e, em summa, vestigios numerosos da extincta
vidade dos filhos das . selvas, os autochtones, em seu tarda
evoluir.	 •	 -	 •	 ,	 4

Chamam-ãe Cámpos. pspgança as alegres clareiras ondt
verdeja	 capim tenro, rara •excepção - ntlqUellas pnragens-f
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constituindo excellentes forragens e incentivo ao amanho de
uma borra privilegiada.

Regalos numerosos, entre os quaes as naseentes do hluirY,
serpeiam pelas florescentes campinas e imprimem d paiza-
gem uni aspecto ameno, de uma natureza, para assim dizer,
sie/Miada e propicia ao esforço humano.

Note-se, além disto, que o descampado da planície e a
sua relativa ele-aço, a absoluta ausencia do carapanã (ano-
feles' . as constantes brisas que varrem o ambiente, a admira-
vel localização .daquelles campos, na contiguidade das fron-
teiras bolivianas, servidos por varadouros que facilitam o
intereambio e as communirações em rumos divvr sos, esse
adiniravel conjuncto de condições reclama a iniciativa fe-
cunda do Governo, para se tornar uni empola° de net ividade
e um foro de irradiação em todos os ramos do progrosso.

• Fazem os ditos campos parte do seringal Capnfarui, cuja séde
eslii na margem direita do rio Acre, a quatro liaras de nave-
gação) ou viagem a cavallo da capital do depariamento, cha-
mada Villa Rio Branco. antiga Empreza. Sobreleva notar o
varadouro aberto pelo impeterrito coronel Piar ido de Castro
durante a revolução contra os bolivianos. Esse varadouro, par-
tindo do Capatara, atrav essa os campos e vae internar-se pelo
territorio do Bani, dando, em parte franco aceso a auto-
moveis e seado constantemente percorrido por lotes de ani-
maes de carga. No legar Santa Rosa, este varadouro alcança
o rio Abunã, o qual, uma vez desobstruído. franqueara a
navegação até a sua fôz no Madeira, a poucas dezenas de ado-
rnaria; do traçado da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. Em
rumo diverso, peto rio Acre acima, ou tamboril por outro vara-
douro, a oito horas de viagem a cavallo, vae-se do Capatará
ao povoado Xapury.

De sorte que os Campos Esperança offerer •m uma eme-
vergencia admirava) e muito commoda, o que, naquellas altu-
ras, constitue uma vantagem incomparavel.

Saem actualmente daquelles campos duas mil cabeças de
gado vaccum, vendidas nos Departamentos do Alto Acre e
Alto Punis, e logo que se abrir a estrada para o Alto Jurua
até Cruzeiro do Sul, muito maior numero fornererão. O stock
actual é de 800 cabeças de gado, gordo e limpo.

No tempo da revolução foram enviadas dos Campos Espe-
rança 400 rezes para supprimento ao Exervito Braeileire
acampado na Empr aat, pa gando-se 400 contes !

O Governo e em seu nome o Sr. ministro da Agricultura,
que tanto se esforça para desenvolver em todo o paiz as for-
ças naturaes preductivas em bases solidas e por processos
modernos, tem nas felizes condições que caracterizam os Cam-
pos Esperança, magnifico ensejo de secundar a natureza, im-
primindo o movimento fecundo e promissor do mais brilhante
futuro.

Com esforço relativamente pequeno coagar-se_aa a de-
terminar a affluencia de pessoal para aquelle ponto, que, a
exemplo de militas localidades da America do Norte, se con-
verterá em curto espaço de tempo em einDorM da vida, de
progresso e ste riqueza.

O meio que de prompto se offerece mais adequado e pro-
picio para se conseguir esse acariciado dos/dera/ma consistiria
na fundação nos Campos Esperança de um (adoida agricola,
que por seus labores e productos transformaria aquelle nucleo
em caneiro do Acre Fedaral.

O estabelecimento simultaneo de um hospital ou sana-
teria viria coroar a obra humanitaria, dirigida a salvar das
garras da morte a tantas victimas que sileneiosas e fatal-
manta succumbein á infecção latente que reina em paragens
plenos favorecidas.	 •

E os habitantes da mais opulenta região seringueira,
vendo-se favorecidos pela solicitude dos podt--ces supremOS da
Republica, que cites ainda e sempre acatam e dos g imes im-
petram o indispensavel auxilio, sentirão au gmeatar-se-lhe o
sentimento de respeito e gratidão, bemdizendo da iniciativa
em tão boa hora tomada e da qual deponde o franco e pros-
pero desdobramento de recursos naturaes e de uma opulencia
¡mon] p aravel.

E' uma.Chicago tropical que do amago das salvas ama-
zonicas se desenha ovante e que só aguarda o sopro creador
da suprema autoridade.»	 .

Na convicção de que ai presente relatorio será conhecido
tandwm pelos particulares que em tudo confiam na acção
isolada do Governo, é conveniente que o povo nortista tome
conhecimento de ' uma simples noticia inserta nos jornaes
Cariocas, em agosto do anno passado, em que, fanando da
colonização do Rio Grande do Sul, diziam que, dois colonos
'desse Estado, commissionadoa por 62 chefes de familias de
agricultores, iam a Europa com o fim de comprar por conta
dos mesmos, instrumentos agrarios, sementes e materiaes des-
tinados a diversas pequenas industrias.

Oxalá que os acreanos deliberem imitar quanto antes o
_pobre exemplo dos seus patrieios do MI

INDUSTRIA
•

VOU faltar sobre a industria extractiva da borracha, unIca
industria e unico produtto que o Acre Federal exporta.

Uni telegramma recebido em novembro ultimo dizia que
producção da borracha na Malasta estava calculada neste

anuo em 70 mil toneladas.
alia 30 annos, diz a Revista Conmercial do Amazonas, al-

guns espíritos mais refletidos advertiam que os inglezes es-
tavam fazendo plantações da lievea no Oriente. A maioria,
Porém, nunca tomou a serio essa advertancia. Muitos haviam
visto sahir com .rumo á Inglaterra as sementes recolhidas por
Wickham no Tapajós e no Madeira, sem presentir que com
essas sementes se havia de repetir a mesma historia curiosa
que anda ligada á alfafa argentina.

Todos acharam muita graça ao primeiro semeador de
alfafa argentina; 20 canos depois elle eclipsava-se sob a ava-
lanche de centenas de outros semeadores, que alastraram essa
Republica com as suas plantações colossaes.

Com as sementes de Wickliam succede a mesma cousa.
Trinta annos depois alias se multiplicam prodigiosamente e
são milhões e milhões de arvores que pretendem dentro de al-
guns annos abater a sua rival do valia do Amazonas.»

Nada mais certo. A febre do ouro negro invadiu o mundo
inteiro. Na America Central, como na Asia. Africa e Oceania,
as plantações da lievea se multiplicam assombrosamente e to-
dos os annos poderosas companhias, se formam para a explo-
ração de seringaes plantados, de onde auferem fabulosos di-
videndos.

E porque é que esses capitalistas não dão preferencia aos
seringaes brazileiros, que produzem a melhor borracha? Por-
que um seringal plantado offerece uma grande sotaina de van-
tagens: o local é escolhido, seja para facilitar os meios de
ccmmunicação e de transporte, saja pela topographia, quali-
dade do terreno e condições sanitasias. As plantações são ali- •
nhadas em distancias convenientainente determinadas e as
sementes escolhidas a capricho. O dispositivo convergente das
estradas permitae formar no centro dó seringal um pequeno
nucleo de famílias dos proprios serin gueiros, que se dedicam á
agricultura para pouco ou nada importar. O processo para o
fabrico da borracha é moderno,por meio de prensas e cyliadros
e o serviço é feito efari tal capricho que o pendure-) pôde ser
embarcado directameni e para as fabricas mauufactoras sem
receio de descontos pela menor porcentagem de excesso de
humidade ou impurezas contatais Dernais„o acuar() não e ag-
gravado do menor imposto, o t manoomt é baratiseima e o sa-
hirio do trabalhador muito reduzido. Nestas candições e com
uma administração activa, honealtt e erOnmniva, a borracha
de Oriente, mesmo vendida ao baixo preço de 3e. deixara ainda
bons resultados.

Portanto, baseado nestas razões e mais expostas no co-
meço do meu primeiro relato pio, sou de parecer (pi e , casa não
appareçam algumas mole.stias nesses seringava plantados, a su-
perproatioção virá fatalmente a esmagar o cominarei() da bor-
racha brazileira e as extensas maltas da maznnia serão no-
vamente abandonadas aos indicas. Não ha que se aludir.

No nosso quadro de exportaçao a 'borracha está collocada
em segundo iogas. A Bolívia e o Pare. ? lIni)es limitrophes,
que exploram em larga escala a mesma imitisl ria extractiva,
tiveram o bom senso de fixar em 12 %; o imposto de exporta-
ção sobre este produeto e, mais ainda, estabelecer uma tarifa
differencial para os generos de importação, tornando por con-
seguinte barata e commoda a vida nas regiões seringueiras.

O bailo programma de V. Ex. para conjurar a crise da
borracha e as condições economieas deste extremo Norte, vae
Lambem ter como auxiliar um, grande factor: a miseria. A
crise, ao meu ver, contribuirá poderosanwine para infligir
uma severa e salutar lição a este povo prodigo e irreflectido.
A miseria, a luta difficil pela vida, fará com que ene des-
perte, se compenetre do seu erro, procurando estudar e acom-
panhar os progressos da agricultura moderna, formando se-
ringaes pelo systema oriental, desenvolvendo mais actividade,
e, sobre tudo, procurando pensar seriamente em uma rigorosa
economia para poder em breve resgatar a sua liberdade, hoje
constrangida por serios compromissos financeiros.

comMEnCIO

.0 commercio do Territorio depende unicamente da in-
dustria extractiva da gomma elastica. Nenhuma outra indus-
tria ou exploração que venha modificar ou suavizar os mo-
vimentos da bolsa na especulação deste producto, adrede pro-
vocados pelos millionaries estrangeiros que tudo conseguem,
como outr'ora os reis do café.

E' realmente doloroso que esta fertil região da Repu-
blica, de riquezas fabulosas especialmente na sua arrogante
flora, se veja tão amesquinhada, tão escravizada e tão pobre.
• Quem conhece o sul da Republica, onde todos os elemen-

tos do progresso se estão emparelhando ao lado das nações
estrangeiras mais cultas e mais adeantadas, sente-se deveras
pousternado ao çontemplar, g quadro tt d 	 to0
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Amazonia. Não é preciso embrenhar-se até nas cabeceiras do um systerna de cursos de agua sem rival, que . penetram . atéHin-Mar. para se . : fazer uma justa . idéa •do atraso, do estado.
ainda primitivo da terra do ouro negro.

• As crises periodicas que siffectam as •praças de Belém a
Atantios, repercutem como V. Ex. bem sabe no Territorio,

. com igual, si não . maior intensidade, dadas as enndiOes pe-'
culiares da sua região, e por ter como unica fonte da sia re-
ceita a borracha.

A imprevidencia Lambem muito contribuiu para tornar
ainda mais afflictiva a • condição do commercio. Basta que a

-borracha suba n preços altos para que todos percam a cabeça
'o esqueçam as experiencias amargas das crises anteriores.
• Quando a borracha subiu a 17$, o primeiro desacerto das
praças da borracha foi exigirem ainda maiores Preços, tendo
levado á loucura de estabelecerem stocks, recusando com a
maior obstinação a entrega do produeto. A consequencia lo-
gica foi que os mesmos capitalistas que em Londres elevaram
as cotações, promoveram em seguida uma baixatal, que todos

• 435L0S deposites tiveram de ser desastradamente sacrificados
com grandes e graves prejuizos dos seus possuidores.

Afóra esses desacertos, houve ainda outros mais sérios.
• Com raras excepções os aviadores immobilizarana os seus grau.;

• des lucros em bonitas construcções de casas e compras de na-
vios, e muitos passaram para o estrangeiro, principalmente'

. para Portugal, sommas consideraveis que nunca mais volta-
rão ao Brazil.

Veiu a crise e com as casas bonitas e os vapores.sô foi
possível obter dinheiro em um terço do capital empregado,
seja sobre hypothecas, seja por qualquer outro meio. -

• • Nestas condições comprehende V. Ex. que a situação fi-
nanceira do territorio não pôde - ser mais critica, enlaçado

•como se encontra o beu commercio com as praças de Belém
e Mariáos.

• • -Poucos foram os negociantes acreanos que não se deixa-,
• ram arrastar pela loucura das especulações ;• a maioria con-
. titica presa ao abuso do credito, sem dinheiro, victima como.

4IS aviadores, da sua imprevideneia e condemnados a soffre-
• rem agora o duro castigo de desacertos e especulações fan-

tasticas.	 •
O Acre importa numerosos produtos e exporta só e uni-

a mente a borracha. São milhares cio contos que mutualmente'
emigram para o eatrangeire, em pagamento das conservas im-
portadas, conservas quasi todas nocivas, fabricadas especial-

. mente para o Brazil.
Quantos productos de primeira ordem da industria brazi-

leira do sul . sao preteridos por similares estrangeiros ! O nor-
tista visita a miudo as ilhas Barbadas e Portugal mas não co-
nhece os opulentos Estados do Sul da Republica; nem a Ca-
pital Federal, a mais formosa cidade do mundo.

As importantes associações commerciaes de ~aos e de
Belém, cujas directorias .são compostas de homens de reco-

. nhecido valor moral e intellectual, bem podiam estabelecer
-nessas capitaes exposições permanentes de productos brazi-
leiros dos outros Estados, afim de que o cornmercio local to-
masse pleno conhecimento das vantagens, dando preferencia
aos productos nacionaes, ao bom xarque, á boa manteiga, ao
bom queijo, etc., condemnando de uma vez os generos noci-
vos que nos voem de fóra.

'nimbem o Lloyd Brazileiro deveria fazer uma tabella
muito reduzida não só para as cargas e encommendas como
lambem para os passageiros, especialmente na temporada do
carnaval ncle outras festasicarrocas, afim de que se estabeleça
uma relação mais forte-e mais intima para o commercio e
para ,a familia nortista,

*. •Façarees. guerra á importação de tudo aquillo quo esta
. ' prodigiosa terra nos offerece com grandes vantagens e Nd-
.. Eternos, os transportes inter-estaduaes.

Sinto-me deveras acanhado ,ein dizer a V. Ex. que a Es-
li ada do Ferro Madeira-Marnoré, sumida no centro dessas in-
terminaveis florestas, importou • da Australia o ànno passado
mais de cem mil dormentes de madeira para a sua constru-
cção ! A Empraza resolveu importar os dormentes de que ne-
cessitava porque não dispunha de pessoal para taes serviços
e Lambem verificando que havia • conveniencia de preço em-
bora de procedencia tão longínqua.

No emtanto possuimos mais de 200 classes de madeira de
lei , que se prestam admiravelmente para todas as constru-

• cções e artefactos.	 •
Ha . conveniencia, pela falta de braços, em importar dos

Estados Unidos ou da Europa casas de madeira, attendendo
a perfeição e a mão de obra .• assim como é preferivel esta-
belecer 'deposites . de carvão de pedra para abastecer .as em-
barcações-a vapor que se cruzam nessas numerosas vias.-flu-
viaes, embora esse enorme' lençol das mattas chegue com-

• pacto até á beira-d'agua.
Diz a Stones Gazette de 28 de setembro de 1908 : «Pen-.

sar-se-hia naturalmente que, situado em uma das maiores
• 'regiões florestaes do mundo; sinã'o na maior de todas as arcas
• Oobertas de arvores de qualquer continente, favorecido por

aos seus mais remotos limites, ,o valia do Amazonas devia.ser
hoje urna•das principaes fontes a attencler a procura de ma-
deiras de todo o inundo.	 •	 •	 i•

Pois, em vez do 'hoje exportar Madeira, o Brazil impor-ta-a em quantidade considerava). Dil-o • o nosso . Consul noPará, o Sr. Casei-pont. No .que diz respeito a Madeiras o Pará
Mantlos não estão em melhor situação do que as cidades me-

ridionaes do Brázil, situadas em regiões mais abertas e menos
cobertas de bosques. No Pará as florestas chegam até ás pro-
prias ruas da cidade e as extensas oitocentas milhas de viagem
entre Manãos e Pará, fazem-se entre duas muralhas de flores-
tas na apparencia illimitadas. O rio Madeira deve o seu nome
á circumstancia de ser literalmente um rio de madeiras, pois
que as arvores que limitam o curso imponente são ainda mais
magestosas do que as que guarnecem as margens do grande
rio principal, Apezar, poréin, de toda esta riqueza em muitas
especies de madeiras, a receita aduaneira dos dons Estados
registra todos os armas uma constante importação de madei-
ras e uma exportação apenas diminuta.

A explicação do facto reside em uma quantidade de cau-
sas á parle da razão principal—que em um legar onde a bor-
racha produz os mais papistas resultados, uma população já
por demais escassa pouco mais que a borracha pôde utilizar
dos recursos naturaes do paiz...s

Não lia braços, repito, e com tantas anormalidades não
é possivel estabelecer um coimarei° regular e serio.

VIAS DE COMMUNICAÇÃO

Além da escassez do braço, outra causa, não menos Im-
portante, que impede o desenvolvimento desta fertil região, é
a falta de vias de cominunicaeão.

Na estação das aguas, navios de alto bordo podem alcan-
çar . as cabeceiras até dos mais pequenos rios, mas as encheu-
(es inutilizam os varadouros a ponto de tomai-os intransita-
veis.. Na época da secca da-se o contrario, a navegação fica re-
duzida ao movimento de simples canoas e balças e então os
varadouros- prestam reaes serviços embora na sua maioria
mais se pareçam trilhos' de caçadores.

As balças para o transporte da borracha mo verão são fei-
tas das peites da propria borracha, que, unidas por corda ou
cipó a guisa de rosado, formam um grande taboleiro de fi-
gura rectangular. Como cila é mais leve do que a • agua, vae
descendo mansamente de bubuia, semanas e semanas, carre-
gando deus Seringueiros em retirada, que, definitivamente
aboletados sobre o *precioso barco, se encarregam, de varegião
em punho, de dirigil-o, livrando-o das margens e dos nume-
rosos .pãos semi-enterrados e já . petrificados que desafiam a
maior embarcação para mandal-a a pique.

E' realmente curioso apreciar-se no mez de setembro,
descida das balças de borracha. Os seringaes mais importants
organizam uma flotilha de' tres, cinco e até dez balças, todas
enfeitadas de galardetes na ponta de varas, tendo uma por
capitanea, onde costuma ir um interessado qualquer do se-
ringal. Cada balça tem tambern uma canoa que vae emborcada
a bordo. Por vezes aconteve desmanchar-se o rosario da balça
devido a um galho ou raiz de páo que foi impossivel evitar; a
canoa é então immediatamente utilizada para a caça das peites
dispersas ea balça encosta para os necessarios reparos; urna
vez tudo seguro, de novo suspende e o pessoal continúa pilo-
tando, tocando busina, atirando em animaes de caça, para as
duas margens, e descendo muito vagarosamente á mercè das
aguas quasi mortas. Quantos milhares de contos vão assim des-
cendo e desapparecendo!

Quem viaja no verão pelas cabeceiras do Amazonas tem
occasião de avaliar os numerosos perigos que a cada passo se
enfrentam. Ha longos trechos em que o leito do rio, quasi
seer°, está trancado de arvores tombadas na maior desordem,
e em muitos outros. ha bancos, torrões e uma infinidade de
embarcações de todo calado, alli naufragadas, a tornarem mais
patente o perigo, formando um grande. balceiro, para difficul-
tar ainda mais o movimento das lanchas que descem mano-
brando em cerrado zig-zag.

Não fosse a febre pelo ouro negro e por muitos annos.00n-
tinuariam ainda desertas e sem movimento essas intrincadas
vias de communicação; mas o genio audacioso e aventureiro
do brazileiro e .do peruano desafiou estes inclementes sertõek,
levando tudo de vencida. 	 •

No meu relatorio de 1910 tive ()ocasião .de fazer constar a.
grande mortandade dos animaes de carga—os . burros—,qu, es-
pecialmente no •Departamento. da Alto Acre representam UM,
prejuizo annual de centenas de contos de réis. Não sei qual a
causa; si nfalta • de 'pastagem, os mãos caminhos, o excesso de
carga ou differença .do clima, na verdade bem inferior ao do
legar em que foram embarcados.' O caso é . que o animal, co-
meça rejeitando qualquer alimento e mal se sustentando, vemn
a perecer em limitado espaço de tempo.

Como V. Ex..está prestando a Maior attenção a essa terra;
venho solicitar se digne nomear_ Uma COMMiaaãQ de, veterinan
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rios competentes afim de que, urna vez diagnosticada a moles-
tia que dizima estes animaes, se verifique a causa, indicando
os meios efficazes para combater e mal. Si além destes gran-
des prejuizoá deduzirmos o frete exaggerado da via littvial e
terrestre e mais os Pesados impastes, com o preço actual da
borracha, restará algum saldo? Talvez insignificante e nada
om pensador.

A navegação a vapor no Territorio continda pessitna. As
gaiolas, sempre com 'excesso de carga e de passageiros de

classe, sobem sem um medico que a bordo fiscalize a hy-
giene e cuide da saude dos passageiros. E' commum notar-se
a bordo destes vaporzinhos, por entre pilhas de mertadorias,
homens e familias de 3* classe na mais criminosa promiscui-
dade com animaes fretados, a desenvolverem pavoresamente
as molestias infecciosas importadas; e por isso é que hoje toda
essa extensa região, devido ao descaso das autoridades com-
petentes, está infeccionada de variola, ceifando vidas mais do
que as molestias endemicas locaes. Ao menos deveríamos tra-
tar os naeionaes com o mesmo cuidado dos iMMigranieS es-
trangeiros.

O serviço do Correio no Territorio continúa defeituoso
e incompleto, e em parte nenhuma do Brazil esta repartição
accusará maior deficit. Pôde-se affirmar que, no limpo da
sei:ca. o custo de transporte de cada carta até nos extremos
dos departamentos alcança 'a elevada taxa de 2$000. A Admi-
nistração dos Correios em Senna Madureira paga no verão
50$ pelo transporte de cada inala da Bocca do Acre a essa Ca-
pital e vice-versa, pois muita correspondem:ia volta, afim de
seguir Acre acima, entregue a estafetas que vencem enormes
distancias em pequenas lanchas e canõas. Por estes primes.-

. ses S que actualmente se faz a distribuição da correspondenda
ein todo o Territorio. Dahi avalie V. Ex. quantas despezas e
quanto terápo perdido!

Está verificado què a correspondencia, quando não se ex-
travia, leva até mais de oito mezes para chegar ás mãos do'
destinatario.

Agora imagine V. Ex. qual o martyrio de um chefe de
familia, de um filho, que, acossados pelo miseria, foram obri-
gados a vir lutar nesses ingratos sertões; os soffrimentos
physicos 'são aggravadoá pelas pungentes saudados, pela falia
de noticias: e o esteie° seringueiro que luta só, isolado do
mundo civilizado, caso a sorte lhe poupe a vida, aguarda ape-
nas emancipar-se da pesada divida que contrahitt no barra-
(elo, para se retirar precipitadamente, fugindo, á procura dos
seus, que lhe ignoram a sorte. Sei de um empregado da Es0.-
tistica em Antimary, no rio Acre, que, quando recebeu a pa-
pelada para exercer o seu cargo, já esse serviço tinha sido

-extincto.
Urge, portanto, que o Governo Federal encare sériamente

o problema de viação no Acre. E' indispensavel que se faça a
desobstrucção ao menos dos principaes rios que banham a
região, concedendo favores a quem estabelecer uni serviço 'in-
terno permanente para correspondencia e passageiros em em-
barcações de calado reduzido,typo especial; e que varadouros
technicamente estaidados sejam abertos para ligar entre si os
I res departamentos e com o commercio das nações limitro-
pires. A estrada ,que liga Empreza com Senna Madureira
rue os meus maiores applausos, sendo de lastimar que não
tenha sido conservado o trecho concluido. A estrada projectada
Pela commissão de obras federaes. boje exibida, que devia
ligar Senna Madureira ao Cruzeiro do Sul, se impõe ainda com
maior urgencia. pois actualmente todo o movimento entre as
duas capitaes é feito via Manos com uma viagem de deus
mezes e - mais, quando poderia ficar reduzida a 15 dias, no
maximo.

Ha lambem projectos e concessões de estradas de ferro,
todas muito bem ideadas, mas, attendendo á desvalorização
da borracha, ponho as minhas duvidas que estas linhas (cucas

canstruam.
Um dos melhoramentos importantissimos com que ul-

timamente foi dotada o Acre é o telegrapho sem fios, system
• Telefunken;'inetallado sob a competente fiscalização de enge-
nheiro militar Dr. Fleury. A torre da Empreza. de 15 metros
de altura, communica e se cens a de Sentia Madureira, de 85
metres de elevação, e esta por sua vez com a de Porto Velho,
como intermediaria para Manios.

Este serviço funcciona regularmente desde 7 de setembro
do anno passado. • A torre de Cruzeiro do Sul, Lambem de 85
melros de altura, foi inaugurada em fins do inez proxime pas-
sado, communicando-se com Sentia Madureira e lquilos, cidade
peruana.

Pela disposição das torres, verifica-se que só Senna Ma-
dureira pôde receber e transmittir para Mantios is radiograme
Mas. do serviço do seu Departamento e os de Jurná e Acre.
Eusou de parecer que cada Departamento deva communicar-
se directaineute para Manáos, - porque no dia cai que Sentia.
Madureira fôr entregue a um Prefeito politivo e parcial, ou
dominada por um movimento revolucionaria, ou simplesmente
por desarranjo nos apparelhlos, molestia ou ausencia do rgspe:.,

ctivo telegraphista, o serviço telegraphieo do Territorio ficará
totalmente naralizado, corno si não existisse.

A influencia ou poder de urna rede de vias de communi-
cação fluvial, terrestre e ferreis será de effeitos maravilhoses
para este Territorio no seu povoamento, desenvolvimento agrí-
cola, commercial, industrial, administrativo e social, influindo
poderosamente para a salubridade do golo e tambem para o
saneamento moral, porque em vez de abrigar a ralé deportada
()Moralmente da Capital da Republica, como elemento per-
nicioso que só poderá alimentar revoluções, affluirão espon-
taneamente homens ordeiros e com capitaes, capazes de trans-
formar esta região em um emporio de primeira ordem.

RESERVA FLORESTAL

O decreto n. 8.843, bem como o projecto que estabelece
serviço florestal em toda a Republica, são de importancia ex-
cepcional.

Sá não era sem tempo que no Brazil se estabelecesse á
lei protectora das maltas. Em diversos Estados da Republica,
a sua devastação está fazendo sentir as suas terriveis conse-
vencias, Deis as serras Se generalizam e succedem a mindo,
e a falta quasi absoluta d'agua paralyza a agricultura, o gado.
é dizimado, campeiam a miseria e a fome, e o exodo é inevi-
tavel.

A defesa das metias, estabelecendo uma lei protectora
para a sua conservação, melhoramento, reconstituição e seu
aproveitamento, constitue um dos mais supremos interesses.
publieos, porque significa a grande defesa do solo para a con-
servação dos maiores elementos da economia industrial (leste
palz.

As vastas solidões nos velhos continentes, que apenas re-
presentam uma belleza tragica, um seenario de grandiosa de-
cadencia, um mar de collinas completamente desnudadas,
cheias de erosões e desbarraneamentas onde mal vegeta a urze;
as aguas mortas formando o habitat da melaria, os pastos-
elides abandonados e, (enfim, esse despovoamento em distan-
cias interminaveis, immersas num profundo silencio, deve-
prpoccupar-nos sériamente, para que não se repita aqui esse.
triste quadro das velhas nações orientaes.

O Brazil, que tem todas as vantagens naturaes do solo,.
de climas e productos, onde prosperam todas as fórmas ve-
getaes da zona torcida e temperada, com uma flora prodi-
giosamente rica, merece que cada um dos seus filhos se com.-
penetre deste grande problema nacional na conservação destes
enormes thesouros que a natureza generosa e prodiga lhe con-
fiou, afim de que em qualquer tempo experimentem a sua
grande satisfação e nobre orgulha na superioridade da sua
palrá.

Felizmente, o Acre não está nestas tristes condições, e
pt1de se dizer que ainda está quasi intacto como o homem ci-
vilizado o encontrou. lia uns pequenos campos nas margens.
dos rios ao redor de cada barracão, mas os milhares de se-
ringueiros se escondem dentro dessas interminaveis
correndo solitarios por trilhos afogados e sem fim; carregando.
um jamacy, facão, rifle e machadinha: é o valente soldado
do trabalho ! O seringueiro e o caucheira foram varando até
á maloca, e hoje tudo é conhecido e posseado, com exclusão das
cabeceiras de diversos rios, que pelo ultimo tratado de limites.
já pertencem ao Pesti.

Mas, como classificar a posse dos seringaes acreanos ? Não
é legitima, nem nulla, nem criminosa. Pelo art. 3" .e seus
paragraphos do decreto 8.843, parece que só serão conside-rados legitimos os sorimmes comprados á Bolivia e ao Estado-do Amazonas antes da revolução chefiada por Piar-ido de cas-
tro ; mas, como dessa época em deante não se decretou nenhu-
ma lei de torras a tal fim, as transmissões de posse foram
sempre effectuadas como si fossem transmissões de proprieda-
de legitimas, isto é, pa gando ao Governo os competentes direi-
tos de transmissão e de registro.

Agora, si e Governo Federal não considerar legitimas
todas essas propriedades agrarias no Territorio fará grave
injustiça aos antigos posseiros que desenvolveram a sua acti-
vidade eni bemfeitorias custosas antes do Tratado de Petros.
nolis, e ver-se-ha talvez a braços com uma formidavel revo-
lução, cujas consequencias não á dado alcançar.

As medições e demarcações dias propriedades no Acre estão
sendo feitas de fórma amigavel, sem a minima intervenção
judicial, tendo, portanto, mis valor relativo. E', pois, de 11P-
gente necessidade urna lei de terras adequada á região : sendo
que o projecto do Senador Azeredo, já ern discussão no 'Senado
da Republica, preenche. rabahnente es interesses.
acreanos. Então a respectiva Repartioão de Terras poderá
prestar valiosos serviços até para a formação do cadastro, de
recenseamento e estatistica. 	 -

Tendo sido convertido em , lei o importante ,projecto
V. Ex. para- o& melhoramentos no. Acre,- toda- a faixa da ces
serva florestal correrá em terrenos particulares,- onde actu-t
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pimento se exploram com grande actividade ricos seringaes ;
P, como a superficie reservada vae alem de 31.000 kilometros
?quadrados, os terrenos e as bemfeitorias onerarão o Thesouro
'Nacional em muitos milhares de contos, diminuindo ao mesmo
.tempo a producção da borracha. 	 .

Eu sou de parecer que, prohibindo terminantemente as
derrubadas na faixa reservada, se permitta,

i 
entretanto, a ex-

;tracção do latex nas estradas abertas, pois isto em nada alte-
rará as condições climatericas e o regimen das aguas plu-
Maes, economizando grandes sommas, que poderão ser appli-
cadas de preferencia em aberturas de varadouros é desob-
strucção dos rios.

Notei que no mesmo decreto n. 8.843 se omittiu uma
reserva na margem esquerda do Abunã, rio de grande impor-
:tancia, não sómente por delimitar com a fronteira boliviana,
como tambem por ligar uma grande parte da margem direita
do rio Acre com a Estrada de Ferro Madeira Mamoré.

Tambem o 30 do art. 1° do referido decreto carece ser
'alterado. A arca central não tem razão de ser da fórma como
foi determinada, visto como os rios Gregorio, Riosinho da
Liberdade, Amonea o Tejo correm parallelamente aos rios
g'arauacá e Juruá, encontrando-se suas nascentes bem mais

, Acima do que marcam os mappas existentes, especialmente em
go tratando do Tejo, que nasce perto dos rios Jordão e Breu.
Portanto, o 30 deve ser assim modificado

' Uma faixa de 20 kilometros que, partindo das cabeceiras
do Breu e tendo como eixo a divisoria das aguas dos affluentes
direitos do Tarauacá e esquerdos do Juruá, desça por entre
kis cabeceiras dos rios Jordão e Tejo, do Acurana e Amonea,
'do Grogorio o Riosinho da Liberdade, até encontrar a obliqua
?Cunha-Gomes.

Para occorrer ás despezas geraes de fiscalização e desa-
propriação na estricta observancia do decreto, regulamento e
Instrucções referentes á reserva florestal no Acre, espero que
N. Ex. terá obtido do Governo o necessario credito afim de
que esta delegacia, caso seja incumbida deste serviço, possa
organizal-o definitivamente.

TRABALHOS EXECUTADOS 1:

O Territorio do Acre encerra-se entre os meridianos
66°-74° Greenwich e parallelos 7° a 11° sul.

A sua constituição geologica é uniforme, son4o-r) 'Lambem
h clima, attendendo ás suas interminaveis planicies pouco
insinuadas, que obrigam as linhas isothermicas a acompanhar

, harmoniosamente os parallelos. Esta coherencia é geral
o repercute directamente na sua flora tropical, prejudicada
em parte, porque, si os terrenos fossem accidentados o de
differentes exposições, teriam uma influência importantissi-
ma sobre a vida e fructificação das arvores ; em todo o caso,
simplificou á nossa missão no grande problema da agricultura
e economia rural do Territorio. Quem viu um Departamento,
sabe dos prós e centras dos outros dons.

Ao relatar a V. Ex. os trabalhos que esta delegacia execu-
tou durante* o anno passado, começarei citando um pequeno
trecho da EC0720Mie Rurale, de E. Jouzier

c Obtenir sies fruits merveilleux par la précocité ou le
volume, par lour saveur exquise ou le brillant et l'harmonie
de leur eoloration ; tirer d'une torre médiocre ou mauvaise
des récoltes abondantes ; porter dos animaux á um état sur-
prenant de développement hatif, d'enbonpoint, de vitesse á
ia conrse ou de puissance mia-culaire selon le capriche de
l'amateur, tout cela est chose facil si on a pour sei le temps
et l'espace, si on ne regarde pas á la dépense ».

Espaço tivemos á vontade, o tempo ainda foi pouco, por-
que começámos em meiados de julho do anno atrasado e,
relativamente ás despezas, ellas foram limitadas dentro da
verba consignada.

Já demonstrei a V. Ex. os inconvenientes dos meios de
communicação e falta de braços . ; mais adeante saberá dos
elevados salarios, preços do materias, etc., todos factores nega-
tivos para se emprehenderem trabalhos do qualquer natureza.
Começarei pelo campo de experiencias da Empresa na capi-
tal do Departamento do Alto Acre.

A parto já cultivada desse campo mede approximadamente
25 hectares, divididos em grandes e pequenos canteiros, tendo
duas ruas parallelas ao rio, de um kilometro de extensão
cada uma, e vinte outras em sentido perpendicular. Uma terça
parte do terreno aberto é baixo, ficando completamente ala-
gado pelaá grandes enchentes. A superficie maior pertence ás
terras firmes e pouco alagadiças ; e o seu conjunto presta-se
muito cabalmente ás differentes culturas grandes e pequenas,
annuaes e definitivas. Corno dissemos, os elementos que con-
stituem estes terrenos são em geral os mesmos que formam o
solo de toda a região amazonica, com os mesmos inconvenientes
p as mesmas propriedades fertilizadoras.

Semeamos, plantamos e cultivamos em terras baixas o
altas sem correctivos, sem adubos e sem • irrigações para ve-
§ficar o que a terra podia naturalsente. produtrii.8	 §. e

terrenos alagadiços são preferidos para as pequenas culturas
annuaes, para aquellas em que a sua completa evolução não
ultrapassa os seis mezes da vasante. As terras firmes são me-
nos productvas por lhes faltar o adubo dos sedimentos das en-
chentes periodicas e não conterem o gráo de humidade das
primeiras ; a sua composição geral é silico-areno-argillosa.
Estes terrenos são preferidos para as casas de moradia, culti-
vados constantes e plantações definitivas. Quasi todas as se-
mentes importadas foram experimentadas no Campo.

Até á presente data verificámos -que estes terrenos pres-
tam-se com vantagens para o plantio de: mandioca, canna,
batata ingleza, arroz, inhame, abobora, melão, melancia, fumo,
algodão, ervilha, feijão, fava, alho, cebolla, tomates, pimen-
tões, alface, rabanetes, couve, repolho, banana, limão, laranja,
lima, goiaba, capim-gordura, jaraguá, trevo, gyra-sol, etc.

Verificámos que o milho cresce acanhado, dando poucos
resultados. Já em diversas localidades do Territorio tinhamos
reparado o pouco desenvolvimento das roças de milho, tendo
em geral um metro e meio de altura e em cada planta apenas
uma espiga bem miuda. E' que este cereal exige uma terra
eminentemente vegetal, negra, humifero-argillosa, qualidade
esta que difficilmente • se encontra nesta região.

A planta de café, cresce admiravelmente, porém apresenta
o inconveniente de offerecer o anno inteiro flores, fructas
muito verdes e outras cahindo de maduras. Os pastos descor-
bertos, attendendo á exaggerada evaporação, tornam-se com-
pletamente aridos a ponto de causar a fome no gado que se
interna no matto para se alimentar de folhas das arvores e
abrigar-se do sol abrazador.

A maniçoba, cujo plantio foi ensaiado por deus particula-
res no rio Purús, deu resultados negativos. Nasceram com
muito viço centenares de plantas, mas como o seu habitat é
em uma região muito differente da da Amúonia, ao fim do
cinco annos estavam todas mortas.

Verificámos, finalmente, que todos os cereaes colhidos
nessa região se alteram no prazo maximo de dous mezes, si
não forem guardados em garrafões lacrados, como é de costu-
me; isto naturalmente devido ao máu acondicionamento em
barracas humidas e quentes. Dentro dos barracões cobertos
de zinco,- a temperatura abaixa sensivelvemente durante a
noite e do meio-dia para a tarde o thermometro eleva-se até
38° centigrados.

, A atmosphera durante a noite está tão carregada de hu-
midade que nas mattas gotteja como si estivesse chovendo.

No Campo, na rua da frente, a poucos metros da margem
direita do rio Acre, se encontram em alinhamento as casas do
escriptorio e moradia do auxiliar, do deposito de cereaes e
dormitorio dos trabalhadores e, finalmente, a casa das machi-
nas.

Eis a lista completa do material ultimamente chegado.

RELAÇÃO DAS MACHINAS ADQUIRIDAS PELA DELEGACIA DE AGRICUL-
TURA No TE1tRIToRlo Do ACRE

machina a vapor de fabricação ingleza, typo semi-fixa
com aquecedor de agua de alimentação por meio do vapor ser-
vido, bomba de alimentação, chaminé, de 14 pés, apparelho com
fusivel para evitar explosões, tendo a força de 10 cavallos no-
minaes, podendo desenvolver 25 a 30 eavallos effeativos.

2 jogos. de .moitas s,obresalentes para a mesina.
2 jogos de torneiras de niveis, sobresalentes para a 'Ma-

ma.
• 1 manometro sobresalente para a mesma.

12 vidros para uiveis sobresalentes para a mesma.
12 vidros para lubrificadores sobresalentes para a menu..
1 moenda de canna com tres cil .indros 8"X10", engrena-

gem singela e polia.
- 1 machina para beneficiar cerca de 25 a 30 saccos de arroz
por dia constando de deseaeador, polidor, aspirador do duplo
effeito e separador de arroz quebrado, tudo montado em ao-
!da armação de madeira de lei do paiz.

6 jogos de peças de mais facil desgaste para a incuta.
rnachine.

1 ventildor de arroz em casca proporcional á mesma o
tambem montado em armação de madeira de lei do pais.

1 moinho para fubá todo armado em ferro, com pedras
francezas de 24", graduador de pedras, graduador de entrada
do milho, dispositivo para suster o sacco e polias fixa o falsa.

jogo de pedras sobresalentes
1 mesa de serra, de madeira de lei do paiz, travada, com

ferragem para serra com polias fixa e falsa e uma lamina de
24".

1 lamina de serra circular de 24" sobresalente.
1 lamina de serra circular de 30" sobresalente.
1 transmissão para as machinas supra constando de 45

pés de eixo de aço torneado com as respectivas luvas de ju ação •
mancas de.	 mferro e bronze pp Rarafusos g lukrifjca ores,zoam,-	 /ma	 .4*	 L.4
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- anileis de pressão, polias necessarias inclusive a .motora, cor-
reias necessarias inclusive a motora.

1 alambique de cobre para 250 litros com capelo e ser-
Or'n tiiia.

bateria de tachos de cobre para assucar.
1 debulhador de milho (Economicose
1 ventilador manual pote atil para milho, feijão, arroz,

etc., montado em solida armação de madeira de lei do paiz,
tendo rodas para o transporte ao campo.

5 ravadeiras para mandioca, com serrilhas de aço, volante
pesado, ttngrenagem e Illanivella para movimento a mão, mon-
tada e ai armações de madeira de lei do paiz.

rj ferragens para prensa de mandioca, com parafuso de
calcava. barril de madeira de lei do pai; com capacidade de
50 lil vos, tendo articulaçres para facilitar a descarga e a lim-
peza.

5 torradores para farinha de uni metro de diametrte
1 arado «La Plata PCN 3» com carreta, relha e fade,.
12 pontas para o mesma.
1 sulcado', m1E.
e 'etnias para O mesmo.
100 parafusos para as pont as supra.
1 grat'e articulada de 21 dentes.
1 cultiNador Planet Junior» com alavanca. .
2 jogos de laminas sobresalentes para o mesmo.
1 vapivador «Planet Junior» com alavanca.

jogt s de encleadas sobresalentes para o mesmo.
ao rolos de arame farpado de .100 metros garantidos.
1 barrica de grampos para os mesmos.
ti tardo de estopa branca superior.•
2 ;nãos de lixa sortidas.
20 kilos encheia patente sortida.
20 kilos geei da algodão sortida.
10 folhas de papelão asbestos de 118 a fim-.
1 colleeção de chaves de duas boccas.
2 rimares inglezas.
1; chaves Clyburn.
21 limas sortidas.
1 jogo de vasadores para couro.
2 viraras com brocas.
t maehina de lurar ferro «Ideal» com um jogo de brocas.
1 teria de campanha com ventilador, -

bigorna.
t ,jugo de ferramentas para ferreiro.

eaixa de ferramenta para carpinteiro.
1 torno de bancada.
50 grileis de parafusos sortidos.
10 pacotes rebites de cobre, sortidos.
O (luzias de guascas paca correia.
10 pacotes de grampos para correia.
2 caixas de (deo gAlachinery».	 •
2 caixas de oleo «Cylinderie
21 lubrificadores dé vidro.

tarracha para fazer parafusos.

No meu officie n. 96, já tinha scientificado a V. Ex. do
moi ivo da volta int porto de Manáos de toda a carga despa-
chada pelo vapor Saldanha da Gama, e para maior clareza,
transcreverei agtxr o officio que dirigi ao Sr. Dr. juiz federal
da seeção do Amazonas:

elielegacia de Ministerio da Agricultura no Territorio
nrionni do Acre; Manaos, 7 de outubro de 1911. N. 12 .1 —

Exulo. Sr. Dr. juh. federal desta secção. Diz o engenheiro João
.N tecei o .Nlaeó, delegado deste ministerio no Territorio do Acre,
(1, 1 1., havendo embarcado em abril do corrente anno, a bordo
( I G vapor Saldanha da Gama e consignado a Gunsburger, LeVy
e:. Comp. cento e dezenove volumes contendo ferragens e ma-
iliiiia com a- marca J. A. M. — D. M. A., pertencentes a esta
(telt:g-avia e destinadas ao Campo de Experiencias na Empraza,
capital do Departamento do Alto Acre, pagou adetudadamente
á dita firma Gunshorger, LeVy Comp. o frete desse materipl,
lia importaneia da 18:235$, corno prova pelos documentos nu-
meios 1, 2 e 3, tendo sido a dita- carga acompanhada em viagem
pelo inecanico desta delegacia Augusto Cesar (doc. 1). Mas
o commandante de referido vapor Saldanha da Gama José do
Livramento Cordeiro, sem razões plausiveis ou motivos justos
que a tal forçassem, deixou de proseguir até Empreza e,re-
gressando de Podo Acre, para Manãos, conduzia de rola, ar-
bitrariamente, todo o material desta delegacia, rolo excepção
de quatro volumes contendo sementes, desembarcados por in-
tervenção energica do Sr. administrador da Mesa de Rendas, o
Sr. coronel Joaquim Freire da Silva, tendo se extraviado hari
voltime, pois no:; armazens da lantlos Harbour só entraram
ti -n;-oluines tdoc.-5). Afim de acautelar os interesses da fa-
zenda Nacional, • o peticionado fez lavrar o teu protesto pe-
rante o juiz preparador de Porto Acre, provando, come 'pra-

ado ficou, que houve intervenção das autoridades locaes e de
commerciantes idoneos dessa villa de Porto Acre, para que O
commandante do Saldanha da Gania, caso não quizease pra-
seguir sua viagem até Empreza, desembarcasse os 119 volumes,.
assignando elles o competente termo de deposito e responsa-.
bilidade, ao que o dito commandante se recusou (doc. 6, 7 e 8):

Os motivos que determinaram o regresse do vapor Sal-
danha da Gama do Porto Acre foram todos particulares e in-
(eressavam tão sómente ao seu commandante, José - do Livra-
mento Cordeiro. que soube ali ter sido elle pronunciado por,
crime inafiancavel pela justiça federal do Territorio, e que
seria fatalmente preso, caso fosse até Empreza onde se desti-
nava (doe. 9).

O peticionario, depois de ratificar a justificação feita em.
Porto Acre perante o Sr. Dr. juiz seccional federal de Senna.
Madureira .1.1cte. 10), veio a esta cidade afim de se entender
amigavelmente com os Srs. Gunsburger & Comp., successorea
de Gunshurger, Levy & Comp., a respeito desse assumpto,
envidando esforços para que os mesnios fizessem transportar-
a carga aludida, pagando tambern uma indemnização razoavel
pelo extravio de um volume, pelas armazenagens e peles grane:
des prejuízos causados, por ter privado o Campo de Expede
encias da Empraza das instalações desses importantes machie
nismos, que tantas vantagens offereciana á agricultura mote
dorna nesse Territorio.

Tendo, porém, Gunsburger & Comp. se recusado a atten-
der a qualquer reclamação a respeito, e á vista do' exposto,
o peticionado requer que o digno juiz federal, tomando co-
nhecimento dos documentos juntos, se digne proeeder afim de
que sejam resalvados os interesses da Fazenda - Nacional, com-
paomettidos com a conducta irregular e injustificavel, tanto
do Sr. José do Livramento Cordeiro, Commandante dó vapor,
Saldanha da Gania, como dos commerciantes desta' praça Guns-
burger Levy & Comp., hoje Gunsburger .(Ss Comp., obrigand&
estes a pagarem toda a importancia do. frete,' 18:235$, a im-
portancia do seguro, 6138200 (doc. n. 11) e mais 60:0008
pelo extravio de um volume, armazenagens e prejuizos 'causados
no plano de melhoramentos que o peticionario effectuaria no
Campo de Experiencias cl aEmpreza.

Esclareço ainda a V. Ex. que aqui em Manáos foi que se
realizou o contracto alludido e o respectivo pagamento e que
aqui, afinal, reside a outra parte contractante, Gunaburger
Levy & Comp., hoje Gunsburger Comp. Saude e fraternie
dada.— João Alberto Mas& delegado.>

Tendo verificado o digno procurador da Republica do Es-
tado do Amazonas que este processo competia á justiça federal
do Pará, ao juiz competente foram enMo remettidos os autos;
em data de 9 de dezembro ultimo, acompanhados do seguinte
officio:

«Delegacia do Ministerio da Agricultura no Territorio
do Acre. Manáos, 9 de dezembro de 1911 — N. 130 —Exmo..
Sr: Dr. juiz federal da Secção do Pará.

Tenho a honra de fazer chegar ás mãos de V. Ex. os do-
cumentos juntos, os quaes foram por mim apresentados ao
Exmo. Sr. Dr. juiz federal da Senão deste Estado.

Como terá V. Ex. opportunidade de ver, o" Sr. Dr. pro-
curador, em officio ao Juizo, opinou pela eompetencia da jus-
tiça dessa Secção, e nesta conformidade foi deferido, sendo-me
então devolvidos os alludidos documentos.

Assim sendo, encaminho-os a V. Ex. afim de que possa
tornar effectiva a responsabilidade dos verdadeiros culpados.

Apresento a V. Ex os protestos de minha alta estima e
consideração. Saude e fraternidade.— JoCto Alberto Alasô, de-
legado. »

Neste anno de 1912, além de insistirmos nas cialturas
iniciadas com ensaios de correctivos e adubos, cuidaremos da
cultura do eucalyptus, da maniçoba, do guaraná, da uva e de
muitas outras plantas que nos Eu' perrnittido levar desta Ca-
pital da Republica e obter em Man;á,os.

Distribuimos nos Ires departamentos, durante o corrente
anilo, 2.600 kilos de sementes das seguintes qualidades:

Abobora: 100 libras, verde amarella, gerimum, porto-
manteau, menina e d'agua, 11 e 12.

Alface repolhuda.
Alfaces diversas.
Alho porro.
Batatas inglezas.
Beterraba.
Cebola de cabeça Rala.
Cebola de cabeça Lisboa.
Cebola de cabeça Madeira.
Cebolinho.
Chicoreas diversas.,
Couve-flôr.
Couve-manteigae.
Côtive tronehudam j
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pámos esforços afim de fazer uma distribuição conscienciod,
. até pelos pontos mais longínquos dó Territorió.

Na ausencia do auxiliar Domingos Oomes.dos Santos, que
contintia nesta Capital, ficou encarregado da distribuição de
sementes e outros serviços da Delagacia- do Departamento do
Alto Jurué o 'Sr. Dr. Belisario Junior, então secretario da
Prefeitura, que se desempenhou muito correctamente dessa
iucumbencia. •

Afim de servir de encorajamento, estabeleci premios —
,60 medalhas de ouro — aos maiores cultores de seringueiras,
aos introdutores de processos mais aperfeiçoados no preparo

• da borracha," aos principaes agricultores pela extensão das
• suas lavouras e pelos machinismos empregados, aos mais es-

forçados creadores e introductores de anirnaes- de boa raça,
• extensão dos seus campos e qualidade de pastagens. Em cada
, departamento nomeei dez membros, que, presididos pelo re-

spectivo auxiliar, formariam o jury sobre os premios a con-
ferir.

Mas, devido ás difficuldades das distancias a vencer, os
nomeados ainda não se desempenharam da missão confiada.
Eis o teor da nomeação:

Delegacia do Ministerio da Agricultura no Territorio do
Acre. Ao illustre cidadão F... Tenho a honra de COMMIMI-
car-vos que nesta data fostes escolhida para membro do jury
agricola, afim de deliberar sobre os premios a serem confe-
ridos de accOrdo cora o estabelecido no 1 11° do capitulo spro-
jectos e medidas a adoptar>, do meu relatorio junto incluso.

As sessões do jury poderão realizar-se no escriptorio
desta delegacia, pronunciando-se definitivamente até 31 de
dezembro do corrente anno.

Na certeza de que vos desempenhareis desta honrosa in-
cumbencia com a maxima justiça e equidade, desde já vos an-
tecipo os meus sinceros agradecimentos. Sande e fraternidade.
— João Alberto Mas& delegado.>

Segue agora urna lista de preços e salarios maximos, em
vigor no Departamento do Alto Acre, modificados conforme o
logar e a época. Refiro-me especialmente a este departamen-
to, por ser o mais importante no seu movimento de importa-
ção e exportação, pela via fluvial o tambem pela via ferrea
Madei ra-M amoré .

O Departamento do Alto Punis, pelo ultimo tratado do
limites com a Republica do Pertl, ficou ainda mais reduzido
em superficie e consequentemente na sua vida economica e
movimento commercial. No Juruá a vida é mais cornmoda, e
materiaes e salarios mais baratos, attendendo ao bom clima
que attrahiu facilmente o braço, não sémente para explorar
a seringueira, mas lambem para iniciar a agricultura:

Couve toda o anuo..
-Couve de.Milão..	 .
Couve-palmeira.	 •
Couve crespa.
Couve Mosbachor.
Couve China: -
Couve-,rabano,
Couve-nabo. •
Couve-nabiça.
Ervilha tona. -
Ervilhas maine-to.it

• Ervilha petit-pois.
Favas diversas.
Fava pataca. •	 • •
Feijão-manteiga amarello.
Feijão-manteiga branco.
Feijão ervilheiro amarella.
Feijão ervilheiro pintado.
Feijão preto.
Feijão anão, diversos.^
Maxixe.
Melancia Rala.
Melancia Portugal.
Melancias diversas.
Melão da Italia.
Feijão da China amarelo.
Melão casca carvalho.
Milho assucarado.
Milho pipoca.
Milho •0 dias, amarelo.
Milho russo branco.
Milho cusco vermelho.
Milito dente cavalo.
Milho cattete especial.
Morango fruta grande.
Morango quatro estações.
Nabos diversas qualidades.
Nabo francez.
Pepinos diversos.
Pimentão doce.
Pimentão monstruoso.
Pimentões diversos.
Pimenta de cheiro.
Quiabos compridos e curtos.
Rabanetes diversos.
Repolho quintal.
Repolho ,5cheufurt.
Repolho Brunswick.
Repolho pé curto.
Repolho S. Diniz.
Repolho roxo.
Repolho coração de boi.
Salsa da Colonia.
Salsa crespa.
Tomate pera.
Tomate grande encarnado.
Cevada.
Trigo.
Algodão flertamo nacional.
Girasól.
Arroz.
Alfafa.
Teosinto.
RaY grass•
Beterraba forrageira.
Cenoura forrageira.
Nabo forrageiro.
Capim gordura roxo.
Fumo Cuba.
Fumo Amersfort,
Fumo Havana.
Fumos diversos. -
Eue.alyptus globulos.
Mangueira.
Tamarindo.
Ameixa.
Amor perfeito.
Margaridas.
Phlox.
Zinia.
Cravinas.
Cravos.
Balsamina.
Sempre

. Batatas de inhame.
Capim Jaraguá.
Capim gordura.
Preparánaps pacotes de differentes tamanhos e nao. pou-

LISTA DOS PREÇOS MÁXIMOS DE GENEROS, MATERIAES E BALAMOS
ETC., EM VIGOR EM DIVERSOS PONTOS DO DEPARTAMENTO DO
ALTO ACRE, CONSIGNANDO TAMBEM O FRETE DE ALGUMAS
MERCADORIAS DE PRODEDENCIA DE BELÉM E MANÁOS

1 par de chinellos de liga, 10$; 1 par de botinas regu-
lares, 40$; 1 chapéo de feltro, ordinario, 20$ •' 1 terno de
brim, 60$; idem de riscado, 30$; 1 camisa para homem, 25$
1 par de meias de algodão, 4$; 1 par de ceroula de algodão,
10$ ; 1 vidro de perfume, industria nacional, 40$ ; 1 sabonete,
idem, 10$ ; 1 escova para dentes, 5$; 1 vidro de brilhantina,
15$ e 1 vidro de loção, 25$000.

1 kilo de feijão, 2$500; 100 laranjas, 30$; 1 abacaxi, 3$;
1 duzia de cajús 2$ • 1 cacho de bananas, 10$; (caro devido ao
transporte) ; 1 kilo ' de peixe fresco, 5$ ; 1 kilo de carne de
vacca, 4$, 6$ e até 10$ ; 1 tartaruga, 50$ ; 1 garrafa de leite,
3$; 1 kilo de gelo, na empraza e no Xapury, 1$ ; sorvete, 2$;
1 copo de coalhada, 2$; 1 kilo de queijo, 8$; 1 lata de mantel-

. ga de libra, 10$1 de leite condensado. 5$ ; 1 lata de sar-
dinha, pequena, '4$ ; idem de Salmon, 7$ ; 1 libra de carne em
lata, 7$ •' 1 kilo de farinha de mandioca fabricada no Acre,
2$500; 1 rapadura de 500 grammas fabricada no Acre, 5$;
1 garrafa de mel, idem, 2$ ; 1 galinha, 20$ '• 1 casal de porás,
100$ ; 1 duzia de ovos, 12$ ; 1 burro, 1:000$ ; 1 boi, 1:000$
1 leitão, 50$ ; 1 caixa de kerozene, 100$ ; 1 sacco de milho, 60$;
(ha grande falta) ; 1 caixa de sabão, 60$; 1 sacco de sal de 30
kilos, 60$ ; 1 alqueire de farinha de 30 kilos, 80$ ; .1 barrica
de 40 kilos de assucar, 120$ ; 1 sacco de 60 kilos de café, 300$;
1 sacco de 30 kilos de feijão, 90$; 1 fardo de 60 kilos de xar-
que, 300$; 1 maço de phosphoros, 3$ e 1 arroba de fumo,
4008000.

1 metro de cretone, 4$; 1 réde de algodão, 70$; 1 mos-
queteiro, 50$; 1 metro de mescla azul, 4$; 1 caixa de balas, (50>
50$; 1 rifle-Winchester, 200$ • e até 300$ , - 1 facão, 25$ ;
trempe para cozinha, 5$; 1 panela de ferro fundido, tamanho
regular, 20$ . L 1 balde de flandres, 15$ ; bacia de zinco grande;
100$ e 1 bunto de ferro para defumar o leite da seringueira,
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1 vidro de pululas de Bristol, 11$ ; idem de Matos, 12$
idem taurinas, 12$ ; idem de Easton, 15$ ; idem de Anophe-
les, 20$ ; 1 vidro de Amargo Sulphoroso, 25$ ; 1 vidro de eli-
xir de Nogueira, 14$ ; 1 vidro de alagnesia Fluida, 128 ; 1 vi-
dro de vinho de Labarraque, pequeno, 18$ ; 1 vidro de vinho
Desfies, 25$ ; Kola Monavon, 15$; Agua Ingleza nacional, 18$
idem de Lisboa, 25$ ; Maravilha curativa, 8$ ; Pankallar, 10$
1 vidro de balsa= divino, 20$ ; cataplasma de Langlabar, 20$;
1 garrafa de aguardente, 6$ ;1 garrafa de vinho do Porto, 15$;
1 garrafa de vinho Cotiaras, 8$.

1 duzia de taboas de pinho branco, 150$: 1 duzia de per-
nas mancas, 100$ e 180$ ; 1 viga de sete metros de ampla-
mento, 70$ ; 1 milheiro do telhas, typo de Marselha, at10$ ; e
mais 100$ de frete, do porto de Maralos ; 1 telha de zinco, 10$;
1 kilo de pregos, 2$; 1 barrica de cimento, 45$ ; 1 barrica de
cal virgem, 100$ ; 1 diaria de um official carpintejar) habili-
tado, 50$; (ha lalta) ; 1 charra de um reinador, 20$ ; idem de
uni cordeiro, 20$; idem de uni pedreiro, 20$ ; idem de um
mechanico de 30$ a 50$ ; 1 comboeiro ou tropeiro, 500$ men-
saes e alimentação ; 1 trabalhador de roça diaria, 15$ ; a
sacco ; 1 guarda livro, 8008 mensaes casa e comida ; pensão
mensal no hotel nas capitaes dos departamentos, 200$; aluguel
mensat de uma pequena casa de madeira. 300$; 1 cairia de
barba e cabano, 5$ ; 1 terno de brim de linho lavado e passado
a ferro, até 12$; 1 par de punhos engommado, 2$ ; 1 collarinho
idem, 1$ e 1 camisa, idem 28000.

1 milheiro 41e acha de lenha, para fornecer aos navios, de
rim metro de comprimento até no porto da ~preza, 150$
até á cidade de Napury, 200$ ; e, para as caberviras da Arre,
até 300$ o milheiro ; 1 passagem do I" classe, Mamais até
a empraza, na (anca da navegação, 100$; idem no tempo da
serra, por lanchas e canoas, 1:000$, e uni mez 	 viagem.

Caso o maio fique, por exemplo em Porto Acra. por falia
de agua, o preço de transporte dias materiaes tu laiwbas ató
a porto da Empraza, que são dons dias da navagaçatu de subi-
da. a igual ao preço entre atafulas e Podo Aias ., que silo dez
dias de navegação em vapores de maior calado.

Faltam: pedreiros, pintores, sapateiros, serradores. car-
pinteiros, marceneiros, ferreiros, corradros, Irabalhadores
para agricultura, seringueiros e, sobretudo, mulheres para
serviços domesticas.

No meu relatado de 1910 eu condemnaaa o lagar que o
ex-auxiliar Armando Belgrado tinha escolhido arbitraria-
mente, na malha ausencia, para Compo do Exporionrias. Este
anuo, graças á boa vontade do Sr. 1 3 r:feito, vonsagui fazer
unia permuta pelo terreno chamado Bosques, rasara-rido dan-
tro da calada.

Resumindo : davolvemoa á Prefeitura um terreno que nin-
galam tinha raquarido, por ser muito distante da cidade e do
rio, ligada, por caminhos intransitavais na estação das chuvas,
por outra que a Prefeitura rasarvava para param . dentro da
cidade. No lerrenn que novamaate passou á Proreilura, esta
se encarregou nau só do cuidar das hamfaitorias vxistentes,
mas lambem abrir grandes campos afim invarnar o gado
impariaalo, e, naquella do bosque, da valor incomparavel-
mente maior, o Sr. Prefeito enntilrOalotion-se a faZer correr
am todo o seu perimetro uma cerca com seis fios de arame
farpado o ri fornecer tambem agua encanada.

TranSrreVo o 0111CM que motivou a ',rasada parinuta
e p ; . 10gavia 410 ministarin do Agricultura no Terrilorio

Aera. Sanaa Madurvira, la 	 tuna) de 1 0 1 — N. 1 13 — Ao
Exalo. Sr. Dr. Godorredo Mudei, D.D. rreruito do Departa_
menIe do Alto Puras.

Tendo vonscianciosamanto verificado mie o terreno por-
fancaria.: a esta Delegada, silo no legar Xiiinraina, suburbio
desta cidade, concedido pela Prefeilnra a raquarimento
Armando Melais Belgrano, então meu auxiliar, não satisfaz
as axiganciaa para o qual estas-a destinado. devido ú escassez
cf ag ua, á sua desigualdade, sua composição, ao seu afasta-
mento do rio Vaco e mais ainda desia ditado, solirito de V. Ex.
a Concessão do !terreno denominado Bosque, sito na zona urba-
na, o qual já se acha indicado na planta desta capital.

A composição e uniformidade deste (arrimo, (aramado corno
está &aipo cia e asada e ainda adiado de matta-virgem, inc
pannittira projectar uni horto }ananim e axic alar os raspa-
divos trabalhos da lurando vom os ultimos processos da agro-
nomia tropical. podando conservar inu pé as arvoaes que se
recommendem por qualquer principio.

Numa região como esta, onde as interminaveis florestas
nos prendem e confundem desde o granito astuario, penso que
seria contra indicado e do mau gosto rani:sanaram-se
demit PO drsta cidade. O horto botaniara no vonirario. alem de
prestar relevantes serviços a este &parlamento. poderá ser o
ponto de recreio das Exmas. familias e visitado facilmente
pelos agricultores e pelo povo em geral.

_Ein permuta de terreno que solicito, esta delegacia offe-
rece . á .prefeitura ^o seu terreno em Xibureina, e qual se
predtg par4- uni grvIde.. cativo-4e .criar iudispensaVt41 para

invernar o gado, que sempre chega magro a enfraquecido
esta cidade, devido á longa viagem.

Dentro do alludido te rifo, em Xibilrema, existe um roa.
çttdo de 15 hectares approximadamente, e uma casa de lias,.
xiubas coberta de zinco, que passará a ser propriedade da
Prefeitura, compromettando-se esta, por sua vez, a cercar todo
o perimetro do terreno do bosque com seis fios de arame rara
pado e estacas da madeira de lei (maaaranduba), como talas-
bem a fornecer agua encanada na occasião em que ella
distribuida á cidade pela Prefeitura.

Tratando-se de duas repartições dependentes do Governa
da União, eu não inc sinto absolutamente acanhado em propor
esta permuta, porque ella visa exclusivamente interesses re-
ciprocos em beneficio do imana° Governo e deste departa-
mento, que V. Ex. com tanto acerto administra.

Reitero a V. Ex. os protestos do alta estima e subida con-
sideração. — João Alberto Mosu. delegado.»

Ultimamente pessoas mal intencionadas propalaram que
nos deus Departamentos. do Alto Acre e Alto Puras tinha ex-
p lodido unia formidavel revolução, e a mentira foi tão bera
engendrada que o Governo Federal resolveu enviar forte con-
tingente do Exercito e duas canhoneiras para reprimir o le-
vante. Mais tarde verificou-se que o Acre continuava em com-
pleta paz, o no Puras havia simplesmente uma desharmonia do.
Preleilo com o Tribunal da Relação.

Antes, porem, que os boatos fossem deamenados, apre-
sei-me em dirigir aos acreanos a seguinte carta-circular:

Delegacia do alinisterio da Agricultura no Territorio de
Acre. Ao distineto acreano F... Devo confessar, de começo,
que o que motivou vaia circular não foram exclusivamente os
misteres do meu cargo. As noticias que se propalaram com
rapidez por todo o palz, a respeito de uma conflagração no
Territorio do Acre, provovaram medidas energicas do Governo,
e das quaes se deviam rasentir os Acreanos: bloquear a hoeca
dos rios que banham essa região, para impedir a navegação.
e obrigar por assa fórum os revoluaianarios a si, renderem pala
falia de recursos. pela ansenela absoluta de generos neceasarios
á alimentação. em ultima palavra, constrangei-os pela fome alia
á deposição das aduas, tal foi o pensamento do Governo, si a
seu .primeiro gesto não aicassa de todo suffocada essa rebel-

as:acusando externar minha opinião sobre politica, não avan-
çarei além das considerações que devo fazer, afim de deixar-
mais unia vez consignado o motivo pelo qual não vingam Os-
esforços dos que se baleia pala causa da autonomia acreana.
As queixas, os amargos vesentimentos desse povo, em fava
de unia organização pula ira Ião primitiva, não serão ouvidos
einquanlo não se convencerem 03 vossos conterraneos que o
triumpbo não está na antiaa bravura demonstrada por oceasiütr
da anerra com a Botivia, mas na cultivação das tararia en-
carando a polycultura vamo fonte de grandes riquezas, não se-

migando exclusivainania A oXploração dos seringaes.
O Exmo. Sr. minislas da Agricultura, consul fsando directa-

mente os interesses atalaia ivas, afim de se escolherem medidas
animas de apparellima nos vontra a concurrencia de similares.
estrangeiros, cons-omn pare isso uma reunião de repri'inliall-
L ps dns Estados, das ass . iciações commerciaes e diversos ban-
queiros e industritivs, ennl os•I1111 03 elaborou um lamina anta
peajecto, afim de sai . (e-invadido em lei na legislatura pre-
santa. alas continuará a s a i . iimproficua a acerto do Governo, si
p ersistirem os avisamos aio titio vomprehender que a viciaria
da causa da autonomia não ¡to do feliz exito dos movi-
:suados revolucionados, quando inasino lhes seja pfooiCia sOt
da; Lemes: unia região inexplorada todavia, com a SSua ,s tc.r:•as

e exportando unieamerte
incultas. resumindo-se O sao ah	iilogtoá siem ivsdr teaç	 ratit:1,1,:tr:11,1).

com todas as leis da salvava] evonninica, constituir politica-
mede como os dentais Estados da Federação.

Não repousa a automenja nos impulsos liberaes dos ho-
mens do Govarno, nem na vontade enipyrica dos amamos, mas
nos seus esforços, nos seus empreheadimentos, no desenvolvi-
mento agricola, do qual sa espera tudo.

V. S. convirá vommign que no Acre tudo está para sa
fazer; durante a apoiai ,ias chuvas, o seringueiro vive na maior
ociosidade. alimantando vidos e contrahindo dividas. Cinca
mezes de inactividade são ai ravessados por milhares de sarai-
gueiros, quando deviam Ser aproveitados para toda a soii ci

de melhoramentos de o pilam material, como. por exemplo. a
aliariam e conservação de varadonroa, a construcção de ponte
e habitações mais aonforlavois, o formação de campos e cul-
tivados de novos seringava.aproveh ando paraa'este fim a grande
quantidade de mudas que eresee.m .espontaneas dentro das
mattas. As arvores que forem abatidas. para a formação de
campos, ao envez de queimai-as, serem aproveitadas parar as
construcoões loca" tvitando-desta.fórme„ a grande impor-4,
tação -de madeiras Avadn§,..Aee proprietarios cumpre dar eii.*

• '" • 3.25.4 ).:
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.corajamento aos seringueiros, proporcionando-lhes melhores

s condições devida:, facilitar o pagamento das suas dividas, em
trabalhos extraordinarios, conforme mencionamos; promover
plantações ao redor das barracas, e cujas hemfeitorias serão
avaliadas, pagas ao retirante e debitadas a quem o substituir.

E' indispensavel milhem que, por ()ocasião de se fazerem
as derrubadas, se conservem as arvores mais frondosas, atten-
dendo á exaggerada evaporação no tempo da scan, que terna o
terreno tinido a ponto de causar a fome nos anitnaes de criação
pastoril, que se soceorrem das folhas das arvores como recurso
extremo da sua alimentação. Os campos devem ser trabalhados á

• feição de bosques, afim do que as sombras projectadas protejam
, os cultivados dos ardores do sol, conseguindo-se por esta fôrma

pastagens verdejantes, mesmo nos mezes de completa secca.
Ao meu relatorio, que será publicado no fim do corrente

'anno, acompanhará o Almanak do Agricultor Acreano, elabo-
rado por mim de accórdo com as condições climaterieas dessa
zona

• Voltando ás minhas primeiras considerações, lembro á
N. S. que á preceito fundamental da sciencia economica o
facto da producção ser sempre maior do que o consumo. tendo

, se estabelecido que: «Todo o homem produz mais do que con-
some». No Acre se dá justamente o inverso ; o consumo é

, maior, o seringueiro está sempre em divda com o proprieta-
- rio, e este, por sua vez, com raras excepções, tem sempre

• grandes compromissos nas praças de Matulas e Pará.
Folheando a historia, invocando as civilizações passadas,

vemos que as nações se tornavam independentes á proporção
que iam desenvolvendo a agricultura, e, como consequencia,
immediala, a industrio e o commercio. Os romanos foram! agricultores, e Roma dominou o inundo antigo: lá nasceu o

• direito entre os homens, floresceram as artes e as sciencias
as leis estabeleciam-ae a cada passo que davam para o pro-

• grosso, e assim foi que se tornou a primeira nação politica-
mente organizada de accerdo com as necessidades do sou povo;
e 6 lá na Roma antiga onde vamos ainda hoje beber ensina-
mentos de ordem juridica. E, para demonstrar como encara-
vam elles o problema da agricultura, basta citar o peincipe
'dos seus oradores, o eloquente Cicero, quando dizia: «De tudo
o que se pilde emprebender no mundo, nada á melhor, mais
util, mais deleitavel e mais digno do homem do que a agri-
culturas.

Com elevada consideração, subscrevo-me. De V. S. at-•
: tento excedo e admirador.• — Engenheiro, Jo40 Alberto Mose.,

delegado. — Manaos, 18 de outubro de 1911.)
As continuas luct.as politices, que Leen' anormalizado a

' Vida dos departamentos, prejudicaram tombem a esta dele-
,' sacia.

No Departamento do Alto Punis, de novembro a abril do
'I elmo passado (cinco mezes -;. figuraram como prefeitos os Srs.

capitão Samuel Barreira, 1" tenente Seixas, capitão Menescal
• 'e Dr. Godofredo Manel. O tenente Seixas e o capitão Menescal

se apossaram do cariai) de prefeito por sua alta recreação, abu-
sando da forma federal que commandavam.

Extrahimos do Jornal do Commereio. de Manáos, datado
' de 8 de janeiro do corrente anue, o seguinte:

40 Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Justiça e Interior,
, • 'dirigiu á Delegacia Fiscal do Thesonto Nacional neste Estado,

um officio restituindo o processo que acompanhou o officio
n. 76, de 11 de novembro ultimo, e relativo ao pedido de pa-
gamento de vencimentos feito pelo 1° tentente Miguel Seixos
de Barros, declarando aquelle ministerio não poder attender
ao mesmo pedido, visto haver o referido official exercido il-
legalmente o cargo de prefeito do Alto Purds.»

Sei que em dezembro do anuo de 1910, V. Ex. recebeu um
telegramma do capitão Meneseal, então cemmandante do dos-

' tacamento federal em Senna Madureira, communicando que,
na qualidade de prefeito, tinha nomeado a Armando Mellis
Belgrano para °culpar um cargo de auxiliar nesta -delegacia,

. a que V. Ex. respondeu não approvando essa nomeação: em-
bora interina, porquanto Belgrano já tinha sido demittido e

•substituido.
Nessa mesma occasião fiz o meu protesto por escripto e

verbal perante V. Ex. Agora, pela transcripção do officio que
dirigi ao digno Procurador da Republica em Senna,Madureira,
verificará mais detalhadamente os prejuizos oCcasiondos, re-
sultantes da baixa politicagem.

«Delegacia do Ministerid da Agricultura no Territorio do
• tAcre—Senna Madnreira, 22 de julho . de 1911—N.. 115—Exmo
• Sr. Dr. procurador seceional da Republica -neste Territorio.
• Tomo a liberdade de reinetter a Ex. os documentos

Juntos, afim cie que sejam tomadas as previdenéins necessal
rias em ordem a serem acautelados 'os interesses da União

• Federal.
• Cumpre-me informar a V.Ex. que o Sr, Armando Mellià
• Belgrano, sendo auxiliar desta delegacia, foi suspenso por mim,
• por acto de insubordinação„ em 3 de agosto de .1910, e -exones.

Q.do pelo Exmo. Sr. minatio AislUtsg, em 19. dt dezem-.

liro do mesmo anno. Acontece, porém, que, posteriormente,
em consequencia do periodo anormal por que passou este
departamento, a contar do dia 22 de setembro do 'alludido
anno á data da posse do actual prefeito, Dr. Godofredo Ma-
ciel, tendo se ausentado por motivo de sande o meu auxiliar
Sergio Silva, o qual veiu a fallecer no porto de Mantlos, o ca-
pitão José Menescal de Vasconcellos, commandante do bata-
lão regional federal, apossando-se arbitrariamente das fun-
cções de prefeito, a despeito de se acharem presentes o 1° e 20
su-prefeitos, então nomeados pelo Governo Federal, nomeou
iedevidamente delegado do Ministerio da Agricultura, inte-
rinamente, ao Sr. Armando Mellis Belgrano, recebendo este
nessa °ocasião a quantia de 3:936$940 do auxiliar Sergio
Silva e saldo existente em caixa (vide nota n. 1), bem como
todo o material pertencente a esta repartição (vide nota n. 2).

Posteriormente, ao assumir o exercicio de prefeito deste
departamento, o Exmo. Sr. Dr. Godofredo Maciel considerou
nullos todos os actos do capitão José Menescal de Vasconcellos.
roas por sua vez fez baixar uma portaria nomeando novamente
o Sr. Belgrano para o alludido cargo, conforme portaria pu-
blicado no O Alto Partis de 26 de março do corrente armo.

Mantendo-se assim, por investidura illegal, de posso dos
bens e effeitos desta delegacia, fez Belgrano toda a sorte de
falcatruas, prevalecendo-se, em nome do Governo, para con-
tractar trabalhadores que foram empregados em serviços
particulares alheios a esta repartição. Mas, quando chegou a
esta cidade o meu auxiliar Augusto Alves da Silva Bacurau,
recebeu este da Prefeitura os bens relacionados na nota n. 3,
faltando os constantes da nota n. 4, os quaes foram subtrallidos
gol' Armando Mellis Belgrano.

Ultimamente, por minha iniciativa, o Dr, delegado dá
policia, indo á moradia de Belgrano, nos suburbios desta ci-
dade; apprehendeu o material constante dá nota n. 5, perten-
cente a esta delegacia, sem, entretanto, lavrarem-se da dili-
gencia os necessarios autos o termos.

Mas, outras faltas existem, como V. Ex. facilmente veri-
ficará pela nota n. 6.

Deste modo, urgem providencias no sentido de si rehaver
esse material, que ainda está em poder do dito 13elgrano, res-
ponsabilizando-o tambem pela quantia indevidamente rece-
bida.

' Tendo de seguir para o Departamento do Alto Jurtia a
serviço desta delegacia, poderá V. Ex. pedir ao meu auxiliar,
coronel Francisco de Assis Hollanda, cópias de documentos
e quaesquer esclarecimentos que porventura ainda possa ne-
cessitar a respeito.

Aguardando confiante o procedimento de V. Ex., a bem
dos interesses da Fazenda Nacional, prevaleço-me do ensejo
para apresentar-lhe os protestos de minha elevada estima o
consideração. Sande e fraternidade.—João Alberto Masô, de-
legados.

Diz o art. 6° do regulamento a que se refere o decreto
n. 6.901, que reorganizou o Territorio do Acre:

«Ao prefeito, no seu departamento, compete:
§ 3.° Prover interinamente os cargos de nomeação do Go-

verno excepto os togares de magistratura e funccionarios delia
independentes.»

Mas, como os argos do delegado e auxiliares desta re-
partição foram creados para todo o territorio, sem indicar •
togar do preferencia, as nomeações interinas respectivas es-
capam á competencia dos prefeitos.

Tendo crendo este ministerio uma repartição especial do
Protecção aos Indios e Loealização de Trabalhadores Naciona-
es, ao Sr.tenente Francisco Escobar de Araujo, inspector deste
serviço no territorio, dirigi eni data de 17 de outubro do anno
passado o seguinte officio:

c Delegacia do Ministerio da Agricultura no Territorio do •
Acre—N. 125—Manãos, 17 de outubro de 1911. — Ao Sr. 1)1.,
1° tenente Francisco Escobar de Araujo, M. D. inspector do
Serviço de Protecção aos Indios e Localização de Trabalhado-
res Nacionaes, Presente.

Tendo em meu relatorio do anno proximo passado, de !,
1010, denunciado ao Exmo. Sr. ministro da Agricultura o pe-
ruano Eufrain Ruiz e especialmente o brazileiro João Alves
Vieira, como autores responsaveis de diversos massacres de
índios, consummados noTerritorio do Acre, solicito vos digneis
responder-me si effectivamente tem fundamento minha de-,
nuncia a tal respeito.

Motivaram este officio diversos artigos injuriosos publi-
cados Contra Mim pelo Brazil Acreano, jornal* politico que se
publica QI11 .Senna Madureira, 'o qual qualifica minha denuncia
de simples ealumnia, defendendo apaixonadamente o Sr. João
Alves Vieira do crime que lhe imputo.' Sande e 'fraternidade,

Jotios'Aitrárto Masô, delegado.»
•Eis a resposta:	 •

Ministerio da Agricultura, Industria- e Commenio. Ser-
viço de 'Protecção aos Indios e Localização de Trabalhadores
Nacionaes. Inspectoria no Acre — N. 39 — Marulos, 4 de ja-
neiro de 1912.	 Sr.' Dr. João Alberto Mate), dignissimo de:s
estadst do IgRastel_WLAAtlisuitTerrituig 42494.Ast

x""

/ff



2602 " TeNa.. :feira 27 DIARIO OFFICIAL	 . Fevereiro. de 1P12

Respondendo ao vosso mudo sob u. 12a, cie ti cte e.utubro
anuo proximo findo, tenho a dizer-vos serem intairamenie

verdadeiras vossas allegações 'contra os peruanos Eufrain
Raiz, Carlos Scharff e o nacional João Alves Vieira.

No decurso de minha viagem pelo laco tive ocasião de
'011\ ir a narração dos crueis massacres dirigidos contra os in-
felizes ecatiauas» pelo tenente-coronel João Alves Vieira, que
levou a ferro e a fogo os ingenuos e indefesos habilautes das
terras de que se apossou.

A injuria de que faltais em o vosso estimado officio, as-
sacada contra vós pelos amigos e defensores do referido e cruel
senhor, não vos allingiu ; ficar certo que os homens de hem e
da coração lerão lido com horror e pezar a parte do vosso ex-
cellente relatorio que trata de nossos patricios escorraçados
e foragidos, em geral, e, ainda hoje, no fundo recuada() de
nossas florestas.

Deixando o Serviço de Protecção aos bailios, daeretado
em a nossa querida pai ria por dignos estadistas ricos de cora-
ção, faço votas não samente pela continuidade de tão Mil ser-
viço pomo t anilam] para que alassem de mais em mais as per-
seguições aos nossos infelizes silvicolas pelos seu ameis op-
pr•ssores, que, avançando ainda hoje sem paas. para seus der-

• radeiros refugios. levam a bala a menor resislencia ()aposta
pelo verdadeiro possuidor do solo, que cede ou morre.

Sinto sobremodo que pouco eu tenha feito, por defici-
envia de tempo e de recursos na lnspectoria do Acre que di-
rigi, e que a todos os seus infelizes e primitivos habitantes
11ãO tenha podido estanciar a protecção do Governo da Repu-
blica e ~Um dedicação de humilde servo da humanidade.

Tive a consolação de encontrar entre os habitantes do
Acre verdadeiros amigos dos nossos selvicolas e enthusiastas do
nosso serviço ; á rooperação delias mais se deve o pauco que
fiz do 'que aos maus esforços de obscuro fuoecionaria. O que
apraz-me tornar coaliecido. Saude e fraternidade.— 1" tenente
Francisco Escobar (1G Avaajo, inspectoras

CONTABILIDADE GERAL E CONTABILIDADE AGRICOLA

A segunda via dos balanceies ramettidos á Delegacia Fis--
cal em Marujos, já em poder do digno director geral da Con-
tabilidade deste Ministerio. demonstrará a V. Ex. clara e po-
sitivamente as despem( feitas por esta delegaria durante o
exercido de 1911. „abrimos lambem a contabilidade agricala
ao Campo de Experiencias da Empraza. embora os seus pi-
duetos de simples ensaios não nos haja por ~quanto permit-
tido estabelecer -valores relativos. Mesmo assim, é com viva
satisfação que levo ao conhecimento de V. Ex. que o Campo de
Experieneias de Empraza produziu o anuo passado a quantia
de 4:0050)93	 ^

Esse resultado me induz á convicção de que, intelligente-
silente administrado, o Campo de Experienciaa, em future

. peoximo, por si só poderá custear todas as. despesas dos seus
serviços.

A contabilidade agricola é um serviço indispenaavel tan-
to para esta repartição como para .todo a os proprielarios
seringaes. Nella devem figurar os instrumentos de producislaa
os factores internos, o capital, o trabalho, a especificação das
terras e as producções vegetaes e animaes.

• A exemplo da importante Secretaria da Agricultura do
futuros() Estado de S. Paulo, pretendo mandar distribuir gratis
uus modelos de contabilidade agricola, modificados de accórdo
com a agricultura especial da região acreana.

;MEMORAM/UM AORICOLA

Apresento agora a V. Ex. o Memorandunt e pequeno AI-
inanack do Ayrieultor Acreano.

São simples apontamentos de acuradas observações feitas
• durante cinco annos de vida acreana, tendo privado intima-
, mente no centro das florestas com esses infelizes seringuei-
•ros, victimas em parle de sua propria ignorancia e condenaria-
dos — corno dissa Euelydes da Cunha — t a unia existencia
inteira, monotona, obscura, dolorosissima e anonyma, a gyrar
acabrunhadoramenl e na via dolerosa.e inalteravel, sem prin-
cipio e sem fim, do circulo fechado das estradas.

JANEIRO

absclia das observações ineteorologicas : temperatura ma-
ima 32" 5' cent. — .alirdina 20° 5' — Barometro 738,10 — Hu-

midade rotativa 91,1 — (lias de chuva 17.
Chuvas geraes e continuas. As praias desapparecem as

mterras baixas fica completamente alagadas e os lagos transhor-
dam. As aguas do rio estão completamente toldadas pelo des-
moronamento das margense as continuas enchentes vão arras-
tando grandes arvores. A navegacão torna-se activa até nas
cabeceiras dos rios e -com navios de alto bordo. Todos levam
snertangias pqrD o pes,s0 eippryldo Dos serimpes, pmem

granues partidas de norracha e cariam. (,) movimento de lanchas
e regatões é muito pequeno, os varadouros ficam intranaitavais
e trabalha-se nas terras firmes. Importa-se gado do baixo
Amazonas.

Neste mez semeia-se arroz, plaátam-se canna e bananeiras.
Fazem-se plantações da seringueiras de sementes, caiu muitas e
de galho ou estaca. Cabem do maduras as sementes de seringuei-
ras. Como os seringueiros na estação das chuvas não podara tra-
balhar, porque a agua entrando nas tigellinhas estraga o leda,
alguns °empam-se em cortar lanha nas margens dos rios para
vendei-as aos vapores e lanchas, mas a maioria vive na maior
ociosidade, no barrarão, na sad a do seringal. Os atornienfailoa
pelas febres ou pelas saudadas da familia aproveitam a franca
navegação para alcançar am poucos dias o li tt.nral. Amadure-
ca o abiu e o cubiu silvestre. Paria da Floresta fica alagada o 05
macacos guaribas grilando em rio .° pela madrugada annunciam
mais chuvas. Estado aanitario : bom.

FEVEREIRO

Média das observações meteorologicas : temperatura nui-
xima 32" cent. — Ihinimna 20" — Éarometro 719 — Humidade
retalia 9 — Chuva total 285 "sis — dias de chuva 23.

Continuam as grandoa chuvas e .as inundações se Mei-alam

pela floresta. Comiserai() via fluvial activissimo de iniporlal:ão
I, exportação. Importam-se gado, conservas e toda classe da ge-
erros e materiaes. Exportação uniea : a borracha. Di 111.1111e a
sabida e augmenta a entrada da seringueiros, alguns já mana•rs
(assim chamados os antigos habitantes da região) e outros bra-
bos. (os que chegam pela primeira vez á procura do qualquar
trabalho • Nos mansos unta-se resignação e desembaraao, os
brabos receiosos pelas farras ingerem todos os dias quininas liinão,
arsenico e uma infinidade de preparados todos da base da qui-
nino, infelizmente na sua quasi totalidade adulterados. Fazoni

-tombem -abstinoncia das finadas. usam a agua filtrada, rugem
scleasereato-até•quo i3111 beflo dia •lá atem a febre a lhes desafiara-.
lizar todo -asalmaprapbylaxia. Este peva( vem geralinenta dos
Estados •do .Norte da Republica. Continua-se nas terras altas a
tratar das mesmas culturas de mez anterior, especialmente a do
arroz, que, favorecido pelas chuvas ininterruptas, pode ser culti-
vado em grande escala com resultados certos. Semeiam-s.' for-
ragens e planta-se milho. Calmem com abundancia as semantea
maduras de seringueiras. Os seringueiros continuam inactivos,
alguns caçando nas terras firmes. Estado sanitario ,bom. .

MARÇO

Média das observaçaes moteorologicas : temperatura !Ira-
xim 32° cent. — Minima 19" 8' — Barometro 749 — Humidade.
relativa 92 — Chuva total 221 • Dias de chuva 10.

Diminuem as chuvas de melado do mez para adeante. Os
repiquetes vão se espaçando e principia a vasante nas cabecei-
ras dos rios.

Capinar as roças de milho, arroz e canna. Contimia o plan-
tio das sementes de seringsiairas ou de mudas e galhos. Em
terrenos sombrios faz-se viveiro das mesmas. No seringal plan-
tado semeia-se fumo afim de proteger as mudas da hevea dos
raios solares, podendo aproveitarse esta nova industria sem
prejuizo das seringueiras. Galrem as ultimas sementes das se-
ringueiras. Colhem-se nas inatas o cacáo e o jaracatiá sil-
vestre.

ftegistram-se casos de febre palustre, beri-beri, e do variola
importada pelos vapores procedentes de Manácis e Pará.

ABRIL

Média das .observações metoorologicas': temperatura ina-
xima, 31.1 centg. ; minima, 19.5 ; barometro, 751.59 ; lanaria
dade relativa, 1913.25 ; dias de chuva, 8.

Diminuem as chuvas e as aguas se recolhem dentro das
caixas dos rios, dos igarapés e lagos, restando alguns igasaja
espalhados pelas maltas.

Sobem do Pará e Manáoa os unimos vapores. O exercita
de seringeiros começa a mexer-se, abandonando a boa vida
da margem para afundar-se pelo centro, afim de dar começo
á limpeza das estradas que lhe foram designadas e concertar
a barraca ou abrir estradas novas. Cada seringal tem uni mat-
teiro o qual está incumbido de tinir por um pequeno trilho as
seringueiras que fôr descobrindo na malta. Vae descrevendo
uma curva cheia de zig-zags e de ss até voltar ao ponto de
partida. As madeiras por que passou este circulo extravagauta
constituem uma estrada que na média é de 150 seringueiras.
Os brabos são colloc.ados em estradas ali perto do barracão,
um dia de viagem no maximo, porque ainda não se julgam com
coragem de affastar-se muito da margem do 'rio, daquelle rio
que brevemente os levará de volta para o seu Estado natal lá
• ..longe 1 Mas as estradas perto da margem são velhas e cana
das, dando apenas tres kilos de borracha por dia.
aiaa,,,Çont1a90-se nas tapam altas poma as mesmas culturas .4U

••
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nek anterior e Mais. a de feijão e macacheira (niandioea Man-
a). Prepara-se o terreno para a horta, começa-se a colheita
In arroz. Fazem-se enchertos. Na floresta amadurece o 'cajá,
!ajerana, taperibá, genipapo e sementes de palmeiras. Estado
tanitario: o mesmo do mez anterior.

MAIO

• ' Média das observações meteorologicas: temperatura ma-
rima, 32.7.centg. ; minima, j9; barometro, 751.59; humidade
:elativa, 87.4; dias de 'chuva, G.	 .

Ultimo repiquete chamado enlata feijão» porque em ai-
, umas praias que já offerece vasante, planta-se feijão e milho
4té a orla d'agua; vem porém a ultima enchente, de uma en-

. :hurrada, o repiquete acima denominado mata parte do feijão
dantado. Este repiquete é a ultima esperança de um navio

:jncalhado e ameaçado de ficar preso durante todo o verão
•'te as novas aguas de dezembro. Descem os ultimos vapores
al com difficuldades por falta d'agua, chegando alguns no porto
te Manãos bastante avariados. Começa o movimento de lan-
has e o transito pelos varadouros.

São aproveitadas as terras baixas e as praias para as
pequenas culturas de hortaliças, legumes, milho, batatas doce
a bagleza e mandioca poré. Esta classe de mandioca péde-se
plantar nas, praias porque não precisa mais de seis mezes para
.0 seu completo desenvolvimento; alta férma uma copa a um
anetro de altura tão regular que mais se parece a uma planta
de ornamentar canteiros. Continuam os enxertos: Colhem-se
'e. laranja, lima, fructa de pão e goiaba. Planta-se fumo e al-
godão, este ultimo em terras firmes. Tempo conveniente.para
criação de aves domesticas.

A seringueira é csangriada» para estimulai-a a soltar o
eite. Este primeiro leite que é desprezado, vae coagulando
naturalmente pela arvore abaixa e 'no chão,. e é esta borracha
alue é qualificada com o nome de.sernamby, producto impuro
de preço- baixo. Ha tambem o semanal:1y de.. caucho. Estado
sanitario: augmenta o numero de casos de sezões, beri-beri o
icthericia.

JUNHO

Média das observações meteorologicas: Temperatura ma-
'cima 35.5 centig. Minima 11.9. Barometro 751.6.. Humidade
relativa 85. Dias de chuva um.

Acaba a navegação de lanchas e, o movimento nos rios é
reduzido a mulas e batelões de turcos- que são os- regatões ou
mascates d'agua„ As malas do correio vão-se amontoando no
togar chamado Cachoeira do Baixo Purés e S. Felippe do BaLto
Juruá, no Estado do Amazonas, cujos pontos distam uns 20
dias em viagem decanõa, para as capitaes dos Departamentos.
Nos lagos e nos rios começa a pesca de: tracajá, captary e
tartarugas e os ovos destes animes são procurados com in-
teresse nas praias« Quando a tartaruga sabe á praia para dei-
tar ovos deixa o rasto bem visivel porque vae pesada, mas,
depois de, enterrar mais de cem ovos, volta pisando de leve.
Apparecem as primeiras friagens de S. João.: Chama-se fria-
gen á baixa temperatura de UI gráas centigrados que cae re-
pentinamente devido aos ventos gelados das cordilheiras Me
Andes. Estas friagens teem feito morrer os peixes não pelo frio,
e sim pelo elevado calor das aguas. especialmente aquellas dos
lagos por estarem paradas.

E' este o mes das festas, das fogueiras e de milhares de
tiros de rifle-Winchester.

Ultimas plantações nas praias e vargens. Capinas geracs.
Colheita de sementes de capim gordura, jaraguá ate. Colhem-se
arroz, laranja lima e tangerina, Tarnbem as pameiras assally,
potaoá e abacaba teetn o seu cacho de cocos maduros que servem
para fazer uma bebida excellente. Dizem os paraenses: «Quem
bebe vinho de assahy nunca mais sahe daqui.» Estado saci-
tarjo : é mão, especialmente no Alto Acre.

JULHO

Média das observações meteorologicas: Temperatura ma-
xima, 35.5 centig, Minima 12.5, Barometro, 751.28. Humidade
relativa, 82. Dias de chuva, um.
• Navegação a canúa. E' o mez conveniente para a desobstru-

cção dos rios, capinas e colheitas nas praias e vargens, de le-
gumes, milho, melancia e melão. Nas terras altas colhem-se
fumo, cajú, figos, graviola e batatas.

•Começam as derrubadas. Ite ,commendo poupar as arvores
mais frondosas e coimadas para projectar sombra nos
valos e pastos, s'ervindo ao mesmo tempo de abrigo ao gado.
Grande actividade -no fabrico da borracha e pelos varadouros.

•quasi seccos, ha grantle•tuevimento. Começa a mortandade
burros. Limpar os pastos arrancando a berva venenosa Un•-
suy. N igarapés são 'certados pelas seccas, desapparecem .os

'2°' •	 -	 2~11GUIT.	 -	 --- •	 ,c'exio..", ,

igapós, diMintiern os lagOs é os pastiss ficam'iorrados Pela
Augmenta a pesca especialmente nos lagoa. , •	 .	 •Iteunem-se nos barreiros grande parte doa aniznaes:'
vestres afim de comer as argillas saibraras. Estado sauitariatt
Ilecrudeseein as molestias . endemicas.,

AGOSTO

Média das observações raeteorologicas: Temperatura niaxi-t
ma, 36° centig.; minma, 11.8; harometro .752.4; humidade res,
lativa, 80.2; chuvas totaes, 24.3; dias de chuvas 2. .	 1/4 /

. As aguas agora são, claras e correm muita lentanaent0
dentro do canal que vac descrevendo curvas na caixa do dela.
As praias são extensas e por ellas andam puxando ailga.
subida o pessoal de regatões e canôas. Pelo leito do rio .estã
a descoberto numerosas arvores de galhos petrificados e agu-
çados; em distancias pequenas lia baixios e torrões, ass '
colno embarcações . naufragadas. Acontece verem-se .al
navios que por descuido, tendo ficado .encalhados tia occasi
da va,sante, agora repousam, sobre a terra secca Meado
de oiranas. Na região einde.ha indios apparecern alies na, mat. .
gern do rio;., chegam semi-nús, fincam na praia uns ramos.'
verdes emparelhados, e uma vez amarradas as pontas. a ca.sW
está prompta e,. lá vivem deitados, ou pescando, ou toinand2.
banho.	 .

Ainda no armo passado no dia de S. Pedro, assisti no se-,
ringal S. José a sahida de uns trinta índios que pela primeira
vez e a convite de companheiros mansos chegavam na rnargeni
do Purés. Vinham conhecer o dono do seringal e apreciar
brancos. Homens, mulheres e crianças chegaram nús. O pro;sj
prietario deu-lhes algumas roupas e os reuniu ao redor del,
uma grande bacia-cheia de-chibé,: agua asetrearade coro farinheir,:
de mandioca que foi apreciada com impacienela.. Eram da,trib&!
dos Apurinás,, sendo humildes, pediooliZes e . de caracter- 4nss ;.
vestigador. As primeiras, palavras que aprendem e que prer
~ciam a cada momento-: . aromo ehaata isto ?». 

Este mez por ser muito suco . presta-se .para as dem-, ;
bacias, tendo o cuidado de poupar as castanheiras, as sainahumtrs •
e outras arvores de grande copa.

As outras madeiras de lei que forem abatidas serão lavrt1/4-1,
das para construceões e se cinzas rtisi queimadas lambem apra-r
veitadas por ser um excelteute adubo e correctiVO nesta qua-s
lidado de terra e producdo que exige potassa* era dose: consi,o;
deravel.

O fabrico da borracha está activissimo e lotes de burrsie
cruzam-se nos varadouros uniu de- fornecer mercadorlialnô
seringueiros- e voltar para a margem com borracha; cada Nilo,
de borracha pesa na média 50 kilos. Os varadouros estilo com- •
Pletamente enxutos.. Começam a rabie as cabaças maduras das
castanhas, excellente alimento que o Estado do Pará e Ama-. •
zonas exportam em grande quantidade. Este mez 'é nroPrfO
lambem para extraliir o oleo de copahyba e outras essenciaa'
oleosas que se encontram com abundancia. Continuam as .CQ•-,.
lheitas nas. praias. O sol abrazador provoca uma evaporaçãc.
tão intensa que a que no começo tia vasante era tremedal, nas'
margena 'doa rios, agora são blocos endurecidas,, separados, pon;
grandes fendas. Os roçados nas terras firmes estão , abrasados
e improdutivos. Quasi todos os igarapés estão seecos I. havendo
escassez d'agua nos seringue. •

A pesca neste mez é activissima nos rias e especialmente
nos lagos.

O Departamento do Alto- uruá é o mais rico em peixes vã...
nados, havendo com abundancia tartarugas, captary, tracajã
e piracemas, sardinhas, pescadas, stiruby, matuly ,pacú, maij
chiba, trahyra„ matrimclião, curimatan, dourado, s filhote, peixki
cachorro etc. Começam- a caliir as folhas das seringueiras e 443
suspenso o córte nestas arvores' por uns 15 dias até que hal*,
nova germinação provocada por uma chuva que não
Grandes ventanias. Estado sanitario igual ao do mez .anterio£

•SETWIIISIO

Média das observações meteorologicas: Temperatura inti.d.1
=dilui, 30.7 centig.; minima, 15.1; barometro, 509; humidad0
relativa, 83.7; chuva total, 104.33: dias de chuva, seis..

Secca geral, attenuada com algumas chuvas nas ultima
semanas. Continua o serviço de navegação amido feito em ubá5v,
unem e balças. Sustenta-se aetivissimo o fabrico da borracha?'
e o movimento nos varadouros. Desi•e pelos rios a borracha!!
em batelões e baios até encontrar lana lancha, e esta por anal
vez até Cachoeira ou-S, .Felippe. O serviço do correio é fe‘Vi,

. em canéas ou batelões... . . 	 _i)Mez das queimadas nas derrubadas feitas nas terras altás..,11
I Vindas por, terra da Argentina, entram- pela fronteira holivianel
.no Departamento do Alto Acre grandes partidas ale . gado,-. al

Poatinumn as colheitas nas filadas Çomeçasse a uren1102..	 • , rw n ras,. :e, . „ ,..,...
• .
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as terras altas. Fabrico de aguardente, assucar e farinha de
mandioca. Amadure.cem as mangas. Permanecem os indios nas.
praias. Continua a pesca como no mez anterior. Na floresta
icomeça a colheita. de castanhas e baunilha. Estado sanitario
niáo, especialmente no Departamento do Alto Acre.

.	 OUTUBRO

Méd ia das oh .ervações meteorologicas : Temperatura ma-
, xima, a5.1 centig. ; minima, 16.9; barometro, 749.90; humi-

dade relativa 86.8: chuva total 190.8; dias de chuva nove.
,	 Pequenas chuvas. Ultimas colheitas nas praias, que são
abandonadas pelas terras onde começam as plantações de arroz,
milho, eanna e seringeeivas de mudas e galhos. Semea-se ca-
pim gordura, jaraguá e outros. Continua o fabrico da borracha
ç do caucho, de aguardente, assucar e farinha de mandioca e
os varadouros já se reseutem das aguas empoçadas pelas alui-

' Nas. Aumenta o deposito da borracha na séde do seringal. As
conservas estão quasi todas estragadas devido ao calor e
midade e ha falta de v;veres e generos indispensaveis. Em
cada seringal ha caçadores permanentes atirando de dia e fa-
zendo armadilhas para a noite. Continua entrando por terra o
gado vindo da Argentina e da Bolivia..

' Os Milan abandonam as praias. O estado sanitario vaç
melhorando.

• NOVEMBRO:;.•
' Média das observações meteorologicas: Temperatura ma-

ima, 35° centig. ; minana. 18.7; barometro, 749; humidade
relativa, 88.9; chuva total. 249.75; dias de chuva, 13.

Descem os primeiras repiquetes e o movimento de lan-
,' altas é activiss i ino. De inalados para fins deste mez apparecem

'os primeiros vai,ores de menor calado, vindos do Pará e Ma-
' mios, que chegam abarrotados de mercadorias para descerem
Carregados de borracha e de passageiros, muitos dos quaes

' doentes de sezões e beri-beri. Diminue o fabrico da borracha
a muitos seringueiros batem a machadinha.

Bater a machadinha nuer dizer suspender o fabrico e abana
"alonar a barraca para descer para o ul ou se iclivertir
na margem, gastando superfluamente em compras aos vapores
que veeni subindo. Cantinaam-se nas terras altas as mesmas
culturas do maz anterior. Os varadouros vão ficando intrans-
,itaveis. Accentuam-se as melhoras no estado sanitario.

DEZEMBRO

allaiia das observaaões meteorologieas: Temperatura ma-
Rima, 33 centigrados -11 Minima, 19,9 a-- Barometro, 749,92 —

Humidade relativa, 89,8 — Chuva total, 261,2	 Dias dó
chuva, 19.
, Chuvas pesadas e as aguas crescem com rapidez, offèaé-
cendo navegação franca para os ,vapores fluviaes de todo o
calado. Grande inovimçnto de importação e exportação. A!
emigração despovoa o Territorio. São transportadas do cen-
tro para a margem as ultimas partidas de borracha. Varadou-
ros pessimos.Neste mez capinam-se as roças e tambem plantam-
se arroz, canna, bananeiras e mudas e galhos de seringueiras.,
Amadurecem as sementes das seringueiras.

Sendo este povo muito catholico, aguarda com impaciencia
a chegada do padre que lá vem subindo encostando em todos
os barracões, celebrando missas e fazendo alguns baptizados
e casamentos. Como esta viagem religiosa é feita uma vez por
anno, na occasião das enchentes, ha bastante serviço, tora
nr-ndo-se a desobriga muito rendosa.

Quem não conhece no Territorio os veneraveis sacerdotes
monsenhor Tavora e padre Leite? Os casamentos religiosos são
preferidos pelos seringueiros e são feitos sem editaes, pelo
processo o mais summario possivel. Garantiram-me que sa-
cerdotes sem escrupulo, chegaram a fazer casamentos a pelo
rumo a, que consiste em casar os nubentes que por qualquer
motivo não puderam ,chegar até á margem com as simples
declarações de um compadre de fogueira, que indica ao padre
a direcção onde alies moram — dous ou mais dias de viagem,
seja pela posição do sol, ou de uma arvore saliente qualquer.
' A falta de mulheres tem sido a causa de muitos crimes.,

Estado sanitario: soffrivel.
CONCLUSÕES

DeaRte (10 vosso momentoso plano de melhoramentos para
Amazonia já convertido em lei, não se inc. incorrem presente-

mente outras medidas além das indicadas no presente rala-
..torio

O povo acreano, que até hoje viveu descontente e desillu-
dido dos auxilios que esperava do Governo Federal, sente-se
reanimado e agradece a V. Ex. o braço que ora lhe estende.

Placido de Castro libertou o Acre do dominio boliviano
e V. Ex., pondo em execução todos esses grandes melhora-
mentos, lambem merecerá dos acreanos e da patria o titulo de
herde — herae do trabalho e do progresso.

Sentimos que por medida de economia fosse suspenso o
serviço de recenseamento e estatistiea do Territorio, o qual
nos permittiria avaliar e confrontar co nadados bem approxima-
dos o desenvolvimento provocado por esta delegacia em todos
os ramos da actividade acreana. No emtanto, continuaremos
eximprinclo o nosso dever, estimulados pela vossa honrosa con-
fiança e pelo vosso patriotieo lemma : Esforço e probidade.

Saud° e fraternidade.
Capital Federal, 8 de fevereiro de 1912. — João Alberto

Masó, delegado.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Garai de Contabi1id4c
steGlItiLtA no:ao	 . .

licquerioten(os eiJspachados
Dia 23 de fcvereiro de 1912

Alvaro da Costa Pinheiro, pedindo para
continuar a contribuir para o montepio na
quakdatle de er-confetente de 2° classe da
Commiião fiscal administrativa das obras db
porto de Rio de Janeiro.—Prove que é contri-
buinte, com quanto contribuia e sobre qu'e
ortienadd, e si ficou quit.t de suas mensali-
dades na data em que foi exonerado e tatu-
bem quanto ficou a dever de joia e contri-
buições aaeazadas e qual a importancia já
amortiza4.
1	 --

O ministro da Viação e Obras Publitas, em
nome do . PPeaidente da Republica:

Resolve, de conformidade com o disposto no
art. 19 do regulataento que baixou com o de-
creto e. 9.078, de 3 de novembro de 1911, ap-
provar as instrucc,bes para a fiscalização do

i porto de Paranaguá, no Estado do Paraná, as

\

quaes com esta baixam assapadas pelo di-
reator geral de Obras Publicas da mesma se-
cretaria de Estado.

I

	 .
Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1912.—

1 Pedro de Toledo •

Instrueções para a fiscalização ao porto de
Paranagua, approvadas pela portaria desta
data
Art. 1.° E' constituida de accôrdo com o

art. 19 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 9.078, de 3 de novembro de 1911,
uma fiscalização das obras de melhoramento
sio porto de Paranaguá, cujos planos e
orçamentos foram approvadot pelo decreto

8.784, do 14 de junho de 1011.
Art. 2.° A fiscalização terá, além disso, a

seu cargo :
a) a orgaiiiiação da planta hydrographica

de todo o estuario sujeite á maré, utilizando-
se dos dados existentes que forem aproveita-
vais, e procedendo annualmente a novas son-
dagens para verificar as modificações que por-
tantura se apresentem no relevo do fundo;

b) a organização de um mappa da entrada
da bahia de Paranaguá, assignalando os reci-
fes submarinos que constituirem um perigo
para a navegação;

e) a installação de postos marégraphictis
nos pontos convenientes, para o estudo da
maré, comprahendendo cada posto um maré.-
grapho registrador, um barographo, um ter-
mographo e um ansmographo nos casos em
que a topographia local o aconselhar;

(1) a organização de uma planta das cor-
rentes rio estuario,assignalando as direcções e
velocidades das correntes de enchente e va-
sante, assim como da planta hydrographica
do rio Itiberé até o limite de propagação da
maré no referido rio. acomnanhada da serie

de perfis instantaneos que forem necessarios
para a determinação do regimen desse rio ;

e) a manutenção de um serviço regular de
observação sobre a formação e movimento de
dunas e sobre a marcha das areias ao longo
da costa oceanica nas immediações da entrada
da bahia de Paranaguá;

quaesquer obras complementares que
forem resolvidas pelo ministro.

Art. 3.° Incumbe ao chefe da fiscalização:
a) representar o inspector junto ao governo

estadual e á empreza contractante
b) requisitar do inspector, mensalmente, o

pagamento ao contractante, remettendo una
certificado das obras

c) velar pelo fiel cumprimento das leis, re-
gulamentos e contractos em vigor, e pelo bom
desempenho dos deveres do pessoal

d) fazer executar as presentes instrucções
para os trabalhos a seu cargo, e expedir as
ordens e detalhes de serviço necessarios á boa
marcha dos mesmos ;

e) informar o inspector sobre os assumptda
que de alguma sorte se relacionem com as
obras, serviços e dependencias a seu cargo ;

remetter ao inspector o balanço geral da
receita e despaza até 31 de dezembro de cada
atino e, dentro dos primeiros dias de cada
mez, o balancete da receita e despeza do mez
anterior, acompanhado ‘le uma via de cada.
um dos documentos com2robatorios da des-
pesa realizada ;

g) communicar ao inspector o que occorrer
ffibre eualauer inamdiatento ao regimen das



Chefe de fiscalização 	
Engenheiro de 1* classe 	
Engenheiro de 24 classe
Engenheiro de 3' dane
Conductor de 1,1 classe 	
Conductores de 21 classe 	 e 	
Desenhista de 2' classe  • •
Pagador 	
1° escripturario 	
2° escripturario 	
30 escripturario 	

•• •

GRATIFICAÇÃO MEMENTOS

7:0003000 21:0005000
4:8008000 14:4008000
4:0005000 12:00o8000
3:200$000 9~000
2:8005000 8:4005000
2:4003000 7:200$000
2:0005000 6:0005000
2:8005000 8:4005000
2:4005000 7:200S000
2:0008000 6:000$000
1:6003000 4:8005000

ORDENADO

14:0005000
9:6008000
8:0008000
6:1005000
5:6005000
4:8005000
4:0005000
5:600$000
4:8005000
4:0003000
3:2008000

e.	 e.	 •	

:
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'gilas, quando não esteja ao eeu alcance re-
movel-o, e denunciar aquelles projectas de
abras publicas ou particulares cuja realização
possa perturbar esse regime';

colligir e organizar os dados e informa-
ções necessarios á historia technica e cominar-
mal do porto de Paraeaguá, apresentam:do as
memorias e relatorios que julgar de utilidade
publica

i) receber da Delegacia fiscal ou de qual-
quer outra repartição dependente do Minjste-
rio da Fazenda no Estado do Param ,as quan-
tias que, por ordem do Thesouro Nacional e
por solicitaçao do Ministerio da Viação e Obru
Publicas, forem postas á sua disposição

j) promover accor(losamigaveis para 63 des-
apropriações de predios terrenos e outras au-
torizadas pelo Governo, sujeitando-os. á a.ppro-
vação do inspector, a quem tamisem proporá
o procedimento judicial, quando não conseguir
o resultado amigava' com os respectivos pro-
prietarios

k) enviar ao inspector até o dia 31 de ja-
neiro de cada anuo o relatorio do armo ante-
cedente com todos es elementos indispenea-
vais ;

1) requisitar das autoridades loeaes ou das
repartições competentes as providencias para
o bom desempenho do suas attribuiçõeve de-
veres, bem como para a garantia devida aos
contratantes das obras e serviços.

Art. 4.° O chefe da fiscalização prestará
mensalmente contas á Delegacia Fiscal no Pa-
raná.

Art. 5.°E' fixada em 18:000$ a importancia
maxima das despezas mensaes da fiscalização,
não ineluidas nesta quantia as despezas com
as desapropriações.

Além dessa quantia, nenhuma despem po-
derá ser feita sem autorização do inspector
federal.

Art. 6.° À compra de materiaes será feita
mediante pedido do preços a tres fornecedo-
res, pelo menos, quando possivel, devendo ser
aberta concurrencia publica para forneci-
mento acima da quantia de 2:000$000.

Art. 7.° O pessoal do quadro compõe-se de:
uni chefe de fiscalização, um engeaheiro de
l a classe, um engenheiro de 21 classe, um en-
genheiro de 3e classe, une eonductor de le
classe, tres condnctores de r classe, um de-
senhista de 2e classe, um pagador, um 10 es-
cripturario, um 2° escripturario, um 30 escri-
pturario e um servente.

ei 1. 0 As vagas serão preenchidas de accerdo
cum o art. 37 do regulamento que baixou com
o decreto n. 0.078, de 3 de novembro de
-1011.

§ • 0 O pagador aux i liará o serviço de ex-
pediente da fiscalização.

Art. 8. 0 Serão nomeados pelo ministro o
chefe da fiscalizaeão, os engenheiros e o pa-
gador, sob proposta do inspector, e o demais
pessoal por este, sob proposta do chefe da fis-
calização

Art. 9.° O pessoal do quadro que residir
fera da séde da fiscalização terá direito,
quando nomeado, a um mez de vencimentos,
a titulo de ajuda de custe, á passagem para
si sua familia (mulher, filhos, irmãs solteiras
uia.e, irmãos menores e irmãs viuvas, quando
habitarem o tecto do funccionario, e uni criado)
e entrará em exercido na %raspara da sua
partida..

Art. 40. O pessoal do quadro tomará posse
aia administração central, excepto aquelles que
residirem fóra do Rio do Janeiro. A estes
Compete ao chefe dar posse na séde da fisca-
ezação, que será na cidade de Paranaguá.
• Art. 11. O ministro poderá nomear uma
escoa idonea caie represente a Fazenda. Na-
eemai, activa e passivamentee em jugo ou
:ura dell% ,nos processos de .desapropriação,
eutorizadoa pelo ministro, cabendo-lhe a gra-

tificação mensal de 509$000. As funcções desse
represei]; ante cessarão Com a terminação das
dosa propriaçõ as '

Art. 12. Carapeta especialment s ae . chefe
da fiscalizai:ao, por si ou pelo pessoal subar-
dinado, velar pela fiel cumprimento da con-
trato que tem da ser celebrado esin o propo-
nente preferido na eoneurreneia aberta para
as obras de melhoramento da porto e da bahia
de Paranaguá, por edital de 17 de outubro de
1911.

Art. 13. A sede da fiscalização será na
cidade de Paranaguá, e nenhum emprega.do

NUMERO	 CATEGORIA .

3
•
1
1

1

Ministerio da Viação e Obrao Publicas—Di-
rectoria Geral de Obras Publicas-1, e secção—
N. 58—Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1912.

Sr. ministro o secretario doe negocio3 da
Fazenda—Roga-vos a expedição das necessa-
rias providencias afim de que, no Thesouro
Nacional, seja lavrada a eseriptura de venda,
á Sociedade Anonyma. Moinho Fluminense, da
arca de 3.143 metros 4uadrados de terreno
perteecente á Caixa Especial de Portos, de ac-
córdo com a inclusa planta e ao preço de 30$
o metro quadrado. A arca em questão foi so-
licitada pela referida sociedade em requeri-
mento de 20 de novembro do anuo findo, e
julgada precisa para as installações que, pela
mesma -vão alli ser feitas e de ;teci:trilo cotm a
clausula N.. da esciiptura. de 13 de novembro
de 1911, lavrada entre a extineta commissão
fiscale administrativa das obras do p meei do Rio
de Janeiro e o Moinho Fluminense. I, o terrena
é vendido exclusivamente para as construccões
necessarias á ligação do tune' subterranea com
a usina do Moinho Fluminense, assim cetim para.
as inetallações aceessorias. H, a zuuutorgada de-
verá apresentar á approvarão da 'teia:terias
Federal de Portos, Rio e Cateess as plantas
eompletas da construct-em que preteudar eine
etuade 111, ei no prazo de 30 dias da apreseu-
tateto dos planos, estes nao tiverem sido mo-
dificados pela Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Calmes, serão considerados amem ados.

Sande e fraternidade. —Pedro Toledo.

Expediente de 26 do fevereiro de 1012
Reinetteu-se á Procuradoria da Republica,

no Estado da S. Paulo, o processo relativo ao
decreto u. 8.626, de 20 -de- -marços do armo

t
proximo passado, que outorga o diieito de
desapropríaçoes • de terras a Companhia sBra-

poderá. afastar-se da sede dos trabalhos sina
cano lieenca, exceptuando o chefe, dando coe'
cotem:ene:ato ao inspector, quando assim e-
exigir o serviço.
• Art. 14. Para os casos omissos das prescri-
tas instruceees vigorarão as disposições do
r 'gleba-lauto a que se refere o decreto n. 9.078;
de 3 de novembro de 1911.

Art. 15. 03 vencimentos do pessoal serão ba
da tabella annexa.

Directoria Geral de Obras Publicas, 16 de
janeiro de 1012.-- Leandro Á. R. da Costa,
director geral.

zileira de Energia, como elemento intlispen-
savel á defesa da União, na acção proposto,
nesse juizo pelo Sr. Mauricio F. 'Meu. • -

me.

Directoria Geral de Viaelo
PRIMEI:1A SECÇÃO

Por portarias de 26 de fevereiro, furam con-
cedidas as seguintes licenças a funceionarios
da Estrada de Ferro Central do Brazii:

Da 30 dias, em prorogação, com metade do
ordenado, para tratamento da saude, ao ca-
bineiro de 31 classes Henrique Dias da Cruz;

De 00 dias, em prorogação, com dons terços
da diaria, para teu:ima:Ui de saude, ao
guarda armazem Duarte Benjamin da Silva

De seis mexes sem vencinieptos, para
tratar de seus interesses, ao canteiro da :.;°
visão João da Silva Lapas

De 00 dias, em prorogação, sem vencimen-
tos, ao aprendiz de limador da 4 1 divisão, Vi-
nato Waidemiro

Por partaria da mesma data foi e meedida
licença de 00 dias, em proro anate can' me-
tade ia diaria, ao ajustador das ueleieas da
Estrada de Ferro Oeste) de Minas, Jose dos
Santos Dias.

• Expediente de 26 de fevereiro de 101:2

Ilematteuese á Inspectoria de Portos, Rios
Canaes, duas vias de plantas referentes aos

•ineleurametitos do 'porto da Bahia, approva-
•das pelo decreto ti e 9.254, de'28 de dezembro
de 1911. (Officio u. 33). •

Requerimentos despachados

IAdhe

rbal Borges afonteirO; fiel da thesoil-
na	

i
' vio. da. Estrada de Ferro Centeal da Brazile:
solicitando o.abano da gratIficião addie:oaál

TABELLA

Observações:
1.' O servente terá direito a uma diaria de 65000.
.2. 1 Ao pagador será abonada para quebras uma porcentagem fixada em 10 ele de raspe.ctivo vencimento, quando se achar no exereicio de seu cargo.
3. 0 O chefe da fiscalizac,ao poderá admittir pa sseai operario e jornaleiro, indiepensavel

ao serviço, pelo salario estabelecido em Paranaguá para os services punem
Directoria Geral de Obras Publicas, 16 de fevereiro de 1912.— Leandro A. Ribeiro da

Costa, director geral.



dito de • 106:50350, aberto pelo . decreto
n..9.364, 'de 14 de fevereiro deste . anno,i
para despezas de pessoal das verbas 7 1, 83 , 9',
10' 11', 12" 14°,' 17', 18' e 39" do exercicio de
1912.	 -

O tribunal mandou registrar a distribuição
dos creditos, feitas as necessarias annullações.

Processos de concessão:'
De montepio civil:

•A D. Maria Antonietta de Souza. Senna
Caldas, viuva tio fiel do thesonreiro da ex-
tineta Alfandega de Macahé Antonio Fran-
cisco de Sauna Caldas, na-importancia annual
de 325$, e a seus filhos menores Antonio e
Maria Candida de Senna Caldas,na de 1625500
a cada um.

De montepio do Exercito:
A D. Haurida Teixeira de Carvalho, mãe

viuve do alferes do Exercite Frederico Tei-
xeira de Carvalho, na impertancia meesal
603000.

De meio soldo e montepio:
A D. lierminia Martins Machado da Rocha,

viuve do 2° tenente do Exercite Manoel Re-
fino da Rocha, nas impartancia.s meusaes de
573600 e 60000.

Da aposentacloria:
Ao 10 official da ffrectoria Geral dos Cor-

reios José Lido Alves, com o ventem oito
alienai de 10:1380, visto cantar 30 :tonos,
trez mezes e um dia de serviço publico.

O tribunal, .ettettdendo a que foram 1103
00C2SSOS obiervada3 as dispesie,Oes em vigor,
julgou legal a concessão das pensões d que
se trata, rogi,straudo-se a despen na fár.na
dos pareceres.

De montepio eivii
A D. Edith de Carvallo Ilem-)e, vieva

ex-3° eseriptiwario da Ilacebederi t d ) /lie da .
Janeiro Joe() Jose Ramos, na i•nportvicia
animal de 600, o a sms filhe; meneree
Leonel, Olga,Ary e Navr,na da 150 a cada um.
O tribunal contiderolt legal a cencezsão do
montepio e ordenou o registro da de:peza,
excluida a quantia do 150$,-correspendento
guete para funeral ou lato, visto competir aos
habilitaudos maior quantia.

Ministerio da Marinha.-Avises:
N. 50, de 2 do cerreut e , pedindo . ceie seja

concedido á Delegacia do Thesouro Nac"oual
em Londres o credito da £ 267.500-0-9, ou
2.378:074 ouro, para despnes á couta da
verba 304 do exereici) de 1011.- O tribunal
autorizou o registro da distribuição da cre-
dito.	 -

Ns. 79 e 172, de 6 e 22, rgerentee á anied
/Reão das quantias de 10:000$ o 3:000S do
e1.3clito distribuido á Directoria do Contabiti-
dada da Marinha, para despozas tas vt.w1) t?;
e 23°.-0 tribunal fez rnistrar a annullação
de que se trata,

-Relatados pela Sr. Arther A. Ewertm:
Ministerio da Viação e Obras Publicas -

Avisos:
N. 13, de 26 da janeiro findo, consul-

tando sobre a abertura do credito de 300.000$
para deepezas COM 03 estudos do prelon-
gemino e remes da linha da Estrada do
Ferro de Santa Catharina..-0 tribunal resol-
veu que se aguarde o registro do contracto.

N. 14, de 3 deste mez, transmittindo as ta-
banas de distribuição dos creditos das veras
4", 101 e 13' de orçamento do ministerio para
o exercido de 1912.-0 tribunal deliberou so-
bre a distribuição dos creditos da verba 13a,
autorizando o respectivo registro; menos quan-
to á impartanda de 605, de mais comprehen-
dida na do vencimento do smachinista da lane
cha a vapor, de accôrdo com o parecer.

Ns. 46e 21, de 3 e 16, com as tabellas de
distribuição dos creditos das verbas Ha, 14' e

A 3" do orçamento do ministerio para o exer._.-.	 •
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-6. 10 °/, sobre seus vencimentos.-Indeferido,
per não • ter o 'temi° de serviço effectivo
exigido.- .

Pres*dente dia-Camara Municipal •de Var-
inha, sone/tende um passe para a cidade de

Lavras, para trabalhos eleitoraes.-Não Póde
ser attendido, por ser este ministerio estranho
a qualquer despeza de caracter eleitoral.

Directoria Geral doa Correios

ReqUertmentos despachados
Dia 17 de fevereiro de 1912

°devi° Castello Branco, praticante da
agencia 'poeta! de Franca, no Estado de São
Paulo, pedindo 60 dias de licença para trata-
mento de sua sande.- Deferido.

Dia 22•
Antonio Marcos da Silva, pedindo entrega

de documentos.- Sim, mediante recibo.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
.Actas da eleição realizada em 30 de janeiro

de 1912, para Deputados Federaes, re-
mettidas á Secretaria. da C,amara dos
Deputados, até o dia 14 de fevereiro do
corrente anno

PARANÁ

DISTRICTO UNIC) .

Jacaréziiiiio - 1°, 3' e 5° secções, em du-
plicata ;	 4" secções.

S.	 dos Pinhães- 3", 4, 54, 6i, 70 , 8', 9a
e 10' secções e duplicata da primeira.

llocayttva.-1°, 2' e 3' secções.
Pirally-1 a, 2" e 3' secções.
Campo Largo - 1', 2', 3', 4', 5', 6a, 7a e 8'

secçõ
:	 Titontaz ie e- 1 a, 2', :Ia o 4' secções.

Serro Azul- 1', 2 1 , 3' e secções.
Taniandaré - 1", 21 , 3", 4", 5' e 6" secções.

4 Deodoro- • 1' e 2" secções.
Castro -1", 2', 3 e 4" secoes.
Curityba-- 1", 2', 4a , 5", .Ó", 7°, 8°, 9', 131,

14, 15', 17; e 18' secçees.
Geie() (la Victoria .- 1" e 2' secções.
.higuarallyva -1", 2 1 , 3". 4' e 5' secções.

•Rio l n ranco- 1' e 33 secções.
•Rio Claro- 4" secçãa.
Rio Negro- 1", 2", 33 , 4°, 5", Ga e 7' secções.
Guatettetba- 1" e 2' secções.
.Antonina- la, 2', 3a e 6° secções.
Entre Rios-1 3 , 2a , la e 4' secções.
Lava-	 2", 3", C, 50 , 60 , 711, 8', 0', 10' e

41' secções.
• CO101111)0-14 secção.

Alou(' es-1' secção.
Ribeirão Claro-1', 2 3 , 3', 4" e 5' secções.
Palmyra--1" e 2' secções.
Guarapuava - 1", 2", 3", 4", 51, 0", 73, 8",

40" e 11' eccções.
Tritimp110-i a, 2' e 3' secções.
Imbitura-C, 2', 3', 4" e 5; secções.
Iraty-l a e 33 secções.
Itayopolis-1°, 21 e 4' secções.
Prudentropolis - 1", 2", 3", 4" e 5* secções.
lpyranga-1°. 2', 3' e 41 secções.
Ponta Grossa - 21 , 3', 4", 6", 7', 8', 9°

O 10' s 'cções.
S. Mathetts-1 a, 2" e 3" secções.
Guareliessoba-1' e 2' secrões.

ranaguá-i", 2", 3", 4', á", 6"e 7" secções.
S. José da Boa Vista-1°, 2", 3°, 5" e 6' se-

cções.
Anteceda-1°, 2", 3' e 4aser:ões:
Campina Grandc-1', 2' e 3' secções.
Marechal	 secção.
Porto de Cima-1' secção.
Jaboticabal-1' e 2' secções.

:-	 2', 4' e 5' secções,

GOYAZ

insnieTO uNICO
• Campinas - 1" secção.

Bonifim - 1', 2' e 3' secções.
Bella Vista - 1' e 2 secções.
Caldas Novas - 5' secção.
Corumbahyba I" e 2' secções.
Pouso Alto - 2° e 3' secções.
Campo Formasa - I a e 2' secções.
Ipameey -	 2' e 3' secções.
Morriaitos	 1' e 2' secções.
Catalão - 1', 2', 4' e Sa secções.

PARÁ
DISTRITO UtiICO

Recebidas até o dia 19 do corrente moa.
Municipio de Belém - Secções : 1a, '2" 3a,

4a, Sa, 64,7a, 8" 9, 10a, 11a, 12°, 13a, 14", 15a,
16', 19', 21°, 22a, 23a, 24a, 26a, 27a, 28a, 29°,
31a, 33', 31a, 354, 36", 374, 39`, 40°, 43' 44a,
45a, 48', 49a, 53', 54", 55a, 58a, 57a, 58", 59' o
60.

CEARÁ
Recebidas até 19 do corrente moa.

1° DI6TRICT0

Fortaleza - 5° e 7' secções.
recai:aba - 2", 3" e 4" secções.

4" secções.
Guarany - 1" secção.
Caniochn - secção.
Maranguape - 1" e 3" secções.

2" DISTRICT°

Baturité - 1", 3' e S a secções.
Multnign - 1' secção.
Pacoty - 1" e 2" secções.
Coité - 21 secção.
Rodolpho Custodio Ferreira, director.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 23 de fevereiro
de 1912

presidencia do Sr. Dr. Diditno da Veiga.-
Representante do Alinisterio Público, Dr. Al-
fredo ralladão-Secretario, Couto Neves
Presentes os Sra. directores Dr. Viveiros de

Castro e Arther A. Ewerton o sub-director
Luiz Ribeiro Rosado, no exercicio interino do
cargo de director da 3" directoria, foi aberta
a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Fazenda:
Officio o. 324. da Directoria da Despcza

Publica, de 14 de fevereiro corrente, remet-
tendo as tabellas de distribuição dos creditos
ás repartições do Ministerio da Fazenda para
o exercicio de 1912.- O tribunal ordenou o
registro da distribuição dos alludidos creditos,
officiathlo-se ao ministerio nos termos dos pa-
receres.

PrOV..SSOS de distribuição dos seguintes cre-
ditos, á conta do orçamento de 1011:

De . 164000$ á Delegacia Fiscal no Estado
de Minas Gemes, para despezas de que trata
o decretou. 0.244, de 28 de dezembro de 1911;

De 138:282$500 á no Estado do Ceará, idem
da: verbas 3" e •";

Da 1:000$ á no Estado da Bahia, idem da
verbo 173;

De 7:400$ á no Estado de Minas Geraes,
10:400$ á no do Rio Grande do Sul e 17:2005
á no de S. Paulo, idem da verba 22a;

De 951:9235148, ouro, á Delegacia do Tfie-
souro Nacional em Londres, idem a que se
refere o decreto n. 9.281, de 30 de dezembro
de 1911;

Processo referente á distribuição a varias
repartições do Ministerio da Fazenda do cre-
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•dcio de 1912•j-0 tribimal deu registro ás
• tabellas.	 •
• N. 19, de 14, com cópia do decreto n. 9.361,
" de 7 do 'Corrente, abrindo o credito de

1.280:0008, para proseguimento dos Caba-
* lho§ da Estrada do Ferro de Cruz *Alta á foz
de rio ijuhy; 'no Estado do Rio Grande do
Sul.-0 tribunal fez registrar o credito.

N. 301, de 21, sobre a concessão á Alfan-
dega da Parnahyba, Estado do Piauhy, dos
creditos de-50:000$, para construcção de une
cães e demais melhoramentos do porto da
Parna.hyba, e de 80:0008, para estudos e me-
lhoramentos do porto da Amarração . na barra
de Iguaresse,no mencionado Estado,por conta
do que foi aberto pelos decretos ns. 9.321 e
9.323, de 17 de janeiro deste anno.-0 tri-
bunal ordenou o registro da distribuição dos
creditos.

Ministerio da Agricultura, Industrie, e Com-
mercio-•Avisos

N. 299, de 5 de fevereiro corrente, cem a
cópia do decreto n. 9.353, de 31 de janeiro
findo, que abre o credito especial de 200:000$,
ouro, para occorrer ás despezas com a emba-
lagem e transporte dos produtos que figu-
raram nas exposições de Bruxellas e Turim e
liquidar os compromissos resultantes das mes-
mas exposições. - O tribunal aiitorizou o re-
gistro do credito,
, N. 381, de 1, solicitando a transfeeencia
'para o actual exercido de 1912 do saldo de
1.192:3778500 do credito especial aberto pelo
decreto*n . 8.462, de 27 de dezembro de 1911.

tribunal mandou dar registro á transfe-
renda dó alludido saldo.

N. 3.283, de 17 de novembro de 1911, pe-
dindo que do credito distribuido á Delegacia
Fiscal no Estado do Ceará, por conta da verba
17s do orçamento de 1911, seja annullada
'quairtia. de 3:0003. - O tribunal determinou

' que se faça a annellação.
•Ministeria da Justiça e Negocios Interiores -

?e v i so s :
N. 301, d3 18 de janeiro proximo findo, re-

quisitando o pagamento dcesoldo animal de
12:4808 ao inejor graduado da Brigada Poli-
cial Joaqueli Antonio Lopes, reformado por
decreto de te de,i • telle me.- G tribunal deu
registro á ele, neamcia de 12:178506

'
1 como

credito distribeido ao Thesouro Nacional.
..N. 381, de 21, pe,dinde mie. seja pago annue

almente o sddo de 8:7203 ae .cepitan da "dita
brigada Freando Alves de Seiza Alão, rareie+
Aliado por decreto do 17.- O tribunal convere
teu em diligencia o julgttmen:o afim de ree
quisitar nova certidão dos a;s3ntamentos do
oficial, viste estar incompleta, quanto ao
tempo de serviço ch 111331113, a que se acha
amua ao prece-eu.

Ns. 387, 432 e 436, de 21 e 27, solici-
tando o pagamento dos soldos mensaese na
razão de 2$ diarios; á praça do Corpo de Bod-
beiroe Bento Alvares Junior e ao anspeçada
da Brigada Policial Francisco Alexandrino da
Cunha, reformados por decretos de 17 daquelle
mez, e na razão de 28100 diarios ao cp.be de
esquadra da mesma brigada, Manoel Joaquim

.•Fernandee, reformado tambem por decreto
de 17 do dito mez de janeiro. - O tribu-
nal autorizou o registro das quantias de
700$ e 735$ para pagamento ás duae ulti-
mas praças e da importancia precisa para o da
primeira até 31 de dezembro deste anuo,

•como creditos distribuidos ao Thesouro Na-
•cional. •

• Ns. 401 e 429, de 26 é 27, referentes á
concessão dos Creditos
•eDe . 3:8538225 ao Thesouro Nacional, para
despezas de que trata o decreto n. 9.236, de
..20 de dezembro Meio; .

De 100:0008 á Delegacia Fiscal no Estado do
,Amazonas, idem da verba 34e do orçamente
ele 1912

Gtribunal ordenou o registre:, da distribui-

N. 472, de 31, em resposta ao officio n. 331
deste tribunal, de 13 de dezembro ultimo, pe-
dindo novamente reconsideração do despacho
de 20 de outubro de 1911, pelo qual o tribu-
nal negou registro á despesa com o pagamento
do soldo mensal de 398350 á praça reformada
do Corpo de Beenbeiros Carlos Fernandes
da Azevedo, a que se referiram Os avisem
tis. 4.067 e 4.751, d3 2 de outubro e 21 de
novembro de 1911.-0 tribunal resolveu man-
ter a sua anterior decisão.

Ns. 515 e 633, de 5 e 9 do corrente, consul-
tando sobre a abertura dos eruditos do
350:0003, para °ocorrer á terminação das
obras e installação do hospital da tuberculoses,
que está sendo construido pela instituição da
Saleta Casa de Misericordia do Rio da Janeiro,
em Caseadura ; e de 1:425$, para. O paga»

•mento de subsidies atrasados que campetetn;
em 1891, ao finado ex-deputado pelo Estado*
de Minas Geraes, Dr. João . das Chagas Lo;
bato.-0 tribunal resolveu quanto á primeira
consulta que, em vista do final da autorização
contida na lei do orçamento e a que S3 refere
o parecer, ficou aberto o credito de 350:000$,
e quanto a segunda mandou responder negae
tivamente, visto não ter sido revigorada na
actual lei do orçamento a autorização cone
stante da anterior.

N. 546, de 5, consultando acerca da aber-
tura do credito de 162:7208, para a deipeza,
no corrente anno, com o augmento de 50 se,
40 0/0 e 30 0/0 dos vencimentos dos juizes fe-
deraes e substitutos.-0 tribunal foi de pa-
recer que o credito póde ser • legalmente.
aberto.

N. 568, tambem de 5, requisitando o paga-
mento, pela verba 13e do orçamento de
i912, de uma conta de Antonio Vianna
& Comp., na importancia de 5238100, prove-
niente de diversos artiges fornecidos á di-
rectoria do Forum, em lameiro findo.-0 tris
buna1 negou registro á despeza, visto excedei'
á quota do credito votado.

Ns. 635, 636 e 637, de 14, . com as tabellas
de distribuição de creditos ao Thesouro Nae
cional e ás delegacias fiscaes nos Estados,
para as despezas do minist3rio no exercieio
de 1912, de accôrdo com a lei n. 2.541, de 4
de janeiro proximo findo.-0 tribunal orde-
nou o registro das tabellas.

Ns. 4.649 e 5.102, de 11 de novembro e 19
de dezembro de 1911, relativos ao pagamento
de 21$000. ao agente-thesoureiro do Instituto
Nacional de Surdos-Mudos, Paulino Bastos,proe
venientes de encadernaçôee feitas para a Se•
cretaiia da Estado do ntiuisterio ene outubro
ultimo, á conta da verba O' cde orçamento
daquelle anno

Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 38, de 8 do corrente, solicitando

que, pela verba 1 e, seja indemnizado o por-
teiro interino ala secretaria da Feitura do mi-
nisierio, Antonio Pereira de Miranda, da
quantia de 1:955$, papel,' do despezas feitas
á sua custa para a mesma secretaeie, em ja-
neiro proejam findo.-0 tribunal mandou re-
gistrar a despeze, excluidas as despezas' de
50$ e 20$ a que se referem os documentos
ns. 11 e 13 do processo, ar-re: do art. 10 da
lei n. 2.541, de 4 de janeiro de 1912.

-Relatados pelo Sr. Sub-director Luiz Ri-
beiro Rosado:

Processos ::
De tomada de contas :	 ;
Do thesoureiro da Admini s tração dos Cors

reios de Pernambuco, Rad aphe Palma Forte,
de 1 de janeiro da 1933 a 31 de marro de

.1909, exercido de 1908
Do ex-agente do Correio, Virgilio Severino

de Oliveira, de Santa Maria, no Estado de
Minas Gereis, de 1 de agosto de 1e07 a . -9 de
maio de 1911.

O teibunar julgou quites com á Fazenda Na-
cional os mencionados responsaveis, lavrando-
se nesse' sentido os necessarios accórdãos.
, Do fiel de 14 classe Rayniundo .ethanasio

tente ac,córdão.	 • eDe prestação de fiança:	 •	 se
. Do collector das rendasieder 	

e
aes Alexandre

Coelho de Sá, em Tubarão, • no Estado de
Santa Catherine, de 350$, em uma caderneta.
da Caixa Econoinica.-0 tribunal, attendendie
a que os valores otrairecidos caucionam a.
gestão de alludido responsavel e de seus pra"
postos, considerou a fiança idonea e sufge
ciente.

Da agente de Correio do Sacco, no Esta4
do.Rio de Janeiro, D. Maria Relia de Siqueira
Nioura, de 1:2005, em uma apelido da di U.
publica de 1:000$ e 200$ em moeda corrente',
pertencentes ao Dr. José Nunes de Siqueira.1
-O tribunal converten . o julgamento em deei.
ligencia aflua de. ser reconhecida a ,firma 4.1
tabellião de Campos no documento de	 3 u!
do processo.	 _-

Da levantamento de fiança t
Requerimentos :
De D. Attilia da Veiga Cabral Dias, viuve.:

de Alfredo Whatley Dias, ex-escrivão da Col-
lectoria das Rendas Federaes em Pirehy, no
Estado do Rio de Janeiro, pedindo 1rlast‘ja..
dada baixa na fiança , prestada pet, dito.
responsavel em garantia de sua geetiee u.ce
referido cargo de escrivão daquella conecte-.
ria.-0 tribunal resolveu que se dê baixa na.
fianea do responsavel de quem se trate.

Foi approvada a redacção dos a-córdãos
lavrados nos processos apresentedes ihte sese
sões de 8 a 16 do corrente e -referentes ás.
contas dos medicos da Armada, Dre. J esé de
Cerqueira Deite° e João Alves Peneree, tios
cominissarios Luiz Gonzaga Escoba.re Cindido.
L&-tato do Azevedo Coutinho, João leapt:sta.
Baillariny, Luiz de Queirez Menez ee . e 1° te-.
nente. Manoel Franco de kraujo, dts eTetarice
da Escola de Marinha Mercante do Pará, b'e-
linto Borges l'aula Pinho. do SOCI'Ctarta .da
Capitania do Porto do Espirito San te,
t . les da Silva Sentes, do encarregadetl dili-
gencias Januario Modesto Soute.d • Andra le,
do eugenheira machinista Diniz Mentes Sal-
gado Lobo, dos pharoleiroe Victerio telleeens
de Oliveira, Raymundo. Gomos da Ouviu-a Fi-
lho e Manoel Alves Feitosa, do ex-eollector
federal Nicoláo de Almeida Sinisealli, da
agente do Correio D. Adelina Amelia de
Figueiredo e dos ex-ag 'ates do Correio.
DD. Margarida Radmakee Vaz Pinto C')C1110
da Cunha e Marlene Theodora• de Abreu
Souza, Salvador Zangari, João Luiz Gonzaga
e Albino Pereira Lima, mandando expedir-
lhes quitação e dar baixa ias fiança; presta-
das pelos referidos ex-collector e ex-agentea
do Carreio.

Finalmente, foi julgada comprovada a . ape
plicação das seguintes quantias, fisaae•pelos
reeponsavels abaixo indica.d is, por conta da
aeleantamentos que receberam:

De 76:6378182, pelo coronel commandante
da brinda policialecom .despezas da mesma
corporação, nos mezes de novembro e dezeme
bro de 1911;

De 5000$, pelo Dr. Thomaz Cavalcanti do
Gusmão, com o recolhimento da un estila ã
thesouratia- geral do Thesouro Neee I: .

De 900$, pelo porteiro da Sedei tile de Es-
tado do Ministerio da Justiea e Negee is lince
dores

'
 com despesas a seu cargo., no muez-de

dezeinbrq, ultimo.çao dos créditos. •

Barros e Vasconcellos, de 23 de dezembro . do.
1908 a 23 de fevereiro de 1907, em que ser-.
viu •de cominissario da canhoneira Aceet
O tribunal fez lavrar accórião, fixando ene !
1:3145809 o alcance verificado nas cantas do
referido fiel.

Da commissario da Armada, Cesar Alves,-de
20 de julho a 23 de dezembro de 1910, quando
embarcado no couraçado Deodoro. - O tri-
bunal, reconhecendo o caso de forra maior-
que tornou impoesivel a apuração chie contas.
de que se trata, ordenou o tra.ucaniento das;
mesmas, lavrando-se neste sentido o compe-..



DIARIO DOS TRIBU,NAES

Côrts de AppellaOlo
Faço publico, de ordem do Sr. idesembarga

dor presidente da arte de Appellação, que
todos os funccionarios da justiça deste distri-
cto deverão remetter a esta secretaria, den-
tro do prazo de oito dias da data da sua en-
trada em exercido, a respectiva certidão
ar-ri do art. 30 do decreto n. 9.203, de 28 de
dezembro de 1911, sob as penas da lei. Se-
cretaria da Cerne de Appellaçã.o, 22 de feve-
reiro de 1912.-0 secretario, Evaristo da Vei-
ga Gonzaga.

EDITAES
Juizo de 'Direito da Terceira

Vara Commereial
De citação com o prazo de 30 dias aos interes-

sados, para dentro daquele prazo dizerem
sobre o pedido de rehabilitcição de fallencia
feito por José Gaspar de Souza, socio da
firma falida Alberto 8: Gaspar

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da Terceira Vara Commercial da
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como, por parte de José Gaspar de Souza,
socio da firma fallida Alberto & Gaspar, lhe
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Ordens de pagamento	 - Exercidos findos:
-	 Requerimentos:

De Miranda Souza (5: Comp., pagamento de
13:5245, de divida do exercieio de 4908; •

De Great \Vestem of Brazil Railway Com-
pany, idem de 15,310, idem;

Do Dr. João Pedroso I a Teto de Albuquer-
que, SociAté Anonyme nu Gaz de Rio de
Janeiro, Jornal do Brazil, Fred. Figner e
José Curvello d'Avila, idem de (:4555980,
1:6565391, 2105, 425$ e 1:0005; dividas de
1909;.

De Silva ai Granado, Paulo Passos & Camp.
e Womingos Fernandes Pinto & Coinp., idetn
de 3:2355500, 1195912 e 650$, idem de 1910;

De 1). Luciana Eponina de Sá, idem de
7:7:05, idem de 1895 a 1905;

De DD. Ida e hialina Reguira Cavalcante
e outros, idem de 4:4095877, idem de 1909 e
1910;

Do coronel Ernesto de Campos Lima, Diogo
Vaz Urbe e outro, idem de 150$ e 49:3105875,
idem, por d'stribuição de credite á Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná

De João Ferreira de Souza Aleito, José Luiz
Rüchile, Francisco Sant'Anna, Gaspar Tei-
xeira & Irmãos, Empreza das Docas de Per-
nambuco, Empreza do Diario Bahia e Abel
Pereira Cardoso, idem de 338330, 2545709,
1105300, 1:0105800, 339$, 4305400, 3635800,
idem de 1908, 1909 e 1010, idem ás Delegacias
FisCAeS nos Estados de Sergipe., Santa Ca-
therine, Alagoas, Maranhão, Pernambuco,
Bebia e Piauhy

De Porejo de Sá Ribeiro e Febrosino & Comp.,
idem de 1:0005 e 3095, idem de 1908 e 1010,
por distribuição á Delegacia Fiscal no Ama-
zonas:

De Luiz Rodrigues dos Santos e Bemvinda
Valente Danroso de Andrade e outros, idem de
4305500 e 4415666, idem de 1907 a 1910, idem
á no Ceará;

De Souza Barros e Fructuoso Candido Meyer
Chará, idem de 5795500 e 1:7265660, idem de
1909 e 1910, idem á no Rio Grande do Sul.

- Ministerio da Guerra:
Aviso 11. 109, de 7 do corrente, pagamento

de 34:8385951, a diversos, de fornecimentos
á commissão constructora da Villa Militar,
durante o anuo proximo findo.

- Ordens de pagamento sobre as quaes aro-
feriu despacho. de registro,em 26 do corrente,
v Sr. Dr. presidente deste tribunal

-Alirristerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

Ns. 211, 251, 262 263 e 206, de 9, 14 e 16
do corrente, idem de. 4:3755700, 17:5655000,
2:1115620, 2:198$ e 61$, a driversos. de forne-
cimentos o alugueis de predita: á Repartição
de Agiras, Esgotos e Obras Publicas, durante
o anuo proximo findo.

-Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commereio-Avisos:

N. 417, de 8 do corretiva pagamento de
4:654-$83R, da folha dos auxiliares do Serviço
de Protecção aos bafios e Isocalização de Tra-
balliadoee;r Nadarmos;

N. 21a, de 29 de janeiro findo, pagamento
de 851.5, em que importam as folhas de dia-
ririas a (pie, fizeram jús o prefeesor e o aja-
dant,: de professor ambulante do ensino agro-
nomico. Aribur Gama d e Avellar e Arthur da
Camba Barros, nos meze, de novembro e de-
zembro do antro passado

Ns. 171, 250. 337 e 347, de 22 e 29 de ia-
• neiro, e 5 e 7 de. corrente, idem de 3:575$18o,
• 4:6555500, 52$503 e 2645670, a diversos, de
t fornecimentos a varias dependencias deste

ministerio;	 •	 •
Ns. 287 .3 305, de 3 e 5 deste anez, idem de

80$ e 6005, a Henrique Cezar da Fonseca Vaz
e outro. de vencimentos;

.	 N. 311, de 5, idem de 350$, a diversos, de
aluguel da predio;

• N. 328, idem idem de 2:4935600, idem de
passageoe e transportes;

-	 N. 251, de 29 do janeiro ultimo, idem de
1985640, ao Dr. Nicolas Athanassof, como

• ind!mnizaaão;
N. 431, de 14 do corrente, idem de 2:0005,

• a Ernesto Reis da Gama Cerqueira o outro,
de ajudas do custo;

-alinistexio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos:

N. 749, de 19 da corrente
'
 pagamento de

6:437S-1-83, a Gomes Pereira, de fornecimentos
a Secretaria de Estado, e para o serviço da
Guarda Nacional, em janeiro ;

N. 680, de 15, idem cie 100$, ao porteiro
desta Secretaria de Estado, de gratificação ;

N. 614, de 7, idem de 25$, ao agente-tbe-
soureiro do Instituto Nacional de Surdos
Mudos, como indemnizacão ;

Ns. 616 e 620, idem idem de 1:166$666 e
35$, a Lopes Gomes & COmp. e outros, de

• alugueis de predios
' • N. 653, de 11, idem de 3:9165125, a Feliz
Feurssle Souza Amorim, de gratificação e
ajuda te custo'

N. 270, de 17 de janeiro proximo findo,
idem de 1330, ao porteiro da Directoria Geral
de Sande Publica, como indemnização.

• Alinisterio das Relações Exteriores -
' Avisos:

N. 50, de 13 do corrente, pagamento de
' 400$, a José Joaquim Afuniz de Aragão, de
• gratificarãoe	 •
1 Ns. 41a 45, de 9, idem de 405, 1685500,

8165100, 1255 e 60$, a diversos, de trabalhos
e fornecimentos, por conta desse ministerio

N. 46, d3 9, idem de 36:0005, á conta do
n. 4 da verba III, do exereicio de 1911.

• • - Alinisterio da Fazenda:
• °Meios:
• Ns. 13, 17 e 18 da Recebedoria do Rio de

Janeiro, de 9 de janeiro e 14 deste mez, pa-
gamento de 1:7005 e 6:1075500 a Alexandre
Ribeiro & Comp., de foraecimentos durante o
anuo primo findo;

• N. 39, da Alfandega do Rio de Janeiro, de
8 de janeiro ultimo, idena de 1:8005 ao por-
teiro, para attender ás despezas miadas a seu
cargo, durante o 1° semestre do corrente
anuo.	 .

foi dirigida a petição do teor seguinte: Illmo.
Exma. Sr. Dr. juiz da Terceira Vara Com-
mercial.-Alberto & Gaspar, cuja fallencia s
transitou por este juizo, e na qual fez concor-
data extincta o socio José Gaspar de Souza,
achando-se a mesma concordata cumprida,
como se verifica da sentença transcripta
(documento junto), os supplicantes veem re-
querer a V. Ex. que, para os fins de se re-
habilitar na fórma da lei, VO3 digneis mandar
expedir editaes na rÓPI11:1 do art. 146 do de-
creto 2.024, de 17 de dezembro de 1908, apoz
os quaes, ouvido o Dr. curador das Massas
Fallidas, deverão os autos serem conclusos
para julgamento final. Nestes termos. Pedem
deferimento. Rio de Janeiro, 23 de janeiro
de 1912. J. D. Miranda Monteiro, advogado
(Estava sellada) : Dospacho: A., como re-
querom 24 de Janeiro do 1912. Lamounier
Junior. Em virtude do que se passou o pias•
sente edital de citação com o prazo de 30
dias aos interessados, para, dentro desse
prazo, dizerem sabre o pedido de rehabilitação
de fallencia feito por José Gaspar de Souza,
sacio da firma falida Alberto & Gaspar. a
para constar passaram-se este e mais dous
geral teor, que serão publicados e alfixados na
fama da lei, pelo porteiro dos auditorios
deste juiza que de assim o haver cumprido
lavrará •a competente certidão para ser Junta
aos autos. Dado e passado nesta Mede da
Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1912. E eu,
João de Souza Pires Junior, o escrevi. -José
Afonso Lamounier Junior.

Juizo de Direito da Quinta
.Vara

Fallencis de Jorge Miguel Dib
AVISO AOS CREDORES

Communica-se aos credores da fallencia
Jorge Miguel Dib que a assembléa terá logar
no dia 30 do corrente, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1912.-0
escrivão interino, Jacintho Teixeira Pinto.

.Tudzo de DIA-eito da Quinta
Vara CL-vel

Falleinia de Saloullo Mansur SZ

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Salomão Manaus.

Irmão, que foram estabelecidos á rua Ma-
rechal Floriano Peixoto n. 125, e de seus
SOMS pessoal e solidariamente responsareis,
na fiirma abaixo
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito da as Vara Civel desta Capital Fe-
deral etc.:

.Faz saber abs que o presente edital virem
que a requerimento de Seabra &Comp., devi-
damente instruido, e depois de preenchidas as
formalidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes Salomão Alansur 6z
Irmão, que foram estabelecidos á rua Mare-
chal Floriano Peixoto n. 125, por sentença
deste juizo de 21 de fevereiro de 1912, ás
2 1/2 horas da tarde, fixando o seu termo para
os effeitos legaes de 15 de dezembro de 1914.
Foram nomeados syndicos os credores Soabra
& Comp., residentes á rua Visconde de Inha-
uma n . 80, ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 15 dias, apresentarem ao syndico
a declaração do seus cretlitos, acompanhada
dos respectivos titulos ; e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia, que será rea-
lizada no dia 20 de março de 1912, á 1 hora
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da tarde, na sala das audiencias, no Fortim
desta cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei u. 2.021, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta cidade
do [lio de Janeiro, aos 23 de fevereiro de 1912.

Jacintlto Teixeira Pinto, escrivão interino,
O subscrevi.—.1osé Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo da, Quinta, Pio tona,
Civel

Foram afixados nesta pretoria os editaes
do casamento de João Mendes Cardoso com
Iluiomar Peixoto de Magalhães

'
 Arnaldo Faro

da Costa Rebelo com Maria de Almeida Cor-
rija, José Valentim Pereira da Silva Junior
com Sylvia Fróes e Manoel da Cunha Lima
Junior com llonorina Gomes.

110 de Janeiro, 19 de fevereiro de 1912.

juizo da Sexta P.roloria,
ntiital

De citação do réo Casemiro Cunha para assis-
tir (LU SnniliUtri0 C Maig lermos do processo
crime com o prazo dc '10 dias

O Dr. Abolardo Buem de Carvalho, juiz da
6* Pretoria Criminal do Districto Federal,etc.:

Faz saber que, tendo sido denunciado Case-
miro Cunha por este juizo, pelo crime do
art. 303 do Codigo Penal, e não sendo en-
contrado o mesmo para ser intiMado, afim de
proceder-se ao summario, por se achar em
lugar incerto e não sabido, requereu por isso
o Dr. 6° adjuucto dos promotores a sua inti-
mava° por edital, com o prazo de 10 dias, o
que foi deferido, e por isso chamo e cito o dito
réo Casentiro Cunha, para no primeiro dia
util, depois de decorrido o prazo de dez dias
da publicação deste no Diario Official, vir a
esto juizo. ás 11 horas da manhã. afio do as-
sistir ao summario de culpa no dito processo
e para 03 mals,termos, sob pena de revelia,
ficando sciente de que este juizo funcciona á
rua de S. Christovão n. 391. Rio, 26 de feve-
reiro do 1912. Eu, Alvaro Muniz da Silva, es-
crevente jurameittado, escrevi, e eu, João
José de Souza Menezes, escrivão, subscrevi.
—Abelarda Ilueno de Carvalho.

11tado do S. Paulo
Comarca de Santa Cruz do Rio Pardo

Com prazo de 90 dias para citação de D. .bi-
tonia Jla ria Rodrigues e Manoel de Jesus
Itodrigues de Castro, herdeiros de José Joa-

Rodrigucs de Castro ou seus successo-
res, e outros condominos que por ventura
ecistam, herdeiros ou successiwes directos
ou indirectos do finado Manoel Antonio da
Silva, condominos do Mimarei, vertentes do
Ribeirão Vermelho, situado nesta comarca
de Santa Cruz do Rio Pardo

O Dr. José Manoel Machado de Araujo Filho,
juiz de direito desta comarca de Santa Cruz
do Rio Pardo, do Estado de S. Paulo, na
forma da lei, etc.

Faro saber que, por parte do coronel Carlos
Nevá e José Senis, me foi dirigida a petição
do teor seguinte: Esmo. Sr. coronel juiz de
direito substituto. Por seu advogado e pro-
curador no fim assinado, dizem o coronel
Carlos Neves e José Senis, domiciliados na
capital do Estado : a) que, por compras feitas
a José Joaquim Rodrigues de Castro, por
eseripturas publicas lavradas em Dons Cor-
regos, nas notas do tabellião Leão Brazil, em
data de 21 de janeiro de 1895 (documentos
na, - 2e 3), são senhores e possuidores de duas
terças partes do nma arca do terras na fa-
zenila Ritkirão Veernetfto, do thetrieto de paz
e municipio do Espirito Santo do Turvo, d2Stil
comarca comprehendendo dita area as ver-
tentes • da • agua da Consulta e do seus -tribu-

tarios e as vertentes do lado I da agua
do Barreiro, unia e outra dosd3 as suas
cabeceiras até a sua esz tio 11 il.wir(v)
Vermelho, como se vm das seeuitoes divisas,
constautes dos respectivos • titulos de jos ia
l'C : «principia na zigna da Censulta, por
esta acima pelo espigão do lado direito, divi-
sando com Miguel Rodrigues do Moura, ro-
deando as cabeceiras pelo dito espigão, divi-

-saloio com quem de direito, a procurar a ca-
beceira da agua do Barreiro, descendo pelo
veio da agua até ao Ribeirão Vermelho e por
este abaixo até o ponto de começo', ; h) que as
ditas terras, conhecidas pela denomioacão
Ribeirão Vermelho, perteneeram priMeira-
mente a Manoel Antonio da Silva e José Joa-
quim Rodrigues de Castro as adquiriu em sua
integridade por compra feita aos herdei-
ros deste, de nomes Dorothéa Maria de
Jesus, Maria Movendo. da Jesus, Fran•
cisca Candida. Maria de Jesus, Manoel An-
tonio de Souza, Antonio Francisco de Souza,
Florencia Maria de Jesus, João Baptista de
Oliveira, Francisca Jeronymo de Souza e José
Antonio de Souza, por .escripturas de 31 de
dezembro de 1891 e 2 de janeiro de 1895; c)
que José Joaquim .Rodrigues de Castro fale-
ceu, sento seus herdeiros D. Antonia Maria
Rodrigues o Manoel de Jesus Rodrigues de
Castro, aquela residente em Portugal e este
ein togar ignorado, sendo que, além dos suppli-
cantes, são estes os unicos eoudominos
dos do immovel, presumindo-se, no entretanto,

existencia de outros herdeiros ou successores
do finado Manoel Antonio da Silva; d) que não
convindo aos supplicantes permanecerem por
mais tempo no estado de communhão em quis
se acham, querem, do aceórdo com o decreto
Li. 720, de 5 de setembro de 1800. promover
a divisão geodesica do referido immovel,
Vertentes do Ribeirão Vermelho, para o fim
de separarem e demarcarem os seus respe-
ctivos quinhões, assim como 03 dos demais
condotninos. E assim, pedem e requerem a
V. Ex. que D. e A. esta com os documentos
Juntos, se digne mandar citar, por edital com
o prazo de 90 dias, que deverá ser afixado
no togar do costume e publicado pela im-
prensa local, pelo Diario Official do Estado e
pelo da União, a D. Antonia Maria Rodrigues
e Manoel de Jesus Rodrigues de Castro, her-
deiros de José Joaquim Rodrigues de
Castro, ou seus successores, e outros condo-
minos que por ventura existam, herdeiros
ou successores directos, ou indirectos do
finado Manoel Antonio da Silva, todos
para, inclusive o Dr. curador geral da
comarca e ex-vi leflis curador á lide, cuja ci-
tação tambem se requer, comparecerem á
primeira audiencia deste juizo, depois de findo
o prazo do edital, contado da sua primeira
publicação no Diari0 (Vidal da União, atim
dc se louvarem com os supplicantes em agri-
mensor e arbitradores e respectivos supplen-
tes que procedam á medição e divisão do refe-
rido immovel, abonarem-se as respectivas
despezas e verem-se-lhes assignar o prazo de
10 dias para a contestação, p otas de revelia e
lançamento, valendo as Cital:õ 's para todos os
demais termos e actos judiciaes da causa até
fioal sentença e execução. Os ~lie:unes
aval:am esta causa em 20:000S000 e pro-
testam por olferechn mios da te;temoohas
que esclareçam os peritos soluce o; pontos de
facto. concernentes, á coatina eão do immovel
pela junceão de mais doctunentos e pela cita-
ção de quaesquer outros candominos, de cuja
existencia venham a ter conhecimento antes
da oontestação da lide e revierem, ontrosim,
a V. Ex. se digne marcar dia, hora e lugar
para se proceder á justiticac.au de ausencia
exigida pelo art. 8° do citado decreto com
testemitohas que serão apresentadas no ;tete
intimado o Dr. curador geral para assistir,
pena do revelia. Do deferimento 11.11.
(Solke duas estampilhas- estaduaes no valor
total de quatrocentos" réis). Santa-Cruz do

MARCAS REGISTRADAS
T.S0-1.

Germano Boottcher, negociante matr;eillado,
estabel ocido nesta cidade á rua da Qui-
temia o. 183, apresenta a registra a marca
achiat, que adopta para distinguir o bisky,
gemi . bra, gio, rogou. , fornet,
vinhos e licores de seu cometerei°, e iuis-
toim t uma figura de una cavalo e na; pala-
vras • , C1‘8110 Branco . , caracteristieo, da
marca. Será usada esta marca cam. taixas,
cascos, garrafas ou outros recipien:os que
contiverem as referidas bebidas, as.sini como
em cartazes, annuncios e rec lames, em qual-
quer idioma, podendo variar em córes e di-
mensões. Rio de Janeiro, 10 de feveroiro do
1912.—Germann Doettchcr (sobre uma ostain-
pilha de 300 réis).	 •

Apresentada na .socretaria da Junta COM..
rnereial da Capital Federai ás 11 liora; (10
dia 21 do fevereiro - de 1912. — 1,idoro
Campos, dicector. • •

Registrada sob n..7.80-1 por despaele) da
Junta Commerelal tha sesSão de hoje, excepto

•

Rio Pard,,, 15 de outubro do 1911. —AgnelLÕ
Vi/lis Dias, ativo:eido. Despacho : D. e A.
Coou requer.	 la . signe o esc.rivã a dia e
hora para a jmui	 tião replerida. Santa
Cruz, 17 de otnebea de 1911. — A. Pie-
dite. Distribuicio : Ao 2° oficia, 18 do
.outitbro de 1911. — Pistribuidor interino.
Nojwica. Feita a iitsiiiicaeão, net!t proferi
a sentença do teór seguinte : Vistos. etc.
hei por justificada a aileeticia em loa m' incorto
e não sabido de c eilloininos da faz...mia Ri-
beirão Vermelho, si tu tio municipio d t Espirito
Santo do Turvo, no,ta etinarca, repr,eentan-
los 00 SlieCeS3Ore'n d g ) liumado José Joaquim Elo-
drigues de Castro, praarietario 011 erepropric-
tara), que dizem 11' i lo da aludida fazenda,
Pelo que sejam polilicadOs e afixado; eilitaes
conforme o pedido na petiçO0 inicial e segundo
as prescripções legar-. Custas ex-canei. Santa
Cruz do liii Pardo, 8 de fevereiro de 1912. —
José M. Mac/ioda de Araujo r:ho. Nada mais
ein dita sentença e ent virtude de todo man-
dei lavrar o pieee . too edital com n prazo do
90 dias para ser affixado no Jogar do costumo
O publicado pelo Mario Official do E.stados;
pelo Diorio Officio! da União e pela imprensa.
local, pelo qual chamo o eito os coodominos
ausentes da fazenda do Ribeirão Verm . 1110, si-
tuada no municipio ilo Espirito Santa i!•, Turvo,
desta comarca, e resideutes ema logar incerto
e não sabido, reptezsontantes ou sueceeiores k}
finado José Joaquim 11-Jdrigues de Ca ': .o, pra.
priotario ou co-proprie tario que dizeal te Ni (10
da referidafazenda e outros coodomino ,itit u por
ventura existam, herdeiros ou success ires di-
rectos ou indirectos da finado Manoel Antonio
da Silva, todos para virem á primeira audi-
encia deste juizo após a expiração dest e edital,
prazo que deverá ser vomitado da data de sua
pnblicação pelo Diario Offlcial da Uni:,, e do
feitas todas as citações pessoaes, se dei varem
com os suppticante.s em agrimensor, avititra-
dores e respectivos supplentes que p' cedam
na mórmna da lei á medição e divisão da refe-
rida fazenda.,abonarein as uecessarias .spezas
do processo, verem-se-lhes assignar o prazo
legal para a contestação e para todo. os de-
mais termos e actos judiciaes da causa até
sentença final e sua execução, sob pona do
revelia e lancamento. Faço sciente, num rosim,
que as audie.ncias deste juizo teem logar no-
dia da segunda-feira do cada semana e 1 u.m ndo
feriado cal impedido e;se dia, HO dia Mune-
dato ittil, ao meio dia, na sala do Jury, odi-
hei() tio Forum desta cidale. Dado e 11.1-•ado
nesta cidade de Santa Cruz. do Rio Pateio. em
9 da fovereiro de 1012. Eu, Juvenal Ali:Listo
Alou de Carvalho, escrivão, a subs e. i.—

•José Manoel Machado de Araujo Filho.
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23 :.308$'732

Consumo:

Fumo 	

Phospimros 	
Calcado 	
Vi•1:1-4
l'erfumarias
E. pharmaceu-

tira 	
VintiaTe ......
C:ons'è•vas 	
Cita péo-

lt..gistro 	

6:8Ree000
1 e: 781.e000

1.:(muS000
2: 425 e000
3::e05000

60854,00

1:840e000
421.5000

2:W0S~
0::ii9g000

13:0i5S000
6:710000 69:558Se00

2610 Tergtv-felén 27

para o coenac. Pagem lio primeiro exeniplar
0600 de eello por estaneelhas.11io de Janeiro,
22 de fevereiro de 1912. — Iskturo Campos,
director. .eo lado estava o catimbe da Junta
Commercial.)

N.	 0:3
Germain) Boettcher, negocia ele matriculado,

estabelece i° nesta cidade á ria da Quitanda
183, apresenta a marca acima, que weee.a

pára distincuir sal nacional et esiteueee:ro de
eu 0111111 , 1Y0, C011SiSt,!III0 na figura	 nm

peixe e no vocaindo que so	 re, baixe th9ta
( .aracteristicos da marca, tendo en-

cimadas na referida figura ae palavras «Sal
Superior , O por baixo do precitado nome as
palavras ,Marca registrada. Esta marca será
usada em saccos, caixas, vidros, pacotes e ou-
tros envolucros que contiverem o Veferido ar-
/ice, assim emno em cartazes, anntmcios e re-
clames, podendo variar em córes, typos e
dimensões.. . llio de Janeiro, 10 de fevereiro de
1e12.—Gceetano Bocitcher (sobre uma estala.-
pilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal às II horas do dia
21 de fevereiro do 1912.—Isidoeo Campos, di-
rector.

Registrada sob 7.805 por despacho da Junta
Commercial em soeste° de hoje. Pagou no pri-
m • iro - exemplar 0600 de seno por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1e12.
—Isidoro Cqmpos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

A. Peixoto Sz Irmão
' 

estabelecidos no
Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 218,
adoptam, para distinguir unia qualidade de
vinho de mesa de seu commercio, a marra
acena, que poderá variar de cer e dimensão,
a qual cowiste em um rotulo rectangular,
guarnecido de bordaduras. contendo uni ga-
lhardete vont uma faixa fiuctuando em ftivina
de S sob a figura do sol radiante, marca já
registrada sob n. 7.369, ladeada de diversos
dizeres, vendo-se abaixo as palavras eRe.11eza
do Doure» e as illSClipções «Importado dire-
ctamente e engarrafado por A. Peixoto el
Irmão s). Rio de 'Janeiro, 17 de fevereiro de
1912.— A. Peixoto í:f Irmão (sobre uma es-
tampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
lnercial da Capital Federal ás 11 horas do dia
21 de fevereiro de 1912. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.806 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 44600 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
Alro.ndega do Rio de Janeiro

3IEZ DE FEVEREIRO DE 1912

Renda arrecadada no dia 26:
Em ouro 	 	 i91:3245770
Em papel 	 	 312:733S935

Total 	 	 507:058$.705
Rhnda arrecadada'de 1 a 26

'do corrente 	 •	  9.191:3985879
Em igual periodo de (911 	  7.998:6885692

Diyerença a maior em 1912 	  1.(92:710S187-

Ex ra ordinaria	 .......	 153: 155S4e6
Depoeito 	 • 	 	 57400
Renda com applicação espe-

cial. 	 	 302e:130

253:3825128
Renda de 1 a 23 de fevereiro 2.575:409$010

2.828 :70l$77

Em igual periodo de 1011 	  3.721:0725413

EDITAES E AVISOS
Mialsterio	 .TivRtiça e Nego-

,.-ocio• 111 toriores

CONCURRENCIA PARA A cossrauct;Xo DE UM PREDIO
COM SEIS SALAS PARA CARTORIOS, UM COMMODO
SANITARIO NO TERRENO EU QUE FUNCIONA O
SEGUNDO TRIBUNAL DO JURY, E CONCERTOS NO
pAuLuÃO EM QUE FUNCCION4 O MESMO TRIBUNAL

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso n. 761, de 19 do corrente mez, do
Exmo. Sr. ministro da Justice e Negocies in-
teriores, faço publico que no dia 5 de março,
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio, serão
recebidas e abertas propostas para coustru-
cção de uni predio com seis salas para certo-
rios e um com modo sanitario no terreno em
que funeciona o Seeundo Tribunal do Jury, e
concertos no pavilhão em que funcciona o
mesmo Tribunal de accórdo com as respectivas
especitioa0es contidas neste edital, ~ante
as seguintes condições:

a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
posta;

2', as propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas;

3', a eonettrrencia versará sóinente sobre o
preço da totalidade da obra;

4ft , os proponentes deverão comparecer
neste escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas e as-
signadas, com . indicação de suas residencias
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar à sua idoe
beidede;

as propostas serlto feitas com tinta preta,.
sendo somente uma das vias estampilhada, e
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas ou.
rasuras em algarismos e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proposta,-assim
organizada e devidamente sellada, será. - te-.

• chada, em envolucro lacrado, sobre o-qual o'
proponentr:. escrevera: proposta de 1'...
II0t1PJ (ln propouente);
- 6'. cada proponente dewnitará previamente -

ne "fhesouro 'Nacional, mediante guia expedida
por est.! eseriptorio e que .52 dará semente
:Itúa vespera do dia mareado para o recebi-
mento e abertura das prepostas, a quantia do
100$ em meada c wente, para garantir a
asienatura do contrac to, canção essa que re-
verterá ao Thtwuro Nacional, si o proponente
prefaido se reeursar a assignal-o;

74 ,-o proponente preferido pelo Sr. minietro
será, em seguida, convidado, par ai is° inserto
no Diodo Officio!, a vir, dentro do prazo do
cinco dias, assignar o respectivo coetracto,
que ficará sem efieito revertendo ao Thesouro
Nacional a cauçãoa que se refere a clausula
(ia , si dentro do preza alei:Wide não sier cum-
I1' essa formalidade; •
8 1 , o depoeito constante da clausula 6 4 será

elevado a 2:400e, para garantia e fiel obso.-
vencia do contrario que fter lavrado com o
proponente preferido. o qual não poderá ser
aseignado sem apresentação do respectivo
certificado;

9", as propostas não poderão conter sinão
unia fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço que o pro-
ponente offerece.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas no edital
de e rmettrreneia, nem as propostas que conti-
verem apenas offerecimentes de unia reducção
sobre a proposta mais barata

10, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado, o a insriepção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior:

ll e, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por mittima
que seja a dilferença entre elle e qualquer
outra ;

12", o preço mexiam, acima do qual não será
acceita nenhuma proposta, é de 40:48e5245

13a, o contractaute iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do es-
paço de 48 horas, depois da assigna lura do
contracto, sujeitando-se • á sua reecisão, com
perda total da canção, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula

14", o contractnnte ficará sujeito á multa de.
1005 danos, si exceder ao prazo de 90 dias
estipuladó para a conclusão da obra

le", no caso de igualdade de condições, a
preferencia renhirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de impertancia
para este ministerio, a jtezo da adminis-
trarão

1 é, o material a empregar-se será de pie-
moira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não eatiefieer tal c.ondicito, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de 1005000;

11a, o contractante receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pela
engenheiro do ministerio.

EspecilicaOes

1', os cartorios serão construidos de accôrde
com a planta existente neste escriptmeo e es-
pecificações abaixo ;

2a, as alvenarias dos alicerces até a altura
do vigamento serão de pedra, com argamassa
de (x3 de cimento e areia ; e bem assim as
de tijolo

.3a, o embôço	 reboco externo serão do
1 xl de cimento e'areia; e o interno de um do
cal por dons de areia

44, o concreto será de . um de cimento, does
de areia e quatro • de pedra britado:, cujos
pedaços deverão passar dm um amei de
0,05 do diametro.

5a, os rodapés' serão de ladrilho e assentes
sobre argamassa de cimento e areia Capar..
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tes iguae4, e bem aim o azulejo do com-
modo saintario;	 •

4 nadt,iram e nto da eOlr;r1.ora será todo
de madeira (h! lei, s•otdo as t .slhas francaas;

; O , O vigamento do s,,allto será em viga;
4....Segsvall,	 frtil 18, r, , vostidas com Xilulite

,	 as soleiras serão de marmore;
9, Os forros serão de cedro, s;c, chnalita,

aba e grega:
lir, a; esquadtáa .: serão todas de madeira

de lei. souto as limitas de metade de vidro e
metade de vmeziatias, com bandeiras de
ferro, e as portas de par COM tras almofadas;

11', as esquadria s e Wras serão pintado; a
deo O bem assim as bandeiras, grades, etc.;

12', a pintura interna será á (Nina e a ex-
terna, caiação á cin..

Cominado sanilario

13", azulejos • nas paredes, até a altura de
41011s inotros:•

11", paredos divisorias do cimento armado
<te O'",115, revestidas tle azulejos;

15", portas singelas para o iraller-rlascd;
16", fornerimiettos e installação de dons

iralfer-closed, um mi, • torio “Adamanto para
duas pessoas, tres lavatot •ios com espelho,
Indo prompte a fenecionar;

1: 1 , as calhas e conductores serão de cobre
de li;

18', os encanamentos subterraneos para
aguas pluviaes,serão de barro vidrado e liga-
do; ás galerias existontes:

19", calcada em volta do edificio, com meio
fio, concret o de I r" de largura e o,c; de ai-
-tura, levando capeamento de cimento e areia
IX!;

20, , as ferrag. ,n; serão de 1" qualidade, a
juizo do engenheiro do ministerio;

21, os alie-rces terão a proftmdidade de
accôrdo com as exi gencias do terreno, a juizo
tio engenheiro do ministerio:

22, o cuntractant . procederá á demolição
C remova() i, entulho do prodio existente,
perante: tido ao ministerio o material apro-
Veitavel;

Cor; . erlas	 paz:illpio do Tribunal

23', os coneartos serão fitos de accôrdo com
a plaina existente neste escriptorio o as es-
pecilicarões acima moncionadas;

2P, corerctização de toda a arca e soalho
de madeira, vorr,eulo por conta do contra-
emule o aterro, vaso saia necessario fazei-o;

pintura, á ol s ina, das paredes internas,
com as mãos de tinta nacessarias, a juizo da
admittistração;

26", As esquadrias serão aproveitadas;
27", caiação exterua á cor;
28", abertura de um vão de janella na sala

que serve de dormitorto aos jurados, aprovei-
tando a esquadria já existente de uni vão,
4itte deverá ser terliadO.	 •

agi, comunal° sanitario para juiz:
Divisão de cimento armado para Walter-

eloset
Azulejo para as parades.
Fornecimento e assentamento do Walter-

Closet
Idem do lavatorio.
Substituição do rodapé por ladrilho cera-

mica .
Pintura de fórros e esquadrias.
Varanda nos fundos coberta com eterna°.
Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-

fica e Negocios Interiores, 23 de fevereiro de
1912.- O escripturario, Loureiro Mayor.

Dlittisterio	 .Tuw,tiça .cs Ne-
gocios interiores

CONCURRE NC11 PAR% TERIIINAÇXO DAS OBRAS DA

Olnr 1 ',RETOMA

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
lie aviso n. no, de 10 do correnteL do Exmo. 1

Sr. ministro da Justiça é Negeriii, z lideriOreS,
tar0 110 dia 2 tio niari:0, ás 2
horas da tarde, neste escriptorio, serão re-
cobidas O abartas propostas para a conclusãe
das obras da 8' ['reunia, do arrotai° com
as respectivas espeeilicaeous contidas neste

nnaliante as scguisites condieôas:
1", a questão de idoueitlall ,. dos .proponen-

tos será julgada antes da abertura das pro-
postas

2', as propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não suão
abertas

3', a concurrencia versará sómente sobre o
preço da totalidade da obra

4', os proponentes deverão comparacer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com sttas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas e as-
situada, colo indicação de suas resideneias
C. em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade

5'. as propos tas serão feitas com tinta preta,
semi° somente unta das vias estampilhada, e
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas ou
rasuras, em algarismos e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proposta, assim
organizada e devidamente soltada, será fe-
chada em iuvelticro lacrado, sobre o qual o
prOpOltellte escroverá: proposta de F... (nome
do propoaente;

6. cada proponente depositará préviamente
no "'atesam.° Nacional, mediante guia expedida
por este escriptorio, e que se dará somente
até a vespeta do dia marcado para o recebi-
mento e abertura das propostas, a quantia de
100$ elo ;flectia corrente, para garantir a
assignatura do contracto, caução essa que
reverterá ao Thesouro Nacional si o propo-
nente preterido s3 is-usar a assignai-o;

o proponente preferido pelo Sr. ministro
será em s, ,guida convidado, por aviso inserto
tio 1?iario1Wici,11, a ir, dentro do prazo de
cinci dias, assi nalar o respectivo contracto,
que ficará ;em jtfeito, revertendo ao 'fhesottro
Nacional a caução a que se refere a clausula

si dentro do prazo alludido não vier cum-
prir essa formalidade

8', o deposito constante da clausula 6" será
elevado a 1:. 0005, para garantia e fiel obser-
vam-ia do contracto que for lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assignado sem apresentação do respectivo cer-
tificado

O', as propostas não poderão conter sina°
uma 1.4.trmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço que o pro-
ponente otterece.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas no edital
de r011eurrenria, nem as propostas que conti-
verem apenas offerecimentos de unia reduc,ção
sobre a proposta mais barata

10', as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia ante-
rior

a -preferencia caberá do direito. ao
autor da proposta mais barata, pôr mininta
que seja a ditTerença entre ella e qualquer
outra ;	 •

121 , o prero ma ximo, acima do qual não será
acceita nenhuma proposta, é de 12:8011373

131 , o contt •actante iniciará os trabalhos que
constam do presente edital dentro do espaço
de 48 horas, depois da assignatura do contra-
cto, sujeitando-se á sua rescisão, com perda
totarda 'caução, si exceder ao prazo estipu-
1,ido nesta clausula

luzes •
Andar superior, arandellas
Escriptorio do obras do Alinisterio da Jus.

tiça e Negocios Interiores, 22 de fevereiro
de 1912.-0 escripturas12, oureirt? ifayor_	 •--	 .

1 o cootractante ficará sujeito á multt
do In0S diarios si exceder ao prazo do GO dias,

! estipulado para a conclusão da obra
• 1, HO rasa igualdade .de condições, re,

prefereucia uealtirá no proponente que já
te i ma ex- , eittado trabalho de importancia
para vstr , inini ...1eriu, a jilizo ia administração;

1G', O ma erial a empregar-se será de pri-
meira qualidade, p,itlendo ser rejeitado, :1
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfazer tal condição, devendo
Ser retirado do local da obra detittat do prazo
de 21. horas, sob pena de multa de 1005000;

17", o emiti-a (-1311 	 reerli,n-á de tuna só VeZ,
no Turs,soitro Naciottal, a importancia	 sett
trabalho, depois	 entregue e acek., ito pol.)
etige lill&VO do miiiisterio.

EspccificaOcs

Entrada :
I. l'ititurin , a olsitta, das paredes.
Concerto do estuque do tecto.
Pintura, a olsina, do tecto.
Idem, a oleo, do portão.
Caixa de madeira pintada para o registro

do gaz.
Vestibillo

2. Revestimento das paredes com azulejo.
Piutura, a olsina, do tecto.
Idem, idem, das paredes.
3. Abertura de uma porta para communi-

carão do vestibulo com a W. C.
Ésquadria para a abertura, com marcas o

piutada.
abalança de um mietor:o, com reposição do

azulejo.	 •
Collocacão de uma grade de ferro na ja-

nelta da W . f:
Pintitra a oleo da mesma grade.
4. Escada em dons lances de 1,50 de lar-

gura com dormentes de feri-o,triatigulos, capa
e espelhos (In marrnore, balaustre de torro
lia tiilo ruiu enty inlã e Ile m atal inclusive.

Pintura nas galerias e patamar ti a es-
cala, a o!sina.

G. Itodapés de madeira pintados lias gale-
rias da escada, com 0,30 de altura.

7. Pintura, a olsina, do tecto a estuque
sobre as galerias.

8. Itodapé de madeira de 0,30, pintado na
sala dos fundos do 2" pavimento.

Segundo pavimento:
9. Pintura a oleo dos porla.n.

10. Idem dos rodapés.
II . Fattbóco e reboco com argamassa do
X 3 de cal e ardia, e caiação na subida da

escada da mansarda.
12. Tecto de estuque.
13. Pintura a oleo da escada.

Calafetar e afogar os soalhos do 2 • pa-
vimento.

• Salão da frente:
15. Revestimento das paredes com gesso o

pintura a olsina.
Tecto de estuque o pintura a olsitta.
Rodapé de madeira de lei de 0,30 e pintura

do mesmo.
16.. Pintura a verniz de pincel da esqua-

dria exterior.
17, pintura a oleo das portas e caixas da

esattadrias.
18, forro de estuque sobre a galeria da

escada principal.
19, Gradil para fechar o terreno ao lado do

edificio, com portão de 2m e soleira de canta-
ria e pintura a oleo do gradil.

Apparclhos dc illuminação

20, entrada principal, um lustre
'Andar termo, arandellas
Salão principal, lustre e arandellas de duas
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Ministerio da Justiça 0
Negocios Interiores

CONCLIIIIENCIA PARA REPAROS E PINTER URU DO
PROPRIO NACIONAL, ONDE FI"ÇCCIONA O 7° POSTO
POLICIAL NA PRAIA DE BOTAFOGO

• De ordem do Sr. engenbeiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso 11. 711, de% do corrente, do Exulo.
Sr. ministro da Justiça e Negoclos Interiores,
faro publico que rio dia 29 do corrente, ás
2 floras da tarde, neste escriptorio, serão re-
cebidas e abertas propostas para os reparos
e pintura geral do proprio nacional em que
fuucciona o rposto policial, na praia de Bota-
fogo, de accórdo com as respectivas especifica-
coes contidas neste edital, mediante as se-
guilites condições:

1 3, a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas

2", as propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas ;

33, a concurrencia versará somente sobre o
preço da totalidade da obra;

4e, os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas se
assignadas, com indicação do suas residencias,
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade;

ha , as propostas serão feitas com tinta preta,
sendo sómente uma das vias estampilhada,
e nellas declarado, sem emenda, entrelinhas
ou rasuras, em algarismo e por extenso o
preço da totalidade da obra. Cada proposta,
assim organizada e devidamente. sellada, sere
fechada em envolucro lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá :—Proposta de
(nome do proponente) ;

6a, cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expe-
dida por este escriptorio, e que se dará so-
mente até á vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a
quantia de 1008000 em , moeda corrente, para
garantir a assignatura do contracto, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional,
si o proponente preferido se recusar a as-
signal-o ;

7a, o proponente preferido pelo Sr. mi-
nistro sem, em seguida, convidado por aviso
inserto no Diario Wein!, a vir, dentro do
prazo de cinco dias, assignar o respectivo
contracto, que ficará sem efeito, revertendo
ao Thesouro Nacional a .caução a que se re-
fere a clausula 6a si, dentro do prazo alludidO,
não vier cumprir essa formalidade ;

Sa, o deposito constante da clausula Oa será
elevado a 200$, para garantia e fiel obser-
vando do contracto que for lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assignado sem apresentação do respectivo cer-
tificado;

Oe, as propostas não poderão conter sina°
uma formula de completa submissão a todas
.rs clausulas desse edital, e o preço que o pro-
ponente oferece. Não se tomarão em consi-
deração 'quaesquer ofertas de vantagens não
previstas no edital de concurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas ofereci-
mentos de uma reducção sobre a proposta
ntais barato ;

10, as propostas serão recebidas e abertas
emite dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
lo dia acima indicado, e a inscripção eucer;
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior -

11,- a prolirrenda caberá de direito ao autor
da proposta mais barato, por mitrima que seja.
a diferença entre ella e qualquer outra ;

12, o preço 'Iraxim°, ácima do qual não será
Receita nenhuma proposta,. é de 2:7028073;
•13, . o contractante iniciará os trabalhos

que constam do presente edital, dentro does-

Drisistio ÕFÉ"fdiAll

paço de 48 horas, depois da assignattira do
Contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si • exceder ao prazo
estipulado nesta clausula

14,o Contractante ficará sujeito á multa de
100$ diarios, si exceder ao prazo de 45 dias
estipulado para a conclusão da obra ;

15, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente. que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da admiois-
tração ;

16,o material a empregar-á) ecrã do pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sol) pena de multa de 100$000;

17,o contrate ante receberá de uma só vez,.
no Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois do entregue o ameno pelo
engenheiro do tninisterio.

Especifiçaçties -
Primeiro pavimento:

1. Concerto do emboço e reboco.
2*. Pintura a oleo dos tectos, com tres de

mão.
3. Idem á olsina das paredes, com troa

de mão.
4. Motim idem idem divisorias.
5. Idem a oleo das portas, pelas duas fa-

ces, inclusive reparos.
O. Idem idem de uma grade de ferro e dos

mezaninos.
7. Substituição do forro de pinho de Riga,

8. Pintura5ra aelnolefoudea°seigras.grades dos xadrezes,
com troa de mão.

9. Substituição de uma parte do ladrilho.
10. Reparação do rodapé do ladrilho.
14. Fornecimento e collocação de caixas

sanitarias para W. C.
12. Fornecimento o collocação de fecha-

duras nos xadrezes.
13. Collocacão do batente que se acha des-

pregado em una dos xadrezes.
Segundo pavimento:

14. Pintura a oleo, com tres de mão, dos
tectos, portas, janellas, inclusive re-
paros e substituição de vidros, meza-
ninos e rodapé.

15. Idem á olsina, das paredes.
16. Reparos do emboço e reboco.'

Vão da escada:
17. Pintura a oleo, do tecto.
18. Idem á olsina, das paredes.
19. Concerto do emboço e reboco.
20. Idem da escada, com 20 degrãos.
21. Lustração da grade.

Parte externa:
22. Emboço e reboco da parte rustica.
23. Pintura a oleo das paredes.
24. Caiação a cor, das paredes do lado e

fundo.
25. Concerto d9 telhado, calhas e condu-

ctores.
26. Reparos do emboço e reboco.
Escriptorio de obras do Ministerio da Jus-

tiça e Negocies Interiores, 21 do fevereiro de
1912.-0 escripturario, Loureiro Mayo..

Juizo do Direito da Sexta.
Vara Criminal

Tribunal do Jury
CONVOCAÇÃO DE JURADOS

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da rea * Vara Criminal e presi-.
dente do Tribunal do Jury do Districto Fe- •
deral •

Faz sabor aos .que o presente virem e
interessar possa - que, na. conformidade do
disposto nos arts. 8°, 137, § 2",151; 277 e

Fevneiro 1eJ.91-Zo. rer
278 do decreto n. 9.263, de 28 de dezembro
de 1911, designou o dia 12 do mez de março,
proximo futuro, ao meio-dia, para proceder 4.
abertura da 3' sessão ordinaria do jury,
no • editicio da • rua dos , Invalides n. 152;
moderno . (Forum), tendo-se procedido hoje
j ,ao sorteio dos 22 jurados da urna geral que

teem de' servir na eeferida sessão e cujos.
'nomes são os seguintes :

1 David Florencio tia Maura'.
2 Dr. José Cavalcante Vieira.

' 3 José Caetano de Faria.
4 Esnierino de Oliveira Castro.
5 Iloracio Costa Ferreira.
6 Dr:Afonso Monteiro de Barros.
7 Cicero de Brito Gaivão.
8 . Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz.'
O Annibal Ferreira. de Assurnpção. *

10 Eustaquio Souza Queiroz.
11 Dr. Heitor Teixeioa. de Godoy.
12 Aldovrando Graça.
13 Antonio Oscar da Motta.
14 João Baptista Lopes. .	 •• •
15 Dr. Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna
16 João Vaz Pinho.
17 Antonio Henrique Caetano da Silva. •"
18 Antonio Augusto Guimarães Queiroz Cap.

mira.
19 Iturbides Esteres.
20 Alberto Domingues Lopes,
21 Candido F. de Mello Leitão.'
22 Rodolphe Costa Tinoco.

Todos os motes são convidados a comparecer
na sala das sessões' do Tribunal do jury,i,
rua dos Invalides 11. 152, moderno (Forum),
tanto no dia e hora ao principio declarados,
como tombem nos que se seguirem, sob pena.
de serem multados em 20$ por dia os juea-
dos que, requisitados e intirnados,deixarem de
comparecer sem causa justificada. E, para.
que chegue ao conhecimento de todos, se
passou o presente, que vae por mim juiz
assignado e será publicado no Diario Officiat
e affixado no legar publico do costume.
Dado e passado nesta Capital Federal, aóa'
26 de fevereiro de 1912. Eu, José Caetano
Machado, 2° escrivão do jury, o escrevi.—
Luis Augusto de Carvalho e Mello.

1•n•11.1

Directoria Cloral de Sande
Publica

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE UMA ENFERMARIA
FLUCTUANTE

Da ordem do Sr. Dr. director geral de Sande
Publica, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que até o dia 2 de março vin-
douro, ás 2 horas da tarde, nesta secretaria,
á• rua Clapp n. 17, se receberão propostas
para a venda da enfermaria fluctuante, im-
prestavel ao serviço e que se acha ftuideada •
no Retiro Saudoso, em frente ao hospital de
S. Sebastião, onde poderá ser examinada.

As propostas deverão ser entregues em duas
vias, sendo uma selladae ambas datadas•e
assignadas, sem emendas nem rasuras, com o
preço por extenso e em algarismo, as quaes
serão abertas e lidas no dia, hora e local
acima mencionados.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 27 de fevereiro de 1912. — O secreta..
rio interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Colouia Correcolonal
de Doutil Rios

De ordem do Sr director faço publico que,
a 10 dias da publicação • do presente edital,
serão- recebidas .0 abertas neste estabeleci.-.!
intuito propostas para o fornecimento de
carne verde de vacca durara° o primeiro se-
mestre de 1912, visto ter side aimulado pelo
Exmo. Sr. Dr: chato- de Policia o contracto •
effeetuado com o fornecedor
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131-.4e da Pol t elal dm l)itricto
lo`o Le raL

Intendencia

ordent do Sr. coronel camman.lante,
faço publico que, tio dia 20 da correlt a 1
bota da t irde, serão recebida:, na secretaria
desta br:gada, propostas para o forneciineato
de 40 tonare, mansos, para tracçaci.

11••n 11111:11 . &: , (10Verill) ter de quatro a seis
anhos de idade e 1" 1 ,40 de altura, no minium,
e de qualquer peito. exceptuantfo 'o branco:

Os aitima ys e-colliidos só SerãO•defieitiva-•
meia acceitus depois de permanecere.m - du-
rante cinco dias on i togar designado pelo corri-
mainiante da brigada, para cenhecer-se da
sua qualidade e candições de sande, correndo
as il: .spezas de alinientaeão do; que forem re-
g itado.s, por conta do fornecedor.-

A entrega realizar-se-ha de uma • só VeZ, não
excedendo do prazo de 30 dias, atos a assi-
gnatura do contracto, salvo caso provado de
força maior.

As propostas deverão ser 'entregues em doas
vias, meia hora antes e em envolnero.fechado
e lacrado, estando a primeira via .sellaila de-
vidamente, ambas sern emendas nem rasuras,
datadas e assigoadas e serão acompanhadas
de documento que prove Tr deposito de 500$,
em moeda correntema contadoria da.brig,ada,
na fórina do art. 33 do - regnlamento em
vigor.

Outras explicações de que • precisaram os
Srs. concorrentes serão dadas pessoalmente
nesta intendencia.

Intendencia,
Od;./io H/ter/for /1.
director.

de fevereiro de
de Mello, tenente-coronel

•• •

	

'Int	 :iro Nacional.

)NCURSO PAR PROVIMENTO DE SMPREG as DE 2'
ENTRANCIA	 MINISTLRIO D.t E.UF-N13.1

De ordem do Sr. presidente da commissão
examinadora, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, por. espaço d3 30 dias,
a partir desta data, fica aberta a. iuscripçÃo

me coocursa para provimento de empre gos de
entrancia das repartições subordinadas ao

Miiii.sterio da Fazenda.
As maiorias do concurso são: escripturação

mercantil por partidas dobradas e applicada
á contabilidade, noções de economia politica e
de finanças, legislação de Fazeuda e pratica
de repartição.

Os candidatos á itiscripção. exhibirão, com
seu requerimento ao presidente do concurso,
certidao completa das notas que e tivere no
ponto da: repartiçõe.s em que • servirem e
t enham servido e attestado de sua aptidão

	

para o :SOM l	 cheo publiço, passada pelo seu efe
immecliato na. repartição ; não potlendo ser
admittidos ao concurso os empregados que
tiverem menos de um :mito de effectivo exer-
cicio, tudo na fórma dos arts. 4 3 e 10 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 8.155,
de IS de agosto de 191.3.

ultimo, e que indevidamente recebeu, con-
forme consta do proces.so constituido pelo olli-

i cio mm. 177, de 4 de dezembro do anno pro-
ximo findo, do cmn ina ndmimtt da alludida

I Brigada.
Directoria da D ssarza Publica do Thesouro

Nacional, 26 de fevereiro de 1912.—Alfredo
11.-grdo Ira/ciciara.

'Tribunal do Contas.
covccnso rva PROVIMENTO DE ia(. knrs DE QUARTOS

tseittrvur, as mos
.	 .

. De ordem do Sr. presidente da cominissào
directora do..cencurso faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, q ue lu a Provima
quarta-feita, 28 do corrente, ás 11 liorm,
local.do costume, serão. chamados a prova
oral de escripturacão por partidas dobrada,'
os segundes candidatos

Silvio Ferreira da Cunha.
Vidor Eliot.

'forma supplementar
...(ultiona chamada)

Erneqta Enuy Filho.	 •
Frau r Irn de Sallea•Malheiros.
Hornet) Mendes Campos.
Illo da Janeiro, 26 de fevereiro de 1)12.—

llindolpflo Paira Junior, secretario.
••n••••n•

1)irceLoriii. do l'atrinionio
. Nacional

De ordem da- Sr. director faço publico que,
lendo S: Ex. d Sr. ministro da Fazenda, poe
deRpache de 27 de dezembro ultimo, julgado
onicamenro ..aforavelaá: LeomIditia Itail-
way - COmpans Limit ed' 'o; terreno; de mari-
nha na exten;:lo • 	au sul do antigo
filharo' á praia do3 • Campistas, ito nu unicipio

Estado do tilo de Janeiro, terre-
nos' estos qua se- achavam camprel000lidaz
nos do porto de lintaitiba, rego-ridos peta
mesma companhia, são rolividado3 os go,.
tenham porventura quaesquer reclamação ou
opposicao a fazer contra o aforamento dos me•
feridos- 783m,0 de terreno a apresental-as
dentro do prazo de 30 dias, contados da data
do presente edi t al, porquanto, 'iodo o mesmo,
ai nenhuma se attenderá.

Sob-direetoria Technica do Tliezouro Na-
cional, 2 de fevereiro de 1912.—Cliristino
• Vatle; sti4)-director.

• C`rilyn, de Amor tiza ção
• Faço publico. que, tendo se extraviado a
apolice da. _divida publica fundada, juro da

papei, uniformizada, do valor Homilia!
de .1:000S C O-300.218, pertencente a Joa-
qui na Veneza Osorio, vae ser expedido 110Vo t

titulo si, dentro do prazo de cinco dias, nau
houver reclamação ein contrario.

Caixa de Amartizaçao, 23 de fevereiro
de• 1512:—O inspector, .11. (,. ot Leão.	 (•

• • •	 •	 • --
recebedoria do District° Federal.	 ..

. De ordem . do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do regulamento annexo ao
decreto ii. 5.890, de 10 do fevereiro de 1900,
fica intimado Luiz Abuso para, dentro do

'prazo de iii dias,' <xontados da publicação
deste; recolher a importancia da multa de

1 2043$, maximo do art. 122, n. I, tenra a, do
mencionado regulamento, a qual lhe foi im-
posta por decisivo proferida,em 19 do corrente
mez,no proces,so da infracção instaurado nesta
repartição, em 20 de. julho de 1911, pele
agente fiscal Joaquim da Silva Guimarães.

1
 Recebedoria, 26 de fevereiro de 1912. —
Pelo sido-director interino da 2' sub-directoria,
Francisco de Paula Osorio, 1° escripturario.........,...,o,,, .... , -- -,..,.	 ,....,...‘ --Á- h- ----14. --4,...g

c.

Lima, por ser elle o unica licitante á criticar-
relida .

As proplistas devem ser feitas em duas vias,
escriptas com tinta preta, sendo uma et.ani-
pilhada e ambas datadas e issiguadas, iteli as
especificando .se sem ac,cresritno:, entrelinhas,
emendas, rasuras, i tu resalvas, em algarismo

por extenso, o preço do kilogramma do
artigo.

Cada proponente caucionará na secretaria
da Colania, at.'.! a ve:rra do recebimento das
propostas, a quantia do 300S, em moeda
c(irreute, para garantia da assignatura do
contracto, perdendo o direito ao deposito
aquelle que, sabendo-sa preterido, não com-
paree . r na data lixada para a celebração do
mesmo contracto.

Condi...jes

.` O contractante é obrigado a depositar
mo cofre da Colonia, para garautir a fiel cxc-

mli contracto, a quantia de 1:0008,
(pie poderá ser representada por apolices da
divida publira federal, acompanhada de cer-
tida° da Caixa de Amortização, sendo a cau-
ção restititida depois de findo o prazo do
centrará).

2. 3 O contractante pagará o seita propor-
cianal, segundo a lei em vigor, o qual será
cobrado nas emitas apresmtadas á reparti-
ção em o mez seguinte ao da entrega do
artigo.

3. a A carne deve ser de primeira quali-
i;ade e po:ta no almoxarifado da Colou ia
co,ta do fornecedor, sendo rejeitada no acto
410 recebimento a que não estiver ua condi-
cão exigida, de aeeordo com o parecer do
mediei) da Colonia.

4. a Os pedidos para fornecimento S2.1'30
fCPOs p010 almoxarife da Colo.aia, rubricados
pelo director e visados pelo escripturario.

S. a Os pedido:, que deverão. ser feitos tres
vezes por semana, aos donüngos, terças io
quintas-feiras, serão enviados ao contra-
etante com dou: ou tres dias de antecedeocia,
salvo o caco de dido urgente, que o forne-
cedor será obrigado a satisfazer dentro de 24
horas.

6. • O contractante incorrerá na 3 seguintes
multas sobre o valor dos pedidos: de 5
finando deixe de remetter o genero dentro do
prazo estabelecido; de 10 0,'„, quando a demo-
ra na entrega do artigo exceder de 48 horas;
de 20 " „, no caso de reincidencia.

7. • No caso de não ti21 • absolutamente for-
necido mi ser rejeitado por sua má qualidade,
será o artigo comprado a outra pessoa a custa
Io contractante, por cuja conta carrera lam-

bem a difforenc,a que houver entre o preço do
contracto e o vigente no mercado, pelo qual
foi o artigo adquirido em mão particular, in-
s .orrendo ainda o cantractante na multa de

sobre a importancia do pedido.
8. • As multas impostas ao contractante

pela directoria da Colonia, com recurso para
o Fun. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal, serão deduzidas das contas mensaes
tio acto de ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá pela sub-consignação —
Alimentarão, medicamentos, dietas, calçados

vestoar nos dos correccionaes do material da
(Molda.

9.° O contractante obrigado a continuar o 	 Thesouro Nacional, sala dos concursos, 16
fornecimento pelo preço do contracto quando de fevereiro de 1912.— Bcnoni da Veign, se-
expirar o respectivo prazo até que seja comi- cretarb. 	 • • (i
tractado fornecimento de outro Reme3tre.

10. 8 O contracto será rescindido .̂quando se
(lerem repetidas faltas commumcadas ao 	 13irectoriu da Dis”ipcza
Exin. Sr. Dr. chefe de Policia do District)	 Iiib1ica	 •
Federal e punidas com as multas estabele-
cidas na clausula 6, perdendo. o contractante O director da Despeza Publica do Thesonro
a iMp011anCia da caitAii,.sem direito algum a Nacional convida o alferes reformado da Dri-
qualquer indemni".ac,ão por prejuizo, seja qual gada l'olicial do Districto Federal Manoel
lin' a sua procedemia. 	 ', Carneiro da tontoura, a recolher aos cofres

Secretaria. da Colon;a Correccional de Dois da thesobraria geral do mesmo Tbesouro
Rios, em 21 do fevereiro de 1912.-1,1(1a/ceio importancia de 5-4S. relativa ao soldo de sua
ferreira c Silca, escripturario,	 (• ' patente, no periodo de 13 a 30 denoveMbro

. • . 1
- _ .	 • • _ •	 •• 4.
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.A.Wandega do Rio do janeiro'
Edital de notificação com o prazo de 10 dias

Por esta repartição, notifica-se ás firmas e casas commerciaes ou . seus representantes adeante mencionados, a virem satistatier;
dentro do prazo de 10 dias, as differenças de direitos aduaneiros, verificadas em revisão de notas de despachos de importação, pelas quaeg
são responsaveis, á vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção *.-sob pena de perempção, si o não effectuama
antigavelmente•no citado prazo, e de serem as contas remitidas para cobrança executiva, na férula da lei.

ANNO	 DIVID*1

4912
1909
1909
1.909
1909
1009
1909
1011
1009
1909
1919
1911
1912
1011
1011
11111
1999
1009
1009
1911
1911
1909
1909
1909
1911
1911
1909
1e09
1909
1911
1911
1909
1911
1909
1911
1911
1011
4911
1911
1011
1911
1011
1911
1909
1.Y49
1'9'0
LWA
011
1.1:1
1903
4.1.19
1911
1.109
1909
1909
1011
100.)
4009
1912
4912
1912
1912
1909
1912
1912
1912
1912
1912
1912
1911

•1912

1909
-1909
1909
1909

•
18$950
138'832
205000

88070
128120
20800o
108:;00
78:410

UM('
M(10
38320

678320
5:183 /9
28900
38825
38975

23810
2i8,;20

n8320
25000
18188

328.)00

1 CS100
4:18050
205800
128710
298000
48180
88,140

20S000
:;08000

4 )ST.3)3
1:1;;s29

i.S119
3 ,11 'A

2.0gode)
68000

29:;000
1,.)820
108000
11e:009
105169

n 00
18120

Iss: n 00
488190

28e00
88009

108900
10::;00

80(1
35988

1095209
1478000

$120
1511;10

!:;270
1;20

37.$210
15 20

$615

$150
$295

38240
35920
75840

35113
238890
105000
635520

3. Mendes & Comp 	
Salermo da Costa 8: Comp 	
Martins da Costa & Comi) 	
Guiih Loewe & Matlheis 	
E. Lambert 	
Correa
A. Ribeiro Alves 	
Antonio Braga & Comp • 	
Victor Uslander & Cninp 	
E. Ruífier 	
José Martins & Come 	
Companhia Cervejaria Brahma 	
Luckhaus & Comp. 	
Bellnigrodt & Meyer 	 	 .. .
Idem 	 .. 	
Idem, 	
Avelino de Oliveira & Comp 	
Louis Hermanny & Comp 	
Salermo da Costa & Comp 	
A. Placido Marques & Comp 	
Guilherme Artlhaller 	 .. 	
Bragança Cid & Comp 	
Mine & Comp 	 	

M. Pacheco 	
Tavares Pereira & Soares 	
Villas Boas & Comp 	
Antunes & Irmão 	
Otto Christoph 	
João M. Cardoso 	
A. Piando
A. A. Martins
Breissan & Comp 	
King Ferreira & Comp 	
The Rio de Janeiro City Improvements Co. Limited 	
Antonio da Silva Pinheiro 	
Abilio Arcos> Comp 	
Caries Lopes & Brandão 	
E. F. Braga 	
Jacol, Kosinski 	
Idem 	
M. J. Soares & Comp 	
M. J. de Souza (.C; Comp  -
Vicente Cábello Guimarães
De I.,a Balze*& Comp 	 •	 •

E. de La Balze & Comp 	
.1. Anula & Comp 	
Vieitas & Comp 	
Bellingrodt & Moyer 	
Hasendever & Comp 	
Dias Carcia & Comp 	
Bondo de Souza 	
Jorge Bastos & Comp 	
Louis Ile.rmanny Comp 	
°tare & Marques 	
Coelho Martins & Comp, 	
A. R. Cortez, & Comp 	
Costa Garpar & Coinp 	
Idem 	 •
A. Moura 	
A. Calciati 	
3ritish Manuf. Associat 	
3razilian .ReVieW 	
Carlos Conteville 	
Duarte Felix 	 • 

FroAing 	
Francisco Eleuterio da Silva 	
Francis° José Pereira 	
Frank G. •os 	
Henrique Lemos 	
.1. Il. Camees & Goinp 	
Pinto Azevedo & Comp 	

Anionio LOr2HZ0 	

Manoel da Costa Siqueira 	  	 ..
B. C. dos Santos
M. de Mello & Comp 	  	

	

5.962	 Janeiro 	  ••

	

0.2t 	 Março 	

	

9.029	 Abril 	
9.545

	

9.553	 »
,...105

	

e.527	 » 	
10.300 Setembro. 	
9.615 Abra 	
9.6i1

	

2 , 13	 Janeiro 	

	

4 1 7	 Agosto	
Jaueira 	

	

9.781	 Julho.- 	

	

9.782	 » 	

	

9.783	 » 	

	

9.833	 Abril. 	
9.826

	

9.88'1	 »
11.010 Setembro 	

	

12.880	 » •

	40. 0'0	 Abril 	
"

o.:381
13.081 Julho

..

10.:;!m
0..r2 Outubro 	  4•

102;72	 Abril 	
11.11:1	 Setembro 	
0.913 ii

8.283
.10.
12
44
10

10..sí.	 Abril 	

.:•.; I.	 janeiro 	
10. t;t'd)	 Abril. 	

Setembro 	 	 .
e. ta; Outubro 	

11.0:0	 Abril 	
10.993	 o 	 .. •

0.Omit	 Setembro 	
11.025	 Abril 	
10.989	 » 	
10.731/3 » 	
10.056 Outubro 	

1.09s	 Abril 	 .. 	
11,097
17.383 Janeiro 	

	

689 Fevereiro 	
16.031	 Jaueiro 	 	 •
15 720
11.133	 Abril 	
12.670 Janeiro-- 	 4 	
16.629
13.411 - mm

14.194
14.422
16.611

. 472 Outubro 	
12.671	 Janeiro 	
11.417	 Abril 	11.419
11.180	 • » 	
11.174	 'o
11.400-

	

.11.679	 » 	

	

.10.287	 Abril 	

	

10.207	 » 	

	

40.331	 »

	

;*;:t	 Julho 	
'1 1;82

• Terceira Secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 4912. O ehefM.• Aiddnind de. Carvalho Aranha.
.	 ;
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A.Ifanloga do io-de

EDITAL

: Pelo . presente' convido ' os iaspo-niiiela
abaixo indicados à Virem; no prako 'de oitd
dias, satisfazer o pagamento devida) pai:IS-des-
infecções praticadas pela D:rectoria Geral de
Saude Publica, duramte o . ariez - de 'janeiro
findo, nas diversas embarcaçõos que lhes per-
tencant ou vieram consignadas e que tom-
bem vão abaixo indica:.	 •	 ..	 .

o

Edita ds praaa n. 8

• Pela Inspectorio Altandoga, do Rio de
Janeiro se faz pub • , (Ia ás portaa dos arma-
ZellS 1, 2, 4, 5 e o (40 cá-a do Porto, nos dias
27, 28 e 20 do fovore'ri de 1912, ao meio-dia,
se hão de arrenntax ti ros de direitos, a
aluem melhor lanço ofierecer aos volumes e
mercadorias descrip:o3 no presente edital,
como abaixo se ratona e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes

C.VES DO PORTO

AMIMEM N.

Lote n. 1

• AK: 1 caixa n. 2, contendo armações para
ehapéos de chuva ou de sél, pesando cinco
kilos; cabos. de madeiro para chapéos de chu-
va pesando, cinco,kilos; cabo; do metal ordis
natio para chapéos do chuva. posando um
kilo; 'vinda de Hamburgo no vapor allemão
Aachen, descarregado em 12 de setembro de
1,910 e consignada a Alfredo Ialadt.

• _	 - • Lote n.-- 2

AC: Uina caixa 'ri.;.Õ78, contendo artigos
pora • plineographia, 'prO4uct6s • Chi-mie:os não
classificado, peando liqüido 25 kilos • e 400'
grammas,' 'att valorem; • b Ritos' de'obras não
classificadas de cobre sim pies; 18 lilos • do
obras não' classificadas kle -papelão; 8 kilos
de obras não classificadas do cobro simples;

kilos de obras não classificadas de Madeira
°Minaria; 3 tres kiloa de grampos do madeira
vinda - de Hamburgo no vapor . allemão
Aachyn, descarregado cm 12 de setembro de
1912 e consignada, á- ordem.'• •.	 .	 -

Lote e. 3

Triangailo G—DM contra marca ãIGC: 231
forjos 11S. 1;231, °contendo garrafas . vasias-
do N. kin.) escure e sem bocca esmerilhado po-
sando 30.051 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor ali !mão Aáchen descarrogados em 12
do setembro de 1010 c consignados á ordem.

Lote n. 4

Losango .1., 20 fardos mis. 822/41 con-
taudo papelitio, pesando liquido 5.000 ki-
los, não especificado, vindos de Hamburgo
no vapor allemão Rugia, descarregado em
novembro de 1910.

Lote e. 5

Losango L contra marca CR : Uma caixa
n. 961, contendo 43 kiloa de envellopea
57 kitos do papel para escrover, vinda de
1Ia mbiicgo, mio vapor Crefeld, d escarrogad a
cm 12 do setembro do 1910 e consignada a
Carlos Raynsford.

Lote n. 6
'GZ&C: tini barril sem numero, vasio, vindo

de Hamburgo no vapor Crefeld, descarregado
ein . 2 de sotembro de 1910 o consignado á
ordem.

Lote e. '7

Mourão & Comp.: Uni barra sem numera,
vasio, vindo de Hamburgo, no vapor Crefeld,
de5carr,!gado em 12 do setembro de 1910 e
consiguado a Montão & Comp.

Lote e. 8

Dons triangubs CMC: Uma caixa sam nu-
maro, contendo livros improssos, posando 12
kitoa, vinda de Hamburgo, no vapor tleidelberg
descarregado em 23 cio dezombro de 1910 e
consignada a Coetho Martins & Comp.

Lote e. 9

CM: Uma caixa n. 484, contendo obras não
classificadas do cobre simples pesando bruto
8 kilos; obras não classificadas do folha de
Flandres pintado, posando 0 kilos.

Obras não classificadas de ferro fundido
nickelado peauido O kiloa,vindo de Hamburgo,
no vapor lleidelberg, descarregado em 23 de
dezembro do 1910 e consignação ignorada. -

Lote n. 10

C com um c pequeno dentro, atraves-
vado por urna seta.—N. 706. Uma caixa con-
tendo cabides de ferro, pesando bruto 110 ki-
los, vinda de Hamburgo, no vapor Beidelberg,
descarregado em 23 de dezembro de 1910 e
consignado á Vivaldi & Comp.

Lote e. 11

HG: N. 516, Um • caixa contendo partes de
um filtro, ad valorem, vinda de Londres no
vapor Phidias, descarregado em 2 de janeiro
de 1911 o consignação ignorada. i ss-- —.414

• A111141ZESI /C* 2 '

• . .Lote n. 12 . •• •	 ,	 •,,
CGC: N. 3.051/8. Cinco caixaa.	 .•• •

• Idem: N. 3.0a0/83. ; 21 oaixaS, (ao todo 21,
caixass-côntendo agua mineral purgativa, pe-
sando bruto 870 kilos, vindas aio !lavre, nu
vapor Amiral Jaureguiberry, descarregado em
22 de julho de 1910 o consignado á Costa Gas-
par & Comp.

• Lotà• e: 13

JDLJ: Duas caixas mis. ' 422 e 423, contenda
filtroa para labaratorios completos,ad valorem,
vindas (16 Havra no vapor Amiral Jauregui-,
Gerry, dascarreaalas em 22 de lulho de 1918
e consignadas á ordem.	 .

' Lote e. 14

ARPC: Unia caixa n. 2.030, contendo cin-:
couta e duas dusias de bengalas de ma-
deira ou junco com castão de metal ordi-
nari 4, vinda do Ilamburao, no vapor Per-
namSuco, descarregado em 2) de agosto do
1910 e consigdada a Arp. &Go:11p.

Lote n. 15

Gonçalves Zenha: um barril de 5° som nus
mero, vazio, vindo de Hamburgo no vapor
Pernambuco, descarregado em 29 de agosto
de 1010 o cons'guado a Gonçalves Zonha
Comp.

Lote n. 16

JMG: Um decimo contendo vinho até Cs
grãos, pesando bruto 43 kilos o liquido legal,
35 kilos, vindo de Hamburgo no vapor allemãO'
Pernambuco, descarregado om 2a de agasto
do 1910 o consignado a Josó Maria Gon-
çalves.

Lote n. 17

MS: Um barril /13 ti°, vazio, vindo dt
Hamburgo, no vaaor NrnamSuco, (lescarre-
gado em 29 do agosto do 1910 o consignado a
Macedo Silva & Comp.

Lote n.

MJS—contra-marca PAC —Uma caixa nu.
mero 20, entoado livros impressos, pesando
cento e sessenta e dons kilos, liquidos;

Idem—Uma caixa n. 19, contendo livroa
impressos, posando cento e cincoenta o seis
kilos, liquidas;

Idem—Uma caixa n. contendo livros
impressos, posando cento e oitenta e nove ki-
los, liquidos, vinda do Hamburgo no vapor
Pernambuco, descarregado em 29 de agosto
de 1910 e consignada a ordem.

Lote n. 19

MJS—contra-marca . PAC—Uma caixa n. 17,
contendo livros impressos, pesando cento o
noventa o uni kilos ,liquidos;

Idém—Uma caixa n. 18, contendo livros
impressos, pesando cento o noventa o una
kiloa;

Idem—Uma caixa n. 21, pesando cento o
cincoenta e seis kilos, liquidos, vinda de Ham-
burgo no vapor Pernambuco, descarregado
em 29 de agosto de 1910 e consignada á.
ordem.

Lote n. 20

G. Vau Quackelieke-s-Tres caixas os. 1/3,
contendo perfumarias, pesando bruto come sa
caixinhas; atuz,entoa á dezenove .kilds, vindas
de Liverpbol, no vapor Vfril, desaarfegadas
em 26 de setembro de 1910 e consignadas á G.
Van Quackebeche COUR. 

:ta- )
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Lote n. 21
Cruzeta deitada — FC&C : unia barrica

n. 3.364, contendo pés de sapatos, pesando
liquido 50 kilograminas, vinda de Liverpool,
no vapor Milton, descarregado em 9 de se-
tembro de 1910 e consignada a Freitas Couto
dz Comp.

Lote n. 22
Losango—MLS: uma caixa sem numero con-

tendo uni quadro não especificado, ad valo-
rem, vinda de Liverpool, no vapor Milton,
descarregado em 9 de setembro de 1910 e
consignada á ordem.

Lote n. 23
Triangulo--VD: uma caixa n. 6, contendo

vasos para agua, de vidro n. 1, pesando oito
kilogrammas; um espelho não especificado,
ad valorem, vinda de Liverpool no vapoa
Milton, descarregado em 9 de setembro de
1910 e consignada á ordem.

Lote n.24

Triangulo—IIKODP: uma caixa n. 1/3, uma
peça, uma machina e pertences para maca-
dam, ad valorem, vinda de Liverpool, no av-
por Calderon, descarregado em 29 de outu-
bro de 1910 e consignada á H. Demrat
S/ Comp.

Lote n. 25

LB: 112/147 e 738/54, cineoenta e tres vo-
lumes contendo m toros, dynamos e pi-
cadeiros para dique de ferro ; ad valorem,
vindas de. Liverpool no vapor _trance, descar-
regadas em 12 de ontubro de 1910 e consigna-
das ao Lloyd Brazileiro, Sociedade Anonyma.

Lote n. 26

TA, contra marca WJ: tres fardos os. 7/9,
contetido papel vegetal, pesando 450 kilos,
vindos de Hamburgo no vapor Habsbarg, des-
carregados em 7 de outubro de 1910 e con-
signados á ordem.

Lote n. 27
GJC: uma caixa n. 431, contendo cartão

cortado, pesando 6 kilos ; enveloppes pesando
kilos, vinda de Hamburgo, no vapor Ha6s-

barg, descarregado em 7 de outubro de 1910
e consignada á ordem.

Lote n. 28

GJC: uma caixa D. 43, contendo papel
para escrever, pesando 43 kilwi; enveloppes
pesando 53 kilos ; cartão cortado pesamb 18
kilw e 600 grammas, consignada á ordem.

Idem: uma caixa n. 4.54, contendo cartão
cortado, pesando 5 kilos.

Enveloppes, pesando 33 kilos; papel para
escrever, pesando 35 kilos, vindo do Ham-
burgo, no vapor Habsburg, descarrogado em
7 de outubro de 1910 e consignado á ordem.

Lote n. 29 .

CbC: Uma caixa n. 4.083, contendo papel
para escrever, pesando 55 kilos; cartão cor-
tado. pesando 00 kilos: enveloppes, pesando

kilos, vinda de Hamburgo, no apor Habs-
barg, descarregado em 7 de outubro de 1010

o,usignada á ordem.

Lote n. 30

GE: Uma caixa n. 432, contendo enve-
loppes, pesando. bruto 46 kilos ; cartão cor-
tada, pesando bruto GO kilos, vinda do Ham-
burgo no vapor Illibsburg, descarregado etti
7 de outubro de 1910_0 consignada á ordem.

Lote n. 31
Mourão Comp.: Um barril vasio sem nu-

mero, vindo de Hamburgo no vapor Habsburg,
descarregado em 7 de outubro de 1190 e con-
signado á. Moura° & Comp.

Lote n. 32
Camillo ',Moerão: Dous barris desmontados,

sem numero, pesando 26 kilos, vindos de Ham-
burgo, no vapor Erlange, descarregados em 14
de outubro de 1910 e consignados á Camilo
Mourão & Comp.

Lote n. 33
CRC: Um barril de quinto sem numero,

vasio, vindo no vapor Leonardo, a descar-
regado em 5 de outubro de 1910 e consignado
a Corréa Ribeiro & Comp.

Lote n. 34
RGC: Um barril de quinto sem numero,

vasio, vindo no vapor Leonardo, descar-
regado em 5 de outubro de 1911 e consignado
a Rebelo Guimarães 4r Comp.

An3tAzu1 is. 4
Lote n. 35

L: Uma caixa sem numero, contendo folha
de Flandres em laminas, pesando 53 kilos,
vindo de Inglaterra, no vapor Rossena, des-
carregado em 1 do dezembro de 1010 e consi-
gnada a Lambert & Comp.

Lote it. 36
SDC: 40 barris sem numero, com vinho C0111-

IMITI até 14 grãos de força alcooliva, penudo
bruto 3.556 kilos o liquido legal 2.39 kilos,
vindos do 'lavrem° vapor Malle,descarregados
em 6 de setembro de 4010 e cons'gnados a
S. Dias & Comp.

A EIMAZEII N. 5

Lote n. 37	 -
Quadrilatero Tres barricas nu-

meros 6.97012, contendo productos cliimicos
não classificados, ad valorem, vindas de Li-
verpool no vapor Hossetti, desearregadas em
26 de julho de 1011 e despachadas, pela bota
n. 5.544, de agosto de 1911, por João Ramos
& Comp.

MIAU)! . 9

Lote n. 38
S de S: Uma caixa n. 1, (-intendo obras de

louça n. 2, pesando liquido 12 ki1is ; madeira
em obras IãO ela sd liem las, pe .4 a li lo qua tro
kilos, ad valorem ; obras não I'1iSIIiIadaS de
ferro fundido situei ,s . pesando bruto 20 Mies;
obras não classitivild- p: (1, , ferro fondido es-
maltado, pesando Lilos, vinda de lavre
no vapor Villa. tl ;. • , de scarregado cio 29
de dezembro tIt i . 	 t	 'umisigiiai;ão igno-
rada.

Triangulo — DTC: 1 . 1; •
tendo uni grantopito.t.,,
discos para zmoph,m,,,,
vinda do Havre no vapor 11
sarregaila mu 12 de dezembro
cignada a A. E. Lins.

Lote n. 40
Triangulo 1111.V.11.: Fina caixa sem numero

cot ri . 7.401, vo i dendo obras lifio classificadas,
do cobro pesautIO 1 kili e 350 grum-
mas , vinda de laindr.s tio vap:m Pruri' , des-
carregado em 0 de abril de 1211 e consignada
a Hime & Comp.

Loto ti. 41
Triongulo BAINHO; Duas caixas 11S. 224 e

226, contendo verniz não esp:viticado, pe-
sando bruto 200 kilos, vindas de Londres no
vapor Prulh, de-carregadas em 0 de abril de
1911 e consignadas a Bainho & Comp.

Lote n. 42 •	 •
GC: Dez fardos sem-numero, contendo ro-

lhas de cortiça, pesando 310 kilos, vindos de
Londres no vapor 1)nd/t i-descarregados em
9 de abril de 1911 e consignados á ordem. -

Lote n. 43
(Abandono)

AAAS : Uma caixa n. 1, contendo um
carro sem rodas, pesando 316 kilos, vinda
do lavre no vapor Ouessant, descarivgada
em 27 de fevereiro de 1911, submettida a
deposito e requerido o abandono por F. de
Azevedo Sodré.

aviso
No dia do leilão, as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerom examinar, bastando para
isso se dirigirem, -antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará
o arrematante ao escrivão da praea o signal
de 20 em dinheiro, recebendo deste um
conhecimento extralfido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de feve-
reiro de .1912. — O ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

_

31 inisterio da Marinha

Alrairantsdo Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente do Pessoal, é pelo presente edital
chamado o capitão-tenente commissario Anni-
bal de Paula Barros a comparecer nestl su-
perintendendo, dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data, sob pena de ser conside-
rado des.,rtor.

Quarta seck:ão da Superintendendo do Pos-
soai, 15 de fevereiro de 1912.-- Francisco
Augusto de Lima Franco, capitão de mar e
guerra, commisso.rio, chefe da 4°

Mini.d.erio da Marinha

Superintendendo, de Portos e Costas

2a SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTI:3 is. 15
Exlincção da luz do poste illaminativo da ilha

no Estado da Bahia
De ordem do Sr. contra-almirante sup:m .in-

tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que s,i adio apagado O pOSI, ! i!111111i-
nativo da ilha Kieppe, Estado tia labia,
devendo novo aviso publicar o seu K‘stabele-
cimento.

Segunda sPeção da Soptwintendencia do
Portos e Costas. 22 de fevereiro de 19i2.—
Frederico da Cruz Seco, capitão de fragata,
chefe interino da 2a secção.

Min1terh da Marinha
Superintendendo de Portos e costas

SEGUNDA SECCSO
Ai t) AOS NAVEGANTES. N. 16

Subsuf oíao prolÀsoria da boja ffiuflJui? 1i_'t
do olninco MasNiorpiné» por outra sc,t,
porto	 Flurianopulis, no Estado de Santa
Calhorina

De ordem do Sr. contra-almirauto
intend e nte de Portais e Costas, ailso aos na-
vegantes que a bola iltnninativa que assi-
gn la e sua nes mmsia mumItt s foi substi toldo
provisoriatnettut por olitraoseeca, devendo
novo ai is° indicar a sua re,posh:ão.

Sèguntia Secção Stmerintendeneia de
.Portos e Costas, 20 de fevereiro de I012.—.
Rpdolpho. fiamos Foptes-, -capitão de fragata,-

. chefe da 21 Secção. •

il. 292, cOn-
. i.) 71 kilos -
.11,i 11 kilos
xle Paris, des-

de 1010 e comi-
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Ministerio da Marinha
Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES S. si

iiestabelecimento da luz do poste illuminatio
da ilha Kieppe, no Estado da Bahia

lie ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi restabelecida a luz branca, do
poste illuminativo da ilha Kieppe, no Estado
da Bahia, com lampejos de dez em dez se-
gundos.

Segunda Secc,aocia Suparintenuencia ne Por-
tos e Costas, 26 de fevereiro de 1912.-- Ro-
dolpho Ramos Fontes, capitão do fragata,
chefe da 2. Secção.

r:seola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante, director,

previno aos interessados que a prova escripta
de arithmetica e algabra para todos os candi-
datos terá legar no proximo dia 26.

Escola Naval, 23 de fevereiro de 1912.-
Amador Bueno de Andrade, P

E.;cola, Naval
D. ordem do Sr. contra-almirante, director,

previno aos interessados que a prova escripta
de chimica e historia natural terá logar no
proximo dia 27, devendo comparecer todos os
candidatos.

Escola Nava!, 23 de fevereiro de 1012.-
Amador BUCHO de Andrade, P

Escola do Artilharia o
1E.:ngenharia

De ordem do Sr. coronel commandante é
pelo presente edital chamado a comparecer a
esta escola, dentro do prazo de oito dias, o
Sr. 10 tenente João Antonio de Moura e
Cunha, que, tendo terminado a 18 de janeiro
ulthno a licença de 90 dias que obtivera para
tratamento de sande, ainda não se apresen-
tou, sendo o referido oficial considerado au-
sente, incorrendo nas penalidades da lei caso
não se apresente dentro do prazo acima espe-
cificado.

Secretaria da Escola de Artilhara e Eia:sa-
ltitaria, Realengo, 20 de ravereiro do 1912.
-2" tenente Barros Fonenier, secretario inte-
rino.	 (.

-•-
Deposito do Material Sant

tario do 1..:xereito
EDITAL DE CONCURRENCTA

De ordem do Sr. coronel Dr. presidente do
Conselho de Compras do Deposito do Material
Saltitado do Exercito, faço publico que no dia
27 do corrente, ao maio dia em ponto, na se-
cretaria do mesmo deposito, serão recebidas
e abertas as propostaa para acquisição de
alguns artigos de expediente, adventicios, ma-
terial saltitado de paz e de guerra, dentado
o veterinario, confoiann determinou o Sr. ge-
Iterai de divisão ministro da Guerra em
aviso n. 1.225, de 29 de dezembro ultimo di-
rigido ao Sr. general da • divislo chefe do De-
partamento da Guerra.

Nessa coneurrencia será observado o que
consta dos editaes publicados no Diario
nos dias 21, 23, 26 e 30 de setembro, 7 e 10
de outubro do ajuio lindo, ficando, porém,
isentos da prestação de nova caução de 1:0005
os licitantes que já a fizeram na concurrencia
de 10 de outubro do citado anno.

Aquelles, porém, que não tiverem satisfeito
essa ezigetleia legal, everio caucionar na

Directoria de Contabilidade da Guerra,até a
vespera do dia da concurrencia, a referida
quantia.

A relação ots. artigos sobre 03 quaes deve
versar a coneurrencia acha-se na secretaria
do mesmo deposito á disposição dos Srs. con-
currentes, das 10 da manhã ás 3 horas da
tarde.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1912.
-MajorDr. Antonio Pires de Carvalho e Al-
buquerque, ajudante.

epartição	 sksattas o
Obras Publicam

1/3 ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para sciencia dos interessados que,
si dentro de 30 dias não forem retirados da
oficina de aferição e concertos de hydrome-
tros, á rua Sant'Anna n. 231, os appare-
lhos que na mesma tiveram entrada para
serem concertados e que o não foram por se
acharem de todo inutilizados, serão os mes-
mos vendidos, sem que assista aos interessa-
dos qualquer direito a reclamação, e o pro-
dueto da venda recolhido á thesouraria des'a
repartição, para ter o devido destino.

Secretaria da Repartição do Aguas e timxx,9
Publicas, 26 de fevereiro de 1912.- F. J.
da Fonseca Braga, secretario.	 (•

Repartição do Azutts e Obras
'Publicas

Faço publico, para sciencia dos interessados,
que o Sr. director geral resolveu adiar para
o dia 4 do proximo mez de março, ao meio
dia, na séde desta repartição, á rua do
Riachuelo n. 287, a abertura, que amanhã
devia carecia • r-se, das propostas para forneci-
mento do material metallico, destinado ao
abastecimento de agua do llospicio Nacional
de Alienados, cuja concurrencia continúa
aberta, nos termos do edital de 6 do corrente
mez.

Secretaria da Repartição de Aguas e Ooras
Publicas, 21 de fevereiro de 1912. - F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

R epa a- tição sie skaa a as o Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para sciencia dos interessados que, na
thesouraria desta repartição, á rua do Ria-
chuelo n. 287, se acham, aguardando o respe-
ctivo pagamento, as contas, provenientes de
serviços executados pela mesma repartição,
que se seguem:

Luiz Coasenza (n. 839), Guilherme Candido
Pinheiro Filho (n. 810), V. O. T. de S. Fran-
cisco da Penitencia (n. 843), Companhia de
Kiosque: do Rio de Janeiro (its. 843 e 872),
Josa Francisco Ribeiro (n. 937), alanoal da
Silva Costa (n. 01-8), Maria Eugenia, V. M.
dos Reis .n. (151), Conde de Araguaya (n. 932),
Eliza Jeroilymo de Mesquita (n. 960), João
Julio Nogueira de Carvalho (n. 96-4), Dr. Joa-
quim Lopes de Almeida (it. 066), Maria Emitia
Cavalcanti de Albuquerque (il. 980), Banco do
Cominarei() (n. 984), João Ribeiro Frade
(n. 092, Fernando Brangoli (n. 998), Compa-
nhia Assucareira (ii. 1.000 e sem numero),
Dr. emolido Emilio de Avaliar (n. 1.007),
Anua Luiza Aborendes (n. 1.011), Dr. llos
raeio Ribeiro (n. • 1.014 ), Joaquim Anto-
nio de Figueiredo (n. 1.017), Ferreira &
Pinho (ii. 1.021), Maria Ilortencia Teixeira
(n. 1.081), Julio da Costa Narcizo (n. 1.086,
Mello Reis (n. 1.103), Dr. Pedro Betim Paes
Leme (n. 1.107), Alfredo Ignacio Pereira Ra-
malho (o. 1.110), Antonio Mula Teixeira
n. 1.118), Emilio Monteiro Guimarães
 n. 1.123), Lucien Salaberry (n. 1.124),

Joaquim M. Fernandes (n. 1.127), Dr. Tho-
;paz Sá Freire (n. 861), José do Azevedo San-..

tos (n. 862), Juba de Fagueiredo %les
(a 866), Manoel C. Salamanca (n. 8o8),
Francisco Candido M. da Silveira (n. 877),
Joaquim Teixeira da Costa (n. 879), Espindola
Medeiros (n. 880), João Antunes do Faria
(n. 885), The Rio do Janeiro Traway Light
and Power Co., lai a Sociéta Anonyme du
Gaz do Rio de Janeiro, lhe Rio de Janeiro
City Improvements ompanhia Ferro
Carril Jardim Botanico,

Co.,
domp anhia de Trans-

porte e a Companhia Fabrica de
Tecidos Corcovado, Companhia de Asphalto
Pacheco Jordão, Companhia Fabrica do Te-
cidos S. João, Companhia A. S. relia e Com-
panhia Lloyd Brazileiro.

Por isso, chamo-os a vivem saldaaas, no
prazo do 10 dias, lindo o qual proceder-se-ha
aos taninos da cobrancit executiva.

Secretaria da Repartição de Azitaa e Obra
Publias, 16 de fevereiro de 1912.--F. J. da
Fonseca Braga.

Directoria eral dos Cor-
reios

CONCURP,ENCI	 I , MS lti min	 rnn QUE Tr.lf DE
evssvnA AcENciA nn (Armem ut EST tÇÃO CEN-
TRAL LM	 Dr. FERRO CESIIIAI. DO MI
ZII.

ve ordem do Sr. dire.aor geral interino,
faço publico que até o (lia de março do anho
eorrenle, ás 3 horas da tarde, na sub-dirdeto-
ria xlo Expe:liente, recebem-52 propostas para
as obras por que tem da paar a agencia (imx
a r,, partic:io mantém na estação Central da
Estrada de Ferro Central do Brazil, de acato.-
do com as emweifiray:W-: que 50 acham á tbs-
posição dos interessados na referida directoria,
de 10 horas a. m. ali: as 3 horas p. m. dos
dias uteis, mediante as seguintes condições

Primeira

As proposaas (l avarão sor entrcxgues, em
duas vias, ambas sem oniandas nem rasuras
outro qualquer defeito no sinão min possa dai
lagar a duvida s . As duas vias, das quilos a
primeira sallada tia fórma da lei, terão ra-
biava ou as,ignatura do conearranto ein cada
folha e virão cm nin só envolurro flichado
lacrado, d ,otro do qual deverá se r posto pi
concurrento o conlu •eimenfo do deposito de
!i0OS feito em monda corrent no 'Nes mro
Nacional, mediante guia expadida pela sabota.
reco-iria de Contabilidade.

Esta quantia servirá de caue, ão ;.;arantiderz
da proposta a que acompanhar, devendo ser
elevada a 1:0008, tamiso]] em moeda cor-
rente, no acto da assignatura do matraco)
que o concurrento preferido terá que assi-
polar, garantindo esta ultima quantia da
1:0005 a escama° do referido contracto,
cama o paganiento das multas que. aras(
venham a s , r impostas ao c.ontractanta.

Seg,unda

No va z o na nao samcp aentar o concurrantt
preferido para assignar o contracto d .xcor-
rente desta concurrencia, dentro do prazo dt
cinco dias, contados da data da publicação do
despacho de preferencia, 'tardará a guarida
depositada em favor dos cofres publieo:.

Os deposiOos dos concurrentas Toa na° tive-
rem sido proferidos ser-lhes-hão rastituidos.

Terceira

Em envoluero separado, Lambam fechado o
lacrado, que será entregue ata o meio dia de
G de março praximo, reunirá vai i e aieur-
rente todas as provas que 'atolar A:);'_!:(.:ttar
da sua idoneidade ; docuanotos ;mirando
estar quite com a Fazenda Nacional e ter
pago o imposto de iligiistria e profissão, J1

('
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Nona	 Directoria Geral dosQuarta
Os envolucres contem os documentos re-

lativos á idoneidade serão abortos em pre-
sença dos concorrentes ou dos seus propostos,
no dia 6 de março, ao.meio dia, e a idonei-
dade será immediatamente julgada pela com-
missão de funcciouarios para tal findesignada
pelo Sr. director geral.

Em seguida, no mesmo dia, pela mesma
commiss.ão e diante dos ditos concurrentes
prepostos, serão abertas e lidas às propostas
dos concurrentes julgados idoneos, cada um
delles ou seu preposto assignando as propos-
tas de todos os outros, em cada folha..

Fica enfeudido que a ausencia de alguns
dos concurrentes ou de todos cites ao acto da
abertura das propostas não invalidará a coo-
currencia, devendo neste ultimo caso ser cada
unia das ditas propostas rubricada em cada
folha por todos os membros da commissão.
Abertas as propostas, serão as segundas vias
enviadas ao Diario Oficial e [tette publicadas.
As propostas dos concurrentes que não tive-
rem sido julgados idoueos não serão abertas.

Quinta
A concurrencia versará exclusivamente

sobre o preço global dos trabalhos que devem
ser executados na agencia desta repartição,
na Estrada de Ferro Central do Brazil, que
são os seguintes

a) limpeza do tecto e pintura a oleo uma
á dr e a tres de mão-dos tectos

1)) limpeza das paredes, pintura a oleo
quatro côres da sala da agencia, saleta do
lca(er-closet, etc.

c) execução do que se acha figurado nos
desenhos 1, 2 e 3 e nas especificações que
ficam á disposição dos interessados, todos os
dias uteis, das 10 horas a. m. ás 3 horas p. m.
na Sub-Directoria do Expediente.

d) limpeza e envernizamento das esqua-
(Irias, portas, janellas e guarnições, inclusive
substituição de vidros e ferragens.

e) concerto do ladrilhamento e paredes,
fornecimento e assentamento, no toater-eloset7
de uma caixa de jacto provocado. -

Sexta
A preferencia caberá ao conenrrente que

propuzer preço mais barato, reservando-se o'
director geral o direito de annullar a con-
currencia, caso os preços propostos pelos con-
currentes excedam a 6:000$, não sondo accei-
tas as propostas que excederem esse ma-
ximo.

2tima

O inicio dos trabalhos terá legar dentro do
prazo do 10 dias, a contar da assignatura do
contracto de empreitada ; a terminação dar-
se-lia dentro de dons mezes tambem contados
da data da assignatura do mesmo contracto.

Caso o contractaute exceda um desses pra-
505 011ou ambos, pagará por dia de excesso de
cada um 103 de multa até o maximo de
15 dias.

Si, porém, ainda ultrapassar esses 15 dias,
ficará r;,seintlido o contracto, perdendo o can-
tractante em favor da Fazenda Nacional a
caução de

Oitava
rma vez as obras em andamento, não po-

derá o contractante paralysal-as por mais de
oito dias, salvo caso de gréVe do pessoal a seu
cargo (quando não devida a falta de paga-
mento) ou de força maior, segundo a lei, com- 1
provada perante o director geral. A desobe-
diencia a esta condição importará na pena de
multa de 50$ por dia de suspensão do serviço,
até o prazo mediu° de 15 dias; findos estes,
si não houverem continuado as mesmas obras,
ficará rescindido o contracto de modo igual ao
estabeleCido na condicão sauna, • -.,..

•
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas do sua caução. Todas as vezes que
a caução do contracto fôr assim desfalcada de
qualquer quantia, será o contractante obri-
gado a integral-a no prazo de 48 horas, con-
tadas do recebimento do respectivo aviso, sob
pena de multa de 50$ até oito dias.

Fiados estes e não cumprida a obrigação
aqui exigida, ficará rescindindo o contracto,
ainda de egual modo ao estabelecido nas con-
dições setima e oitava.

Decima
Rescindido o contracto nos termos das cón-

dições setima, oitava e nona, nenhuma inde-
mnização será devida ao contraetante, além
de pagamento dos trabalhos realizados de ar-
córdo absolutamente com as ospecificações
que ficam á disposição dos interessados, na
Sub-Directoria do Expediente, das 10 horas
a. m. ás 3 horas p. m., todos os dias
uteis.

Declina primeira
Os trabalhos a que se r 'fere o presente edi-

tal deverão ser executados rigorosamente
Conforme com as especificaçUs a que se re-
fere a condirão decima, não sendo acceitos os
que estiverem. em desaccdrdo.

O contractante ficará obrigado a demolição,
por sua conta, das obras executadas contra
as especificações, sendo esta demolição feita
dentro do prazo que o director geral deter-
minar. Não 'satisfeita esta 'ultima obrigação,
reserva-se á repartição o direito de demolir
as obras á sua custa, descontando da caução
do contractante o preço da demolirão, acidi-
cionado aõ dos trabalhos que dela decor-
rerem:	 •

Decima segunda
Todas as ordens, instrucções, ou, em geral,

qualquer especie de relaçõ?..s/ relativas aos
serviços entre a repartição e o contractante,
serão sempre por . escripto, feitas por interr
mecho do engenheiro que o director geral
designar para fiscalização do contracto. Não
poderá o contractante allegar, em caso ais.=
e para qualquer fim, ordens ou declaraçcies
verbaes, que nenhum valor terão para os
afeitos do contracto.

Decima t,rceira

Ó pagamento será feito em duas prestações
iguaes. desde que a parte prompta, a juizo da
fiscalização, attinja ao valor da prestação,
aprNentando O contractanto a conta respe-
ctiva, que, visada pelo engenheiro fiscal e
appmvada pelo director geral, terá processo
na Repartição, para o seu devido pagamento.

Decima quarta
As duvidas ()lu: se suscitarem entre a fisca-

lizaçã.o e o C011tractant-, serão resolvidas, em
grão de rectirm, pelo director geral.

Iktitna quinta
As propostas não poderão conter sinão.inna

fórmula do completa submissão a todas as
condiçõe: do presente edital e o preço que os
concurr,nti-s offerecrein.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer off,!rt as de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offerN!imento de uma redu-
cçao sobre a proposta mais barata.

Quaesquor outras explicações serão dadas
na Sub-directoria do Expediente.

Directoria Geral dos Correlos,Sub-directória
do Expediente, 19 de fevereiro de 1912:.—
Servindo de sub-director, o chefe de secção
Eugenio Angusto Wandeck.

Correios

SUB-DIRÚTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Por ordem do Sr. sub-director do trafega
convido os interessadas a reclamarem, den-
tro de 30 dias, comparecendo na 5a secção
mesma sub-directoria, as encommentlas sem
endereço de residencit, vindas pelo paquete
elude, Volta ire, 7'ennyson e Vasari, para os
destinatarios abaixo mencionados e a contar
desta data.

Pelo paquete Clyde para:
A. Goulart, Admiral C. Camara, Angela

Simões, Atina Biedermanu de Faria, Azarias
R. de Emilio, Bifitne & Comp., Costa Pacheco
& Comp., Durch deutsch Seshiffsgesellschafteu;
director da Agencia liavas, Jose Lucio Mar-
tins, James Magmes, J. Rondai], Herrn IIs.
Ruber, Giovani Fagio, Lutgarde Bonsolhos,
Michell Eoffoli, Nino Minella, PhIillip Cron-
ley, R. K. Benjamim, numberto Aduna, Wa.
dkk Jorge, A. Albuquerque, A. Alves, Alfre-
do Orefici.

Pelo paquete Volitara, para:
Frauk Albert Noyes,. Pinto St Comp., Caiu-.

pos Heitor & C.emp., Silva& Granado.
Pelo paquete Tennysún, para:
Abilio Borges, Antoitio Gomes, F. Costa &

Comp., Heitor Pereira & Brito, Shill Lubohtn
St Comp.
•• Pelo paquete Vasari, para:

J. Azeisin% S. II. Focht, Silva Granado é
Vieitas & Comp.

Rio de Janeiro, 31 do janeiro de 1912.-0
secretario, Angelo Raul da Silveira • Castre.

SUE-MV:TOMA 00 EXPEDIENTE

Concurso para praticantes de 2' classe

De ordem do Sr. director geral, interiffo,
faço publico que, durante 30 dias, a contar
desta data, 16 de fevereiro, até 17 de março

Directoria Geral dosi
Correios

Sub-Directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego..
convido sos interessados a comparecerem, den-
tro do prazo de 30dias a contar desta data,
sia 5's secção da referida sub-directoria, afira
de reclamarem as encommendas Destaes que
chegaram pelos paquetes Aragon e Oronsa
para os seguintes destinatzfrios:

Pelo paquete Arctgon:
A. J. Garcia & Coinp., A. E. Johnson, A.

I. Lelea, A. II. Kemp, A. Switch, Antoine
Zarpar, André Brarard, Augusta Farlatti dl
Stoby, J. Costa Pereira & Comp.,.ArtImr Cas-
tro, 'Barbosa Varella. & Comp., Braulio Dias,
Carlos E. Ride, Domingos Guimarães, Geo II.
Rolnano, G. Poiseott, Georg Peters, José
Souza Azevedo, Joaqidni Carvalho, J. Correa
da Silva. Sejatino lloyel Slahe, Paschoal
zillds, Rodrigo \latina Pittman, Sumer&
Schresste Rester &Comp., S. Ansell.

Pelo Oronsa:

Dr. A. II. Sharp. .Ufred0 Albuquerque,
Atleta de Mattos, Amelia Ribeiro de Oliveira,
Antonio Maria Guerra, Cesar Dito, Coelho,
Campello Junior. E. Atnelotti, E. W. llope,
Etnilia Madame, Isnard, Ignacio de Castro,
João Luiz de Castro.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1912.— O
secràarie, Angelo Raul da Silveira Castro. (.

Directoria ("Vieral dom
Correios
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proximo (Muro. ás 2 L2 horas da tarde, fica
aberta, nesta sub-directoria, na 2a NeeçãO, a
inseripcão para o voncurso aos logares de pra-
ticantes de 24 classe desta directoria.

A in scripção será pedida por meio de re-
quorimento. dirigido ao Sr. director geral.,
acompanhado dos seenintes documentos:

ti comilão, e na falta desta, qualquer prova
legal conival oito, de lerem mais de 18 tinimos
e Menos de :MO de idade

bl attestado tclivo provando (pie são vac-
chiados, não safirem de molestia transinissi-
vel, gozam satidO Dão teeill defeito physico,
11101111ente dos orgaos da vista e audic,ão

c) attestadu de bom comportamento.

As provas s ‘rão escripta s e oraes e ver-
sarão sobro. as seguintes materias : a) por-
tai guez, analyse 1 ,xiea e syntactica de inn
trt.wlit) elasitico. sob (limado h francez, Ira-
(torção, sob (lidado ; c) geographia
com (1(w, o volvimeot o (planto ao llrazil ;

questõ praticas, até proporções o
suas applicações, inclusive.

Será motivo de preferencia . para a -classi-
ficação, o conh ecimento demonstrado, perante
a vommissão examinadora, de alguma ou
algumnas das s ,gmmint es 'matulas : inglez, al-
lemão, hespaul m ol, italiano, escripturação mer-
ca itmil e desenha linear.

Nas provas eseriptas de linguas estrangeiras
será facultado o uso de diccionarios.

As oravas orae.: dc litiguas c.trangeiras
constarão tio leitura, traducção para olor-
togue,. e analyse lesica do trecho lido.

As oravas de eseripturação mercantil e de-
senho serão somente graphicas.

candidato que desejar prestar algutua ou
alguma s das mate.rias facullativa3, deverá
declarai-o em sell requerimento.

(!(:)11C111'50 é valido por troa antios,a contar
da data tia approvaão.

Sub-diractoria do ExpNliento da Directoria
Geral dos Correios, 10 de revereini de
1012.—Servindo de sub-director, o chefe de
secção Eugenio .louuslo Wanacch.

Estio:mia clo Ferro Cont.raill
I 3ra.zil

De, ordem do Sr. director. faço publieo que
hoje, 7 do corrente, não haverá recehinionto
de nter;:adoria s a despacho na Estação M it ri-
tinta. — Manucl amoldes Figueira, secreta-
rio.

U..seoltu	 41.g,viculturn,

Annexa ao Posto Zootechnico Federal

ordent do Sr. director tia Escola de Agi.;-
cultura. atinou ao l'osto Zootechnico Federal,
face publico que de 1 a 15 de março proximo,
fica aberta a itiscripção para a matricula tio
1° atino da mesma escola, de fieeórtio com
o regulamento que baixou C0111 O decreto
ei. de I() de novembro de 1010, que
assim preceitna

AI . 1. 41. Para a inatrieula do P atino do
curso da escola são exi gidas as seguintes cob..
tIiuõ :

I) c_ . rtitlao de idade ou documento equit a-
valeute, que prove ter o candidato a idade
initiiumia de 17 ¡untos e maxitna de 21

2) attestado de vaccinação o revaccinacão
a) certificado de que não sone de molestia

contagiosa on infect2-contagiosa
4) exame de admissão ou certificado do

3° atino do curso gymnasial com additatnento
do exame de historia do Brazil

5) indicação dos Utul?3 ou diplomas que
possuir ; • 4,!	 .	 r

6) identidade do pessoa
Paragraplin ;mico. A prova d.) identidade

será feita per meio de attesineão escripta (14
lente da ()senta. da 111C3a exantioadora ou de
pessoa conhecida.

Art. 1.2. A loseripeão de matricula poderá
ser feita mediante procurarão.

exames de atimWssão camistarão
das segithit , s materias : pirimiguez, fratirez,

g. , ographia geral e especialmente
tioIlrazil e historia	 itrazil.

Art. 45. III aliummos 1 1 11 ti p relo o terceiro
alino do curso zymitasial poderão s'r matri-
culados, pres tando apenas o exarie.m de his-
toria tio lirazil.

Art 50. lis alumnos contribuint es pagarão,
quando interno s . I5S no art..1 da matricida e
SOOS em quatro prçstacões adealitadas, e no
extertmato I5S no ;teto da matricida e 120S
em quatro piestacõs, doratit2 o anuo le-
ctivo.

Art. ;it. As prstaçõ-zs de que trata o ar-
tigo anterior, excepto a matricula, poderão
ser pagas mensalmente, tratando-s.; de filho
de agricultor. criador ott profissional de
dustria rural, on do finiccionario publico que
provem impessibilithule de fazer iam outro
meio as rejoridas contribuir:Jos.

O requerimentos para .nlinissão, na fótana
do art. 10 do mesmo regulamonto, deverito
te."‘a . apresentados ao Sr. direvtor dentro da-
quelle prazo. acompanhado s dos documenlos
que jtistift(pieni as eninlicõas dos candidatos
á inatrictila.

Secretaria da Escola de i‘grietilitira,
nexii tte Posto Zootechnieo Federal, 7 de
evereiro de 1912.	 Alalib 1 C.1.1.(3.i, sacro-
tari...*)ibliotheeario.

SOCIEDADES ANONYMAS

lEtriprezit,	 A.•,t111-9 (..;11LzOis..L•is

SJciaiadi Anoaymna

BELATOIMO DA •DIRECTOBIA

Elll cumprimento ao dispos . o no art. G° das
noss .s estatutos , apre:mitantos o relatorio e
balanco do noss) secanitlo ;timo social, encer-
rado em 31 de dezembra provim') passado.

Comparando o nosso moi Miemo roilimercial
do anuo passado com o do anon auterior, bem
podeis r, •parar notavel, prove-
niente da Ima havida nesta prava tia B111-
current:ia dos preços acompanhada de uma
cuim ,. (+o:teju) do lucro da mate ria prima
para a fabricação dos nusso.s productos, isto
e, do assiwar.

As ques . ões .judiviites já vindas do antios
anteriores e iniciadas imo anilo passado nos
ca l ,:aeam a lo:prza: import:iire•. porém t)

 delias e suas decisões favoraveis
não deixa rã 0, prova Velou omite .de dar resultados
conipPosatbM •os tio filttli'0. Note-se que algtt-
Mas destas questões já foram decididas a nos-
so faVT.

I'Or ti Hl) CII .101:C:a- do serviço e pelo lado
evonotineo, acabamos com a emmeiteira em Ra-
pirá, pits , ando-a para a rua do IliacItudi e
alit4a ide açut 1k InVtill) á Prefeitura do Di-
strict() rodara( .

No ;tono passado lixem ts a avottisicão do
predio tia Voa ti. couto a
Prefeit tira, ¡WeLp ii ,leilt10 lazer o iti•oloip.4ameitto

m iod t la comes Freire, t y ria ali demolir o
predio que occupainus á rua tia Constituição
mi. 49.

Coingnanto não tives semes ainda intimação
para desoccupa tonos a fabrica, todavia o pro-
lono.anieuto da avenida tent de sei . unta rea-
lidade, porque o 'inibo (nos fundos da nossa
fabrica) da Caixa de Soccorros, á rua Visconde
do llio Branco, já foi adquirido, para aquello
UI, pela Prsdeitura.	 s.n'.

Com a desapropriação e demolição da casa
da rua da Constituição a empreza sotrenrá
vonsideravel prcjiiizo, não sómento pela des-
montagem e mudança dos apparellius e ma-
chinismos, como lambem pelas grandes obras
e bemlimitor:as que realizou itaqucila casa,
confi ada no ermtracto de arrendattlent0 ga-
rantido por hypothecit do predio.

Como é de justiça, a emproza será indemni-
zada pelos wastos feitos e a fazer, os prediost
á rua do litaeltitelo exigirão reformas ilidis-
pasisavets ainda será precisa a construcção
de oiti edificio apropriado para a fabrica do
ag it as oazosas.

() balanço aqiii annexo vos dará claras o
completas informações Abre o imo, N .) CSLittlo
litialleeirti. Teremos, entretanto. Z.I'filide Sa-
tisfação ont dar quaesquer esclarecimentos ao,;
Srs. accionista, que nol-os pedirem.

0 Sr. Joaqiiiiii Pinto de filegalliãos, nossa
digno thesouroiro, ainda se acha no gozo da
licença ipt solicitara para tratamento da sua
sande.	 •

limo de Janeiro, 29 de janeiro de 1912.—
4 tegUSIO Tolle, director-presidente.

--
BALANÇO GERAL LxcErmnann EM 31 DE DEZEMBRO

DE 19t 1

Actii

Materia prima 	 lur.: CA3S7S0
Vasilliame 	   2:rm:Si2S100
Nlitchinixtmos e ferramenta:— 1%1:0005000
Propriedades e hemfeitorias.: 	 2I1C91S:;:i0
Depasito da directoria 	 ,50:000S000
Caixa 	 • M:s02S230
Carrocas, arreios e attimaes 	 D3:0005000
VariaS. contas 	  :0-;:IMS000

Passivo

Capital: valor d.• 5.000 acçõ;s. L1)00008000
Accões caucionadas. 	 deposito

da direvtoria 	 40:0005000
Contas at obrigações a pagar 	 1; 1 ::182$3:a1
Fluido de resorva 	 :06455.130
Lucros suspensos *:4.2C,35330
llypotheca 	 2o0:0005000
Comutas correntes 	 '11:8305ti20

S. E. ou 0.—Ilio de Janeiro, 29 de janeiro
de 1912.--Attoosto Tolle, direetor-pres'idente.
José Joaquim Alves Machado, director-gerente.

jacques Zahner, director-secretario.

DEMOASTBAÇÃo DA CONTA DE Ltutos E PERDAS
Debito

De s peZaS treraPs
	

02 : 0035010
Cotoolksãit de elida 	

	
1? :2095110

Juros e de-rumos	 28:30158"W
Custeio de carroças e anitnaes 	

	
5515710

Aluguei: 	
	

5()0S000
CaMbios 	

	
23433o

llonora rios 	
	

1(1:20050011
1),•spezas	 : 11 052(t)
balanço . 	   

	
61:::238500

3oi :o105730

Credil0
Produeção fabril 	 .	 301 : 010S730

304:0I9S730

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro 1 .29 d jancta,
de 1912.— Augusto Tollc,

1•



José Joaquim &atrigues Saldanha, 1 0 secre-
tario.—Josd Luiz Mendes Diniz, 20 secretario.
—.João Paulo dc Mello Barreto.— Jacintho
Pinto de Lima Junior.—Octario Lima d. Comp.
—Victor Paula Rosa.—Marques Rosa & Ba-
ptista.—Joaquim José de Paula Rosa.—João
Maximiano de Figueiredo.—Salvador Felicio
dos Santos.—Alvaro Mendes de Oliveira Castro
—Arthur do .Sti Carvalho.—Octario Mendes de
Oliveira Castro.—Por procuração do Dr. João
Teixeira Soares, Octavio Mendes de Oliveira
Castro .—Por procurarão do Dr. Alberto de
Sampaio, Ochvio Mendes de Oliveira Castro. -
Arthur	 Arlindo Frago.so.

--
Compa.nlija A.meriettna do

Senos Coupons
BALANÇO GERAL ENE 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Activo

Moveis e utensilios:
Existentes 	

Acquisição:
Seu valor .

Acções em ca ução:
Valor de 10 insfies 	

Caixa:
Em cofre 	

Mercadorias:
Existentes conforme inventario.

Impressos
Valor de impressos existentes 	

4:7705000

79:0005000

2:0005000

15:3305470

7:8165300

3610200

109:2775970

Passivo
Capital:

500 acções de 200$ 	  100:0005000
Caução da directoria:

Valor de 10 aerbes 	 	 2:0008000
Fundo de reserva:

Sua importa nela 	 	 1:0008000
Lucros e perdas:

Saldo desta conta 	 	 277$970
Primeiro dividendo:

A pagar, na razão de 12$ por
acção 	 	 6:000$000

109:2775970

Parecer do conselho fiscal

O conselho fiscal da Companhia Americana
de Sellos Coupons, tendo examinado a escripta
e contas do exercido de 1911, verificou achar-
se tudo em absoluta ordem.

Assim, propõe que sejam approvadas as
contas e actos da directoria, relativos ao anno
social findo em 31 de dezembro de 1911.

Rio do Janeiro, 3 de fevereiro de 1912.—
Fabio Botelho .—Braulio Nunes.

Companhia de Sexaros Mari-
timos ( Terrestres a Indo-
mnizadora
Srs. accionistas — Comquanto tenhamos as-

sumido os cargos de directores desta compa-
nhia a 6 de novembro de 1911, de harmonia
com as resoluções da assembléa geral extraor-
dinaria da mesma data, cabe-nos relatar-vos
os negocies effectuados no decurso de todo o
anno de 1911, até 31 de dezembro, o que
fazemos em cumprimento do art. 29 dos
nossos estatutos.

Responsabilidades

Attingirám • á somtna de 67.327:5605721,
por meio de 1712 contratos de seguros, a
saber:
Terrestres 1.500...•.•, • 42.751:8485992
Ah...Mimos 21,2 	  • 24.575:7110732

• I

.1 /1' j 
45'7/	 S. _67.9.1,12,Th:	 Á
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I.;:mpreza 13razilefura Auto
ViaçãO

ÀCTA DA A z.SESIBUA GERAL EXTRAORDINÁRIA REÁ-
,	 LIMA EM 22 DE FEVEREIRO DE 1912

Aos 22 dias do mez de fevereiro de 1912, á
hora da tarde, reunidos no edificio da sede

social da empraza, á rua Primeiro de Março,
u. 57. sobrado, 18 aceionistas pertadores de
4.110 aeçOes, representwido mais de 3 ir do
capital soeial, segundo se verifica do livro de
presença, foi pelo Sr. Jort) Paulo de Mello
Barrete, presidente da empraza, aberta a
sessão e installada a assembléa, declarando
que cabe aos Srs. accienistas escolhei . dentro

;si um que presida os trabalhos, sendo então
acclamatio o Sr. Dr. Pedro Augusto Nolasco
Pereira da Cunha, que convida para 1° e 20
secretarios os Srs. Drs. José Joaquim Redil-
cut . s Saldanha e José Luiz Mendes luiniz.

Em seguida, pede a palavra o Sr. João
Paulo de Mello Barreto, presidente tia em-

e em nome da directoria, explica de-
talliadamente o fim para que foi convocada a
presente reunião e apresonta a seguinte capo-
skão, que foi lida:

Exposi;.(Tio

Srs. accionistas.

A directoria da Empreza Brazileira Auto
Viação, querendo da u . in a iur expansão aos 110-
gOeius sedaes para corresponder á confiança
onn que o publico a teil, honrado, utilizan-
do-se dos serviços a seu cargo, vem, no intuito
de promoter • os meios de remunerar mais
productivamente o capital applicado na DK-
plorw:ão do objecto da empraza, solicitar-vos
uma autorização especial para lançar nesta
prava tun emprestitno do 1.000:000$, me-
diante garantia hypothecaria de todo o activo
da emproza, em 5.000 debentures do valor
nominal de 200$, cada uni, vencendo Os juros
annuae, de 8 (ei e resgatava! em 20 annos,
feita a emissão na base minium de 90 .

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1912.—
..João Pa , do de Mello Barreto, presidente.—
Alvaro ji, ,nch's de e nIireira Castro, director.—
Jucitifho Pinto da Lima Junior, director.

Em seguida lido o parecar do conselho
fiscal, que. ji concebido nos seguintes termos:

Parecer do conselho fiscal
O conselho fi ,cal da Empraza Brazileira

Auto Viaeão, tendo em consideração a 'aspo-
sicão que lhe foi apresentada pela directoria,
solicitando autorização para emittir

'
 nesta

prat:a, ou no estramei.eo, um emprestimo
quantia do 1.000:0098, a juro de 8 !. ao
anuo, resgatavel em 20 anuns, mediante ga-
rantia hypothecaria de todo o activo social; e
considerando que para promover o desenvol-
vimento das operações da sociedade se torna
necessaria a applicação e utilização daquella
Importancia, é de parecer que seja concedida
a autorização solicitada, sendo observadas to-
das as formalidades da lei n. 177 A, de 15 do
setembro de 1893.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1912.—
João Maximiatto de Figneiredo.—Arthur de Sá
carraih ,, ._Ar(iindo Fragoso.

Aberta e enée.rráda a discussão, após varies
esclarecimelitcis prestados pela directoria,
foram unanimêfrientii 'approvadas a dita pro-
posta e a concluSão*de parader dó conselho
fiscal supra; ficando em consequencia autori-
zada a directoria a fazer a emissão do em-. prestimo proposto com as garantias solicitadas,
observadas todas ars fornialidades da lei.

Nada -ntial% haveodo a tratar, foi • lavrada •a,
presente acta, que, depois de lida, vae a.ssi-
gnada pela mesa e por todos Os accionistas
presentes.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1912.—
Pedra A. Nolaseo P. da Clotha prg,sidente. —j•_	 .	 .

• •

Premio•
Os premies alcançados foram de 329:651$315,

assim descriminados:
Terrestres 1.500 	 	 193 : 2455220
Maritimos 212 	 	 136:4065095

—
329:6515315

Receita geral

Ascendeu a 339:7815220 e foi inferior á do
antr.) anterior, principalmente devido á ces-
sação dos seguros de cascos.

Sinistros

O twal, inclusivo avaria grossa, dos sinis-
tros e avarias, subiu a 297:6385635, cifra que
só por si explica a não distribuição de divi-
dendos no 1° e 20 semestres e o estaciona-
mento das contas do fundo de reserva e
lucros suspensos.

Acções

Durante o anuo foram lavrados 79 termos
de tratisfereccia d3 7.300 acções, sendo:
Por vendas '72 de 	  6.900
Por alvarás 7 de... 	 	 400

7.300
Suppritnidas as agencia s , occorre-nos infor-

mar-vos que as de S. Paulo e Santos, entre-
gues pOr 110503 a n teces ores a novos agentes,
e, quando entrámos, já em termos de ex-
tincção, achão-se c mspletamente extinctas.

Convergiremos nossa attenção para tal as-
sumpto opportunamente, una vez que pre-
sentemente nos preoccupamos com o refazi-
mento das f »vis pardidas, aliás sem a mini-
um responsabilidade de nossos antecessores,
pela incidencia de successivos sinistres, sendo
ate para louvar o esforço que empregaram,
com exito, para aparar golpes da sorte e ven-
cer da/lealdades.	 •

Seguindo-lhes a trilha, podemos apresentar
aos Srs. accionistas um facto significativo e
probante do que constatamos, a renda da
companhia duplicou no lapso de mez e meio,
em comparação com igual lapso do anuo an-
terior, isto é, a producção de premies saltou
de 42:9565070, de 4 de novembro a 31 de dc-
zembro de 1910, a 90:0765151, de 4 de novem-
bro a 31 de dezembro de 1911. o que dá a
medida da confiança de que ella gosa e sa-
beremos honrar, e do valor dos elementos
que a prestigiam ; não sendo sem base a
affirmativa de que, lilprta dos respectivos in-
cendas de 1911, e retomada corno se acha a
marcha progressiva de negocies, a companhia
em breve accrescerá seu patrimonio. Para
prova temos que es-prejnizes de. 127:000$ ve-
rificados no primeiro semestre foram recupe-
radas no segundo semestre, apresentando o
balanço ainda lucro, pequeno é certo, mas ra-
zoavel em relação ao resultado negativo an-
terior.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911.—
Os directores: João A. Americo Machado.—
Anelio Rocha.—Arlhur Ferreira Machado Gui-
marães.

Srs. accionistas—Tendo examinado a eacri-
pturação e archivo da Companhia de Seguros
Maritimos e Terrestres «Indemnizadora»,o coo-
selha fiscal não só declara que tudo achou na
melhor ordem e com escrupulosa exactidão,
como é de parecer que as cora ts e actos da
directoria no anno que terminou em 31 de
dezembro de 1911 devam serapprovados.

O relatorio pela directoria apresentado de-
monstra que é licito contar com o augmento

•da renda, pelos bons elementos que cercam a
companhia, e que no 2° semestre foram resar-
cidos prejuizos do primeiro, flagelado por
successivos sinistros, facto que nos enche de
satisfação.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1912.—
Diogo A. Costa, — José Rainho da Silva Care
neiro.—Jgo Ronaldo d Tufa. •
ditsw•of,	 i



JIALANÇO DA COMPANIIIA DE sucunos MARITIMOS E

TEERFSTRES «INDEMNIZADORA n , EM 30 DE DE-

ZEMBRO DE 1911

Activo

Accionistas 	
Thesouro Federal 	
Valores caucionados 	
Lettams hypothecarias do Banco

Credito Real de S. Paulo 	
Apolices da divida publica

(5 °M 	
Deposito 	
Installações, moveis e utensilios
Juros a receber 	
•Notas promissorias a receber 	
Lettras a receber 	
Obrigações a receber 	
Bernardino Ferreira de Souza 	
Caixa 	
Companhia Lloyd Americano,

em liq 	
Seguros terrestres 	
Seguros maritimos 	

Passivo
Capital 	
Valoras depositados 	
Caução da directoria 	
Dividendos a pagar 	
Notas promissorias a pagar 	
Obrigações a pagar 	
Banco Allemão, conta caução.
Sinistros a liquidar 	
Contas correntes 	
Fundo de reserva 	

28:2035450
13:7535350
25:9525610

---------
1.430:4565110

1.000:0005000
200:0005000

30:0005000
6:2525000
7:5005000

33:0005000
68:0015000
16:4985210

6:721;5100
62:4795100

600:0005000
200:0005000
30:000%000

4:7975500

478:4965300
505000

11:4685380
12:0125500
2:8015069
1:0005000

17:1915360
.3:7905780

8/95220

1.430:4565110
S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 30 de dezein.

hro de 1911. — O guarla-livros, Basilio de
Farias.

--
DEMONSTRAÇXO 	 DA	 CONTA DE LBCRO3	 E	 PERDAS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911
Debito

Despezas gerans ....... 4:2585850
Installações e agencias 	 175400
Sinistros 74:7105820
Resegnros..	 ........ .....,. 37:0985640
Cominissões.	 • 12:7125300
Estorne; de premio& 5475880
Avaria grosa. 2:9215470
lloaorarios... 18:0005000
Ordenados 13:2008000
Despem judicia:s 	 9305700
Commissões do agencias, 3535910
COMMISSÕOS do muçu)... 2505000
Impostos de agencias ..... 	 • • • 3603000
R•ducções e annulla,rões . 	 6115840
i;ratificaçõea 4:1005000
Installações, moveis	 e	 utensi-

lios 	 2:8670090
Saldo deste semestre, transfe-

rido á. conta de fundo de re-
serva 	 615625

170:9473723
Credito

Impressos 	  9275500
Impostos 	 8960675
Salvados 	 2:1123880
Juros o de.contos 	 8:5935600

595400
Promios — Pelos obtidos :

Em seguros ter-
restre s 	 	 108:3185100

JJflseglireS ma-
ritimos.	 • 49 : 8395180 158:3370580

• 170:9475123
. • S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 30 de de:-
.zembro de 1911.— O guarda-livros, Basilio
dc Farias,
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PUBLICAÇÕES DIVERSAS
A. :Equitativa.

AVENIDA RIO-BRANCO
Edificio ' de ..sua propriedade

Sinistro das apolices ns. 11.947 e 11.945
15:0005090

Na qualidade de procuradores bastantes da
Exma. Sra. D. Anna de Souza Oliveira, e em
virtude do alvará. expedido . pelo Sr. Dr. Luiz
Evandro Teixeira, juiz de direito de orphãos.
-de Therezina, -capital do Estado do Piauhy,,
-em .data ale 4 de setsunbro . de 1911, • recebemos
•d'A Equitativa dos Estados Unidos do Brasil,
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida, a
quantia de dez contos de reis (10: 0005), valor
da apolice ri. 11.947, emittida pela referida
sociedade sobre a vida do Sr. Pedro Thomaz
de Oliveira e ora vencida por fallecimento
deste, menos a quantia de 2875100, importais.
cia. de uns premio semestral diferido para
completar o 80 anniversario da apolice.

E peio presente damos á Equitativa plena e
geral quitação da dita apolice n. 11.947, en-
tregue neste acto, a qual fica nulla e de ne-
nhum valor.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1912.
—Pelo Banco Nacional Brazileiro, B. A.
Bueno.—Aprigio Alves de Carvalho, directores.

--
Na qualidade de procuradores bastantes da

Exma. Sra. D. Jardelina Presalina de OliJ
veira, recebemos d'A Equitativa dós Estados
Unidos do Brazil, Sociedade de Seguros Mus
tuos sobre a Vida, a quantia de cinco contos
de reis (5:0005), valor da apolice n. 11.945,
emittida pela referida sociedade sobre a vida
do " So. Pedro Timmaz de Oliveira e ora ven-
cida por fauecimento deste, menos a quantia
de 4765300, importanda de um premio semes-
tral diferido para completar o 8° anniversa-
rio da dita apouca.

E pulo presente damos á. Equitativa plena
e geral quitação quanto á &ida apolice

. 14. 043, entregue neste acto, a qual fica
nulla e do nenhum valor.

Testemunhas.—Francisco Ignacio L. "(Ver-
neek.—Arthar Santos Pinto.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1912. -
Pelo Banco Nacional Bilzileiro. B. A. Bacilo.
--Aprigio Alves cis Carvalho, directores.

(Firmas reconhecidas pelo tabellião Eva-
risto V. de Barros.)

NOTA — Os pagamentos de apolices sinistra-
das, resgatadas e sorteadas pela A Equita-
tiva montam a mais de 32.000:0005, sendo
que as sorteadas continuam em vigor na
'Uma dos respectivos contractos.

Peçam prospectos.

Segundo *esta invenção, emnregam-se
peças metallicas de forma especial que
constituem as almofadas propriamente
ditas, fixadas nos dormentes em que sãa
alojados os trilhos e seus .orgãos de fixai

• Cão. Estes ultiinos são constituídos pon,
grampos em forma de U, collocados
recesso especiaes das almofadas e aper-
tados nos deus lados por meio de cunhas
ou parafusos em uma garganta na•almofai
da e sobre a sapata do isilho,.:sem que seja
necessario ajustar os trilhos á bitola da
linha. Em vez de fixar a sapata do trilho
por meio de grampos em U, pelos .dous,
lados, pode-se tambem operar esta fixa--

• ção em um dos lados por meio de uma".
pata da propria almofada.

•Os _dormentes podem .ter gualquer for'i
ma de execução desejada, e ser de quali.;
quer mataria apropriada, modificando-se
convenientemente os :seus mãos de 1i-4'
xação, pode-se, ou aparafuzar
mente em dormentes de madeira as almoi
fadas, ou craval-as em dormentes de'
ferro, ou pode-se encaixal-as em dor,i
mentes de concreto. A invençã'o é descri-<
pta aqui tomando-se por base esta ulti-
ma forma de execução. A applicação de
almofadas a um dormente de concreta
apresenta tambem a vantagem de realizar,
uma ancoragem favoravel no concreto, o,
que contribue, em combinação com a!
armadura do dormente de concreto, parte
attenuar os esforços que -se produzem e
a repartil-os por todo o ,dormente. 	 i

Os desenhos juntos representam a ali
mofada encaixada em uma travessa de
concreto. A fig. 1 é um córte transver-t
sal pela via, deixando ver ,ern (Arte as
differentes partes, o dormente de coni
ereto, as almofadas e a sua ancoragem!
A fig. 2 é um dormente visto por cima4
A fig. 3 é uma vista em maior escala mosi
trando mais distinctamente a conformai
cão das almofadas e sua ancoragem. AI
fig. 4 é a fig. 3 vista por cima. A fig. 5'
é um córte transversal pelo dormente de
concreto mostrando a distribuição das
hastes da armadura e das hastes de an-,
coragem e unia almofada vista de ladow
As figs. 6 e 7 representam uma variante,
da almofada cru vistas correspondentes
ás figs. 3 e 1.

Na forma de execução escolhida, rejirei
sentada no seu conjuncto nas figs. 1 e
o dormente compõe-se de dous blocos Ia-,
teraes robustos de concreto, que ficam
por baixo dos trilhos e ligados na entrei
via por uma espade de ponte de coni,
ereto de secção mais fraca. Em cada um
dos blocos está encaixada uma almofada
Estão ligados ambos por uma armadura
formada por liastes de ferro que se pro-
longam por todo o dormente de concreto:
O dormente é além disso reforçado por.;
uma armadura especial de ferro situada
mais abaixo. As almofadas são de metal,:
de preferencia de aço.

Ao lado da séde 1 para os trilhos, ãs
almofadas apresentam em um dos lados
uma pata 2 que se adapta á sapata do
trilho e o mantém neste legar sobre o
dormente. No outro lado a ligação do tri-
lho com a almofada é effectuada pelo:
facto que esta apresenta, por baixo da
sapata do trilho, uma garganta 3 que se' ;
prolonga em um recesso 4 para os orgãos'
de fixação dos trilhos. A almofada estti;
encaixada no concreto pelas partes late-'
raes 5 e 6, e lambem por nervuras que
se prolongam desde a parte superior ás
partes lateraes da almofada e cOntrii'
buem grandemente para augmentar
tabilidade da posição.	 f /91

Na forma de execueão reprèsentída
nas figs. 1 a 5, os orgãos.de fixação cem-,
põem-se-de um grampo 8 em forma:de
U . apertado por uma -cunha lsobpq_

	1

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6 .6 f6 — Memorial descriptivo da in-
venção de uma c almofada melallica
para trilhos de estrada. de ferro», para
que pretendem privilegio Paul Hebert
e Gustav Sshlosser, domiciliados em
Benrath, Allemanha.

O objecto desta invenção é um novo
modo de fixação de trilhos de estradas
de ferro nos dormentes, que simplifica
consideravelmente a montagem compara-
da com o modo de fixação empregado
actualmente. Segundo este ultimo, os tri-
lhos, depois de postos e.ajustados exacta-
mente á bitola da via, o que representa
um trabalho longo 'e minucioso, são fixa-
dos por chapas com grampos, elo.,
cados- á sapata da trilho 9..aparafusados
no dormente,
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•
de um seio ou olhai previamente formado.
Isto dá em resultado, que o arame é tor-
cido . nos anca, como indicado pelas. li-
nhas de sonibra em espiral • nas figs. 1
e 4, e é, portanto, submettido a um es-
forço inicial de torção. Os olhaes da parte
fabricada de arame ficam inclinados .em
relação ao plano do estai, (fig. 2) em-
quanto que a parte não formada de arame
fica inclinada em relação a esse plano,
mas em sentido opposto. Portanto, quan-
do o- arame é levado de lado a lado e o
olhai é forçado para ficar inclinado, re-
cebe necessariamente - um movimento tal,
Que fica sob um esforço inicial de torção.
Este modo de formação do estai, isto é,
mantendo a- porção não formada d.o
arame inclinada á parte formada do estai,
e o levar o. arame transversalmente ao
estai e simultaneamente vergal-o para
baixo, dá em resultado fazer descer as
beiras dos olhaes abaixo do plano normal
do estai, de modo que o estai acabado é
um tanto concavo na face inferior, como
se vê em 16, fig. 5.

Esta formação do estai dá-lhe grande
rigidez ou. resistencia, contra verganiento
em direcção diffarante da da face coneava
do estai, o que é devido em parte á sua
concavidade e em parte ao esforço de
torção do arame, e em parte á sobre-
posição dos olhaes, de modo que cada
olhai é suportado pelo lado de um olhai
adjacente. E como os estais de vestuario
tem de resistir quasi que exclusivamente

asforans para o exterior, esta forma de
estai adapta-se admiravelmente aos seus
fins, e pode ser constituida por arame
relativamenta delgado e todavia corres-
ponder aos . sena fins. Ao mesmo tem-
po o estai cede facilmente em sentido
contrario, de modo que quando se tira o
veatuario é muito mais flexivel do que
outras formas de estais. Além disto a
toreão inicial do arame e concavidade do-
estai ajudam a impedir que se deforme
permanentemante quando vergado para
o exterior, isto é, em sentido oposto á
coneavidade.

Não obstante ter sido a invenção re-
presentada como formando um estai com-
posto de um unico arame, e tendo olhaes
ou gaios em forma de para, isto não é
essencial. e deve-se entender que a in-
vencão não se restringe a esta forma par-
ticular, mas-pode ser aplicada á forma-
rão de estais de arame de qualquer na-
tureza, em que o arame é vergado a
intervalos e alternadamente em direcções
o postas para -formar olhaes que consti-
tuam as beiras do estai e partes interne-
dias transversaes de connexão.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção :

1°, o methodo de fabricar estais ou
barbatanas de arame, para peças de ves-
tuario, como espartilhos ou colletes, cor-
pos de vestidos, cintos o semelhantes.
consistindo em vergar arame a intervallos
e alternadamente em direcções oppostas
Para formar olhaes ou seios constituindo
beiras curvadas e partes de connexão
transversaas, e ernquanto se vergam os
ditos °limes imprimir ao arame um mo-
vimento que o ponha sob um esforço ini-
cial ale torção.

2*, o methodn de fabricar estais de ves-
tuario, consistindo em vergar arame a
intervallos é levai-o transversalmente ao
estai alternadamente em direcçées °anos-

s plano do estai, como se -vê em 14, fig. 2, 	 •, pata do trilho;	 com beira curvada e partes de connexãoe portanto, a parte do estai que consti- 1	 .	 .3°, os grampos podem ser fixados por tue os olhaes é formada em urna espi. 	 :rarversaes, e s imultaneamente com isto
-Meio de parafusos de apertar guiados em'	 ainceitenar an parte do t aparrie levada tran-
urna saliencia no recesso da almofada;	 ral que sobe, relatiVarhente faltando, e:" v . alme te ao es ai para inclinar osque as partes connectivaa transversa. a • 40, a sapata do trilho póde ser mantida estão em espiral .que desce, devido

	

	 seios ou olhaes em relação ao plano nor-á
dos dous lados por meio de grampos em acção dos labios inclinados 12, dos ferros amoalardaomeestai, e por este modo imprimir
fórma de U que são fixados por cunhas	 um movimento que o põe sob.de vergar que orçara o arame pôr baixo• pi parqfugos de apertar.; ..	 f	 esforço inicial de torção,	 ,

s t 'A fixação das hastes nas partes exter-'
nas 6 faz-se pelo modo representado nas

'k figuras, isto é, a extremidade das lias-
ljtes 12 engata no pé da parte 6; entre-
(Janto esta fixação pôde ser feita por
rqualquer outro modo conveniente. Para
a:se obter uma repartição a mais uniforme

.possivel dos esforços transmittidos pelas
liastes 12 ao concreto, as hastes, depois
de terem passado pelas aberturas 13. são

' -guiadas nos dormentes a alturas diffe"
rentes.

'Além da possibilidade de montar os
trilhos nas almofadas rapidamente e sem

•á ajuda de meios preparatorios aspe-
ciaes, pela simples fixação dos grampos

- Operada por cunhas apertadas a martello
ou por parafusos de apertar, esta férula

applicação da almofada a um dormaii-
'ate de concreto apresenta Lambem esta ou-
-, tra vantagem que as vibrações provocadas
. pela martelagem das cunhas 9 não se po-
dem transmittir directamente ao correra-

r
lo,devido á disposição dos orgãos de fixa-
ção em recurso na almofada e o concre-
to não se fatiga sobre as fortes pressões
Permanentes da cunha.

w, A ancoragem das almofadas que se es-
tende por todo o comprimento do dor-

: mente contribue grandemente para a ra-
; partição uniforme de todos os esfor-

Vos.
4,- Em resumo, reivindicamos como pon-
t tos e caracteres constitutivos da inveu-

,ção:
Uma almofada metallica para trilhos

de estradas de ferro, caracterizada pato
, seguinte:
-a 1°, -os trilhos e seus orgãos de fixa-

ção -ficam alojados em peças metallicas
de forma especial constituindo as atino-
fadas propriamente ditas as quaes tapam
encaixadas e ancoradas nos dormentes:

2°, os trilhos são fixados nas almofadas
de um lado por uma pata prendendo a
sapata do' trilho e do outro lado por
grampos em forma de U alojados em

• um recesso da almofada e apertados por
cunhas sobre a sapata do trilho 	 eln

• garganta 3 e sobre a sapata do trilho. A
applicação segura e. solida do -grampo :é
effectuada.-devido á forma da face inter-
na dos seus dous ramos, e alue - é corres-

. pondente á rampa da sapata do trilho 'e
rampa da garganta da almofada.
As figs. 6 e 7. representam uma va-

riante da fixação do grampo. -Este modo
de fixação do grampo demanda uma leve
modificação da almofada, e que consiste.

• pm um fraco abaixamento da parte la-'
Ateral 6 em relação á parte lateral 5, como
'ae vê claramente na fig 6.

ia, Em vez da pata 2 qtie prende a sapata
. do trilho em um dos lados da almofada,
Capdde-se Lambem dispar neste lado como
rito outro lado, um recesso 4 com gar-
Nauta 3 situado sobre a sapata do tri-

Ir
aalio. A fixação do trilho na séde 1 faz-se
..então pelos dous lados por grampos em

.T apertados na sapata do trilho e na
garganta da almofada por cunhas ou por'
parafusos pelo modo descripto.

Para a ancoragem da almofada empre-
ga-se no caso presente uma armadura de
Alastes de ferro 12 (figa. 1 a 5), que pas-
sam por aberturas 13 das partes lateraes

ainternas 5 e são fixadas nas partes late-
raes externas 6, ligando assim uma á ou-
tra as duas alniofadas do dormente.

• urna garganta situada por baixo da sa .-	 tas para formar seios ou olhaesi

Noa desenhosjuntos, a fig. 1 é uma
planta mostrando como se verga o arame
ou fio melancia para formar um estai;
a fig. 2 é uma vista lateral de parte de
um estai e das guias do arame, a fig. 3
é uma vista parcial da extremidade de
um dos ferros de vergar, a fig. 4 é urna
planta amplificada de parte de um estai;
a fig. 5 é uma secção transversal do
mesmo.

Applicando o methodo, o arame 1 de
calibre sufficiente é vergado a intervallos
allernadamente em direcções ()apostas,
para formar' duas series de seios ou
olhaes dispostos alternadamente uns de
um-lado, outro do'outro lado, e de modo
a inclinar simultaneamente os olhaes em
relação ao plana do estai e collocando-se
tambem sob esforço inicial de torção. A
operação de vergar póde ser executada
por qualquar modo conveniente, e está
representada como executada por meios
ineaanicos. Como se representa, o ara-
me é tomado por um ferro 2 e ver-
gado em torno de um pino 3 para for-
mar um seio ou olhai 4, e levado pelo
dito ferro transversalmente ao plano do
estai, corno em 5, para o outro pino 6,
e o arame é então tomado pelo ferro °p-
posto 7 e vergado em torno do dito pino
6 para formar um olhal. 8 no lado opposto
do estai, e depois levado transversalmente
ao estai,como em 9 e baixado e levado por
baixo do olha) 4 previamente formado,
como em 10. Os ferros 2 e 7 teem -nas
suas extremidadas labios inclinados 12,
que servem para comprimir o arame para
baixo emquanto o vergam em torna de
um pino, e o levam atravez do estai. A
parte não formada do arame é mantida
pela guia 13 inclinada para baixo do

N. 6.698 —Memorial descriptivo da in-
venção de «um methodo de fabricar es-
tais ou barbatanas de arame para pe-
ças de vestuario como espartilhos ou
colletes, corpos de vestidos, cintos e se-
melhantes», para que pretende privi-
leg io 7'he Spirella Company, estabele-
cida em Meadville. Estado de Penn-
sylvania, Estados Unidos da America,
cessionaria de Marcas Merritt Beeman,
domiciliado na mesma cidade

Refere-se esta invenção a estais ou
barbatanas de arame para peças de ves-
tuario, (trire stays for garments) como
espartilhos, colides, corpos de vestidos,
cintos e semelhantes, e ao processo para
fabricar esses estais. O objecto da in-
venção é um processo para formar estes
estais permittindo que possam ser fa-
bricados com arame relativamente del-
gado, e de modo a obter-se um estai com
a resistencia necessaria, e especialmente
um estai que não se vêrgue em uma di-
recção tão facilmente corno na opposta,
e que não se deforme permanentemente.

5"; as almofadas são encaixadas em- um
dormente de concreto .e ancorados no
Concreto por meio de uma armadura de
hastes de ferro;	 -

60, as" duas almofadas oppostas de um
dormente são ancoradas por meio de uma
armadura de hastes de ferro que pas-
sam em 'aberturas daa partes lateraes in-
ternas e são fixadas- ás Partas lateraes
externas..	 .	 .

'Rio da Janeiro, 27 de março de 1911. —
Per procuração, Leclerc ra Co.	 .
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mente em direcções °apostas para for-
mar duas séries de seios ou olhaes dis-
postos em lados oppostos; ficando o dito
estai come-iro longitudinalmente.
--Rio do Janeiro, 31 de maio de 1011. —

Por procuração, Leclerc di Co.

N. 6.714 —Memorial descriptivo da in-
venção de aum. processo para imper-
meabilizar telas parte qualquer objecto,
como artigos de vestuario, tendas de
campanha, revestimento de paredes e
outros», 23ar que pretende privilegio
Ferdinand Jacob, domiciliado em Coln.
aiRh., Allentanha

O objecto da presente invenção é -um
processo para impermeabilizar teiú em-
pregadas para qualquer objecto, como
artigos de vestuario, cobertores, saccos,
tendas de campanha, rreestimento de
paredes e outros, conseguindo-se além
do objecto principal (a impermeabiliza-
ção) ficarem' as telas muito porosas.
isto é, que permittem a passagem facil
do ar, assim como em tempo de calor
exercem um effeito refrescante e em
tempo de frio um effeito de abrigo.

Para conseguir as* condições acima
mencionadas, segundo a invenção, appli-
ca-se em um dos lados um tecido poroso
que "permitta a 'Men passagem do ar, de
qualquer mataria como lã, • algodão, juta,
canhamo, linho, seda, etc., uma coberta
ou capa de pénnas, animaes de preferen-
eia, de inotlo que estas ultimas cubram
toda a superficie do tecido que com atlas
se guarnece, e que se agarram bem a elle,
Mas eem 'impedir por modo algum que
o ar atravesse pelos poros do tecido. Isso
se consegue dispondo-se as .pennas so-
brepostas á maneira de escamas, e pren-
dendo só um dos seus, extremos na tela,
de preferencia o do canta e não o da
ponta, ficando esta assente mas ao de
leve para 'dile se mova sobre a tela.

Si por qualquer circumstancia corra
agua sobre as pennas do tecido forrado
com ellas, então a agua escorre em pe-
quenas gottas pela superfície das..pen-
nas na direcção da tela e chegar á segunda
camada de pennas, passando assim suc-
cessivamente de uma para outra camada
até chegar á ultima,da qual cahe para eva-
porar-se de novo. Os objectos assim pre-
parados, como artigos de vestuario, co-
bertores, tenda de .campanha, e outros,
prestam-se principalmente . para serem
empregados em paizes tropicaes,porque
não sómente impedem com segurança a
penetração da humidade, mas tambem
permittem a livre circulação do ar, e as
pennas se °opõem á passagem do calor e
do frio.

Nas figuras 1 a 3 do desenho junta se
representa uma peça de, vestuario pre-
parada segundo o processo acima des-
cripta, sendo a fig. 1 a peça de vestuário
já preparada de todo, a Tig. 2 a vista de
frente de uma uniu camada de pennas;
a fig. 3 uma secção por duas das cama-
das de palmas que cobrem toda .11. tela.

Para -guarnecer -a peça de vestuarjo c
de um forro a composto segundo o novo
processo, cosem-se ou prendem-se por
um meio qualquer, segundo se vê no de-
senho, na parte inferior da tela a que
tem de servir de forro da peça, e a dis-
tancia Menor do que o comprimento
bastante' uniforme das palmas -mencio-
nadas, de preferencia 'de aves aquate-
cas • como patos, gaivotas; gansos, etc.,
amás tiras de tela f cuja secção ferina
uma prega e nessas tiras de tela for-
mando dobra se introduzem umas juntas*
das "autraa as' palmas', de modo .que -as
suas bordas lateraea .sa _sobreponham
geiramente. fixação das pennas

duz idas de preferencia com o canno na;
prega póde-se fazer por .qualquer modo ;
de preferencia se faz esta fixação pon
meio de uma massa, por exemplo gornma:
elastica liquida introduzida entre a pre-
ga e a tira f, porque este modo de fixa-
ção é mais solido da que a costura -corri
a dita aebreposiçã°, as, pontas das normas.
b cobrem as tiras f da camada de pep,-.
nas que se acha abaixo, proximamenta
à distancia igual (largura 'de uma.d.its
tiras 1.

O forro a-b' assim -composto, colide
ca-se com a superfície coberta de pen-.,
nas b' sobre a parte inferior da tela d.
da peça c. Por baixo da camada de pene
nas inferior . que está perta da beira da;
peça c colloca-se uma bolsa ff de courop,
borracha, ou de outro material analogo; .
que Ode colectar a humidade ou agua.
que tenha penetrado pela tela porosa
do vestuario, e corrido pelas pennas cio
forro, segundo foi indicado acima, po-
dendo a agua ter sabida por aberturas h'
ou semelhantes feitas a certas d istancias
uma das outras na dita bolsa: Por con-
seguinte não passa nenhuma humidade'
para o forro nem, portanto, para o vorpà
da pessoa que veste a peça, passando,.
porem, o ar livremente pelos muitos es-,.,
paços que ficam entre as camadas de*,
oennas..

'Em Vez da tira * g 'em bolsa para facl-:,
litar a saida da agua que penetrou na'
tela da peça de vestuario e corrido pelas'
camadas de pennas Ode pispór-se rui
beira da peça . um enchimento de esponja-..
ou musgo de gomma em que se evapora.
paulatinamente a agua conectada.

Tombem se podem empregar peld
modo indicado pennas artificiaes em vez
de naturaes.

Em resumo, reivindico como pontos t?
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um processo paea impermeabilizar
as telas de qualquer objecto, como arti-x
gos- de vestuario, tendas do campanha'
saccos, revestimentos de paredes e ou-s
tros, caracterizado pelo facto , que a su-s
perficie da tela' que tem de ser prote-t
gida contra a penetração de humitlache'
está de preferencia provida de num capa:
de patinas, animes de preferencia, que,
a cobre completamente, dispondo-se as
palmas sobrepostas a modo de escamas.,
para ficarem fixadas na tela , só pelos
seus extremos superiores que se movem
livremente;	 .

2°, urna fórma . de execução do processa
reivindicado em 1°, caractezada pelo
facto que as pennas dispostas em varias
camadas sobrepostas a' modo de escamas
silo introduzidas em tiras de tela, for-
mando prega, que se cosem ou se pren-
dem, por qualquer outro modo, pelo seu
extremo superior, á tela a proteger, .a:
distancia correspondente ao comprimen-
to das pennas;

3°, unia fórma de execução do processo
reivindicado em 1° e .2°, caractorizada•
pelo facto que es' extremoa das pennas
sito fixados nas tiras formando prega por,
meio de uma camada applicada de um
aglutinante, gomma elastica liquida por;
exemplo;

.40, as peças de vestuario preparadas
segundosegundo o processo reivindicado nos nu*.
meros '1° a 3°, caracterizadas pelo facto
que a capa de pennas -está fixada na par-

' te interna do forro .da peça, havendo na
beira inferior deste, e por baixo da ul--
lima camada de pennas, uma tira for,
mando bolso, de couro. borracha, ou uma
tira de eaponja ou musgó de Omita para;
conectar, a agua que escorre .das pen,;s.
na , 	.,	 .. , ,	 .. 	 ..s..1	 é•i'

. Rio de.Jarieiro, 14 de Junho da 101.1,..4.2,
, Por -procuração, Lecterc ê *C. é . -.

-	 ..	 -

30, o methodo de fabricar estais de ves-
tuario, consistindo em vergar arame a
intervallos ii levai-o transversalmente ao
estai alternadamente em direcções oppos-
tàa para formar seios ou olhaes
Onstituindo as beiras do estai, e partes
de connexãO transveráaes, manter a parte
não formada de arame inclinada em re-
lação ao plano da Parte formada do estai,
Q: eriunianto o arame é levado transver-
salmente ao estai inclinai-o em uma di-
recção °oposta' ao da parte não formada de
arame, pela ,que se imprime ao arame
um Movimento que ó põe sob esforço
inicial de torção.

4°, o methodo de fabricar estais de
.xestuario, consistindo em vergar o ara,.
me a intevallos e levai-o transversal-
mente ao estai e alternadamente em di-
recções oppostas para formar seios ou
olhaes constituindo as beiras curvadas
do estai, e partes de connexão transver-
•saes inclinar o arame e comprimil-o por
baixo de um seio ou olhai préviamente
formado, pelo que os seios ficam inclina-
dos em relação ao plano normal do estai
e o aramo posto sob esforço inicial de
torção; -
• 5°, um estai de vestuario constituido

por arame vergado a intervallos alterna-
damente em direcções oppostas para for-
mar duas séries de seios ou olhaes dis-
postos em lados oppostos,imprimindo um
movimento tal a partes do arame que é
posto sob esforço inicial de torção;

6°, um estai de vestuario constituido
por um arame vergado a intervallos al-
ternadamente em direcções oppostas
para formar duas séries de seios ou
olhaes dispostos em lados oppostos, im-
primindo-se á partes do arame um mo-
vimento tal que é posto sob esforço ini-
cial de torção, e que o dito estai fica
concavo longitudinalmente; -

70, um estai de vestuario eonstituido
por arame vergado a intervallos al-
ternadamente em direcções . oppostas
formando duas séries de seios ou olhaes
dispostos em lados °opostos, ficando os
lados de cada seio sobrepostos sobre oa
lados dos seios contiguos, innprimindo-
se a- partes do arame um movimento tal
que é posto sob esforço inicial de torção,
e a estai fica conetivo longitudinalmente;

8", um estai de vestuario constituido
por , arame vergado a interyallos al-
ternatiamente em direcções oppostas
para formar seios ou olhaes dispostos
em lados eppostos, ficando os seios ou
°Maca de unia das beiras em frente dos
intervillos entre os seios ou olhaes da
outra. beira, imprimindo-se a partes do
arame um movimento tal que é posto
sob esforço inicial de torção, e o estai
fica concavo longitudinalmente.

9°, um estai de •vestuario constituido
por arame vergado a intervallos em di-
direcções oppostas para formar duas sé-
ries de seios ou olhaes dispostos em la-
dos oppostos, ficando os lados de cada
seio ou olhai sobrepostos aos lados adja-
centes de seios au olhaes contiguoa e en-
trando em contacto com alies quando o
estai é vergado no seu plano, imprimin-
do-se a ,partes do arame um movimento
tal que e posto sob torção inicial;

10, um estai de vestuario constituido
por arame vergado alternadamente em

12, um estai vestuario composto .de
rios de seios ou olhaes dispostos em la-
dos oppostos, sobrepondo-se os lados ad-
jacentes de olhaes contiguos;

11, um estai des vestuario constitifido
por arame vergado para formar uma 'sé-
rio -de seios sobrepostos, ficando o dito
estai concavo -longitudinalmente; 	 • - • •-

• 12, um estai vestuario composto de
Arame . vergado a. intervallos alter4ada-.
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ANNUNCIOS
Companhia Vulcano

Paga-se no escriptorio da companhia, á rua
General Menna Barrette n. 72, o dividendo
aos accionistas, na razão de 9 04 ao anuo
pelo semestre findo em 31 de dezembro de
1911.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1912. —
A directoria.

CLUB
de Roupas

DA CASA RIO TRIUMPHAL
IinGAIn•••••

73, RUA . DO OUVIDOR, 73

40MIÃO

DA

CAPITAL FERIR
zelMeOle

ez, lEstrada de Ferro
d.e I'aracatit

ASSEMBLÉA GERAL DE coaserrure.lo DEFINITIVA

São convidados todos os Srs. accionistas da
Estrada de Ferro de Paracatil a se reunirem
em assembléa geral para deliberar nos ter-
mos da lei, sobre a constituição definitiva da
projectada companhia, devendo ter logar a
reunião ás 2 horas da tarde de 27 do corrente
mez, na rua General Camara n. 31, 1° andar.

Mio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1912.—
Os incorporadores.

• A? praça
Os abaixo assignados, socios da firma J.

Farina & C., estabelecida nesta praça, á
rua Sete de Setembro n. 121, tendo delibe-
rado fazer a dissolução e liquidação da

, mesma firma, declaram que nada devem á
praça por titules vencidos ou quaesquer

•outros credites; convidam, entretanto, as
!pessoas que por ventura se julgarem credores
da sociedade a apresentarem, dentro de tres
dias, os seus credites na referida séde social,
á rua Sete de Setembro n. 124.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1912. —
?José Ribeiro Nunes Junior. — José Farina
Sobrinho.

.; 	
Companhia, Viação Ferroa

de Itabapoana,
TERCEIRA cosvocxgo

r Não tendo comparecido numero legal dos
! Srs. accionistas na primeira e segunda
'reuniões convocadas para 16 e 22 do corrente,
convido-os novamente para a terceira reunião
no dia 3 de março proximo futuro, ás 12
horas do dia nesta villa, afim de tomarem

!conhecimento de diversos actos praticados
pela directoria e para resolverem sobre di-
versos negocies de interesse soc'al. Sendo
esta a ultima reunião, será. deliberado com
qualquer numero que comparecer . Para isso
serão convidados tambem por cartas, de
acciirdo com a lei das sociedades anonymas.

Villa da Ponte de Itabapoana, 22 de fe-
vereiro de 1912.— José Lopes de Oliveira e
Souza, presidente da companhia.

Companhia de Fiação e Teci.
dos Industrial Campista

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

São convocados os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral ordinaria, no
salão do predio n. 38 da rua Visconde de
Inhaúma, no dia 7 de março do corrente anuo,
ás 2 horas da tarde, para tomarem conheci-
mento do relatorio e parecer do conselho
fiscal sobre a gestão desta directoria durante
o aná findo, assim como para a eleição dos
membros da directoria, do conselho fiscal e
seus supplentes.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912. --
O presidente Antonio "mandes dos Santos..

Garantido por lei e carta patente n. 12

Este club compõe-se de 40 semanas ou sor-
teios, á razão de. 45000 por smana ; cada
prestamista tem direito a cinco numeres e os
sorteios são feitos pela loteria ás segundas-
feiras, nos quaes poderão obter os mais supe-
riores ternos de roupa sob medida, de ja-
quetão ou paletot, calça e collete, ou a 160$
em diversas mercadorias á sua escolha, que
lhes custam 4$, 8$, 12$, 16$ e 20$000.

Acha-se aberta a inscripção para o 80 club,
em organização.

••••n••••n•nn•n•n•

LISTA Off ICIAL DOS SORTEIOS DE HOJE

CLU113 — Foram sorteados
osns. 001 a 003, perten-
centes ao Sr. Antonio Mo-
reira, rua das Laranjeiras
n. 83, empregado no com-
mereio.
CLUEL — Foram sorteados
OS VIS. 001 a 003, perten-
centes ao Sr. Jiini1io Fran-
cois, rua Mariz e 13arros
n. 307, capitalista.

3° C113-13 — Foram sorteados
os ns. 001 a 003, perten-
centes ao Sr. Castão Mei-
~les, rua da Gloria n.30,
calculista.

4° CLIJI3 — Foram. sorteados
os 1153. 001 a 003, perten-
centes ao Sr. "Walter Cesav;
Correio Geral, 3° secção,
empregado publico.

tio CLAJI3 — Foram sorteados
os ns. 001 a 00r-3, perten-
centes ao Sr. Dr. Guilherme
Fréta,, rua da 3Iiserieor-
dia n., medico.

0° CL1U13 — Foram sorteados
os lis. 001 a 003, perten-
contes ao Sr. Julio Corra
Martins, rua numaytá nu-
mero34, estudante.
CLUIT — Foram sorteados
os ns. 001 a 003, perten-
centes ao Sr. Ilaymando
Leão, rua Conde cio flora-
fim n. 01, estudante.

Rio, 26 de fevereiro do 1912.
ADJUCTO FERREIRA.

Dr, A. Augusto de Lima Junior,
fiscal do. Governo.41	 A	 • —11

Companhia do Loterias Na-
eionaes do Firazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy mm. 45.

HOJE
239 — 3'

20:000S000
Por 8800

•

83‘ libado, 2 de erio

)3150:00419i000
Por 45000

Saltado, 9 de lliam

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA.

234 — ia

1. 1:nau:v1ro_ 100:0001
10 0:00 01

30 PREMIO... 100:000i
41° PELJEMICo... 100:0001

PIEM 10. . 100:0001
Serão tombem premiadas . as centenas doe

cinco premios acima.

PREÇO DO BILHETE 811500 ElvI"DECINIOS

Os. pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mais 300 •éis
para o porte . do Correio dirigidos aos agentes
geraés NAZARETIl & C., rua Nova do Ouvidor
n. 14. Caixa .n. 817. Endereço telegraphico,
Lotei.
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CARTA PATENTE N. 6

Gtfaii ele dOéobe-éfa
DO

DR. A. FOELSING

Sabio medico allemão

DA

CERTA
E EFFICAZ

Á VENDA

EM TODAS AS PHARMACIAS
E DROGARIAS

Preço avulso: 5$000

DMPO SITO

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95

CLUBS
O final da Loteria da Capital

Federal hoje, foi o n. 002.
Damos a seguir as inseripções

correspondentes amortizadas hoje
GLUBS DE PIANOS RITTER

Club C — 142 prestações. N. 002
Club D — 124 prestações. N. 002
Club E — 94 prestações. N. 002
Club F — 51 prestações. N. 002
Club G -- 11 prestações. N. 002
Club II. Terá inicio em 1:3 de

abril proxitno.
CLUBS DE MACHINAS DE ESCREVER

SMITH
Club I — 77 prestações. N. 002
Chi]) J — 51 prestações. N. 002
Club K — 32 prestações. N. 002
Club L — 16 prestações. N. 002
Club M. Terá inicio em 13 do

•	 abril proximo.
CLUBS DE WIRONOMETROS ROYAL
Cita) Z - 76 prestações. N. 002
Clui) A — 72 prestações. N. 002
Club B — 64 prestações. N. 002
Club C — 55 prestações. N. 002
Club D — 40 prestações. N. 002
Club E -- 37 prestações. N. 002
Club F 29 prestações. N. 002
Club G — 20 preslac.!õos. N. 002
Club II — 16 prestações. N. 002
Club 1 — 11 presta...6 ). N. 002
Club .1 . — 3 prost:aões. N. 002
Club K. Terá, inicio em 13 de

abril proximo.
GLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD
Club A — 85 prestações. N. 002
Club 13 — 51 pres: tações. N. 002
Club C. Esta aberta a inseripção.

CLUBS DE BICYGLETAS STAR
Club À — 42 prestações. N. 002
Club 13 — • 11 prestações. N. 002
Club C. Está aberta a inseripção.

--
fio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1912.
l'or procuração de À. Campos & Comp.,

Jaymc Ferreira.
O fiscal do Governo,

n_ I:•F. DE111.. MASCARE:MIAS.

Musicas para o Piano o Pianista Rei.

1
DE

ap5

HAMBURGO

Unico verdadeiro
DESINFECTANTE

'OFENSIVO
ANTISEPTICO

PODEROSO
USADO EM TODOS

OS

HOSPITAES, CASAS DE sAubp
E

POSTOS OBSTETRICOS

DA

EUROPA

Unicos depositarios:

NO MA.=

A. CaM/50S & COMA.

1

Casa
Standar:d.\

RIO	 RIO

93, IR#ITA. DO OTTSTIMPIR",
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Venda, sem aumento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PEIA CARTA - PATENTE N. 1 DE 23 DE MAIO DE 1911
Extracções publicas sob a fiscalização do Governo Federal,

nas segundas-feiras,
ás 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
Ai„,»•tiza.(..ties:	 (lia •2(•

1	 li.yvt_creir() (14 . 11)1!2..

Cl 11,11)	 X 	 mana—N.
.	 — 11101o. Sr. 1,011.911 ,• 	 (111 SI1117.:1

3	 ataIIi. , Morro da Con-
,	 ecição, 1 1)1(31 Fedil
Cl ui) . 1.-X XXVII  I — 72' semana —

N. 36 -- Elmo. Sr. .1) 1.. Ilare..tH.
r: • .i Parão

'Miga o.	 1 .1, evo S. Paulo.

Citai) IX XX IX 	 inana--N. 170
m i no .	j0s.'.. C	 iti Pcraira da Silva,
Dianiaori, Estado 112

Cita) X (-"" -62' semana -- N. e(1 -- Exma.
Sra . P. igiwz Entala lor.iirzt Serra,

' Pedro C-ladino, 1 n : . )	 Maio)

Citai.) X( '1	 -- N. 73 —11110,-1.
-	 Sr.	 toiti,) da SAvii Guimarães, I'lla

5, Ji.61, Calital

Club -xt 	 s•qr-,11.1—N. 22-
Sr.	 P.ireira da Silva, rua S.
mem ,. ii. 7, Capital Fed irai.

Club X.U1 I — í' s ...inana —N. I1N
Sr. Nel:seit Vicira, rua itipara-

litha ii. 7, em Ar.riajn, 1.:-1ado d.. Ser-
gipe.

Cl uh X< '11V	 1."	 147
M io, • sc. Paulino V:.•ira
1 . 11;1 lir.	 Ca!in.lt ti. 58, em
Esia.10 da Bailia.

Club (2V —	 — N. 1:12 —
Sr. .11. 1.1tur Barro: Cavalcante, He..

gut-iam.- em Crato, Es1a(I0 do Ceará.

Citai) X(JVI	 s'imatia — N. :N •-
• itIot. Sr. Luiz Quinto, alfaiate, rua

o)nitiz a de Novembro it. bO, ein Santos,
E-ta . i . , da S. Paulo.

C1131) X-C.V1.1.-2(.1 semana --.N.
sr. Ilandolpho de Oliveira, rua (1,,

Ci tu	 ti. 71, sobrado, Capital Federal.

Citei) X.Crt- I I I . -2ii" semana—N. 120 —
filmo. Sr. 11r.	 ; de Ilhoa Cintra,

itiltiii da Companhia Paulista Rio
1:;a1-0, Esiado de S. Paul',

Clul) X Cl -- 16' z eillatia —N. 1:1V-
Ill i no. s i . . Elp .vson Cardoso, rua Smador
thi'.(IN iam) ti. 171 , Capital Federal.

<Au b ( —	 s. , :nana —N. 11)3-111mo. Sr.
Manirl Paptista Soares. empreizado
cannwircio ciii italunia, Estado da liallia.

I. - semana --N. 91--111:110. Sr.
Augu s to Lima. rua 31atiquez de Alwantiis
li. 205, Capital hider.:.'

(.'1u1) 'II •• - 2 semana — N. 41—
Sr. Carlas 1.b01icalse s , nos-A agente VIII

Eslailo do A lu:minas.

Itio de Janeiro, 26 de fevereiro (ie 1112.---
í. fiscal do Governo, Pr. A. .1113lis!1) de Limq
.Jiiiii li'

PARTE OFTICIOSA
Plano dos CLUBS PATEK—?iLIPPE

sào
compostos (1. • ItS() soe;(), 11.1111(1) (*alia 11111,
por i1iiiii. a (inanira de DEz Fil.kNcos,
cambio do dia. 1 ..., te pasrainciito	 fido du-
rante 70 semana s . tirando, porri, o s wh)

,i--ta primeira s . inaltzt si o
I(ir amortizado. rei . elm . tiilii iii-

11111 l'el(Vzio de 22 linhas, lIT:1:-1.111-
1..IPPE a . C., da'inalica (listre° C1111roNONIET110
Cd)Nill 11,0, i nulidade, coto rolas de ouro
massiço.

Na se .gunda semana, verificado o pagamento
iIu.srieios restantes, hinctiá hova extracção,
semi1 .,. em presença de todos os socja;, e o sté-
ri,• amortizado tYcel)	 nin
rilozio igual que só ilw terá custado VINTE
1111NCOS, e assuo par demite .até (.ompkitat•

predarõ,is. Nesta ultima to-!o c os •aria,
cimo-

N1).urrito GoNDOLI1 de 22 linhas.

Cmillirme a praxe rim, temo, is1abel(iiii.1.1 o
Qurri .:. ell .i0 1111111(1'0 (IV

11111 , 111/..1110 it 1111111El	 SV111.1113, 1. V 1*:1 1111 - ,91. I a
reeiiher. além do chronomeiro de 22 linhas,
uni (miro cliamonuitro igual ou a devolihião
(las prasiaçiris pazas.

pa(!aluento (10 elnionoliwtro (It'VV
prazo ina'‘ iillo (li,

(1.111, V .4I11:1111‘1.1 .n VIII Cada I'VCII1O,

facillrido ao comprador o dirait.(11- an-
tecipar os pitgaitrinios,	 0'1 rffl111,111.111.1 . 1 I'V-

1*.'11 . 1'á O	 Patek-P	 ( i ii
de ; 1 mo i . ;	 (la sit:t	 s-l•- n 11 ,-11)()

i p 11i,la-: as (Amuais piitistai ...ims não ven-
ci Ia:.

Todos os recibos (vivem s; 	 p idra ,,riiiis no
aci0 (10 liava:M(1.1d	 tu chronometra.

direitos do .: pri s tamisi;i :. falliisos mii tri'fir
,I111*(*VI	 poder:to	 di'etal'.1(10,1

rvlo v-. 1.11)VIVVII11"111O V.111111'3 .4 VIll S •• 11 1)(91.'11V:0,

(.‘11. 9 do decreto ti. 8. fi9N, de 8 (1,.' inan:u
cie 1011).

Modesto brinde
dj..11 • 11111111d0	 1)11111910'4	 111:1t.11/11V-

1õ .. - encapados por um caleirlario p iiipei no.
C .a. • (•dendari0 permilie a diminuiu:irão

hum t i .1 '1.4 do PI	 I) X si-:.\i ‘N	 vorr...9).;it-
den,iiiiii.iliIur	 iat_i.	 afilio 1

:II	 de/elidir()	 :tuim 2000, e iss.a sem a.
menor complicação,

Pedinyis aos itnses amigo: o favor de In-a-
curar esta pemieta lembrança. da 1‘11.0J0.1-
111.1 GoNI/01.1/.

(3111) C111 — Aer miamo: iiiscripçiris para O
Club PATEli 11111.1PPE C111.

C401\TDOD0 az T_LAJEKDITIRMA_IT
(RELOJOEIROS)
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